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ACTOS DO PODER  EXECUTIVO
DECRETO N. 10.536 — DE 29 DE OUTUBRO DE 1913

''Conccdo autorização á Continental Products Company para fun'izinr no
Ropublica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendend ..) ao que -requereu a Continental Products- Com-
pany, sciedade anonyma cciii séde em Portland, Estado s Uni-

-dos da Aiuerica du Norte, e devidamente representada, de-
creta:

Adligo unira. E' concedida autorização á Continental
'Products Company para funccionar na Republica com os es-
. 101utos qu , apresentou, mcdiante as clausulas que este aenm_
ponham assignadas pelo Ministro de Estado dos Negoeins da
Agricultura, Industria e Commercio, ficando, porm, a Ines-

'Ina companhia obrigada a cumprir -as fOrmalidades exigidas
'Pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 29 de outuln'o de . 1913, 924 da -17R1(1;ciii-
• clencia . e 25° da Republica

111m:uri5 It. D.1 FONSEra.

l'edro de Toledo.

Clausulas que acompanham o decreto n. 10.536, desta data

. Continental Produels Company é obrigada a ter um
representante geral no Brazil com-plenos e illiinitados poderá
para tratar e definitivamente resolver as questões que se sus-

:citarein, quer cnin . o Cleverno, quer colo particulares, podendo
C? demariagdo, e rece.ber citação inicial pela comPanhia.-• .
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11.	 .
Todos os actos que,praliear no Prazil ficarão 'sujeitos uni-

' Camente ús respectivas leis e' regulamentos e á jurisdieçãO-

de seus tribunaes judiciados ou administrativos, sem que,
em tempo algum, possa a referida companhia reclamar qual-
quer excepção fundada em seus estatutos, cujas disposições
não poderão servir de base para qualquer reclamação con-
cernente á execução das obras ou serviços a que elles se re-
ferem.'

Fica dependente de .autorização do Governo qualquer al-
teração que a companhia tenha de fazer fios respectivos es-
tatutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar
Republica se infringir esta clausula.

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem preiuizo

do prineipio de achar-se a companhia sujeita ás disposições
de direito que regem as sociedades anonymas.

V
A infracção de (malquer das clausulas para a qual não

esteja comminada penn c .z necial se-á punida com a multa cio
,un conto ti réis (1:000$) a cinco contos de réis (5:000$)
e no casei de reincidencia com a cassação da autorização con-
cedida pelo decreto em virtude do- qual baixam as presentes
clausulas.

Rio de janeiro, 29 de outubro de 1913.—Pedro de Toledo.
—

Eu, abaixo assignado, traductre , pnblieo e interprete com-
~pejai :juramentado da praça do Rio Janeiros por nomea-
ção da Meritissima Junta Commercial da Capital Federal:

Codifico peio presente que me foi apresentado um do-
cumento ekscriplo no idioma inglez, afim de o traduzir para o
vernaculo, O que assim cumpri em razão do meu officio e
cuja traducção é a seguinte:

	

ITRADUCC1ÃO	 •
Da Continental Products Company, a Charles IV, Paton

.Prwuração — Saibam todos que a presente virem que a
Continental Products Company, companhia devidamente or-
ganizada nn conformidade das leis do Estado do alaine, Es-
tailus.• Unidos da Amorico, legalmente rep res:-ntada por ali-
chael S. Loeb. seu vice-preSidente, e . n,,,lhey 1 1, u1uitp, seu
secrefacio, pelo presente nomeia, institue e constitue o senhor
Charles W. ' ,alicia, de S. Paulo, nos Estados Unidos do Bra-
zil, seu legitimo e verdadeiro procurador para por ella,
seu nome e da sua parte:

1. Requerer do (loverno Federal da Republica do Brazil
a autorização necessaria para o funccionamento legal (Ia
companhia naquella Republica, e, para isso, assignar todos
a quaesquer Papeis; mémoriaes, documentos e petições, ia-,
zendo ou mandando fazer publicações -nos jornaes officia.es
ou em .outros, - e bem assim os registros exigidos por lei,
na Junta Commercial da Capital da Republica e em outras
quaesquer dos Estados e bem assimi nos archivosile tabel-
liães publicos, preenchendo todas . as formalidoades exi-
gidas pelas leis em vigor, passar certificados ou cópias cer-
tificadas e, em geral, praticar é fazer todos os actos, instru-
mentos, assumples e cousas neceSsarias ou vávenientes para
os alludidos fins, exercendo as . funcções (:le representante e
procurador desta companhia perante lod(gs e quaesquer auto-
ridades do'Brazil é perante particulares, firmas e corporaçõeS
sri de nida f6rma legal e para vs. fins de direito.

•

• ,	 I
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II. iti5Preseuta., asiiipannia em toiros os assumptos, ne-
gocies ou cousas, seja de que natureza fôr, que se susci-
tarem e que puderda interessar directa ou indirectamente
a companhia, com poderes para agir do modo que, a seu
inteiro eriterio, achar conveniente perante quaesquer pes-
Suas, funccionarios, autoridades, repartições ou nndees fe-
deraea, estaduaes ou municipaes, e além disso, praticar todos
os Retos necessarios para a salvaguarda das concessões, pri-
vilegies, direitos, vantagens e prerogativas e interesses da
companhia, representando-a perante qualquer Viro em que o
presente instrumento houver de ser produzido e yerante
qualquer juiz ou tribunal, defendendo-a em qualquer acção
ou acções intentadas contra ela por qualquer pessoa ou
pessoas, iniciando • essas acções do modo que o dito procurador
achar conveniente.; contra pessoas individuaes ou colectivas,
requerendo, alegando e adduzindo toda a sorte de provas,
acompanhando essas noções em quaesquer termos e eircum-
stancias até final, com poderes para agir amigavelmente ou
por arbitramento judicial, com os mais amplos poderes para
servir-se de todos os meios uteis e legaes.

III, Representar a companhia 'em todos os assumptos, ne-
gocies e cousas referentes aos interesses economicos e sociaes
da mesma, com poderes para fazer qualquer contracto ou
ajuste, estabelecendo clausulas,- assumindo obrigações e as-
signando quaesquer papeis, documento's ou instrumentos pu-
taices ou privados federaes, estaduaes ou municipaes, ou
com qualquer funccionario ou tabellião em qualquer parte
da mesma Republica do Brazil em que a presente procuração
fôr produzida, nomeando- e demittindo empregados, fazendo
regulamentos e instrucções e, em geral, agindo como o pro-
curador bastante e representante geral da ermpanbia em
tudo quanto directa ou indirectamente disser - reepeito, no
todo ou em parte, aos seus interesses econornicos e sociaes.
Com poderes para abrir em qualquer banco ou casa ban-
caria, contas correntes e girar cora as mesmas, depositando
e retirando dinheiro, assianando chenues, letras de cambio
e saques, levantando emprestimos ndiante quaesquer ga-
rantias, penhores ou hypothecas, fazendo endosso dos mesmos
em favor da companhia, fazer operações de credito nego-
ciando os respectivos documentos, representar a companhia
em qualquer assembléa geral de outras companhias, emprezas
ou syndicatos, discutindo e deliberando com respeito ás re-
spectivas acções que pertecerem á companhia, com poderes
para votar e ser votado para todos os fins e bem assim re-
ceber todas e •quaesquer quantias devidas á companhia em
especie ou documentos de particulares ou eraprezas e cor-
pernões em geral, ou de repartições publicas federaes, es-
laduaes e munieipaes, trocar, comprar, gravar de qualquer
fórma, alienar ou- vender todos e quaesquer effeitos ou ge-
meros da companhia, moveis ou immoveis ou semoventes,
fazendo tudo quanto fôr necessario para esses fies, tratando
o combinando preços, recebendo quantias, inclusive dividen-
dos e pagamentos de juros. assignando recibos, escriptos ou
outros documentos necessarios nos livres de qualquer com-
panhia ou empreza, ou nos livros do Thesouro Nacional, da
Caixa da Amortização e da Alfandega, ou, de qualquer repar-
tição federal e bem assim na Recebedoria do Thesouro e em
outras repartições estaduaes ou municipaes; para os fins
supracitados.,

A Continental Products Company pelo presente confere ao
dito Che eles,W. D ation. todos os poderes supracitados do modo
roais amplo e ilimitado com poderes, em todos e quaesquer
casos, para prestar juramento. transigir, receber, dar quita-.
ção e substahO s e ss '` n tnd, ou 'm parto os poderes conferi-
dos pelo presente instrumento corno e quando fôr conveniente,
a companhia 'peio peesent . confirmando e obrigando-se a ra-
tificar e confirmar tudo quanto o mesmo Sr. Charles W. Pat-
ton, ou :seus. Substabelecidos fizerem em virtude do presente.

Em testemunho do que, a mesma companhia sellou o pre-
seote instrumento com o seu selo social e referendou-o com
aS aesignaturas do seu vice-presidente e do seu secretario,
neste dia cinco de setembro de mil, novecentos e treze.

• Pela Continental Products Company. — Michael S. Loeb,
Nice-presidente. .

• Certifico.—Rodney D. Chipp, secretario.
• Estava o Selo da Continental Products Company.

a •. Worm de Nova, York—Çondado de Nova York—ss:
• , Saibarratodos que neste dia cinco de setembro de mil no-
•Ve0entae e traze, na cidade de Nova York, no Condado e Es-
tado sliPrattitados, perante mim, tabelião publico do mesmo
Çordado, peisoalmeate compareceram os supracitados Michael
S,Jasoeb e Rodney D. Chipp de mim pessoalmente conhecidos
e, que. B.el serem o vice-presidente e o secretario, respectiva-
Inente; da Continental Products Compans;, e as mesmas pes-
soas que assignaram ,e sellarain o instrumento supra, e de-
yidamente juraram cada um de per si, que o mesmo é acto

e feita livro da aludida companhia, acuado com o seu sello,
social e firmado por elles por ordem da directoria. .

Em testemunho do que, firmei o presente que selei corá
o meu sello notarial neste dia e anno supramencionadosaH

E. Mines.
Estava o sello do aludido tabellião.
Estado de Nova York — Condado de Nova • York—ssT-È

N. 83.5.16.
Eu, William F. Schneider, escrivão do Condado de Nova

York e tombem escrivão da Suprema Córte do mesmo con-
dado que é tribunal de registro, pelo presente certifico que
J. E, Ilynes, cujo nome firma o certificado de prova ou de-
claração do instrumento annexo era por oecasião de receber essa
prova ou declaração, tabelião publico do . Condado de Nova
York, comndssionado e juramentado e devidamente autorizado
a receber essa declaração. Certifico mais que conheço hem a
lenta desse tabellião e acredito ser authentica a assignatuta
constante do mesmo certificada de declaração.

Em testemunho do que, firmei o presente que sellei coni
o sello dos mencionados condado e tribunal no dia cinco (5)1
de setembro de 1913. — 1V. F. Sehneider, escrivão.
,	 Reconheço verdadeira a assignatura exarado no certifia
cedo annexo de Wm. F. Schneider, chefe dos Archivos Nota•-•
riaes do Condado de Nova York, e para constar onde convier,
a pedido do interessado, passo o presente que assigno e vao
sellado com o sello deste consulado geral.	 •

Nova York, aos 5 de setembro de 1913. — Manoel 1a.-2
cintlbo F. da Cunho, consul geral.

Estava a chancela do alludido consulado geral, inutilia
zando um selo de 3$, da verba consular do Brazil.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. Maaoel
Jacintho F. da Cunha -(sobre duas estampilhas federaes ames
lendo collectivamente 550 réis).

Rio de Janeiro, 18 de -outubro de 1013. — Pelo directo
geral, Gregario Peregueiro 10 Amaral.

Chancela da Secretaria das Relações Exteriores, ti

Continental Products Company
Eu, abaixo assignado, secretario da Continental Producta

Company, pelo presente certifico que em uma assembhat
pecial da directoria da Continental Products Company, devida
e regularmente convocada e realizada, na conformidade da lei;
110 escriptorio da companhia em Broad .Street numero 25;
bairro de Manhattan, cidade e Estado de Nova York, Estados
Unidos da America, aos cinco dias de setembro de 1913, ás
2.30 horas da tarde, havendo quorum da directoria presente,
e votando, a seguinte resolução foi unanimemente approvada

(Fica resolvido que Charles W. Patton, de S. Paulo, Bráa
zil, seja corno pelo presente é nomeado legitimo e Verdadeiro
Procurador desta companhia na Republica do Brazil. E o prea
sidente ou qualquer vice-presidente e o secretario desta conia
panhia sejam corno pelo presente ficam autorizados e corri
instrucções para outorgar uma procuração plena e geral em
laxor do mesmo Charles W. Patton, da fórma e 'contendo to,
dos os termos e disposições que os mesmos funccionarios •ao,
outorgarem-na determinarem. E a outorga e expedição dessa:
procuração pelos mencionados funceionarios constituirão de,
terminação bastante da Mima, das 'disposições e dos termos

mesma e identificação sufficiente da mesma como sentli
a procuração autorizada pela presente resolução, para -todo3.
os fias>

• E eta-o secretario mencionado. pelo presente certifico maal
que alichael S. Loeb e Rodney D. ,Chipp, que outorgaram a
procuração aqui junto por parte da Continental Products Coma
Pany são o vice-presidente e secretario, respectivamente, dei
Continental Products Company, devidamente eleitos e quali-
ficados. 	 ,	 •.

Em testemunho do que, firmei o presente que sellei coni
o selo da companhia, neste dia cinco de setembro de 1913.»—,
Bodney D. Chip,p, secretario.

Estava o selo- da companhia supracitada.
Estado de Nova York — Condado de Nova York 	 as:]
Neste dia eines) do setembro de 1913, pessoalmente coma

pareceu P,odney D. Chipp, de mim pessoalmente conhecido;
o que sei ser o secretario em exeacicie cleviclaménte eleito o
qualificado da Continental Products Conipany e devidamént
jurou 'ser autheatice o certificado shpra, por elle fina:ido ria,
minha 'presença. — 1. E.. gozes,' tabelião 'publico.

Selo do mesmo tabellião.
• Estado de Nova York — Condado de Nova York

— N. 30.935:	 •	 , •—
' Eu, William F. Schneider, escrivão do Condado de No"

York e tombem do Supremo Tribunal do mesmo condado, quê
é tambem tribunal de registro, pelo presente certifico que J',
E. llynes, perante quem foi recebida a declaração anti'ex'áa'
era por occasião do recebei-a, tabelião publico de Nova Waileg,
morador no mesmo Condado, devidamente nomeado e iiira,!
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ii,lentado e autorizou, a receber juramentos para arvirein era
qualquer tribunal do mesmo Estado e para cultos fins- em
geral; que conheço bem a lei tua do mesmo tabelliãe. e que a
atut assignatura no dito certificado é, conforme creio, verda-
deira-.

Em testemunho do que, passei e firmei o presente, que
:aellei com o sello dos vondado e tribunai supracitados, neste
dia 5 de setembro de 1913. — Man. F. Sehneider, escrivão.

Estava o sello supramencionado.
Reconheço verdadeira a assinatura exarado no certifi-

cado .annexo, de Wm. F. Schneider, chefe dos archivos nota-
riaes do Condado de Nova York; e para constar onde convier
n pedido do interessado, passo o presente, que assigno e voe
senado com o sello deste consulado geral.
.	 Nova York, aos 5 de setembro de 1913. — Manoel Jacintlto
F. da Cunha, eonsul geral.

Coitada e inutilizada com a chancella do mesmo consulado
geral uma •stampilha de 3$, da verba consular do Brazil.

Collada e inutilizada na Recebedoria do District° Federal
uma estampilha de mil reis.

Reconheço verdadeira a assignatura supra, cio Sr. 'Manoel
'Jacintlio F. da Cunha (sobre duas estampilhas federaes do
;valor collectivo de quinhentos e cincoent a réis).

'lio de Janeiro, IS de outubro de 1913. — Pelo director
geral, Gregorio Peeegueiro do Amaral.
.	 Chancella da Secretaria das Relações Exteriores.,

Por tradução conforme.
'aclive estampilhas valendo MOO:
ltio de Janeiro, 20 de outubro de 1013. — Manoel de Mal-

os Fonseca.

! Eu, abaixo asaignado, tradurtor publico e interprete com-
anercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomea-
ção da meretissima Junta Commercial da Capital Federal:

Certifico, pelo presente, que me foi apresentado um do-
cumento escripto no idioma inglez, afim de o traduzir para o
Nernaculo, o que assim cumpri em razão do meu officio, e cuja
traducção é a seguinte:

TRADUCÇXO
Estado do Maire — Certificado de organização da «Continental

Products Company»
Os abaixo-assignados, funecionarios de uma corporacão

organizada era Portland, no Estado de Abale, em unia asem-
Ou dos signatarios dos termos d; contracto da mesma, devi-
damente convocado c realizada no escriptorio da The Corpo-
ration Trust Company, na cidade de Portland, nos vinte e ires
'dias de dezembro de 1912, anuo do Senhor, pelo presente cer-
tificam o seguinte:

I". O nome da mesma corporação é «Continental Products
Con-ipany».
-	 It. os fins da mesma corporação são os seguintes

1, explorar o negocio de matadouro de bois, vitellas,
amrcos, leitões, carne i ros, ovelhas e outros animaes, e pro-
duzir, manufacturar, comprar, vender e negociar em carnes,
zives domesticas, ovos, mantimentos, produtos. peites, couro,
cabello, lã, sebo, oleo, graxa, toucinho, gordura, ste.urnia;
miudos, ossos, colla, chifres, sabão, adubos e toda a sorte de
productos e • sub-productos resultantes da 'matança do gado
em pé, ou a isso refereates, e todos e quaesquer utensilios,
anateriaes e cousas incidentes á matança ou uteis para isso
e em geral, comprar, vender, trocar, importar, exportar e ne-
gociar em gado em pé e em todos e quaesquer productos enu-

- aflorados, supra, e em todos os stib-productoa supracitados 3
ern todos o quaesquer materiaes usados na producção dos
-mesmos

2, explorar o negocio de fazendeiros, donos de pastos, e
criadores, e adquirir, criar, apascentar, possuir, vender e dis-
-pôr de outra farina de cavallos, gado, porcos, carneiros, aves
'domesticas, preparar para o mercado, comprar, vender e ne-
gociar em trigo, milho, aveia, painço, alfafa, feno e outros
perenes e produzir todos e quaesquer producaos eereaes, fruc tosa
yegetaes coutros producto e comestíveis, preparados e sub-
loroduct os

3, explorar o negocio de armazenagem, acondicionamento e
conservação em cornaras frigorificas, de toda a sorte de pio-
duetos, generos e artigos. manufacturados susceptiveis de de-
terioração ou não, e todos os negocioa, necessaria ou imola.

itainente incidentes aos mesmos, inclusive refrigeração, con-
gelação, fabrico de gelo e negocio de machinas e installações
para os Inesmos fins, e expedição de certificados, u'oiraImts e
.recibos de armazenagem ou acondicionamento, negociaveis ou
não, abre nendo toda a sorte de produtos que poderem ser
armazenados ou guardados pela corporação

•	 4, cultivar terras contendo madeira, abater madeira e
•-importpir, exportar, Qomprar, xender,. mlnufaç_turlir g neaoeiiir

de outra lairma em makira e em quaesquer artilps fabricados
ou produzidos de madeira,: e bem assim exPlorar em qual-
vender e anegociair ,can consaruações te em outros ingteriaea, fera
romentos, machinismos e fornecimentos

5, negociar corno donos de lojas e retalhistas de quaesquer.
artigos ou viveres, em qualquer parte do mundo

G, explorar negoeios de mineração e preparar para o mer-
cado e comprar, vender e negociar em ininerios, na ineraes C
produclos mineraes, e comprar, vender e negociar e tornar ou
dar de arrendamento, minas e direitos mineiros de todo • a
sorte

7, colonizar qualquer propriedade da corporacão e auxi-
liar com dinheiro ou outorga de terras, ou de outra fórma,
qualquer empreza de colonização ou quaeaquer pessoas que St.3
propuzerem a occupar, cultivar ou explorar qualquer dessas
propriedades e contribui: ou subsidiar qualquer obra ou
empreza publica

8, construir e explorar ou auxiliar a construcção ou explo-
ração de estradas de ferro, tramways, encanamentos, compa-
nhias tele-raphicas ou telephonicas e companhias de gaz o
electricidade, ficando ent e ndido, porém, que esses negocios
não serão explorados no Estado de alaine e só-
mente em outros Estados e jurisdicções onde e quando as leis
dos mesmos o permittirem

. 9, explorar negocio de vapores ou outros navios e em-
barcações e empregal-os no transporte e conducção de pas-
sageiros, malas, mercadorias e carga de toda a sorte ; e ex-
plorar o negocio de donos de navios, alvarengas e saveiros, em
todos os seus ramos

. 10, comprar, vender, criar, produzir, fabricar, concertar,
alterar e trocar, tomar ou dar de aluguel, importar, exportar
.e negociar em tecla equalquer espeeie de artigos e cousas que
poderem ser necessarias para qualquer dos alludidos nego-
cios ou que forem ordinariamente fornecidos ou fizerem
parte- do negocio de pessoas explorando qualquer dos mencio-
nados ramos de commercio, ou que parecerem susceptiveis de
negociar com vantagem em ligação a qualquer dos citados
negocios

II, explorar qualquer outro negocio ou ne,gocios (de fa-
brica eu não), • que parecerem á corpração susceptiveis cio
explorar juntamente . con qualquer dos negocios supracitados
ou que possam valorizar, directa ou indireclameinle, ou, tornar
utilizaveis qualquer dos bens ou direitos da corporação •

12, solicitar, obter, comprar ou adquirir de outra iórma,
patentes, privilegies de invenção, licenças, marcas de fabrica,
direitos processos, fórmulas, -concessões e similares, confe-
rindo direito exclusivo ou não, eu direito limitado de usar
qualquer segredo iou outra informação relativa a qualquer
invenção, que possa parecer suseeplivel de utilizar para qual-
q uer dos fins da corporação, ou cuja . acquisição possa parecer
de vantageni directa ou indirecta para a corporação; e usar,
exercer, desenvolver, dar licenças relativas aos bens, direitos,
ou inter-esses adquiridos dessa fórma ou a cites relativo, e
gastar diaheiro na investigação ou para emxiliar a outras pes-
soas a investigar melhoramentos e invenções, que possam ser
consideradas de vantagem para a corporacão.

13. Celebrar contraclos ou arranjos com qualquer go-
verno ou autoridade naeional, ol 1ml mamieian f mem en
outra, conducentes a quaesquer dos fins da corporação e obter
desses governos ou autoridades, fazer uso e gozar, e venuer,
arrendam' ou dispor de outra fátua de todos e quaesquer di-
reitos, favores, privilegios, subsidios, dadivas, prerogativas,
decretos, outorgas, patentes ou eence.saiies, relativos ou lendo
por obejecto o favorecimento da protecção dos ditos fins.

14. Adquirir (Dor compra, troca, arrendamento, aluguel
nu de outra forma) possuir, plantar, roçar. drenar, cultivar,
irrigar e' desenvolver, vender ou dispor de outro modo de
estancias, ranchos e fazendas de gado e de todos os bens mo-
veis ou immoveis e direitos eu privilegias constantes deites,
no Estado de Moine e em outros Estados quaesquer, ou tem-
torios e possessões dos Estados Unidos da .America e em lodos
e quaesquer paizes estrangeiros, que forem apropriados ou
convenientes a qualquer dos fins da corporação; e erigir,
construirafazer melhorar e explorar ou auxiliar ou subscrever
para edificação, construcção, melhoria e exploração de mata-
douros, curraes moinhos, :errarias, fabricas, cortumes, cer-
cados de gado e carneiros, fazendas de criação, armazena,
trapiches, depositos de gelo, inatallações frigorificas, edificiosa
estradas,- estradas de ferro, tramways, 'encanamentos,
phones, telegraphos, insinuações de gaz e electricidade,
energia e Calor (com excepção de estradas de ferro, I ramyriaa,
encanamentos, telephones, telegraphas, installações de Fana o
luz electrica, installaciks de energia e calor no Estado da
Moine), pontes, ccies, machinismos, carros para gado, carro
armazens ç 1'r,tgortfico4, e outros, material Manto, vapores,
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lanchas a vapo,r, rebocadores e obras de toda a sooiii no que
pertencerem ou puderem ser uteias ou ligados exploração
de qualquer dos negocios da corroração, conforme especifi-
cado supra.

15. 'Vender, arrendar, outorgar licenças, favores e outros
direitos e gyrar ou dispor de outro modo qualquer dos bens,
activos, direitos e effeitos da corporação, ou com qualquer
parte dos mesmos, mediante remuneração que possa psrecer
adequada inclusive acções com o capital ris-ali-1..1,10 no too ou
em parto, titulos e outras obrigações do qualquer corposação, e
negociar ou dispor de qualquer fórma desses bene e di. eitos.

16. Adquirir por compra, subscripção ou ()afta l'(;sma e
possuir, vender, ceder, trausferia trocar, liyi-o11, sais caia-
cionor ou dispor do outra fórina qualquer cio o	 (In eepital-
acções ou de titules, obrigações ou documentos do divida area-
dos por qualquer corporação ou corporaçõ os, a ., soei:1:1710 ou
associações do Estado de "Moine, ou de qualquer outro Estado,
territorio ou paiz, que se occupar de negocio em que esta
corporação puder teu' direito de entrar, ou a i o -esso da eu ias
obrigações seja vantajosa ou conveniente para a promoção
ou protecção de qualquer dos fins ou interessea desta corpo-
ração, e •mquanto estiver na posse desses titules, obrigações,
debentures ou documentos de divida, exercer todos os direitos,
podeeas e privilegios de propriedade, inclusive o direito de
votar com esses titulas; e -lambem comprar ou allouirir de
outra fõoma as acções do seu proprio capital (porém somente
para resgatar e comprar suas acções preferem:aios conforme
disposto no art. III deste instrumento) e seus t ;tolos,
leres. notas,notas, papeis ou outras obrigações ou documentos de
divida, 'e guardai-os ou reemittil-os.

17. Incorporar qualgu a r outra componliia cu i ns fins
incluam a aequisição de todos ou quaesquer dos activos ou
todo ou parte do passivo desta corporação, ou cuja incor-
poração seja considerada de vantagem distada ou indirecta
para qualquer dos fins desta corporação ou para os interesses
dos seus accionistas; e auxiliar de qualquer modo (malga,:
corporação ou associação eidos titulos ou outeas ohrigasões
ou cujos acções do capital forem da propriedade desta corpo-
ração, ou em que ou na propriedade da qual esta corporação
estiver de qualquer fórma interessada; e fazer quaesquer
actos ou cousas tendo por fim proteger, preservar, melhorar
ou augmentar o valor de quaosquer desses titulas ou outras
obrigações ou provas de divida, ou essas acções do capital ou
outros bens desta corporação, inclusive o poder de garantir
o pagamento de dividendos sobre quaesquer aeções do capital-
acções de quaesquer dessas outras corporações ou associações
ou o cumprimnto de qualquer obrigação ou contracto por
parte dessas corporações ou associações, e endossar ou ga-
rantir de outra fôrma qualquer o pagamento da principal e
juros ou qualquer deites, de tardos, obrigações ou outros
instrumentos da divida creados por qualquer dessas outras
corporacões ou associações.

18. Tomar emprestado ou levantar dinheiro para qual-
quer dos fins da corporação, emittir titulas, notas ou outros
obrigações pelos dinheiros tomadas por emprestimo dessa
farina. e garantir o pagamento dos mesmos, e dos juros so-
bre elles por meio de hypoliera, penhor, transpasse ou ces-
são sem trust administriiçã o ) de todos ou parte dos
bens da corporação moveis ou immoveis, inclusive direitas
do contracto já possuidos na °ocasião ou que forem adquiri-
dos subsequentemente; e. vender ou penhorar esses titulos
ou notas de desconto ou outras obrigações da corporação
para os seus 11113 sociaes.

19. Adoptar os meios para tornar conhecidos os produ-
ctos da corporação e para tel-os sempre á disposição
do publico, que forem considerados convenientes e especial-
mente por meio de annuncios de toda a sorte pela compra
e exhibição de obras de arte ou interesse, pela publicação
de livros e periodicos, e dando premios, recompensas e fa-
zendo doações, e adoptar as medidas que parecerem de con-
veniencia para assegurar a freguezia e auxilio do pessoas e
companhias com quem a corporação tiver transacções, e es-
pecialmente dando ou se obrigando a dar vantagens ou privi-
legios especiaes no tocante ao supprimento de generos, aba-
timentos e descontos, e com respeito a bonificações e con-
cessões quer relativas aos lucros da corporação quer de ou-
tra forma. e adeantar, emprestar ou depositar dinheiro, obri-
gações e bens em mãos das pessoas e mediante as condições
que parecerem convenientes.

20. Subscrever ou garantir capital para qualquer fim
ruscional, aeritativo, beneficente, publico, geral ou util, ou
parai exposições; dar pensões ou gratificações a empregados
ou ex-empregados da companhia ou aos parentes, relações
ou dependentes de quaesquo r dessas pessoas, e estabelecer e
!manter ou auxiliar a manutenção ou o estabelecimento

associações, instituições, clubs, fundos e administrações ten_lo
por fim beneficiar a qualquer dessas pessoas ou a protege
os interesses da corporação ou dos seus accionistas.

9 1. Explorar todos ou quaessmer dos fins supra comia
prineipol, factor, agente, trustee (adimstrador) contractante,
ou d o outra férrea, só ou C011illnelarrlente com qualquer .pesa
soa, firma, associação ou corporação ou por intermedio
anninistioolores ((ru.stees) gerenb s, agentes ou de-
airmo, e em qualquer parte do mundo; e na exploraço doa
seus noisoeios e para obter ou ampliar qualquer dos seua
fins, faz •r e celebrar os contractos de qualquer especie
genovo, foz .r os actos e cousas e exercer todos ou quaosqueo
dos podei'os que unia pessoa natural poderia legalmente fa-,
zoa pratlear ou exercer, unia vez que não sejam contrarie
ás leis por força das quaes a corporação se acha organizada
A corpoiooão terá a faculdade de celebrar contracto coi”
qualgtor pessoa, firma, associação ou corporação no qual
a ecuporoção confiará a essa pessoa, firma, associação .1

corporação por prazo que não exceda de vinte e cinco anilas,
a inteira, inimitada e exclusiva gestão de seus wens, negoeiJÁ
e taeneaoeões, a direcção das suas praticas commerciaes
autoridade: e a superintendencia de todos e quaesquer doa
seus !'unecionarios, agents s ou empregados, inelusivé pode;
res iliimiiados, ah:ou de todos os fins supra ou qualquer dei
les, pai a eelelarar ou autorizar a celebração de todos e quaoso,
quer eoatractos, e para praticar ou autorizar a pratica do
todos e quaesquer actos, excepto aquelles que por lei ou peloa,
estatutos da corporação, são da attri sbuição da directoria ou
dos funcion(trios ou dos accionistas da corporação.

22. Explorar seus negocias em todos os seus Primes'
(salvo especificação em contrario no presente acto) em uni
ou mais escriptorios atnto no Estado de Maine como erd
todos e quaesquer outros Estados, territorios e posseseõeS
dos Estados Unidos da America, e em todos e quaosquea
paizes estrangeiros; e sem limitação, comprar, arrendar ou
adquirir de outra fórma, possuir, desenvolver, vender, cedoes
transferir, trocar, hypothecar, penhorar ou dispor de outrá
Mi.= qualquer e fazer cessão de bens moveis ou immovei3.
quer no Estado de Maine quer lura delle.

As clausulas supras serão entendidas como fins e rio:lera:a
e a enwneração supra de poderes especiaes não será limitativa,
nem restringirá de Minn alguma os poderes da mcorporaeãO,
porém a corporação não explorará negocios, nei exore-orá
quaesquer poderes em Estado, territorio ou paiz algum, a não
ser dentro dos limites permittidos ou autorizados pelas dessde
Estado, torritorio ou paiz; e nada do que no presente instrna
.mento se contém será interpretado como autorização á cor-,
'Emoção para explorar negocio de banco, seguro, caixa eei=,,,
nornica ou companhia de administração (trust), nem do cor.-,
porações, tendo por fim colher provereoe do emprestimo O
gyro do dinheiro, nem de companhia depositaria, incluindo d
aluguel de cofres á prova de roubo e de cofres á prova de Nara

O capital autorizado acções, total, da corporação é
de dez milhões de dollars ($10.000.000), dividido em cem mil
acções (100.000) do valor par de cem dollars (8100) cada uma,
Desse capital-acções autorizado, total, cimenta m.il (50.000)1
noções, na importancia de cinco milhões de dollars ($5.000.000))
serão acções ordinarias, e cincoenta mil (50.000) accõ e 'a nai
importencia de cinco milhões de dollars ($5.000.000) serãq
acções preferenciaes, tendo as designações, preferenviaes
poderes de voto ou restrioções ou qualificações que forem de-s
terminadas pelos estatutos da corporação.

Todas as acções preferenciaes da corporação serão emitsa
tidas e sujeitas a todo o tempo á condição expressa de ceda
possuidor dessas acções, primitivo ou subsequente, haver sido
considerado corno tendo dado seu assentimento para a dire-
doida da corporação (com o consenso dos possuidores regis-
trados de quatro quintos (Ias acções ordinarias da corporação
~Oficias e em circulação, expresso em unia assembkç a dos'
accionistas devidamente convocada para esse fim) ser Uives-.
tida de poderes e do direito de chamar e comprar, emi qual
quer tempo, todas ou parte das acções preferenciaea em cir-
culação, em qualquer tempo, pelo preço de cento e vinte dol-
lars (120) por acção, mais unia quantia que juntamente íon
o total dos dividendos pagos anteriormente sobre as alludida4
arções preferenciaes prefaca un dividendo de sete por conto
annual sobre o valor par das mesmas, desde a data da
são até á data dessa compra. Essa compra realizar-se-ha na
época ou épocas- e de medo e mediante o aviso que a mosma
directoria, com o consentimento dos possuidores registrado
de quatro quintos das acções ordinarias da corporação
fidas e em eirculaçrio, expresso na Merina supra, determinar,
A contar da data o deposito da data mencionada nesse avisos
como a da compra todos os dividendos sobre as acções prefe-.
rendas a comprar cessarão de correr e os possuidores da,
mesmas não terão direito algum aos mesmos, a não ser o di-;
reit° de receberem da corporação, á vista e contra entrega doa
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çsi..tificados- representativos das acções respectivaments3 p es-
subias por enes, as quantias a que tiverem respectivamente
direito, na fórnia exposta supra. As acções preferenciaes coin,
Pradas dessa fórina serão guardadas na the•ouraria d cor-

. poração, e quando o forem não serão pagos dividendos sobre
ellas, e essas acções não serão revendidas, a. não ser com o
consentimento dos possuidores registrados de quatro quintos
das acções calinadas da corporacão, eolitlidas e em circula-
ção, outorgado em uma assembléa dos accionistas devidamente
c. ivocada para esse fim. A intenção desta disposição é que
nenhuma compra de acções preferenciaes será considerada,
nem constituirá reducção do capital acções autorizado desta
corporação.

Os possuidores das acções preferenciaes, como taes, não
lerão direito algum de subscrever ou adquirir da corporação
duaesquer acções do capital acções ordinarias, que a corpora-

- ção opportunamente emitlir, quer estas acções ordinarias for-
nem parte do capital autorizado pelo presente instrumento,

irtuer representem augmento do mesmo capital; todos esses
direitos, porém, serão conferidos exclusivamente aos possu.-
loi es das acções ordinarias, então emittidas e em circulação,

vro rota.
IV. A importancia do capital-acções já realizada é dons

an:1 dollars ($2.000).
• V. O non 3 e residencia dos possuidores das acções do

Opilai da corporação são os seguintes:

Ǹomes — Besidencias — Numeros de acções °Minarias
Numero de acções 2wefercnciacs

'Albert	 F. Jones,	 Portland,	 Maine 	  • ...s.	 2
T.	 L.	 Croteau,	 Portland, Maine 	 	 2
!Albert A.	 Itichards,	 Portland,	 Maine 	
B.	 M.	 Maxwell, Portland, Maine 	 	 2
A. B.	 Faraliam, Portland, Maine 	 	 2

—

10

VI. O nome do Condado em que a corporação tem sua
t-éde é Cumberland.

VII. O numero de directores é cinco e seus nomes são:
Albert F. jones, T. L. Croteau, Albert A. Richards, B. M, Max-
nen o A. 13. Farnitam.

VIII. O nome do escrivão é Jamies E. Manter e sua resi-
&nein é em South Portland, Maine.

IX. O abaixo -assignado Albert F. Jones é presidente; o
baixo -assignado L. Croteau é thesoureiro e os abaixo-

nssignados Albert F. Jones, T. L. Croteau, Albert A. Richards,
13. M. Maxwell e A. 13. Farnham são todos os directores da
mesma corporação.

Em testemunho do que firmámos •o presente neste dia.
23 de dezembro de 1912 da era christã. — Albert F. Jongs,
presidente.— T. L. Croleau, thesoureiro.—Direclores:A/bcrt
E. 'oves.— T. L. Croteau.— Albert A. Richards.— B. M.
Maxwell. — A. B. Farnham.

Estado de Maine, Condado de Cumberland. — SS:
• Neste dia 23 de dezembro de 1912 da era christâ, pes-
Éoalmente compareceram Albert, F. Jones, presidente; T. L. Cro-
leau, thesoureiro, e .Albert F. Jones, T. L. Croteau, Albeet
A. Richards. 13. M. Maxwell e A. 13. Fundiam, que cOnst n -
tuern a totalidade da directoria da Continental Products Com-
pany. os quaes juraram, cada um de per si, que o certificado
supra por enes firmado é verdadeiro.

Perante mim, James E. Manter, juiz de paz.
Estado do Maine, officio do procurador geral. Dezembro,

r3, A. D. 1912.
Pelo presente certifico que examinei o certificado •supra.

'e que o mesmo está devidamente passado e firmado e de ne-
t Urdo com a Constituição e as leis deste Estado.— W. Pat-
lanuoll, procurador geral.

Cumberland — SS.— Registro de Documentos.
Recebido em 24 de dezembro A. 1). 1912, ás 9 horas e 40

irninulos da. manhã. Registrado no volume 46, pagina 301.
Certifico. Fronte L. Clark, registrador.
Por cópia conforme do registro.
Certifico. Frank L. olor!,-, registrador.
Estado de Maine—Secretaria -de Estado.

.r;" 'Augusta, 24 de dezembro de 1912.
' • -Recebido e archivado nesta data. Registrado no volume
S3, pagina 205.
• Certifico, J. E. Alexander, secretario de Estado, interino.

Estado de Maine — Secretaria de Estado.,4•'	 •Pelo presente certifico que o documento a que se acha
annexado o presente é cópia fiel dos archivos desta secretaria.
, Em 1 ,stemunlio do que mandei soltar o presente com o

Seno do Estado. Passado e por mim assignado em Augusta
no armo de Nosso Senhor, mil novecentos q tese e centesime

•
• Reconheço verdadeira a assignatura exarada no ce.'sti-s

ficado . rstro de Arthur J. Brown, sub-secretario de Estado
do Estado de Maine, e para constar onde convier, a pedido 0'3.
interessado, passo o presente, que assigno e vae senado COA.
o seno deste consulado geral. 	 -

Nova York, aos 5 de setembro de 1913. — Manoel Jacintit0'
F. da Cunha,. consul geral.

• Estava a chancella do alludido consulado geral inutili-
zando um sello de 3$ da verba consular do Brazil. Coitadas e
inutilizadas na Recebedoria do Districto Federal estavam es-
lampilhas fcderaes do valor conectivo de tres mil e tresentos
réis.

Reconheço verdadeira a a ssignatura supra do Sr. Ma-
noel jacintlio F. da Cunha. (Sobre duas estampilhas federaes
do valor conectivo de 550 réis.)

Rio de Janeito, 18 de outubro de 1913. —Pelo directo
geral, Gregorio Pecegueiro do Amaral.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores.
Por traducção, conforme.
Sobre estampilhas federaes do valor conectivo de 5$400.
Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1913.— Manoel de.

tos Fonseca.

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete com'.
mercial ,juramentado da praça do Rio de Janeiro, por no-
meação da meritissima Junta Commercial da Capital Federal:

Certifico, pelo presente, que me foi apresentado um do-
cumento escripto no idioma inglez, afim de o traduzir pa..a
o vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu 0INCi0 e

•TRA L'CÇÃO
Estatutos da Continental Products ComoanTX:

ARTIGO I
ÁSSEMBLÉAS DE ACEIONISTAE

Primeira parle — Assembléas annuaeg
A assembléa mutual dos accionistas para a eleição 6-11

directores e do escrivão e para tratar dos outros assumplos
que puderem ser devidamente submettidos assembléa, de-
pois do anuo de 1912, realizar-se-ha ao meio dia, na pri-
meira quarta-feira de julho de cada armo, si não fUr dia
santificado pelas leis do Estado de Maine, e si fôr dia san-
tificado (ou feriado) legal, a quarta-feira seguinte que :Ião
fui- dia feriado por lei do mesmo Estado. Caso a companhia
deixar de eleger directores ou escrivão no dia marcado para
uma assembléa annual qualquer, ti (assembléti poderá ser
adiada para occasião opportima, ou si não o 1'4, o presidente
ou a directoria poderão convocar uma assembléa especial,
em vez dessa assembléa annual o para os fins da mesma, e
nessa assembléa adiada ou especial os accionistas poderão
eleger os directores e o escrivão e tratar de outros negocios
com o nn Tsmo valor e effeito que em urna assembléa annual
devidamente convocada e realizada.

Segunda parle — Assembléas espcciaes

Poderá ser convocada em qualquer tempo urna assembléa
especial pelo presidente ou por ordem da directoria ou por
pessoas que sejam possuidores registrados de um decimo
do capital-acções da companhia, em circulação, com direito
de votar nessa assembléa.

Terceira Parte — Local da assembléa
Todas as oss'embléas de accionistas da companhia realt-

zar-se-hão no escriptorio principal da companhia que será,
na cidade de Portland, Estado do Maine.	 .

Quarta parle — Aviso das essembléas
Salvo o disposto neste acto, com respeito a dispensa eic

aviso, o aviso de cada assembléa dos accionistas, annual ou
especial, será dado a cada accionista da companhia com direito
de votar nessa assembléa, enwgando-lhe pessoalmente um
aviso escripto ou impresso da mesma -ou remeltendo esse aviso
pelo Correio em enveloppe franqueado a elle endereçado para
sua re.sidencia, constante do livro de registro de acções da
companhia, ou, si não constar sua residencia do registro,
para o ultimo endereço desse accionista, conhecido pelo se-
crelario,'no minimo, trinta (lis antes daquelle ern que a assern.-.
bléa dever sp realizar„; Todos os avisos, taléln de cleebrar01

trigesimo oitava da independencia dos . Estados Unidos da
Atnerica.—Arthur J. Brown.

Secretario, de Estado, interino. Estava o sello do Nstado
de Maine.

cuja traducção é a seguinte:
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a hora e togar da" assembléa, deverão meacionar resumida- 1
mente os fins da mesma, e não tratar-se-ha na assembléa
de rassumpto algum que não constar do aviso, a no ser com o
conisentila .qo escripto, unanime, dos possuidores de todo o
capital-nações, com direito de votar nessa assembléa.

Comtudo, si o acçionista com direito de votar em qual-
. quer assernbléa dispensar por escripto o aviso dessa assdan-
bléa, a aviso desta não carecerá de ser dado ao mesmo.

Quinto parte — <Quorum»

Em todas e quaesquer assembléas dos acciõnistas da
companhia, os possuidores de vinte por cento (20 1°) das
acções ordmarias da companhia com direito de votar deverão
achar-se presentes pessoalinente ou per procuração parai
constituirem quorum para tratar de negocios; fica enten-
dido, porém, que no caso de qualquer assumpto para cuja
resolução seja exigido por estes estatutos ou por lei, o voto
dos possuidores de uma certa quantidade de litulos (acções),
os possuidores dessa quantidade de acções da companhia com
direito de voto deverão achar-se presentes pessoalmente ou
por procuração, afim de constituirem quorum para resolver
esse negocio. Na falta de quorum os possuidores de maioria
de acções da companhia presentes ou representados e com
direito a voto poderão adiar a assembléa para urna data
nunca posterior a vinte dias. Não será fiecessario dar aviso
dessa assembléa adiada. Em qualquer dessas assembléas
adiadas em que houver quorum presente. poder-se-ha tratar
de qualquer negocio que poderia ter sido resolvido na as-
cembléa convocada originariamente.

Sexta parte — Ordem dos trabalhos

A ordem dos trabalhos em todas as assembléas de ac-
ionistas será, tanto quanto possivel, a seguinte:

P, chamada;
2 s, prova de aviso da assembléa.
Si houver quorum. presente:
3, leitura da acta da sessão auterior e assignatura;

relatrio dos directores;
5a, relatorios dos funceionarios;

relatorios das commissões;
eleição de directores e do escrivão;

Sa, assumidos por ultimar;
9 1, assumptos novos.

- A ordem dos assurnptos a seguir em qualquer assembléa
tna cite houver quorum, presente, poderá ser mddificadti

. com o consentimento dos possuidorea da maioria das acções
da companhia, presentes ou representados 'nessa assembléa e
com direito de votar.

Setinta parte — Organização
Em todas as assembléas dos accionistas, o presidenta

ou, na ausencia deste, o vice-presidente, ou na auseneia do
presidente e vice-presidente, um presidente escolhido pelos
possuidores da maioria das acções da companhia presentes
ou representados e com direito de voto assumirá a direcção
tios trabalhos. O escrivão da companhia agirá corno secre-
tario em todas as assembléas dos accionistas e manterá um re-
gistro completo e minucioso de todas essas assembléas. Na
ausencia do escrivão de qualquer dessas assem/Uns um es-
crivão pro tempore poderá ser escolhido, o qual deverá re-
eidir no Estado de alaine e prestará juramento para o fiel cum-
primento dos seus deveres antes de assumir o cargo.

Oitava parte — Votação
Em cada assembléa dos accionistas, em todos os assum-

ptos excepto na eleição de urna directoria completa, cada ac-
cionista terá direito a um voto por acção do capital, consli-
tuido por acções ordinarias da companhia, que possuir e es-
tiver registrada em seu nome nos livros da companhia ao
tempo dessas assembléas; fica entendido porém, que depois
Mo possuidor de quesquer acções da companhia com direito
de voto em urna assembléa haver transferido, hypothecado
ou gravado de qualquer forma as mesmas acções em favor
de terceiro a titulo de garantia somente, e se tal constar
desaa transferencia, bypothaca ou penhor, e dos livros da
Companhia, esse accionista continuará a ter direito de votar
com essas acçõts nas assembléas até cessar o seu direito de
xesgatal-as. Em todas as eleições de urna directoria completa
ala companhia, a votação será cumulativa da modo que esse
accionista terá direito a tantos votos quantas acções ordi-..
piarias do capital possuir e estiverem registradas em seu
pomo conforme dito supra, multiplicadas pelo numero de
alirectores a eleger e elle poderá dar a totalidade desses vo-
t4a A uni só director ou distribuil.Qs pelo aunlero de dire-

ctores a eleger ou dal-os a dous ou mais delias, de modo que.
entender. Qualquer accionista da companhia com direito dá
votar em qualquer assembléa de accionistas poderá votar,
com suas acções (a) pessoalmente, ou (b) por procuradoa
nomeado por instrumento escripto assignado por esse accio,
nista ou por seu mandatario devidamente autorizado, outor-
gado nunca antes de trinta dias da data da assembléa parti'
que for nomeado ; este instrumento deverá ser archivado em
mãos do escrivão ou do escrivão interino antes do mandatario
nomeado votar por força do mesmo e não terá valor depois
de definitivamente adiada a mesma assembléa, ou (c) pela
pessoa ou pessoas em favor das quaes o accionista houvea
dado procuração plena e geral, devendo essa procuração
plena ser produzida na assembléa. Os possuidores de acçõe
preferenciaes da companhia não terão poderes de votos ab,
solidamente com ellas, a não ser um voto por cada acção re-
gistrada dessa especie que poderão ter, sobre qualquer as-,
sumpto submettido aos accionistas, comtanto que hajam sido
convidados a votar sobre esse assumpto em virtude de reso-
lução da directoria da companhia approvada unanimemente;
pela totalidade da directoria. Sendo pedido escrutinio para
votação de qualquer assumpto, por um accionista com direito
de votar nessa assen.bléa, em seu nome ou por procuração,.
proceder-se-ha immediatamente a essa votação por escru,
tinio. O escrutinio será feito por meio de cedulas e cada cca
dula será assignada pelo accionista que votar, em seu nono
ou por procurador, ou pela pessoa ou pessoas em favor da
quem tiver outorgado procuração plena, se houver tal iro,
curador ou mandatario, e declarará o numero de acções cony
que votar.

Em todas as assembléas dos accionistas, todos os assum,
ptos, excepto a eleição de directores e assumptos cuja forma
de decidir estiver regulada especialmente por lei, e excepto.
o disposto em contrario nos presentes estatutos, serão deci,
didos por votação dos possuidores da maioria das acções da j
companhia, presentes ou representados e com direito do
votar nessa assembléa, havendo quorum. presente. Fica en,
tendido porém, que a companhia não terá poderes, a não sei
com voto affirmativo ou com consentimento escripto dos pos-.
suidores de quatro quintos, no minimo, das acções ordinarias.
da companhia, emittidas e em circulação

a) para vender ou dispor de outra Miam por cessãO
transferencia, arrendamento, hy-potheca ou diversamente, os,
bana, direitos e negocios da companhia, na sua totalidaa
de ; ou

b) para vender, ceder, transferir ou dispor qualquer,
bem da companhia cuja venda, cessão, transferencia oú
nação reduza a Capacidade de producção da companhia, fia
occasião; ou

c) para craar qualquer hypotheca sobre os bens immd-
veis da companhia ou qualquer parte deites; ou

d) para garantir o pagamento do principal ou juros oti
o painciaal e juros de quaesquer obrigações ou dividas do:
qualquer pessoa, firma, associado ou corporação, du garan-
ti' o pagamento de dividendos sobre o capital acções da qual,
quer associação ou corporação; ou

e) para arear ou emittir quaesqueaa acções do capital dai
companhia que tenham, de qualquer fórma, paioridgde
as acções de que trata o certificado original da organização
da companhia; ou

f) augmentar em qualquer tempo a importancia do ca.,
pitai Rações em circulação da companhia ou revender ou
reemittir qualquer parte de suas acções preferenciae.s quis
houverem sido adquiridas pela companhia de accõado com o
disposto na primeira parte do artgo VII dos presentes e,ta-
tutos; ou

o) para mudar, augmentando ou diminuindo ou de outra;
farina, as preferencias ou poderes da voto ou as restricçõe
ou qualificações das mesmas acções do capital da companhia
conforme se acha disposto no certificado original, ou de quala
quer classe delias; ou

para comprar todas ou parte das acções preferen,
ciaPs da companhia em circulação em qualquer tempo, de ae -.
côrdo com o disposto na primeira parte do artigo VII dos pi'e,
sentes taatatutos; ou

i) Para empregar qualquer dos activos da companhia eifi
acções do capital, titulos ou outras obrigações de qualquer,
outra associação ou corporação; ou

j) para comprar qualquer bem immovel ou construi'-
quaesquer inatallações novas para a companhia ou por parta
delta; ou

Ic) para dissolver a companhia; ou
1) fazer emprestimos a qualquer pessoa, firma, aasociga,'

ção ou corporação; ou
an) para fazer qualquer modificação que possa actual Ou

/alar-a mante ser autorizada por lei nas disposições .110. Mb.s1119,
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certificado orignal com referencia ou affeetando os direitos
dos accionistas ou os poderes, objectes e fins da companhia; ou

n) para alterar, emendar ou rejeitar todos ou quaesquer
artigos dos, presentes estatutos.

Nona parte	 Lista de deka()
Em cada assembléa dos accionistas para eleição de di-

rectores, as listas ficarão abertas durante uma hora, no mi-
nine°, menoe que os posauidores de toda as acçõese com
direito de votar na eleição de directores,. nessa assembléa,
hajam, votado entes desse prazo, pessoalmente ou por pro-
curador, ou hajam dispensado por escripto. essa, formalidade.

ARTIGO
DIRECTORIA

Primeira parte. — Poderes geraea
Os bens, negocies e transacções da companhia serão ge-

ridos pela directoria, salvo disposições em contrario destes
estatutos.

Segunda parte — Nu mero, prazo da mctodato e qualificação
O numero de directores será cinco, numero esse que será

npeessario para constitui0o de toda a directoria.
Salvo o disposta na 6.° parte do presente art. II, cada

'director exercerá o cargo até a assembléa annual qque -se-
guir-se immediatamenle á sua eleição e até ser escolhido e
qualificado o success,or que sulestituil-o-ha, ou até, haver sido.
destituido do modo disposto ulteriormente neste acto. No.
caso de augmento do numero de directores, os directores addi-
cionaes serão eleitos pelos accionistas na primeira assembléa
annual realizada depois desse augmento ou em assembléa espe-
cial convocada para eelz e fim. Cada director deverá ser e ficar
sendo accionista da companhia,. a não ser que seja socio de outra,
corporação que possue acções da companhia e que tenha di-
reito de votar com ellas, podendo neste caso ser director da
companhia. Os directores emo taes não receberão remune-
ração alguma por seus serviços.

Terceira parte — Eleição de directores
Teclas as eleições de directores serão por escrutinio. Em

todas as eleições da totalidade de uma directoria a votação
as eteiçõe de menos da totalidade da directoria, as pessoas que
tiverem maior numero de votos, serão directores. Em todas
as eleições de menos. da totalidade da directoria, as, pessoas que
tiverem os votos dos possuidores de quatro , quintos das acções
da companhia, com direito de voto, serão directores.

Quarta parte — Organização
Em todas as assembléas da lirectoria, o presidente ou,

na sua ausencia, o vice-presidente ou, na auSencia de am-
bos, um presidente escolhido pela maioria dos directores pre-
sentes, dirigirá os trabalhos da sessão. O secretario da com-
panhia funecionará como secretario da directoria- Caso esteja
ausente o secretario, de qualquer assembléa da directoria, o
secretario ajudante exercerá as funcções de secretario nessa
assembléa, e no caso de ausencia do secretario e de seu ajudante
dessa assembléa, o presidente poderá nomear qualquer pessoa
para agir cem° secretario da nssembla.

Quinta parle — Renuncias
Qualquer director da companhia poderá renunciar seu

mandato em qualquer tempo, dando aviso escripto ao presi-
dente ou ao secretario da companhia. Essas renuncias de man-
dato tornar-se-hão effectivas na época nellas determinada;
e si' não estiverem determinadas, o acceito do pedido de re-
nuncia do mandato não será necessario para tornar a renuncia
effectiva.

Sexta porte — Vagas
Qualquer vaga na directoria, por morte, reinincia, desti-

tuição, desqualificação ou por outra. causa será preenchida
pelo prazo que faltar ao mandato pelo voto affirmativo dos
'possuidores de quatro quintos do capital acções da companhia,
com direito de votar, em urna assembléa especial realizada
para esse fim, medeante aviso dado na Muna prescripta ante-
riormente, neste acto, para as assembléas de accionistas.

Caso nenhuma. pessoa ou pessoas hajam recebido ou tido:
os quatro quintos de votos exigidos no decimo escrutinio 'ou
antes (telhe ou deccorridoe trinta e um dias,, da data em que
se houver dado a vaga, neste caso, decorridos sessenta dias da
occurrencia dessa vaga, os mandatos dos restantes. directores'

- .0cuirarão e os aceibistas em assembléa devidamente reali-
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zada para isso, orn que houver quorum presente, procederãoo
eleição da totalidade da, nova directoria pelo tempo que faltkr,
ao mandato anterior. Caso feneçam todos os directores ou rejo
nunciem seu Mandato ou. sejam demittidos ou desqualificado
ou. terminem os. mandatos de todos os directores, qualquer' .a
cioni.sta poderá convocar uma assembléa especial dos accionr -r
tas, medeante aviso, dado na fôrma diíj)osta anteriormente tiú*
tes estatutos para convocação de. asserribléae de. accionistas,, enÀ,
a qual poderao ser eleitos todos os novos directores pa_ear
prazo que faltar ao mandato. 	

_

Setinia parte — Local. da. assembléa, etc.,
A directoria poderá realizar suas assembléase teti rabi ote

mais escriptories, e guardar os livros da companhia (exceptst
os registros da companhia e os livros de acções) no legar i5u
togares do Estado de alain .e ou Rira do Estado de Mine, clUdi
puderem °oportunamente ser determinados paio voto unanoe.
me ou consentimento eseripto da totalidade da directoria. 04
registros da companhia e os livros de acções serão, a todo o:
tempo, guardados no escriptorio do escrivão da companhia ris),
Estado da Maine.

Oitava parte — Primeira assembléa
Depois de cada eleição- de uma directoria completa, a

rectoria reunir-se-ha para organizar e tratar outros negocio
ás Ires horas e meia da tarde do dia util, seguinte, no 1ogag'
designado pela directoria; como o local para a realização dag,
assembléas regulares (ordioarias) da directoria. Não ser41
preciso- dar aviso dessa assembléa. Poderá ser Lambem muce
cado outro legar e hora para a mesma primeira assembléa, cOlai
o consentimento eseripto de todos oe directores. 	 - --

Nono parte — Assembléas ordinarias — Avisa
Realizar-se-hão assembléas ordinarias da directoria Wa

tres horas e meia dá tarde,, na primeira quinta-feira de j1574
neiro, abril, julho e outubro de cada anno. Si qualquer deses:4
dias for feriado legal no legar em que a assembléa tiver
realizar-se, a reunião a realizar-se nesse dia terá legar no 4
util seguinte, á mesma hora. Não será preciso dar av:so
sas assenibléas.

Decima parte — Assem.bléas especiaes
As assembléas especiaes da dirertoria realizar-se-tiãO:

quando forem convocadas pelo presidente ou por une dos
rectores. O aviso de uma dessas assembléas será remettid
a cada director a elle endereçado para sua resideneia o
escriptorio commercial; no minimo dous dias antes daquele
em que a aseembléa tiver de se realizar, ou ser-lhe-W,
iemettido para esse legar pelo telegrapho ou entregue pepa
soalmente ou transmittido pelo teleph•one, nunca menos dee
um dia antes daquelle em que a assembléa houver de ,g
realizar. .

Cada um desses avisos, além de declarar a hora e local
da reunião, deverá mencionar a summa dos assumptos
tratar •na mesma, e não. se tratará na assembléa sinão f_lof
neg.ocios mencionados nesse avios, salvo com o consentimento
unanime, Por eseripto,. de todos os directores da companhia.,
Entretanto; não será preciso dar aviso ao director que hotiVO

Decima primeira parte — aQuoruniz e modo de Proceder.
Salvo disposição em contrario por lei u pelos presente1

estatutos, a maioria, dos membros da directoria em exeroe,
cicio ao tempo de qualquer assernbléa ordinaria ou especiaX
constituirá quorunr para deliberar nessa assembléa e o act/if
da maioria dos directores presentes em qualquer dessas ase
sembléas em que houver quorum presente será considerado
acto da directoria. Na falta de quorum, a maioria dos die
recMres presentes poderá adiar 'a assembléa para templo,
°oportuno até que haja quorum. Não será necessario dal;
aviso dessa assembléa adiada. Os directores agiran sómentg
corno collectiv.idAle e não terão poderes individulffinte.,

Declama segunda parte — Ordem. dos trabalhos,
Em todas as assembléas da directoria es negados podem. -

ser tratados na ordem que a directoria °oportunamente (1,e
terminar.

Decima terceira parte — Destituição de arectofê,f,
Um director poderá ser demittido, com causa mi t-é-ril

elle, em, qualquer tempo, pelo voto. affirmativo dos possuie
dores- de quatro quintos das ncções da companhia com. diel
reito de votei s dado ene uma assembléa especial dos agia.,
nistas convocadowarq tal fim.

_

dispensado a transmiserto do, mesmo por escripto.



ARTIGO III

commissÁo rxr.eitriva

Prinwira parte — Sua constituição r porwreS
- A directoria, por voto unanime de toda a directoria, po-

'ecrã designar ires directores, no minime, uni dos (pules será
o Presid e nte da companhia, para constituirem 11111;1 commissão
executiva, que servirá emoceinto a direell.ria entender. A
commissão executiva, dentro dos limites traçados pela dire-
ctoria, por identico voto, terá e poda'a .exercer, nos inter-
vallos entre as reuniões ela dirs teria, os poderes da directoria
na gestão dos negocies e operações da companhia, inclusive
O poder de autorizar a affixação do sello da companhia.

Segunda parte — Organização, ele,
O presidente da companhia agirá como presidente da

eommissão executiva e o secretario da companhia agirá
como seu secretario. A commissão terá 11111 registro dos
seus actos e decisões e communical-os-ha opportunamente
A directoria.

Terceira parte — Asse ai
As assembléas da commissão executiva poderão ser con-

veradas pelo presidente e serão por elle convocadas a pedido
de r i nalquer membro da commissão. O aviso de cada as-
seinlib la da commissilo será remeti ido pelo Correio, pelo te-
legrapho ou per telephone, ou entregme pessalmente a cada
membro da commissão, o mais tardar um lha antes daquelle
em que a reunião deverá realizar-se. Cada tini desses avisos,
nb l in de declarar a hora e local da reuhião, deverá dar a
suiema dos fins da mesma, e não se tini irá na assembléa
sinã• dos assumptos especificados no aviso, a não ser com o
cunsentimento unanime, por escriplo, dos membros da com-
Missão, na sua totalidade. O aviso de qualquer dessas re-
uniões, p-ir. i rp., não precisará ser dado a qualquer membro da
comnimissãa que haja renunciado a elle por escripto.

Quarta parte — «Quorum» e »todo de agir
A maioria da commissão executiva constituirá quorum,

para tratar de negocios e o acto da maioria dos presentes em
unia assembh.ia em que houver q ?tora m presente será havido
c omo acto da commissão e utiva. Os menatros da com-
missão executiva a girão ~ente collectivamente e os mem-
bros não terão poderes para agir individualmente.

. Quinta parte — Vogas
Qualqu e r vaga na commissão executiva será preenchida

reli" veto unanime de toda a directoria.

ARTIGO IV
ri:Nemo:amos

Primeira parle — Numera
Os lunecionarios da companhia serão nin presidente, um

vice-presidente, uni escrivão, um thesoureiro e um secretario,
c os outros funecionarioS que forem nomeados de accôrdo com
O disposto na 3 part .' do presente artigo. lima pessoa poderá
exercer os cargos e exercer as funcções de deus quaesquer dos
ditos eargos a não ser os de presidente e de vice-presidente.
Segunda parte — Eleição, prazo do 'mandato r qualificações

cada uni dos fuaccionarios nomeados na primeira assem-
Plaa (los signatario=. dos termos do contrario e na primeira as-
s(:mbla da directria exercerá o cargo até a eleicao annuat a
realizar-se no armo de mil novecentos e treze. e até ser esco-
lhido o seu succosser e qualificado em seu logar, Ou até ha-
ver sido destituido conforme disposto ulteriormente neste
acto. Dessa data em deante o escrivão da companhia será
eleito annualmente pelos accionistas na assembIt la annual dos
mesmos e os outros funcrionaries da companhia s erão elei-
tos annualm ente por voto da maioria da directoria completa.
Cada funecionario continuará em exercieio até outro haver
sido devidamente eleito e qualificado em seu togar, ou até
ser demittido do modo estabelecido ulteriormente neste in-
strumento. O presidente e o vice-presidente e quaesquer vice-
presidentes addicionaes que puderem ser nomeados de ac-
côrdo com a 3' parle do presente artigo serão eleitos ou no-
meados de ntre os directores. O escrivão deverá residir no Es-
tado do Maine.

Terceira parte — Funecionarios subalternos, etc.
A directoria poderá nomear os outros funecionarios, com-

Missões ou agentes que julgar neeessarios, inclusive vice-pre-
sidentes addicionaes, um ajudante de thesout eito e um aju-
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dante do secretario, cada um dos quaes deverá ter os poderes
e exercer as funcções que se acham previstas nestes estatutos
e exercerá o cargo e as funcções addicionaes pelo prazo e da
fiirma que a directoria ou a commissão executiva opportuna-.
mente determinar. A directoria poderá dar a qualquer fun-
ccionario a faculdade de nomear quaesquer desses funccio-
narios subalternos, commissões ou agentes.

Quarta parte — Destituição
Qualquer funccionario á excepção do escrivão poderá sei'

destilmido, com causa ou sem cita, pelo voto unanime de toda
a directoria em uma assembléa especial da directoria convo-
cada para esse fim.

Quinta parte — Renuncias
Qualquer funecionario da companhia á excepção do es-

crivão poderá exonerar-se dando aviso escripto á directoria
ou ao presidente ou ao secretario da companhia. Qualquer des-
sas renuncias tornar-se-ha effectiva na época especificada na
mesma; e, salvo especificação em contrario na renuncia, o ae-
ceite dessa renuncia não será necessario para tomai-a effe-
cliva.

O escrivão poderá renunciar o cargo em qualquer tempo,
porém saimento arehivando sua renuncia no registro de actos
no condado em que o certificado de sua eleição foi ai-chis-acto;
e si não houver sido archivado esse certificado de eleição, po-
derá então sua renuncia ser archivada no registro de actos do
condado em que o certificado de eleição devia, de accôrdo com
a lei, ter sido archivado; essa renuncia tornar-se-ha effeetiva
a contar da oecasião em que fôr ella recebida pelo alludido
registro de actos.

Sexta parte — Vagas
A vaga de qualquer cargo motivada por morte, renuneiã,

demissão, desqualificação ou por outra causa será preenchida
pelo prazo que faltar do mandato da fórma prescripta nestes
estatutos para nomeação regular ou para eleição para esses
cargos, em qualquer assembléa regular ou especial da dire-
ctoria ou dos accionistas conforme o caso, unia vez que haja
sido dado o devido aviso para esse fim.

&lima parle — O presidente
O presidente será o principal funceionario executivo da

companhia e Lerá a superintendencia geral dos negoeios da
companhia e dos differentes funccionarios, sujeito, todavia,
á censura da directoria e da eommissão executiva. Presi.'irá
a todas as assembléas dos accionistas e da directori ; apre-
sentará em cada assembléa annual um relatorio da situacão
dos negocios da companhia; e convocará a s sembléas de accio-
nistas e directores, na conformidade dos pros ,ntes esta-
tutos. Assignará com o secretario todos os certificados de
acções da companhia; assignará e outorgará no nome da
companhia todos os actos, hypolheca s, titimios. contractos e
outros instrumentos autorizados pela directoria, salvo os casos
em que a assignatura e outorga dos mesmos sejam especial-
ir ente delegados pela directoria ou pelos presentes estatutos
a algum outro funccionario ou agente da companhia; e exer-
ci cá todas as attribuições incidentes ao cargo de presidente
e as outras que opportunamente 1110 . puderem ser affectas
ri da directoria ou pela commissão executiva.

Oitava Parte — O vice-presidente
No caso de impossibilidade do presidente para exercer

suas altribuições relativamente aos negocios e transacções
ei mpanhia em virtude de sua ausencia do- togar em que fôr
preciso que -essas att"'ibuições sejam exercidas ou no seu im-
pedimento, o vice-presidente exercerá todas as attribuições
do presidente e, quando agir nessa qualidade, terá todos os
poderes e será sujei° a todas as restricções impostas ao pre-
sidente. Exercerá todas as outras funcções que oppee'tuna-
mente lhe forem impostas pela directoria ou pela commissão
executiva.

Nona parle — O escrivão
O escrivão prestará juramento para o fiel cumprimento

dos seus deveres antes de entra': em exercicio do seu cargo.,
DC'Ve á :

a) ter as netas das assembléas de accionistas e registrar,
todos os votos da companhia em um livro especial para isso;

b) ter seu eartorio na séde da companhia, onde terá os ar-
chivos da companhia e um livro contendo a lista exacta' e
completa dos accionistas da companhia, suas residencias e
hm-aia-Lancia de acções possuidas por cada um deites;
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c) funccionar como agente da companhia na Estado de
Moine a quem poderá ser feita citação de qualquer processo
contra a companhia.
. Sempre que houver mudança no cargo de escrivão da

companhia, o novo . escrivão deverá, dentro dos vinte dias
subsequentes á data em que acceitar o cargo, archivar um cer-
tificado da sua eleição no registro de documentos do paiz ou

1districto em que a companhia estiver localizada ou em que
1 tiver succursal ou agencia geral.

Decima parte — O secretario
*0 secretario prestará juramento de fielmente cumprir

os deveres do seu cargo antes de tornar posse do mesmo.
Deverá:

a) guardar as actas das assembléas da directoria e da
commissão executiva e inscrevei-as em livros especia.es para
isso;

1)) verificar se todos os avisos são dados devidamente
na conformidade do disposto nestes estatutos;

c) ser o guarda do selo da companhia e affixar esses
soltos em todos os documentos cuja .outorga por parte da com-
panhia com seu sello fôr autorizada pela directoria ou pela
commissão executiva, ou por qualquer functionatio ou agente
da companhia a quem houver sido conferido poder para au-
torizar a affixação desse selo;
. d) guardar, escripturar e mandar escripturar os livros

•acções e de transferencias de modo a apresentarem em
qualquer tempo a impertancia das acções da companhia emit-
tidaa e ‘ em circulação, o modo pelo qual e a época em que
essas acções foram pagas, os nomes, dispostos em ordem al-
Phabetica dos possuidores registrados das mesmas, suas
respectivas .residencias e endereços pastaes, o numero de ac-
ções possuidas por cada um e a data em que cada um delles
ficou sendo possuidor registrada; terá a seu cargo o livro de
certificados e affixará o selo da companhia em todos os cer-
tificados .ele tituleis antes de serem emittidos; exhibirá em
qualquer occasi'á'o opportuna, a qualquer director, a pedido
deste, os livros do acções, de transferencia e de certificados
da companhia;

e) assignar com o presidente todos os certificados de
acções da companhia e os outros documentos que demanda-
rem a firma do secretario;

• f). verificar se os livras, relatorios, exposições, certifi-
cados e todos os outras documentos e archivos (registros),
exigidos por lei, se acham convenientemente escripturados
e guardados;

g) cumprir, em gerai, todas as obrigações incidentes ao
cargo de secretario, e as outras que opportunamente lhe fo-
rem impostas pela directoria ou pela couunissão executiva.

Decima primeira parte — O secretaria ajudante
Na ausencia ou impedimento do secretario, o secretario

ajudante exercerá todas as attribuições do secretario e, quando
agir nessa qualidade, terá todos os poderes e ficará sujeito
a todas as restricções impostas ao secretario. Exercerá todos
os outros encargos que anportunarnente lhe forem impostos
pela directoria ou pela emir-imissão executiva.

Decima segunda parte — O thesoureiro

O thesoureiro prestará fiança do fiel cumprimento dos
seus deveres, da quantia e com as garantias que a directeria
exigir. Deverá:

a) ter o encargo e a guarda e responder por todos os
fundos e obrigações da companhia, e depositar todos esses
fundos no nome da companhia, nos bancos ou companhias de
trust (administração) que a directoria ou a commissão exe-
cutiva escolher ou que fôr escolhida por qualquer funecio-
nado 'ou funccionarios, agente ou agentes da companhia a
quem esses poderes puderem ser opportunamente delegados
pela directoria ou pela commissão executiva;

exhibir os livros e contas da companhia a qualquer
dos seus directores quando a isso convidado, em qualquer
hora do expediente, no eseriptorio da companhia em que fo-
rem os mesmos guardados e escripturados;

c) apresentar uma exposição das condições financeiras da
cempanhia em qualquer assembléa ondinaria da directoria,
si fôr convidado a fazei-o, e apresentar um relatorio finan-
ceiro completo em cada assembléa animal dos accionistas:

d) receber e dar recibos de dinheiros devidos e a pagar á
companhia, provenientes de qualquer origem;

e) em geral, cumprir todos os outros deveres incidentes
ao cargo de thesoureiro e os que opportunamente lhe pude-
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Decima terceira parte — Ajudante do thesourki0 "CenNsit,
Na ausencia ou impedimento do thesoureiro, o ajudai'

do thesoureiro cumprirá todos os deveres do thesaureiro
quando assim fizer, terá todos os poderes e ficará sujeito
todas as restricções 'impostas ao thesoureiro. Exercerá todo
os outros encargos que op•ortimarn e nts lhe forem illip.004
pela directoria ou pela cornmissão executiva:

Decima quarta parte — Ordenados
At o dia 24 de dezembro de 1922 o ordenado do

dente será pago sernestralniente e será de . sessenta mil dollar
é 

por anuo ($60,000) durante o tempo que estiver no Brazils
America do Sul, em ,virtude dos neenrios e transacções
companhia, e de cincoeuta mil dollars ($50.000) por anno, pel
tempo que tiver de permanecer alhures no" egual motivo. A,;
contar de 2 .1 de dezembro de 19?? e (1, T eie dessa data, o orLf.,,
delimita do presidente será marcado nela directoria. Os oiR
denados dos outros funccionaries serão marcados opportmaa?s,'
mente pela directoria..

ARTIGO V

c) marcar os preços e vender ou dispor de outra fárm'
ou fazer arranjos para a venda ou para dispor dos productosi
sub-productos ou outros bens da companhia:

d) depositar ou mandar depositar opporaunamente
haveres da companhia ao credito • da mesma nos bancas mi:
companhias de trust (administração` que o gerente, com o
consentimento da directoria,, escolher:

e) fazer, assignar e passar ou. autorizar a• expedição
assignatura, e entrega,, no nome da companhia, de chequeSa.
saques ou outras ordens de pagamento de dinheiro;

f) tomar dinheiro emprestado e' ta 'ar dividas de ou(ra]
fórma por parte e no nome da companhia e passar no nomeg
da companhia e expedir, passar ou 1 , :torizar a execução, ex-s
pedição e entrega de notas • promissorias, documentos ou ou-s
tros escriptos comprobativos dessas dividas, a vencer ciai'
menos de um . anno contada da data da emissão, e hypothecag•
ou penhorar todos ou quaesquer dos actives de facil
zação da companhia, para garantir a pagamento de qualqueg
dessas. dividas;

O') empregar, por parte da companhia, os peritos, -eng.]
nheiros, superintendentes, contra-mestres," operados babei,
ajudantes e empregados que,, na opinião do gerente, possa
ser necessarios ou que seja preciso engajar para a exploraçãesl,
doe negodos da companhia, e fixar a rerneneração que deverá!
ser paga pela companhia ao mesmo pessoal respectivamente; ei:.1

h) passar; mandar outorgar ou autorizar a entrega con-4.1
a mesma autoridade e offeito que se fosse passado, mandaddV.i
outorgar ou autorizado pela directoria ou por qualquer dag:
funccionarios, todos ou quaesquer actos ou cousas que a dire-0
etoria ou qualquer dos funccionarios, por força da dispo
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GEllENTE

Primeira parte — Prazo da mandato; onalificacUes .podeF4
Na confermidade do disposta no certif icado de organiza

Ç rao da com panhia, a directoria; com o voto affirmativo dos
possuidores •ste noventa por cento das acções da companhial.
emittidas e em circulação e com direito. de votar 'com *a.S.
mesmas, -poderá empregar qualquer pessoa. firma, associaçã"
ou corporação como gerente da cOrminnhiR por prazo nunc
superien-a vinte e cinco annos. O gere-fite ,-erá e ficará sendo'
conatuclo, accionista da companhia. OS termos e concliçõe.t
do emprego do gerente, inclusive sua remuneração, prazo do!
mandato. e extensão de poderes, serám aqueles que a directo-4
ria, com a vota dos accionistas da companhia, determinar ei
especificar na instrumento comprobativo desse emprego; 0;
nessa funcção. o gerente durante a exereieio do- cargo poder(
ser. investido da, gestão , plena, illitnitada (e, exclusiva dos bensÀo.
negocies e transacçõ,e's, da companhia, da direcção das suas
praticas administrativas, e dos poderes e da sup•erintendenciaJ
do todas ou quaesep›.,r dos seus funecieslarios, agentes e em-.i
pregados; inclusive de poderes ilimitados para o desenvolse:
virnento de todos ou quaesquer dos fins da: companhiaj.
afim de: •

a) negociar e celebrar ou autorizar a negociação e eeld-i'
braçãlo do centrado ou contractos, da parte e no nome da COM-3:
panhia;	

(6) comprar ou adquirir de outra fórum bens ou
teriaes para a companhia;
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testes estatutos, tiver poderes para fazer, mandar fazer ou
titorizar; exceptuando-se os actos que a lei manda fazer, or-

denar ou autorizar pela directoria ou pelos funccionae/oS.
Fica entendido, porém, que nada que se contém neste

grtigo será interpretado como autorizando o gerente a:
e	 1, fazer ou mandar fazer qualquer dos actos ou cousas
inencionados nas sub-clausulas a a n ambas inclusive a 81
parte do artigo I" destes estatutos;

2, eleger ou clestituir o presidente, o vice-presidente, o
'Ocrivão, o secretario ou thesoureiro da companhia;

3, determinar a • forma de certificado de acções ou elabo-
rar regras e regulamentos para a emissão, transferencia e
registro das mesmas, ou para o encerramento dos livros de
transferencias de acções;

4, assignar certificados de acções;
5, declarar dividendos de acções da companhia;

' 6, adoptar um seio para a companhia; ou
7. escripturar ou guardar os registros da companhia ou
livres . de acções e de transferencias.

ARTIGO VI

COS:TRACTOS, CIIEQUES, SAQUES, CONTAS BANCARIAS ETC.

Primeira parte	 Contraelos etc. Modo de passal-os
'A directoria ou a commissão executiva, salvo o disposto
'contrario nestes estatutos, poderão autorizar um funccio-

nario ou funccionarios, agente ou agentes, a celebrar qualquer
Contracto ou passar e outorgar qualquer documento no nome

por parte da companhia, e essa faculdade pôde ser geral ou
limitada a casos especiaes; porém, salvo disposições em con-
trario pela directoria ou pela commissão executiva, nenhum
l'unccionario, aJente eu empregado terá poder ou faculdade
para obrigar a companhia por contracto ou compromisso ou
'de penhorar seu credito ou tornal-a responsavel pecuniaria-
Opte para qualquer fim nem por qualquer importancia.

'	 Segunda parte -- Emprestimos
.--' Salvo qualquer disposição em contrario nestes estatutos,
ià g "emprestnnos poderão ser contrallidos por parte da compa-
nhia quando forem autorizados pelo voto da maioria de toda
'a directoria. O presidente ou o thcsoureiro ou outro funccio-
nado ou agente da companhia quando para isso autorizados
na conformidade do disposto no certificado de organização
Ou dos estatutos da companhia, poderão ~ paha' empresti-
ihles e conseguir adeantamentos em qualquer tempo, para a
Cempanhia, de bancos, companhias de trust (administraçãb)
ou outras instituições, ou de qualquer firma ou particular,

or esses emprestiraos e adeantamentos poderá passar, ou-
togar e expedir notas promissorias, tardos ou outros do-
Cillnentos de divida da companhia, e como garantia do paga-
niento de todos ou quaesquer emprestimos adeantamentos,
'dividas e compromissos dir. companhia ., poderão penhorp:r,
hypothecar ou transferir todos e quaesquer tantos, obrigações
p outros bens moveis em qualquer tempo possuidos pela com-
panhia e para isso endossar, assignar e passar os mesmos.
Essa faculdade pôde ser geral ou limitada a casos especiaes.

Terceira parte — Cheques, Saques, 'etc.
Todos os cheques, saques ou ordens de pagamento de

dinheiro, notas ou outras provas de divida emittidas no nome
'da companhia serão assignadas pelo funecionacio ou funecio-
nados, agente ou agentes, da companhia do modo que. oppor-
Nuamente fôr determinado frfl resolução da directoria.

- Quarta parle — Deposiíos
ToUos oS haveres da companhia serão depositados oppor-

In -amante ao credito da companhia nos bancos ou compa-
nhias de trust (administração) que a directoria ou a commis-
São executiva escolherem ou que forem escolhidos por qual-
g uer funceionario ou funecionarios, agente ou agentes da
companhia a quem esse poder puder, opportuna.mente, ser
Outorgado pela directoria ou pela commissão executiva; e
para esse deposito o presidente ou o thesoureiro ou um aju-
dante do thesoureiro ou o secretario ou qualquer outro fun-
Monario ou 'agente a quem essa faculdade fôr delegada pela
kljrectoria ou pela commissão executiva poderá endossar,

assar e expedir cheques, saques e outras ordens de paga-
'manto de dinheiro pagaveis á ordem da 'companhia. .	 •

, Quinta partc — Contas bancarias, geraes e espcciaes
--- TA directoria ou qualquer funccionario ou agente da com-

a quem ,fèr opportunamente dele gado poder por voto

da maioria de toda a directoria, poderá autorizar a abertural
e manuteraão dos bancos ou companhias de trust (adminis-
tração) que a directoria escolher, de contas bancarias geraes
e especioes e poderá estabelecer as regras e regulamentos es-
peciaes com respeit3 ás mesmas contas, que não sejam con-
tradictorios com as disposições destes estatutos, que julgar
convenieate.

ARTIGO .711
AMES E SUA TRANSFERENCIA; EXAME DE LIVRO

Primeira parte — Classes de acções e preferencias
• A importancia total do capital acções autorizado da com-

panhia é dez milhões de dollars ($10.000.000) dividido em
cem mil (100.000) acções do valor par de cem dollars ($100)
cada uma. Desse capital acções Utal autorizado, eincoenta
mil (50.000) acções na importancia' de cinco milhões
($5.000.000) de dollars serão acções preferenciaes, e cin-
coenta mil (50.000) acções na importancia de cinco milhões
de dellars ($5.000.000) serão acções ordinarias.

Os possuidores registrados das acções preferenciaes terão
direito de receber do excedente da companhia ou dos lucros
liquides resultantes dos seus negocios, dividendos á taxa de
sete por cento por armo (porém nunca acima della) desde a
data da emissão, antes de serem pagos os reservados para
pagamento quaesquer dividendos sobre anões ordinarias. Os
dividendos sobre as acções preferenciaes, se declarados, serão
pagos trimestralmente, conforme disposto no artigo VIII des-
tes estatutos, e serio cumulativos, de modo que se em uni
mino qualquer n'áV forem pagos dividemks á taxa supra ci-
tada sobre as nações preferenciaes, a differença para menos
será paga antes de se pagar qualquer dividendo ou de • reser-
var qualquer quantia para pagamento de dividendo ás acções
ordinarias. Sempre que houverem sido pagos dividendos cu-
mulativos sobre as acções preferenciaes durante todos os
annos anteriores, e a prestaçio correspondente ao dividendo
trimestral corrente houver sido declarada e paga, ou houver
sido reservada uma quantia sufficiente para pagamento do
mesmo dividendo, a directoria poderá declara r dividendos so-
bre as acções ordinarias, a pagar dos lucros liquides ou dos
dinheiros que restarem a maior.

No caso de liquidação ou dissolução (voluntaria ou in-
volunlaria) da companhia, antes de pagar qualquer quantia
aos possuidores das acções ordinariask, os possuidores das
acções preferenciaes terão direito de ser pagos integralmente
do valor par das suas acções e de uma importancia que, jun-
tatnente com o total dos dividendos anteriormente pagos sobre
as ditas acções preferenciaes seja igual a sete por cento ao
atino sobre o valor par das mesmas desde a data da emissão
até a data dessa liquidação ou dissolução. Depois de feito
esse pagamento integral aos possuidores das acções preferen-
ciaes, os possuidores das acções ordinarias tarão direito de
receber o restaxte do activo e dos fundos da companhia na
proporção da imporlancia, ao par, das acções ordinarias por
alies possuidas respectivamente..

Todas as acções preferenciaes da companh i a serão emit-
fidas 'e ficarão a todo o tempo sujeitas 'á condição expressa
de que cada possuidor dessas acções, original ou sub,aquente,
será considerado como havendo dado seu consenso para a di-
rectoria (com o consentimento dos pbssuidores de quatro
quintos das acções ordinarias da companhia emittidas e em
circulação, expresso em uma assembléa dos accionistas devi-
damente convocada para esse fim) ter o poder e o direito de,
em qualquer tempo,chamar e comprar todo ou parte do capital
acções preferenciaes em circulação em qualquer tempo, pelo
preço de cento e vinte dollars ($120) por acção e por uma quan-
tia que sommada ao total dos dividendos anteriormente pagos
Sobre as mesmas acções preferenciaes seja igual a sete por
cento ao armo sobre o valor par das mesmas nações desde a
data da sua emissão até a da sua compra. Essa compra será
feita na epoca ou epocas e do modo e mediante o aviso que
a dita directoria, com o consentimento dos possuidores de
quatro quintos das nações ordinarias da companhia emittidas
e em circulação expresso na forma supra, determinar. A partir
dessa data e depois della nomeada no aviso como a data da
compra, todos os dividendos sobre as acções ereferenciaes
comprar deixarão de correr e os possuidores das mesmas não
terão direitos alguns com respeito ás mesmas, a não ser o
direito de receber da companhia, á vista e contra entrega dos
certificados representativos das acções por enes possuidas
respectivamente, as importancias a que tiverem respectiva-
mente direito na fórma supra.

As acções preferenciaes compradas dessa fórma serão
guardadas nos cofres da companhia e emquanto o estiverem
não serão pagos dividendos sobre as mesmas; e essas acções
não serão revendidas nem reemettidas a não ser com o con-
sentimento dos possuidores de quatro quintos das acções or-
diluirias da companhia; emittidas e em circulação, expresso
em uma assembléa dos accionistas devidamente convocada.
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para esse fim. Si quaesqUer dessas acções forem revendidas
ou reernittidas, a data cru que se fizer a nova venda ou remis-
são será considerada como a data da sua emissão para o éf feito
do determinar a importancia queO possuidor das mesmas terá
direito de receber, como dividendos ou no caso de limiálação
da companhia ou de dissolução ou caso sejam as acções com-
pradas novamente pela companhia. A intenção desta dispo-
sição é que nenhuma dessas compras de acções preferenciaes
será considerada nem constituirá reducção do capital acções
autorizado da companhia.

Os possuidores das acções preferenciaes não terão direito
a aviso de qualquer assembléa dos accionistas da companhia,
nem 'Lerão poderes de voto com as acções preferenciaes que
respectivamente possuirem, a não ser que poderão ter um
voto por acção registrada dessa especie, possuida por cites
sobre qualquer questão submettida aos accionistas, uma vez
que tenham sido convidados a votar sobre essa questão por
deliberação da directoria da companhia votada por unanimi-
dade da toda a directoria.

Os possuidores das_ acções preferencies, corno taes, não
terão nenhum direito de subscrever ou adquirir da companhia
quaesquer acções ordinarias que a companhia puder oppor-
tunamente ernittir, quer essas acções ordinarias formem parte
do capital autorizado pelo certificado original de organização,
quer de qualquer auginento do mesmo; porém esse direito
será exclusivamente conferido aos possuidores das acções or-
dinarias então emittidas e em circulação, pro rata.

Segunda parte — Pagamentos sobre acções do capital
A directoria poderá chamar, capital nunca superior á

naportancia originariamente mareada por acção, sobre todas
as acções subscriptas e por integrar, e a importancia dessas
chamadas será Paga ao thesoureiro nas prestações e nas épo-
cas que a directoria determinar. Si um accionista deixar de
pagar essas entradas sobre suas acções durante trinta dias,
o thesoureiro poderá vender em hasta publica o numero del-
ias sufficiente para pagar taes entradas e mais as despezas
disso resultantes. O thesoureiro antes de fazer a venda, dará
aviso da hora e togar em que vae realizal-a, e da importancia
devida por acção em um jornal impresso na cidade em que
estiver estabelecido o escriptorio do escrivão da companhia,
ou então no jornal official, ires semanas successivas; e o cer-
tificado do thesoureiro da venda dessas acções, registrado
como . outras transferencias, • transferirá o titulo para o com-
prador.

• Terceira -p arte — Certificado . de acções
Os certificados de acções do capital da companhia serão

da fôrma que fôr approvada pela directoria. Os certificados
serão numerados na ordem da sua emissão, e serão assignados
pelo presidente e pelo secretario e senados com o sello da
companhia. Nenhum funccionario assignará formulas em
banco e deixal-as-ha para serem usadas por outro, nem n as--
signal-as-ha sem conhecer o titulo apparente da pessoa para
quem são emittidos, a menos que a companhia tenha um
agente de transferencias devidamente autorizado, cujo en-
cargo seja, de referendar cada certificado emittido. Todos os
certificados serão encadernados em Livros e serão emittidos
per ordem, e no canhoto de cada certificado destacado deve
ser Inscripto o nome e residencia da pessoa que possuir as
rações natio representadas, o numero das acções e a data; e a
pessoa a quem fôr paasado um certif icado deve assignar pes-
sralmente ou por seus agentes devidamente autorizados, no
Canhoto do cada certificado o recibo do mesmo. Todo o cer-
tificado trocado ou devolvido á companhia será marcado
4cancellado» com a data do cancellamento, pelo secretario e
será immediatamente coitado ao canhoto do livro de -certifi-
cados contendo a nota da emissão.

• -Quarta 4)arte — Transferencia de acções
A transferenda de acções do capital da companhia for-

se-ha por endosso e tradição.
A entrega de um certificado dc acção a um comprador de

boa fé ou credor pignaraticio, juntamente com a transferen-
eia escripta da mesma, ou uma procuração escripta para ven-
der, ceder e transferir a acção, assignada pelo dono do cer-
tificado, constituirá prova sufficiente e será a transferansia
do titulo contra quaeSquer pessoas, que reclamarem; fica en-
tendido, porém, que nenhuma transferencia dessa especte af-
fadará o direito da companhia de pagar dividendo devido á
acção ou de tratar o po'ssuidor registradc como o dono de facto.
até que essa transferencia seja registrada nos livros da co n-
panhia, e um novo certificado seja expedido em favor da pes-
soa para quem a acção houver sido transferida nessa fórina.
A transferencia do cações nos livros da companhia 'será feita

sómente pelo dono das mesmas ou por seu procurador, clçv1=1
damente autorizado por prcieuraaão convenientemente outosai
gada e archivada coei o secretario da companhia, e contra egi
(rega do certificado ou certificados dessas acções.

Quinta parte — Certificados perdidos, destruidos e estraga-dg
O possuidor de qualquer acção da companhia deverá imus

mediatamente conununicar á companhia à perda, destruiçãO,
ou estrago do seu certificado e a directoria poderá, a seu cri:a
terio, mandar emittir um certificado ou certificados novosl
em favor deite, contra deposito de uma fiança . da fórma ng
importancia e com os requisitos que a directoria exigir,

Sexta parte — Regulamentos 	 1
A directoria poderá tambein fazer as regras (5 reguia'-i

mentos, que achar convenientes, com respeito á emissão, trans-i
ferencia e registro de certificados de acções de capital-acçõesl
da companhia. Poderá nomear um agente de transfereneial
ou um official de registro de transferencias ou ambos os fun-i
ccionarios, e exigir que todos os certificados de acções sejanii
revestidos cia assignatura de um ou da ambos os funccion.aritn4

Setima parte — Encerramento de livros e transferencia
O livro de transferencias da companhia será encerrado'à

Si o for, da ,modo seguinte:
aj em cada assemblea dos accionistas para eleição de

redores ou do escrivão, durante uni prazo nunca superior a]
trinta dias antes da data mareada para essa assembléa,
forme a directoria determinar

b) em qualquer outra assembléa dos accionistas e para Cl
pagamento de dividendos, durante um prazo de nunca mais dii;
quinze dias antes do dia marcado para a assembléa ou paral.
o pagamento do dividendo, conforme a directoria determinarÁ

Oitava parte — Exame dos livros pelos accionistas 	 ;r
Os registros dos livros de acções da companhia serão fran-4

guiados nas horas em que for rasoavel, ao exame dos accioa4
nistas da companhia e outras quaesquer pessoas interessadaá'à
que poderão tirar cópias e traslados dos mesmos nas parteS
que disseram respeitc aos seus interesses, porém, o escrivão,/
ou outro guarda dos "mesmos registros o livros de acções
darão recusar a qualquer pessoa o exame desses livros (salvai
no que respeitar lançamentos affectando as acções, si houver
de propriedade dessa pessoa) emquanto não lhes for provadel
que esse exame e informação a obter por alta são para finsí
legitimos e nila hostis. aos interesses da companhia, ou aos scial
accionistas individualmente, e a determinação do escriva.4
ou de outro guarda qualquer será concludente e obrigará 4
todos os accionistas e pessoas, que reclamarem contra isso, ris5

ARTIGO VIII
• AIVIDDOS, REMANESCENTES, ETC.

A directoria poderá 'declarar dividendos dos remaneseeniei
çexcedentes de lucros) da companhia ou dos lucros liquidoã
resultantes dos seus negocios, sempre que e nas importanciasi
que, na sua opinião, o estado das negocias da companhia aco0
adilar, porém, o capital ou' dividas vencidas não deverão seri-
reduzidos por essa fórina, enquanto todas as dividas da coita
panhia uão forem pagas, e os dividendos sobre as acções of:a
diriarias da companhia não serão datai:arados, a não ser conii

4o consentimento escripto dos possuidores registrados de qua
tro quintos dessas acções emittidas e em circulação.

A directoria poderá reservar, opportunamente,. desses ex-
cedentes ou lucros liquidas, a quantia ou quantias que, a geti
absoluto criterio, entender, como fundo de reserva para faièd
face a imprevistos ou para igualar dividendos ou para manter;
ou augmentar os bens e ne,goclos da companhia, ou para ou,
tros fins que achar conducentes á melhoria dos interesses
da companhia. Todos esses excedentes ou lucros liquidos,
serem realmente declarados dividendos, serão considerados re-
servados pela directoria para um ou mais dos mencionado4
fins. Os dividendos sobre acções preferenciaes, si forem dec/aa
rados, serão pagos trimestralmente nos dias primeira de ja:,
neiro. de abril, de julho e de outubro de cada armo.

Mo será pago dividendo algum a um accionista etiEt
resideneia na occasião não se achar- registrada nos livros (14
companhia.	 •

ARTIGO LY
sELLO

A directoria terá um sello adequado qae será de fàffi-ra;
circular e com as palavras o algarismos: (Continental nro
ducts Compagny, Incorporated 1912. alaine.a
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•	 Nombro de.1913

• • ARTIGO X
ANNO FISCAL

0 anno fiscal da companhia começara em primeiro de ja-
neiro de cada anuo.

ARTIGO XI •
ALTERAÇOE:.

Os estatutos .da companhia ficarão sujeitos a alterações
'én:tendas ou r.¡• jeição e poderão ser elaborados novos estatu-
tos, porém ~ente com voto affirmativo dos possuidores
registrados de quatro quintos do capital em accões ordinarias
da companhia; em circulação, dado em assembléia animal ou
em assembléa especial, urna vez que e avi s o da alteração,
emenda ou rejeição que se pretende fazer s ia incluido no
aviso da assembléia.	 •
. ... Eu, RodueyD. Chipp, secretario da Continental Products
Company, corporação do Moine, pelo preanite certifico que
o documento. eseripto aqui annexado corno sendo cópia dos
estatutos da Continental Products Company, approvados em
23 de elez,..mbro de 1912, é cópia fiel em palavras,- e algarismos,
dos alludidos estatutos, do que dou fé.

Em testemunho do que assigno o presente cou sello com
o sellada mesma corporacão neste dia cinco de setembro de mil
rávecentes e treze, na cidade de Nova Yuri:, Estados Unidos
da America. - Rodney D. Chipp, secretario.

-	 Estava a chancella da Continental Products Company.
Estado de Nova York, Condado de Nova York.
Neste dia cinco de setembro de 1913, pessoalmente . com-

Patqleceu perante mim Rodney D. Chipp, de ndm pessoalmente
conhecido e que .sei ser secretario devidamente ivalificado
'e em exercicio da Continental Products Company, e d evida-
mente jurou ser verdadeiro o certificado sopa por elle fir-
infido • na 'Minha presença. - J. E. llynes. tabellião publico.
• • 'Eslava a chancella do alludido tabellião publico.

• Estrdo de Nova York, Condado de Nova X.'ork, ss.
N. 83.528.
• . Eu, William F. Schneider, secretario do Condado de
Nova' York e .eSeriVãO do Supremo noturnal do mesmo Coo-
dado que t; lambem tribunal de registro, pelo presente cer-
tifico que - J. 1E. Hynes, cujo nome consta do certificado de
prova ou declaração do ¡instrumento jueto, era por °ocasião

. de tecebee-essa prova nu reconhecimento tabellião publico
do ' Condado: de Nova York, morador no mesmo Can t ado, com-
missionadó e juramentado e devidamente autorizado a re-
Cebel-o. Certifico mais que conheço bem a letiva desse ta-
bellião e acredito sinceramente que a assignetura no mesmo

• erlificadó de prova ou reconhecimento é authentica.
, Em testemunho do que assignei a presente que sellei

Cbm o *seno dos alludidos Condado e Corte, no dia cinco de se-
tembro de '1913. - 1I71// 17..Sehneider, escrivão.

. Eslava. o . seno supracitado.
Tr. Reconheço verdadeira a assignaLura exarado no certift-
'eido junto de Wrie F. Schneider, chefe dos archivos nota-
tioes do Condado de Nova York; e para constar onde convier
ã pedido do interesSado, paSso o presente que assino e vae
eellado com o sello deste consulado geral.
• '• Nova Yórk, 	 aos • 5 de setembro de 1013. - . Manoel Ia-
Vnllia da Cunho, consul geral.

Muna do alludido - consulado geral inutilizando um
•$ello de 3$, da verba consular do Brazil.

• Colladas e inutilizadas na Recebedoria do Distrielo Fe-
dm/ . estampilhas do valor conectivo de cinco mil e qua-
trocentos réis.

-• Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. Ma-
11601 Jacintha F. da Cunha (sobre duas estampilhas federacs
"çlo valor conectivo d 550 róis.).
• Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1013. - Pelo director
gefal, Gregorio Pecegueiro do Amaral.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores.
Por traducção conforme.

O Presidente da Republica dos Estades Unidos do Brazil,
Éttformando-se com os pareceres do Supremo Tribunal Militar

18 e 23 de. novembro de1912, resolve approvar a revisão da elas-
;. $ifiearão das guardasmiarinha . confirmados por-decreto de 25-de • no-

fenalko dd 1898, hoje capitães-tenentes, e, a vista do resultado. dessa
Classificação, mandar collocal-os no respectivo quadro do Corpo da

Ir;

Armada, na ordem e contando antiguida.do das datas abaixo especifi-
cadas, tudo de conformi lado com o que foi a purado pela Superinten-
dendo do Pessoal o Escola Naval:

1-Ilyppolito PIM: A re.as,-8 de janeiro de 1902.
2-Octa.cilio Poraira Lima, 30 do abril da 1902.

• 3-Taticredo de Aleantara Gomes, 30 de abril de 1902.
4. --A • nerica de Azevedo larques, 16 julho do 1902.
5-Torquato Diniz Junceteh • a, 29 de agasto de 1902.
6- -Munjo Octaviano Usas, 31 de outubro de 1032.
7-Carlos Alves de Souzv, 17 de janeiro de 1933.
8-11eitor de Azevedo Maranes 10 do julho de 1993.
0-daul Tavares, 10 de pilho de 1933.

10-Antonio Affenso Monteiro Chaves; 10 de julho de 1903.
41-Luiz Pereira Pinto Gaivão, 10 de julho 1933.
12- Xunrico José Cardoso, '31 de julho de 1903.
13 -.X(1,,lbrio Nunes, 16 setembro do 1903.
I4-Ricardo Greenhalgh Barreto, 23 de setembro de 1993.
14 A- \ mando Ferreira, 21 de set :rubro de 1903.
45-Jose Garcia do O. o Alinei ta, 12 de dezembro de 1903.,
16-11aujamin Goulart, 8 de janeira de 1901.
17-11rinio Alves !arab da Silva, 28 de janeiro d3 1901.
18-Americo Dois, 25 do maio de 1901.
19-Carlos Pereira Guimarães, 3 de junho de 1904.
20-Jose Machado de Castro e Silva, 29 de junho do 1901.
21-Oscar Alberto Lins de Azevedo, 45(13 julho de 1931.
22-Cesar do Amaral Gama, 31 de agosto de 1901. •
23-5.g:crivo Ferreira de Souza, 1 de outubro de 1904.
24-eLuiz Clemente Pinto, 19 de outubro de 1911.
2S-Americo Ferraz e Castro, 2 da dezembro do 1904.
20-Goraldo Can lido 'Iortins, 28 d3 dozembro de 1934.
27-Carlos Soaras Filho, 28 de dezembro de 1001.
Rio de Janairo, 10 de novembro de 1913, 92' da Independencia e

25° da Republica.
nenens n. DA FONSECA.

• Alaandrino Faria de Alencar.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 10 dó novembro, forma exonerados:
O capitão de mar o g uerra fl)drulphi Piam es Fontes, do cargo da

commandante do encouraçado Minas Geraes, a pedido ;
O. capitão do fragita Octacilio Nunes de • :1Imeila, do cargo do

immediato cio encouraçado Miitas Gemes.

,tsiSnisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Por decretos de S do meZ corrente e cartas-patentes, foi conce-
dido privilegio de invenção pelo prazo de IS autues, resalvando o Go-
verno os direitos de terceiros e a sua respansabiliaade quanto á novi-
dade e utilidade das respectivas invenções, aos seguintes peticio-
nados:

N. -7.931-Wolfgang Rich Weber; brazileiro, industrial, domici-
liado nesta Capital, para uma brilhantina COSnletica e recipiente em
()irmo de tubo para acondicionamento da mesma

N. 7.905-Manoel José da Silva Junior, brazileiro, sconographo,
domiciliado nesta Capital, para « um arcabouço para a conformação
de anima.es de qualquer especie, destinado a annuncios ambulantes e
denominado-Reclame zoologico» ; •

N. 7.906-Ifenriqae Franke, allemão, engenheiro, domiciliado na
capital da Estado de S.• Paulo, representado por seu procurador
C. Buschmann, brazileiro, agente de privilegias, domiciliado neita.
Capital, para «uni novo systema de impressão em relevo, de louras,
algarismos e figuras metallicas, sobre cartão, papelão, madeira, cou-
ro, celluloide, peitaria, tecido e outro qualquer material»;

N. 7.900-Miguel Ricardo Gaivão Junior e Gui lo Cisudio Burnay,
aquede bra,zileiro, engenheiro, e este portuguez, mecauico, domi-
ciliadoseeesta •Capitat, para «um novo processo =coleie° de tornar
Opaco o vidro commum, denominado-Vidros nevados»‘

'
• ,

N. 7.960 .-Ilugo Corrêa da Silva, brazileiro, domiciliado nesta . Ca-
'pitai, representado por seu procurador Julio Mario Salusse, brazi-
loiro, advogado, domiciliado Lmbem, nesta , Capital, para, «um novo
processo.decollocação.do brilhantes. o pedras preciosas nos dentes».
• - Por outros de-igual data e cartas patentes, foi, concedido pri-
vilegio de invenção; pelo prazo„referido e sob identicas condiOos, aos



SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoelos
Interiores

Expediente de 10 de novembro de 191

oin ge'roma DA JUSTIÇA

Concedeu-se exequator, afim do que possa ser cumprida, a carta
rogator;a expelida pelas justiças da Noruega ás destas Capital, para
inquirição de te : temunhas, no interesse do processo commercial que
contra Astrup Comp. move Illaurar & Comp.

— Foram devolvida;, d vidamente cumpridas:
Ao juiz federal da 1', vara da .ecção do Dist:vicio Federal, a cart.

rogatoria expedida ás justiças il ., Portugal, a requerim.mito da
Gramplan Teshing Company, Li • nited, para citação da Empraza Flu-
minonse de !sei, na pes;oa de	 José lid;

Ao pra•Aib-inte do Estado de S. Paul . ), a carta rogatoria exp.olida
pelo Juizo de Direito da 2' Vara da comarca de Santos á s just.t'As (1,3
Portugal, para avaliação de heis eu inventario par obito de D. lio-
norina Carvalho da Cindia Siinõ3s.

— Recommendou-se ao diroctor geral interino da Assissencia
Alienados, que providencie no sentido de ser enviada ao joiz de d reito
da G" Vara Criminal, até o dia Is do corrente mez, a relação dos
funccionarios apto ,: para o serviro do jilry, CCM foron preceitna
art. 92 do decreto n. 0.203, de 28 de dezembro de 1911.

-- Foram expedidos ilenticos avisos ao depositario geral, chefo
de Policia., director da Casa de Correcção, commandante int Tino da
Brigada Policial e ao commandante do Corpo de Bombeiros.

— Transmittiu-se ao Ministerio da Faz inda, com o; ',e:p//crive.,
documentos e para os fins convenientes, cópia do decreto de 8 do
corrente mez, aposentando, com o.s vencimentos ini3graes, o desem-
bargador da Côrte do Appellação do Districto Federal, José Anus()
Larnounier Junior.

— Foram prorogadas
Por 90 dias, com o vencimento a que tiver direito na fôrma da

lei, a licença concedida ao guarda civil de l a classe, Antonio Fox-
/mudes de Souza, para tratamento de saude

Por GO dias, sem vencimentos, a licença concedida ao escrivã
policial, Pio Dutra da Bocha, para tratar de negocios de seu in-
teresse.

Additamonto ao expediente do dia 7 de novembro de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenta os se,giiiiiles paga-
mentos:

De 20:8305133, folha do pessoal subalterno do Hospital Nacional
de Alienados, em outubro (aviso n. 4.180)

De 558$, folhas das diarias ao inspector, sub-inspectores e auxi-
liares da Policia Maritima, em outubro (aviso n. 4.181);

De 12,n, aluguel da casa que compete em outubro ao porteiro da,
Secretaria de Policia (aviso u. 4.182).

— Autorizou-se o commandante da Brigada Policial a dar baixa
do seryiço, na fOrma do regulamento, ás praça Antonio Soares de
Oliv reira e Pedro (ialvão Bellez.

Quarbi-feira 1.2
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seguintes peticionarios, repres e nt 'dos pelo seu procurador Pr. J. F.
Soares Filha, brazileiro, advogado. domiciliado rieta Capital:,

N. 7.907 —lieis	 Fons.?ca, portuguezes, indestria/ 	 'domiciliados
em Lisb;5:1, Portugal, para «um typ de banco-carteira ecolar,

N.	 oes—Leslie lira/110rd, australiano, metallurgista, domici-
liado em ilrok , m Bill. New S aith \Vales, Australia, para «aperfei-
çoamentos na se vai.) 	 sulphuretos metallieasie

N. 7.91n 9-•-llerinan Phiti;m3 IlAss, belga, industrial, domiciliado
em Bruxellas, Belgica • para «uma guarnição elastica para rodas de
vehiculos«.

— Por outros do igual data e carias patentes, foi COilee Udo pri-
vilegio de invenção pelo prazo referido e sob identicas condicõ-s aos
seguintes peticionarios representados por sons procuradores Leclerc
a: C°. brazileiros, agentes de privilegios, domiciliados nesta Capital:

N. 7.0 i5 —General Electric Company, norte-americana, industrial,
com séde em Schenectady, Estado di Nova York, E4ados Unidos da
America, coe-Ui:ui ria do' Edward Divight 1 , riest, domiciliado na mosma
cidade, parr iiaperfelcoamentos em machinas dynamo-electricas

N. 7.96—Firma hidtner, allemã, industrial, domiciliada era
rirna, Allemanha, para «um proces-o para fabricai' soda artificial de
viscose o;

N. 7.94. 7-1'he International Metal Products Company, norte-ame-
ricana, industrial, domiciliatla nu Condado de Buttor, El.agli de °Ido,
Estados U lidos da America, cesssionaria de Bobert Brown Carnahan
Junior, domiciliado na mesma cidade, para «aperfeiçoamentos em li-
gas de ferro«

N. 7.018—Jeno Szabady, hungaro, engenheiro, d imiciliado nesta
Capital, para « UM novo processo para fabricar sabão com graade
teor de oleo mineral ou de outras substancias adequadas";

N. 7.940—Vicente Cozzetti, italiano, industrial, domiciliado nesta
Capital, para «aperf( içoammtos na fabrica de colchõos de arame";

N. 7.950— The Goldschinidi A. O. allemã, industrial, domicilia-
da em Esse (Ruhr), Allemanha, para «um processo para unir trilhos e
somelhant3si,;

N. 7.951-11ronberg, Ilacker (5: Comp., allemães, industriaes. do-
iniciliados nesta Capital, para «uma machhia frigorifica aperfei-
çoada;

N. 7.952—Jorge Omeiner, brazileiro, industrial, domiciliado em
Espirito Santo de Pinhal, Estado de S. Paulo, para (um apparellio
girado: para dar a direcção aos vehicalos de tração animada, deno-
minado Giro-Progresso«;

N. '7.953-113nrique Luiz Clero, suisso, negociante, domiciliado
nesta Capital, para 'oiro armario frigorifico aperfeiçoaito-;

N. 7.00t—The Il. E. T. Construction Company, Limitei', inglezo,
tndustrial, com sécio, em Londres, cessionaria do Edward May Munro,
domiciliado na mesma cidade, para «aperfeiçoamentos em alvados ou
bases para lanças de trolly para systemas de tracção electricaa;

N. 7.902— , Samuel Cleland Davidson, subdilo britannico, eng3-
nheiro, domiciliado em Belfast, Irlanda, para «aperfeiçoamento ein
ventiladores centrifwgen••

N. 7.003 --11arlan Jam3; Mayeard. norte-americano, industrial,
dornicili cio Boston, Massachusetts; Estados Unidos da America do
Norte, para «aperfeiçoamentos em bicos de mamadeiras,/

N. 7.004 —José Francisco Corrêa poringuezes, nego-
ciantes, domiciliados nesta Capital, para «uma nova boquilha ou
ponta para cigarros,,

N. 7 966—Antonio Tommasiai Ge•rra, italiano,industrial, domi-
ciliado na capital do Estado de S. Patilo, para «um novo systema
projecc:iiiis luinitiosas chronornotricas aniumciadoras e apparelho para
Lesai' a effeito este systema.i.

— Por outros da igual data e cartas patentes, foi cone:3(1H° pri-
vilegio de invenção, pelo prazo referido e sob identicas condições, aos
soguintes peticionarios, representados por seus procuradores Moura
(S: brazileiros, agentes de privilegios, domiciliados nesta
Capital

N. 7.941—David Louis Bamn garten, norte-americano, industrial,
domiciliado em Cincinatti, Ohio, e'Estados-Unidos da America, para
«11111 gerador aperfeiçoado de gaz acetylencii)

• N. 7.057—Agretenclo Pinto de Andrade, industrial, brazileiro,
domiciliado em S. Salvador, capital do Estado da Bahia, para «aper-
feiçoamentos na fabricação de pianos«

N. 7.938—Bernardino Ferreira da Costa, portugnez, industrial,
domiciliado na cidade de Olinda, Estalo de Pernambuco, para «um
novo system de tachos coai vacuo, para fabricação de goiabada e.
outros doces de fructas em massa o em calda»

N. 7.959—Henrique Boccolini, italiano, engenheiro, domiciliado
na capital do Estado de S. Paulo, para lubrificantes incombustiveis
em fôrma de graxas, oleos e semelhantes, tendo como base principal
a mica«.	 •

— Por outro de igual data, foi concedido a Francisco Segreto,
italiano, negaciaante e industrial, domiciliado nesta Capital, repre-
sentado por seus procuradores- Leclerc & C i ., brazileiros, agentes de
privilegios, domiciliados támbem nesta Capital, privilegio cio melbo-
ratkientos qáe introduziu eLn sua invenção do «um preparado liqüido

para ser empregado na lavagem e branqueamento das roupas bran-
cas, soalhos e outros fins», já privilegiada pela patente u. 0.518, de
25 de maio de 1911, emquatito (3.ta vig resalvados peio Governo
os direitos (13 terceiros e a sua respoosabilidade quanto á novidade e
utilidade dos ditos melhoramontos.

— Por outro da mesma (lati, foi concedido a Max Maak, allemão,
commerciante, domiciliado em Hamburgo. Allemanha, representado
pelos sobreditos agentes de privilegios Lecle.re privilegio do
melhoramentos que introduziu em sua invenção do (m in dispositivo em
fórtna de pistola para lançar pJuliiine», já privilegiada pela pat“nte
n. 7.0)7, do 30 de março de 1912, em:pranto esta vigorar, r ;salva-
dos pelo Governo os direitos de terceiros e a sua responsabilidade
quanto á novidade e utilidade dos ditos melhoramentos.

— Por outro de 7 de novembro do corrente anuo, foi nomeado
o Dr. Mazzini [Incito para exercer o cargo d3 ajudante da 2' secção
(physiologia vegetal e ensaio de sementes), do Jardim Botanico.
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De 2:0005, aluguel do predio occupado pela Inspectoria dos Ser-
viços de Prophylaxia, em outubro (aviso ti. 4.183);

Da 24:2?.75408, fornecimentos á Casa de Detenção, em setembro
(aviso n. 4.181);	 •

De 25200, soldo diario ao 30 sargento graduado reformado da Bri-
gada Policial, Rodrigues Nunes, a partir de 29 de outubro findo (aviso
n. 4.185);

De 1005, aluguel do predio occupado pelo juizo da 8° Pretoria,
em outubro (aviso n. 4.186).

Dia 8

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamentos:
De 10:1595983, folhas do pessoal subalterno das Colonias de

Alienados na Ilha do Governador e no Engenho de Dentro, em ou-
tubro (aviso n 4.190);

De 3005, gratificação a Raymundo Brasilino da Fonseca por ser-
viços extraordinarios prestados ao Hospital Nacional de Alienados
(aviso n. 4.191);

De 1:3695950, fornecimentos á Secretaria de Estado deste minis-
tarjo, em outubro (aviso n. 4.192);

De 141$600, fornecimentos para as obras do Palacio do Cattet e
(aviso n. 4.193);

De 9:l635033, folhas do pessoal da Casa de Correcção, em outubro
(avisou. 4.197);

De 1:219899), correspondente a metade do ordenado de juiz sub-
stituto fedural no Territorio do Acre, no pari Ido da 11 do abril a 10
de setembro ultimo, ao bacharel Rodolpho de Faria Pereira (aviso
n. 4.19i).

— Solicitaram-se ao Ministerio da Fazem la:
A concessão á Delegacia Fiscal no Amazonas, do credito de

s0:0005, para pagamento das despens dos servias da commissão sa-
nitaria em Manáos (aviso n. 4.195);

O adeantamento ao porteiro da Secretaria de Estado deste minis-
terio, da quantia do 1:200$ para occorrer a despezas de prompto
pagamento (aviso n. 4.195).

Requerimentos despachados
Bacharel Rodolpho d3 Faria Pereira, ex-juie substituto no Ter-

ritorio do Acre.—Requeira °oportunamente, por exercidos findos, o
pagamento das quantias de 2905322 e 3:462$365.

Dr. Francisco de Alencar Mattos, pedindo pagamento de 666$666
pelo exercicio do cargo de juiz seccional no Territorio do Acre.—
Aguarde opportimidado para ser pago por exercicies fim los.

Bacharel João Virgolino de Alencar,_ pedindo pagani•into da diffe-
rança da gratificação importancia de 8335333, que lhe compete
como juiz da direito da comarca de Sauna Maclureira.—Aguarde
para ser pago, opportunamente, por exercicios findos.

Expediente de 10 de novembro de 1913

DIRECTORIA GERAI. DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao vice-consul encarregado do Consulado Geral dos
nstados Unidos do Brazil em Valparaiso o recebimento do officio
datado de 11 de outubro ultimo.

Officiou-se ao Sr. ministro, remottendo por cópia, devidamente
informa In, o officio n. 65, de 28 de outubro ultimo, do inspector de
Saud: do Porto do Riu Grande do Sul, relatiVamMite aos colicertos
de lite carece a lancha Osivaida Cru, daquella insp:ctoi•ffi.

Respondeu-se ao director da Casa da Moeda o officio n. 1.900,
de 6 do corrente mez.

communicou-se:
Ao director geral da Contabilidade deste ministerio que o adiei-

nistrador.da hispectoria dos Serviços de Prophylaxia Desiderio Pa-
gani, recolheu aos cofres da thesouraria do Thesotiro Nacional a
importancia de 1:6735100, produzida pela venda. de (abjectos impre-
staveis áquella repartição, nos mez is de julho a setembro do corrente
anuo, e da matertal cedido á Prefeitura do Alto Punis, conformo
autorização do Sr. ministro; .

Ao inspector de saude do Rio Grande do Sul que, nesta data, foi
remettido, por cópia, ao Sr. ministro, o officio n. 65, do 28 de outu-
bro ultimo, daquela inspectoria, sobre as despezas com o concerto da
lancha Osicaldo Cruz.

Solicitaram-se providencias:
Ao director geral do Interior, afim de ser devolvida a esta dire-

ctoria a proposta de Vicente dos Santos Caneco, que acompanhai o
officio n. 1.583, de. 23 da setembro proximo passado;

Ao director do Laboratorio Nacional de A ualyses . no sentido
de serem aualysadas naquilo laboratorio duas garrafas de ver-
mouth italiano “Cinzano», retiradas pela 6° delegacia de saude do
Deposito Publico.

Remetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade deste Ministario as relações,

nas importancial de 5:104$, 3685 e 38$400, referentes ao tratamento,

no Hospital de S. Sebastião, de praças da Marinha, Força Policia/
Corpo do Bombeiros, durante os meus de julho, agosto e setembro dó
corrente anno e a folha, na importanciu de 117:7145056, para paga-.
mento de pessoal sem nomeação da Inspectoria dos Serviços de Pra.
phylaxia, relativa ao mez de outubro ultimo;

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os laudos de
exame de validez de Manoel Paschoal de Faria, José Francisco Ra-
malho, Edgard Raymundo de Oliveira, Elpidio Rayrnundo de Oliveira,
José da Costa Carreira, Dionysio de Souza, Antonio Ferreira de Car-
valho, Candido Corrêa de Moraes, Octavio da Cunha Avellar, Candid0
Baptista Maciel, Alberto Augusto Fernandas Lago, Lucio dos Santos,
João Fecundo e Albino Figueiredo:

Ao chefe de Policia do District° Federal os de Lycurgo da Fon-
seca e Arthur de Oliveira;

Ao director da Estrada de Ferro Oeste de Minas o ' José Pedro
Duque Estrada Meyer.

Requerimentos despachadora

Dia 8 de novembro de 1913
Alvaro Ferreira Regal (4 0 districto).— Concedo 90 dias:
João Lourenço da Costa (6° districto).— Indeferido.
Antonio da Silva remardes.— Certifique-se.
Roberto de Siqueira Veiga.— Sella o documento que juntotIA

Dia 10

Thereza de Jesus Carneiro (6° districto).— Archive-se.
Luiz Borga (6° districto). — Approvado nos termos do parecer do

engenheiro sanitario.
Antonio do Almeida Torres (7° districto). — Deferido em 60 dlas.i
João Ribeiro (7° districto).— Deferido.
E. L. Harrison.— Deferido, provando o que allega.
Antunes dos Santos & Comp. — Deferido si não tivor tocado no$

portos do norte da Republica.

Policia do District° Federai
PRIMEIRA SECCLIO

Por acto de 11 do corrente
Foi nomeado escrivão interino da delegacia do 29° Districto

dal o cidadão Roberto de Macedo Guimarães, durante o impedimentq
do effectivo Octavio Augusto do Nascimento, licenciado para tratar
de sua saude.

—Foi transferido para o 20° District° Policial o identificador do
180, Reynaldino David Talleinburg.

Ministerio da Fazenda
Por titulo da 10 do corrente, foi nomeado José de Freitas e Silva

para exercer as funcções de agente fiscal dos impostos de consuind
na 74 circurnscripção do Estado do Piauhy, durante o impedimento do
serventuario effectivo.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, To„:.,Ek.31
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Dr•. Eduardo Barreto Montebello, pedindo transferencia para semi

nome, como cabeça de casal, de 23/80 do terreno de marinha
desmembrado do de n. 97, que fica aos findos do predio n. 153 dá
rua de Sant'Anna, Estado do Rio de Janeiro. — Satisfaça a exigencia;
dos pareceres.

Processo relativo ao recurso interposto por Leopoldo Ignacick
Weiss do despacho da Directoria Geral de Contabilidade do Minis-
terio da Viação negando ás suas filhas menores Maria, Car lota, He-
lena e Izolda a pensão do montepio instituida pelo finado irmão das
mesmas Leopoldo Ignacio Weiss Filho (encaminhado com o officio da
referida directoria n. 311, de 13 de setembro ultimo).— Satisfaça a
exigencia do parecer.

— Pelo Sr. director:
Alice Noiva Dias, por seu procurador, pedindo expedição de ti,- n

tulo de pensão.— Apresente procuração.
Canulla Rodrigoes Costa, fazendo identico pedido.— Satisfaça as

exigencias dos naroceres.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 8 de outubro de 1913

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 495 — Respondendo ao vosso aviso de 18 de setembro ultimei

sob n. 79, em que, do accôrdo com o art. 37 da loi n. 2.511, dei
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de janciro.de 1912,so1icitaes o meu parecer,na parto financeira, sobre
a construcção das ,linhas ferroas de Recife a cidade de Pedras de
Fogo, no Estado da Parahyba, e de Recife a' Rambé, cabe-me com.
municar-vos que a situação economica e financeira do paia não com-
porta actualmente ater:omino algum de despoaa, mesmo tratando-se
daquellas que possam em breve prazo trazer reaes beneliCios e que
Oonstituam medidas de interesse geral.
• Conforme se verifica da tabella tr. 3 do orçamento deste minis-

terio proposto para 1914, os juros e amortizações das apolices emit-
tidas no periodo de 1909 a 1913 elevam-se á importancia do
10.553:510$, calculados sobre emisóes num valor total da 210.624:000$,
contribuindo desta arte não só para avolumar os encargos e conse-
quentes dificuldades do Thesouro como Lambem para a baixa . das
cotações dos referidos titulas.

Algarismos tão elevados justificam por completo a cessação, pre-
sentemente, do novas emissões -e exigem que de futuro dias sejam
feitas com a maxitna prudencia.

Reitero-vos os meus protestos de subida estima e conside-
ração.

Addilamento ao do dia 3 de novembro dc 1913
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 531-Em solução ao vosso aviso de 25 de agosto ultimo, com o

remettendo a este ministcrio o projecto do clausulas relativas
ao contracto a celebrar com os industriaes Euripedes Coelho de Ma-
galhães e engenheiro Bondo Mano Meanda, para execução de obras
de melhoramentos do porto de Jaragini, no Estado de Alagoas, soli-
citastes o meu parecer a respeito, caba-me declarar-vos que, devendo
correr as despezas com taes melhoramentos pala caixa especial para
o serviço de portos, não me parece possivel quo possam ser agora lin-
dados tacs serviços, visto como a recita orçada para 1914 importa
em 11.180.0008, ouro, e 4.000:000$ papel, parkprover despezas
conli scidas, nas quantias de 10.739:118$, ouro, e 3.86a:000$, papel.

Da comparação entre a receita e despeza verifica . se ii. differença
para mais na receita de 4a9:8625, ouro, e 135:000$, papel.

Nas despezas a que já alludi não estão incluidas as importancias
necessarias para o pagamento das garantias de juros dos portos
construidos sob esse regimcn, como o Pará, Bahia, Espirito Santo e
Rio Grande do Sul.

Pódc-se, pais, afirmar que, incluidas as despezas com o paga-
mento acima referido das garantias do juros, o fundo das obras dos
portos, ainda que as rendas não venham a decreicer no futuro exer-
cicio,' não será sufficiente para occorrer ás despozas já autorizadas.

lia ainda uma clausula do projecto que, interessando directa-
mente a receita publica, leva este ministerio a manifestar-se contra
a sua adopçáo.

Refiro-me á clausula XII, na qual se declara, que os direitos
aduaneiros do material importado correrão por conta da Inspectoria.
Federal de Portos.

Essa clausula sem duvida alguma miraria o deliberado . propo-
sito do legislador rolo mais pormittindo que et» qàesquer contractos
haja clausulas concossivas da is:oro-Aos dc direitos.

A vista, pois, do que fica exposto, este mlnisterici não póda dei-
xar de externar francamente sua opiniao na sentido de sarem adiadas
taos obras pela itnposs'P s ili fade de, no momento, serem custeadas
pela Caixa Eepec:al da Portos.

Reitero-vos os meus protestos do alta estima C distincla consi-
deração.

Dia 11 de ilovembro de in?

Sr. Dr. 1° procurador da Republica:
N. 481 - Tendo sido incorporada ao patrimonio nacional, pelo

decreto n. 10.387, de 13 de agosto ultimo, a sociedade anonyma
Lloyd Brazileiro, peço-vos providencieis para que seja annullado o
processo executivo fiscal movido pela Fazenda Municipal, porseu
procurador, contra a mesma sociedade, para a cobralma dos 1° e 2°
semestres do exercicio de 1910, do imposto vadiai devido pelo predio
á rua da Gamboa. sem numero, entre os ns. 363 e 409.

- Sr. prefeito do District° 'Federal:
N. 28 - Tendo sido incorporada ao patrimonio nacional, polo

Onerei° n. 10.387, de 13 de agosto ultimo, a sociedade anonyma
Lloyd Brazileiro, rogo-vos providencieis para que seja annullado o
processo executivo fiscal movido pela Fazenda Municipal, por seu
procurador, contra a mesma sociedade, para cabrança dos 1° e 2° se-
mestres do exercicio do 4910, cio imposto predial devido pelo predio
rua da Gamboa, sem numero, entre os is. 365 e 409.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR .• DIRECTOR

Dia 11 de novembro de 1913
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro :
N. 1,718 - Corninunico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-

nistro, attendendo ao que requereu a Soriata Française'd'Entrepriscs
au Brésil, concessionaria das obras do dique, cães o carreira da ¡lila

das Cobras, em petição de 27 de agosto ultimo, a que sp refe re a d.t.
4 do corr ente, resolveu, por acto do 7, autorizar o despacho, i. i vre do
quaesciner taxa' ou impostos, nos termos da clausula XIII do coMra-
cto celebrado hm 22 d.e. abril do 1910, do material discriminado na
inclusa ralação, doai/nada ás aliudidas obras.

N. 1.019 -- Da ecoado com o despacbo do Sr. ministro, dta .
-dia 7, proferido sobre o officio do presidente do Tribunal do Jury,

• de 4 do vigente, poço-vos envieis ao mesmo juizo, até o dia 18 pra-
' ximo vindouro, a relação dos funccionarios dessa directoria aptos
para o serviço do Jury, conforme preceitua o art. 92 do decreto
n. 0.263, de 28 do detembro de 1911.

N. 1.020 - Communica-vos, para os devidos fins que o Sr. mia
nistro, attendettdo ao que solicitou o Lloyd Brazileiro em officio
n. 122, de 6 do corrente, resolveu, por acto de 8, autorizar o des-
pacho, livre do quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de dous mi-
lhões dez mil setecentos e quinzo kilos de carvão de pedra eCardifea,
vindos pelo vapor /Word.

- Sr. inspector da Caixa toe Amortização:
, N. 117 - De accU edo com o despacho do Sr. ministro, do dia

proferido sobre o oficio do presidente do Tribunal do Jury, de 4 do
vigente, peço-vos envieis ao mesmo juizo, até o dia 18 proxituo vin-
douro, a relação dos lunceionarios dessa directoria aptos para o ser-
viço do Juro', conforme preceitua o art. 02 do decreto n. 0.263, de
28 de dezembro de 1911.

N. 148 reansmittindo-vos o incluso processo encaminhado com
o vos o tfficio n. 178, de 20 da setembro ultimo, peço-vos asaigneis
a apolic 'junta ao MO31110 processo, que 1110 devolvereis opmtu-
nam • nt

- Sr. director da Caixa de Conversão:
N. '12-Do acc'ordo com o despacho do Se. mirdstro ,(10 dia 7 , Pre

-ferido sobre o oficio do presidente do Tribunal cio Jory, do 4 do vi-
gente, peço-vos envieis ao mesmo juizo, até o dia 18 proximo vin-
d tiro, a relação dos func.cionarios dessa directoria aptos para o
serviço do Jury, conforme preceitua o art. 92 do decreto um. 9.263,
de 28 de dezembro (13 1911.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 115-De accórdo com o despacho do Se. ministra, do dia 7,

proferido sobre oofficio do presidente do Tribunal do Jury, da 4 do
vigente, peco-vos envieis ao mesmo juizo, até o dit 18 p-oxim ) vin-
douro, a relação dos funceionarios dessa directoria aptos rara o
serviço do Jory, conforme preceith o art. 92 de decreto n.
de 28 do dezembro de 1911.

-Sr. director geral dl Co dabilidade Publica
N. 50-Do accor,lo com o despacho do Sr. ministro, do dia 7,

proferido sobre o officio do presidente do Tribunal do Jury, de 4 do
vigente, peço-vos envieis ao mosmo Juizo, até o dia 18 proximu vin-
douro, a relação dos funceionarios dessa dirmoria aptos p ira o ser-
viço (-1,) Jury; conforme preceitua o art.92 da decreto ti . 9.233, de 28
de dezembro de 1911.

- Sr. director da Despeza Pnblica
N. 47.-De accordo c,as o despacho do Sr. ministro, do dia 7,

proferido sobre o oficio do presidente do Tribunal do Jury, do 4 do
vigente, peço-vos envieis ao moam: , juizo, até o dia 18 proximo vin-
douro, a relação dos funerionarim dessa directoria aptos pira o ser-
viço do Jury e cinforme preceitua o ara 92 do decreto n. 9.263, de 28
de dezembro de 1911.

- Sr. direos,or da Estansoca Commercial
N. 517. -1)a accordo com o despacho do Sr. ministra, do dia 7,

proferido sobro o officio do presidente do Tribunal do Jury, de 4 do
vigente, peco-vos enviais ao mesmo juizo, até o dia proximo
douro, a relação dos funccionarlos dessa Repartição aptos para o ser-
viço do .fury, conforme preceitua o-art.- 92 do decreto n. 9.263, do
28 de dezembro de 1911.

- Sr. director da Imprensa Nacional
N. 215 - De accotelo com o despacho do Sr. ministro, do dia 7,

proferido sobre o oficio do presidente do Tribunal do Jura', de 4 do
vigente, poço-vos envieis ao mesmo juiza, até ao dia IS proxim) vin-
douro, a relação dos funccionarios dessa repartição aptos para o ser-
viço do Jury, conforme preceitua o art. 92 do deceeto ti. 9.263, d3
28 de dezembro de 1911.

N. 216 - Itometto-vos, para a publicação no Mario Offieial, as
inclusas cópias do decreto n. 10.530, de 5 do corrente mez, e mais
papeis referentes á autorização concedida á Sociedade Ationyina
Peculios Mutuos «A Mutuali lado do Sul., com séde na ei iade de«
Passos, Estado de Minas Geraes, para funccionar na Republica.

- Sr. inspector do Seguros
N. 515 - De accórdo com o despacho do Sr. ministro, de dia '7,

proferido sobre o oficio do presidente do Tribunal do Jou. do 4 do
vigente, peço-vos envieis ao mesmo juizo, até ao dia 18 proximo vin-
douro, a relação dos funccionarios dessa repartição aptos ,para o ser-
viço do Jury, conforme preceitua o art. 92 do decreto n. 9.263, de
28 de dezembro' de 1911. .

-Sr. director do Laboratorio Nacional de Analyses:
N. 476-De acenai° com o despacho do Sr. ministro, do dia 'a,

proferido sobre o oficio do Presidente do Tribunal do Jury,. de 4 do
vigente, per,o-vos envieis ao mez-sino juizo, até o dia IS proxkuo
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douro, a relação dos ftinccionaaios dessa repartição aptos para o ser-
viço do jury, conforme preceitua o art. 92 do decreto n. 9.263, da
28 de 1Jezembro de 1911.

—Sr.- 	 director do Patrimonio Nacional:
N. 51--De accordo com o despacho do Sr. ministro, da dia 7,

proferido sobre o officio do Presidente do Tribunal do Jury, de 4 do
• vigente, peço-vos envieis ao mesmo Juizo, até o dia Ia proximo vin-

douro, a relação dos funccionarios dessa directorat aptos para o ser-
viço do Jury, conforme preceitua o art. 02 do IV eito n. 9.263, de
28 de dezembro de 1911.

—Sr. procurador geral da Fazenda Publica
N. 49—De accordo com o despacho do Sr. miui-tro, do dia 7,

proferido sobre o officio do Presidente do Tribunal do Jitry, de 4 do
vigente, poço-vos eovieis ao mesmo juizo, ata o dia 13 proxitno vin-
douro, a ralaçào dos funccionarios dessa directo; ia aptos para o ser-
via° do Jury, conforme preceitua o art. 92 do doera() n. 0.263, de
28 de dezembro de 1011.

— Sr. director da Receita Publica
•N. 43 — De accôrdo com o despacho th Sr. ministro, do dia 7,

proferido sobre o officio do presidente do Tribunal do Jury, de 4 do
vigente, poço-vos envieis ao mesmo juizo, até o dia 18 proximo vin-
douro, a relação dos funecionarios dessa directoria aptos para o ser-
viço do Jury, conforme preceitua o art. 92 do dec.'e,) ti. 9.263, de
28 de dezembro de 1911.
• — Sr director da Recebedoria do Rio de Janeiro

N. 76 — De accardo com o despacho do Sr. ministro, do dia 7,
proferido sobre o Alicio do presidente do Tribunal do Jory, de 4 do
vigente, peço-vos envieis ao mesmo juizo, até o dia 18 proximo vin-
douro, a relação dos funccionarios dosa directolia aptos para o ser-
viço do Jury, conformo preceitua o art. 92 do decreto n. 9.263, de
28 de dezembro de 1911.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 173 -- Betnetto-vos, para os fins convenientos, a inclusa por-

taria de 4 do corrente, concedendo sais mexes da licença, na fórma,
da lei o ao contador da Delegacia Fiscal no Territorio do Acre, Fran-
cisco Castello Branco Nunes, actualmente nesse Estado, para tratar
de sua sande onde lhe convier.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de novembro de 1913

Dia 10 de novendwo de 1913

Sr. tennte Paluiyro Pulelicrio
N. 111 — De ordem do Sr. director, remato-vos o iaNiuSet go.

cesto, afim d a. que prosteis as necassarias informaçõa,..seiXe o a
sumpto de que trata o officio n. 304 do 30 de attuisrl:tano
director do Jardim Botauico, o qual faz parte do mudo j‘rditua

Itecpterimento despachado

Pelo Sr. director
George Laruo.—Satisfaça as caie-meias.

.11MG mel lemé

Recebedoria do District° Federa!

Requerimentos despachados,

Dia 11 do novembro de 1013

EXPEDIENTE DO SUS-DIRECTOR DA SEGUNDA SUB-DIIIECTORIÁ

Nicoláo de Marcos.— Reduza-se o valor loca.tivo lo predio n.
á rua Barão de Slesqaita, no exereicin de 1914, a 1:560$ e a 1.:800$.;
no de 1013, o do pre.dio n. 32 á rua Gonzaga Bastos. Quanto á restr-
Unção, regueira em separado.

Custodio, Drummond de Almeida.— Já estando attendido,
chive-se.

ninho Cardoso.—Transfira-se.
Carloa Alberto Fernandes.— Em face do parecer, a divida é pro-

Cedente.
João Cercoreira.— Transfira-se.
Oliveira Si Comp.—Faça prova do allegado, na ffirma do art. to

do regulamento que acompanhou o decreto 11. 5.112, de 27 de feve-
reiro de 1901.

Manoel Osorio da Silva Lamego.— Officie-se á Repartição de
Aguas e Obras Publicas, nos termos do parecer.

Maria Farine d'Ainoed.—Sati4ara a exigencia do parecer.
Vianna & Casar.— Faça-se a inscripção proposta no parecer,

officiando-se, nos termos de mesmo, á Procuradoria Geral da Fazeida
Publica, atmullando-se a divida de 1913, existente nesta repartição.

José Fernandes Guimarães.— Transfira-se.
Jacintho Burgos Machado.— Idem.
Trajano Martins da Costa.— Idem.
João Orther Wanbech.— Idem.
Serapiniu Rodrigues Marrano.— 'dom.
Oscar Moreira Barbosa.— Transfira-se. Imponho a multa de
minirno do art. -11 do decreto n. 5.142, do 27 de fevereiro

de 1901..
•os .,5 Antonio da Silva Pinto.— Satisfaça a exigencia do pa-

recer.
Francisco de Mello.— Pague o imposto em debito.
Antonio Dias Garcia.— Transfira-se.
Fernando Gomos.— Idem.
Eugenia Ferreira • Camosso.— Satisfaça as exigencias do pa-

recer.
Antonio Dias Leite Pacheco.— Transfira-se, nos termos do pa-

recer.
Antonio José Baptista,— Uma vez sellado o documento de fls.

transfiFa--se.
Abilio ;Si Comp.— Paguem nova patente de registro.
Viscoade S. João da Madeira.— Transfira-se.
13ernardino Carneiro Barbosa.—Satisfaça as exigencias do pa-

recer.
• Ernesto II. Dutra.—Entregue-se mediante recibo.

tancia de 21$, levando-se a despeza. á receita a annullar.

levando-se a despeza á receita a annullar.
Domingos de Aguiar Mello.—Restitua

Bernardino Corrêa de Sá e Benevides.

a—raiR

.rr-set pesot.irttuaancsies. adeim2p200:,

Antonio de Araujo Borda D'agua.—Transfi
Fernandes & Pinto.—Provem qual o aluguel do predio aasa

cdrdo com o art. 10 do regulamento annexo ao decreto n. 5."1a2, de
27 de fevereiro de 1901.

Dr. Alvaro Ferreira.—Inscreva-se. Imponho a multa de 503,
ininimo do art. 41 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901.;

V. T. Caputo.—Idem.
José Caetano Pimenta—O supplicante deve dirigir ao administra-

dor da Mesa de Rendas de Macahé, por intertnedio desta recebedoria
qualquer !adição referente ao processo de infracção instatii'ade ãa-'
quella estacão fiscal.

Cortaz Varella.—Altere-a.e, no exercido de 1014, a classificacii9
rIo estabelecimento para—mercador de cerveja; quanto ao valor Ids
cativo, indeferido

Antonio Moreira Guimarães. — Satisfaça a exigencia do paz.
recor.

Sr. director da Despeza Publica do Thosouro Nacional:
N. 268—Transnaitto-vos, para os fins convenientes, a inclusa

relação dos funccionarios, com exercicio nesta directoria, que auto-
rizaram o desconto mensal de MOO nos Seus venaimentos, para o
pagamento da renovação da assignatura do Diavio Officio!, durante o
anno de 1911, proxituo vindouro.

— Sr. director geral tia Imprensa Nacional:
N. 51—Em resposta ao vosso officio sena numero, do 8 de outu-

bro proximo findo, e satisfazendo a solicitaaão no mesmo exarada,
junto vos remetto a relação dos funccionarios, com exercicio nesta
directoria, que autorizaram o desconto mensal de 13500 nos seus ven-
cimentos, para o pagamento da renovação da assignatura do Diario
(Viciai, no anuo de 1911.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de novembro de 1913

ar. commendador J. Dias:
N. 140 — Na conformidade do despacho do Exm. Sr. ministro da

Fazenda, de 6 do corrente, autorizo-vos a vender em leilão publico
O terreno proprio nacional sito á rua de S. Christovão, canto da
Francisco Eugenio, em frente ao edificio onde funccionoti a Escola
Çorreccional 15 de Novembro, servindo de base da licitação o preço
do 10:0003000.

Junto a planta do referido terreno.

Dia 10

Sr, Dr. director da Imprensa Nacional:
N. 14— Em resposta ao vosso officio e. 1.809, de 18 de te Obro

Ultimo, declaro-vos que Ode ser installada, no salão a que vos refe-
ristes no dito officio, a officina de composição dessa rema tição,
Visto como o assoalho supporta um peso morto de 450 kilos por

metro quadrado.



Casa da Moada
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Augusto Antunes Garcia.--Faça a prova de accôrdo com o pa-

recer.
Anita de Oliveira Leite.—Transfira-se.
nlarinina Moreira . —Entregue-me, meliante recil».
Euphrasia Guimarães Caldeara.-- --Inscreva.se nos termos do pa-

recer c, feito isto, transfira-se.
Emma Mala. Garcia.—Sellados os documentos de fls. 4-, 5, e 8,

transfira-se. -
Arn ti lo Gomes de Souza.—M estando attendid), nada mais ha

que deferir.
Alexandre da Piedade Cu:dia.—Inscreva-se. Imponho a multa

de 50$, nos termos do art. 41 do decreto n. 5.112; de '27 do fevereiro
de 1901.

' Victor Paramos Domingues.—Transiira-se.
Eulalia Marcondes Monteiro de Barros.—Transfira-se. Imponho a

Dorisson Monteiro a multa de 20$, niinimo do art. 21
do cl . ereto n. 5.141, do 27 do fevereiro de 1901.

Franci,co Martins Machado.—Inscreva-se. Imponha a m lia de
110r, n); termos do art. 41 do decreto n. 5.1/2, da 27 de fevereiro
de 1911.

lloracio A. da C ):ta Santos.—Ern face do parecer, archive-se.
Umborto Serra.—Pago o imposto em debito, transfira-se.
Francisco Joaquim Pereira Soares.—Já estando attend : do, ar-

chive-se.
Francisca Maria Augusta.—Transfira-se.
Ignacio José A. F. Machado.—Cancelle-se a certidão de di ida

de 1913; substituindo-se par outra, relativa a quatro Jaezes, de
accb •do com o parecer.

Manoel da Silva Ribeiro.— Transfira-se.
Joaquim da Silva Pereira. — Satisfaça as exigencias do 	 c r.
Manoel Rodri gues dos Santos.— Transfira-se.
Antonio das Salto; Oliveira.— Averbe-se a mudança.
João Canysono.— Pague o imposto em debito.
lgnacio da Fonseca dr Comp.— A' 2' Sub-directoria,
João Pereira Soares.— Transfira-se.
Marcos Augusto.—Ein face do parecer, nada ha que providenciar

por parte desta repartição.
Jayme Coelho Serpa.-1.1 estando attendido, archive-se
Marquas Sampaio & Comp.— Transfira-se.
Maria Isabel dos Santos.— Transfira-se.
Manoel Martins Ferreira.— Trandira-se.

• Manoel Ribeiro de Souza.— Transfira-se.
Franci sco N-gaulas Vianna.— Os autos a que se refere o suppli-

cante se acham nesta repartição para a cobrança do selo,' Coo virtudo
de despacho do respectivo juiz. Esta Recebedoria, pois, não tern com-
pelencia para fazei-os baixar ao juizo, antes do cumorimonto daquelle
despacho.

Auto n. 85 dc 23 de outubro de 1913

orificando-se das provas colhidas e constantes do presente pro-
cesso que a mercadoria sobro que versa o auto de lis. 2 teve sabida
da fabrica autoada (Companhia Alagoano, de Fiacão e Tecidos), me-
diante o pagamento do respectivo imposto, conforme a guia, exhibida
sob O n. 91, de 26 de setembro ultimo, julgo improcedente o refe-
rido auto, devendo ser entregues ao interessado o conhecimento de
lis: 4, depois de competentemente visado, e a guia comprobatoria do
pagamento, bem assim levantado o deposito a que se refereo termo
de fis. 5.

Ca.sa da Moeda

Demonstração do movimento dos selos adhesivos no inez do
outubro de 1913:

Quantidade	 Imprtancia-

Saldo que passou do mez de se-
tem lor 	

ReCebidos durante o mez do outubro,

Total 	

Entregues durante o mesmo periodo,
.initubro 	

Saldo que . passa para o mez de
novembro 	

Contadoria da Cas .p. da Moela, 7 de novembro de 1913.—.
r-3° Càriptni'ario, L 4:rhl Urgi/o J Carvalho.  -- tato.	 Il. Lago,

Cp~o1.

235.86/
	

220:82350á

Ca :a da Moeda, 7 do novembro de 1013.— Lauro Viryilio de Car:.
val. J, 3° escripturario.—Vistb, It. Lago, contador.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 10 de novem:go:
Foi exonerado o capitão de fragata II ?li Pi(1113 Boitoux do cargo de

commandante do cruzador-torpedeiro Tymbira, ryne interinamente.
exercia.

Foram nomeados:
O capitão-tenente Raul Elisio Daltro para exercer, interinamente;

o cargo de immediato do contra-torpedeiro Alagoas; e
O capitão de fragata (Marin() Nunes de Almonla para exercer.

interinamente, o cargo de commandanto do cruzador-torpedeie
Tynibira

—Por outras de 11 do corrente:
Foram exonerados:
O capitão do corveta graduado Antonio Moniz Barreto de AragãC

do cargo de ajudante da Capitania do Porto da Capital Federal o Es.
tado do Rio de Jaifeiro, que interinamente exerce

o capitão-tonente Appio Torquato Fernandes do Couto do carg,'t
do adjunto da 2 secção da superintendencia. do Material

o capitão-tenejite Raul llomel'o Leite de Araujo do cargo. d.c
capitão do p.9rlo cio Estado do Plauliy, que inlerinamente exqréè

o caDitão-terfériCe Augusto Durval da Costa Guimarães do cargo
de capitã'o ao porto do Estado da Paràhgba que intélinaanente è*rn.

Foram nomeados:
O CaDitão-tenelite . Appio Torquato Fernandes do Couto . para

.exercer, interinamente, o cargo do ajudante da capitânia do portO
da CaPital Éoderal o Estado (1.-9 Rio de Janeiro.

9ó.178.087 53.418:628$820

	

381.60	 563:2005000

96.559.687 53.981:8285820
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90.323.823 53.701:0015880



Requerimentos despachados

j . João Antonio Rodrigues Victoria e Luiz José de Souza.—Não ha-
vendo vagas, não podem ser attendidos.
. Teimo Cardoso.—Indeferido, •
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O capitào-tonente Raul Romero Leite do Araujo para exercer,
interinamente o cargo de capitão do Porto do Estado da Parahyba do

Americo Alves Portilho Bastos.—Não existe vaga.
Narciso dos Anjos Lima.—Compareça á 1° secção da Secretaria

da Marinha..
Arthur José de Moura.—Não Ode ser attendidoe

Secretaria da Marinha

TERCEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE do SR. MLNISTRO

Dia 8 de de totÉlmbro de 1913

Sr. superintenilente de Portos e Costas:
N. 1.895-Tendo em vista o pare 'er da commissão nomeada para

studar o systema illuminativo mais adequado" alo balisamento do
"Litoral da Republica, resolvi que, do ora eni (toalete e sem prejuizo
do que já estiver installado e em bom estado de finiccionamento,sejam
adoptados, como medida de Caracter provisorio e pelo prazo de cinco
a.unos, os apparelhos illuminativos AGA, Gazaccurnulator & C°
Limited,de Stockohno, que mais vantagens Offéreeem, quer pelo modo
pratico e inoffensivo de seu funecionamento, quer pelo lado economico,
corno provaram as experiencias realizadas;

Entretanto, para que, de futuro, se toMe"uma "resoluçao defini-
tiva,recornmendo-voa o proseguimento das Observações sobra o funccio-
namento, condiçõos de carregamento, preço de acquisição. custeio,
etc., dos referidos apparelhos AGA, comparativamente ás de outros
systemas, apresentando, findo aquelle prazo, um relatorio completo e
circumstanci ado dos estudos que forem feitos.

Dia 10

Sr. superintendente do Pessoal:
N. 1.921 — Em solução a vosso-officio n. 2.545, 6a secção,

de 8 da setembro ultimo, sobre a falta- de licitantes para os
fornecimentos germes ás dem-delicias .da Marinha no Estado do
Piauhy, durante o exercido de 1914, declaro-vos que, conformando-
me com o parecer do Conselho do Almirantado, emittido em con-
sulta n. 1.312, de 13 de outubro proximo findo, resolvi mandar que
seja feito-por ajuste, com as casas que offiaaaçarn . preços mais vanta-
josos, o supprimento dos artigos dos grupos 1, 2, 3 . , 4, 6 e 13. sendo o
o dos grupos 11, 14, 17, 18, 24, 23, 27 e 29 realizado pelo Deposito
Naval desta Capiial.	 ......

— Sr. director geral de Contabilidade da Marinha:
N. 1.020—Tendo resolvido, de conformidade com o parecer do

conselho do almirantado, emittido em consulta •n. 1.310, de 13 de
outubro proximo findo, approvar a concorrancia realizada nesta Ca-
pital - . ara o fornecimento dos artigos dos grupos 3 — mantimentos, e
4--ri as, durante o exercicio de 1914, autoriso-vos a mandar lavrar
cor cto com os proponentes proferidos pelo Conselho de Compras e
co-eiantes dos mappas coneparativos que, com os demais papois, ora
vos remato.

QUARTA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 10 Lie novembro de 1913

Sr. vice-almirante chefe do E3tado Matar da .Armacia:
• N. 3.911—Tenho a honra de commnnicar-vos, para os devidos

fins., tb3 o Sr. ministro, por despacho de 4 do corrente, deferiu o re-
queri oito em que o marinheiro nacional, foguista de l' classe, Jose
Rod les do Nascimento, pede licença para praticar nas officinas de
caldereiros de cobre do Arsenal de Mal inha desta capital e que
acompanhou o officio n. 366, do cominando elo encouraçado são
Paulo.

— Sr. vice-almirante graduado Superintendente do Material:
N. 3.012—Tenho a honra de comminkcar-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro concedeu licença ao marinheiro nacional,
foguista de 1 a classe, José Rodrigues do Nascimento, para praticar
nas officinas de caldereiros de cobro do Arsenal de Marinha desta
Capital.

e—Sr. contra-almirante Supuentendonte do Pessoal:
N. 3.013—Tenho a honra de comum ficar-vos, para Os devidos

fins e eia solução a vosso officio n. 2.817, 1' secção, de 25 de outubro
ultimo, que. o Sr. ministro deferiu o requerimento em que o capitão
tenente Nelson Augusto de Mello pede tranacripção em seus assenta-
mentos do elogio nominal constante da Ordem do ,Dia do Coimando
ela 2" Divisão Naval, n. 7, de 14 de outubro proximo findo, atinexa
em cópia.

Ministerio da Viação e Obras Publicai:
Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SUÇÃO

Por portaria do Sr. ministro do 10 do corrente, foram concedilaa
as seguintes licenças para tratamento de sande

Na Estrada de Ferro Central do Brazil:
De 90 dias em prorogação, com a metade da diaria, ao operado

ajudante de 2' classe da .La divisão Armando Augusto Telhes,
De 90 dias em prorogação, com a metade da diaria ao prationta

de conferente, Joaquim de Carvalho.
De 60 dias em prorogação com a metade da diaria ao trabalha-

dor de 2e classe da 4' divisão Ilermenegildo Pereira.
De 60 dias em prorogação, com a metade da diaria ao conervan

dor de linhas da 3' divisão Perseverando de Almeida.
De 30 dias em provogação, com a metade da diaria ao trabalhas,

dor da 5^ divisão Ernesto Jesuino.
Na Estrada de Ferro Oeste de Minas
De 90 dias em prorogação, com a metade da diaria ao estafeta

do trafego Antonio de Pinho.

Expediente de 11 de novembro de 1913

Declarou-se ao juiz federal em exercido em Bello Horizonte que
a designação do engenheiro Josè Leite de 13errodo, para servir como
perito na vistoria com arbitramento do immovel de propriedade do
José Alves da Conceição, obedeceu ao criterio do director da Estrada
de Ferro Oeste de Minas, justamente por ser o dito engenheiro co-
nhecedor do assumpto, de exclusiva competencia e confiança da
mesma estrada, pelo que mantem o referido engenheiro para a mis-
são que lho foi confiada (aviso n. 111.

Requerimento despachado

Empreza Indestrial Serra do Mar, pedindo pagamento de 14:6881,
pelo fornecimento de energia electrica á Estrada de Ferro Central
do Brazil, para o serviço de bloqueio electro-automatico na Serra do
Mar. — Indeferido, quanto ao pagamento por não haver sido utili-
zado o fornecimento da energia eloctrica.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 1-1 de novembro de 19-13

Declarou-se ao Ministerio da Fazenda que o projecto aventado
pelo Sr. Jates Gernaert para augmento de renda das -estradas de
ferro mediante sorteio de assiguaturas, ião consulta os interesses dag
estradas que se acham sob o dominio da União (aviso n. 93).

— Ilemetten-se ao governador do Estado da Bahia cópia do
officio da Inspectoria Geral de Navegação, referente á multa app/1-
cada por esta repartição á Einpreza Viação do S. Francisco por in-
fracção da clausula II do contracto autorizado pelo decreto n. 9.063e
de 26 de dezembro de 1912 (aviso o. 19),

-- Sr. inspector federal das Estradas:
N. 160 — Attandendo ao que requereu a Great Weetern o!

Brasil Railway Company, Limited, e ás informações que prestastes
em affICIO n. 1.279, de 2-1 do outubro ultimo, declaro-vos, para os
devidos offeitos, que .fica aquella companhia autorizada a construir
um abrigo para a balança da estação de Natal, da Estrada da Ferro
de Natal a Nova Cruz, de aocen .do com a planta e orçamento que a
este acompanham devida.monte rubricados, devendo a despesa que
fôr effectivamcnte apurada, até o maxirno de 2:167g, ser levada á
conta de capital, para os offilitos da -clausula IV do contracto cele-
brado em virtude do decreto n. 7.632, de 28 de outubro cio 1009.

N. M—Ilavendoio decreto n. 10.523, de 23 de outubro proximo
passado, declarado a caducidade do contracto approvado pelo de
n. 6.899, de 24 de março do 1908 : para a construcção e arrenda-
mento da linha ferrea de Ita pura a Corumbá, resolveu ipso facto
sobre a matula do vosso officio n. 1.266, de 21 do outubro ultimo,
a que respondo.

N. 162 —.Tenho presentes as actas das tornadas do contas dos
dons semestres do 1911 e 1912 dos trechos em trafego e construcção
da Estrada de Ferro do Tocantins, de que é cessionaria a Companhia
das Estradas de Ferro do Norte do Brazil; bem assim as infonnaçõ
que a respeito prestastes em officio n. 656 Z, de 13 de outubr
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Verifica-se do exame da materia:
1°, 6 estranbavel que sé em fins do setembro de 1912 se tenha.

'minei° a conenissã.o para as tomadas de contas relativas aos 1° e 2°.
emestres de 1911 e mesmo do 1° de 1912;

2°, o processo das tomadas de contas não foi regulareporégia.nto,
. leo tendo sido ainda apurado o custo do trade) de 43 kilometros em

trafego desde 24 deedezarnbro- de 1908, esto processo, ex-vi- das ia-
itrucções de 2 de janeiro de 1897, devia consistir em fixar aquelle
susto dentro do maximo kilometrico exarado no contracto, fazer o
oalculo dos juros devidos pelo Governo e assignalar o seu resultado
de accordo com o modelo annexo fs citadas instrucções;

3°, esta apuraeão do custo deixou de ser feita por não existirem
documentos nem no archivo da Fise.alização, nem no escriptorio da
Companhia, no Pará;

40, da extensão total de 53 kilometros em trafego e constrocção
apenas 20 foram approvados pelo 'Governo;

5°, nenhuma referencia é feita nas actos ao recolhimento do
imposto de transito, em contrario á ordem em vigor deste mi-
nisterio.

Em vista de toes condições TO, sobretudo, delatam a situação
anormal dos serviços a cargo da Companhia Estradas de Ferro do

, Norte do Brazil, determino que sejam com urgancia effectuadas novas
tomadas do contas dos quatro semestras pra-citados com estricta
observancia de todas as instruoções em vigor, em ordem, principal-

. mente, a serem apurados o custo das obras realizadas e as responsa-
bilidades fa aes do Governo pela respectiva. garantia de juros.

Dadas as alludidas irregularidades na prestaeão de contas,
resolvo, outrosim, que, de accordo com o g 5.° da clausula XXX do
contracto autorizado pelo decreto n. 3.812, de 17 de outubro de

' 1900, o art. 24 das instrucçõos de 2 da janeiro 'de 4897, os juros
devidos á companhia só sejam pagos em presença dos balanços de
liquidação da receita e despem do custeio da estrada, exhibidos pela
companhia e devidamente examinados pelos agentes do Governo.

Requerimento despackado

Antonio de Souza Nogueira, pedindo concessão de uma estrada
de Ferro colonial com subvenção do 15:000$ por kilometro. — In-
deferido, por faltar autorizaeão para a subvenção pedida.

nnnnn

Directoria Geral de Obras Publicas

inumana SECÇÃO

Ministerio da Viação e Obras Publicas—DLrectoria Geral de Obras
Publicas—N. 311—Rio do Janeiro, 11 de novembro de ton.

Doclaro-vos, para os devidos fins, que fica .approvada a proposta
• que fizestes por vosso officio n. 588, da gratificação de 2:004 paga
de uma só vez, ao engenheiro dessa inspectoria Luiz Jose Lecocq de
Oliveira por serviços extraordinarios prestados á repartição a vosso
cargo.

Saude e fraternidade.—i. B. Gonçalves.
Ao Sr. inspector federal de Portos Rios e Canaes.

• Ministerio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral de Obras
Publicas—N. 320—lhe do Janeiro, 11 do novembro do 1013.

Em resposta ao vosso officio n. 103, do 43 de' outubro proximo
findo, declaro-vos oue ficam approvados o projecto e orçamento na
importancia de 23:3e88182, do açudo aGangorrinha», que João Mar-
tins de Macedo Cabral preteotie construir em sua propriedade

z'cola e pastoril no intizneipio de Santa'Azina de Mattos, Estado do Rio
Grande do Norte, da aceerdo com a lei em vigor.

Saude o fraternidade. —J. 13, Gonçalves.
Ao Sr. Inspector de Obras contra as Seccas.

Expediente de 10 de novembro de 1919

Remetteu-se á Inspectora Federal de Portos, Rios e Calmes a
portaria de 4 do corrente concedendo seis meies de licença, na férula
da lei, a João Aquilo) Moddros, fisca l eleuesta da Fiscaliza,çã'o do
porto do Recife (officio n. 200).

tare
Directoria Geral de Correios, Teleera-ohos e Illurainação

snaUNDA

Expediente de '11 de novembro de 1913

Autorizou-se a Repartição Geral dos TelegraphOs a considerar
como officiaes os telegrammas que, em objecto de serviço, forem apre-
sentados pelos engenheiros da Estrada de Ferro Oeste do Minas Con-

•rodo Alvares de Campos Penafiel, André Virissiino Rebouças o Condido
.José alariam).— Deu-se conhecimento dessa providencia á Directoria
da Estrada de Ferro Oeste de Minas.

— Enviou-se á Directoria da Estrada de Ferro Central do Braz*
para informar,- cópias do oficio da Directoria Geral dos Correios e
representação dos funccionarios do correio ambulante, relativameee
ao ,conflicto entre um funecionario daquolla estrada e os alludidos
funccionarios postaes.

— Pediu-se ao alinisterio da Fazenda a indicação dos nomes doe
agentes fiscaes dos impostos de consumo no Estado de S. Paulo e tiq
inspector da Alfande,ga de alatiaos, afim do ser providenciado sobre&
a franquia telegraphica solicitada para esses func,cionarios.

Inspectoria de Obras contra as Senos

Secretaria geral

Por portarias de 10 do corrente mez:
Foi exonerado Pedro Ferreira Bartholudo cargo do conductor dif

2a classe, por não serem mais necessarios os seus serviços.
Foi 'prorogada, por 30 dias, com o ordenado, na fórma da lel,

para tratamento de sande, a licença do 00 dias concedida ,a0 engee.
nheiro de 1' classe Arnaldo Pimenta da Cunha, por portaria de 13 ddl
agosto ultimo.

— Com o officio ia. 180, de 1 do novembro corrente, foi devol-
vido á 2° secção, para ser convenientemente modificado, o project4
do açudo particular «Varzea Alegre», agora chamado «Carnal:11)1e
nha», no rnonicipio de Augusto Severo, Estado do Rio Grande d'o.
Norte, propriedade de Severo & Irmão.

Requerimento despachado

Dia 11 de novembro de 1013

Antonio Mazzini, pelo seu procurador Pompilio Cruz, reclamanclà
contra o despacho de 15 de maio ladino que tornou caduco o cola-
tracto da construcção do açude «Salão», no municipio de Canindé,
Estado do Ceará.—Mantenlio o despacho de 15 de maio de 1913.

nn•••nn•nnn•

Ministerio da Agricultura, Indu,strj:È
e Commerci(

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

• Expediente do dia 5 de outubro de 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda
Solicitando providencias afim de que
Sejam. pagas
As folhas de gratificação dos auxiliares extraordinários e salários

dos trabalhadores do .Servico de Inspecção e Defesa Agricolae, relOe
tivas ao moa de outubro ultimo, na importancia do 7:750$ (aviso
n. 4.800)

A folha relativa ao ince do outubro do corrente anno, do ped-
soal extranumerario da secção central da Superititondencia da Defeso
da Borracha, na importancia de 10:500$ (aviso n. 4.867)

As duas folhas de gratificação a que fizeram jus em setembro (4
outubro ulthnos, os offidees da Directoria Geral do Contabilidade
desta Secretaria de Estado, nomeio Barbosa Carneiro e Roberto dg
eleito Campbell, por serviços extraordinarios executados fóra ais
horas do expediente na revisão das provas do Almanack do Miais.-
terio, na importancia de 8008 (aviso n. 4.809)

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Mara-
nhão, á Escola de Co:111110rd° do dito Estado, ou ao seu representante
legal, a importando de 10:e008, conforme a folha, relativa á subven-
ção a que tem direito cm virtude do disposto no art 15 da lei n. 2.73e,
de 4 de janeiro de 1913, visto ter prestado contas da subvenção ante-
riormente recebida, nos toemos do art. 115 da vigente lei orçamen-
taria (aviso n.4.871);

Seja feitti'ao porteiro da Directoria do Serviço de Estatistice,
AdaltO Gomes de Oliveira, o adiantamento da quantia de 1:0003,
para attender a despezas alindas e de prornpto pagamento no a" tri-
mestre do corrente atino, de que prestará contas opportunamento
(aviso te

Enu additamento ao meu aviso n. 3.386, de 2 de agosto ulti-
mo, em que vos solicitei providencias no sentido de ser annullada, do
credito de 8:970$937, distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Na„;.:
cional no Estado do Espirito Santo, por conta da consignação, «Aequie
sição de vaccinas etc.a, verba 47°, titulo art. 40 da lei n. 2.738,
de 4 de janeiro de 1913, a quantia de 8:010$, rogo vos digneis de
providenciar por telegramma, afim de que, Seita a referida annulla-
ção, seja habilitada a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional ub Egami

3
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do do Pará, por conta do credito annullado, com a importancia
6:0005, para attendor a despezas da Inspectoria Veterinaria do 1°dis-
tricto, durante o corrente anno.

• • O saldo restante, na importancia. de 2:0105, deverá ficar em ser
no ThCSoUro Nacional( aviso n. 4.803);

Tendo em vista-o que expõe-a Directoria do Serviço de Estatistica
no officio em ápia inclusa it. • 4.190, de 16 de setembro do corrente
anilo:, rogo-vos providencias no sentido de serem pagos aos fun 'cio-
nados da mesma directoria Mario Augusto Teixeira de Fre i tas, Alfredo
João Louzada e Plinio Leonel de Rezende os vencimentos dos cargos
que estão exerc:nlo interinamente (aviso n. 1.864).

Dià

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitou lo providencias afim de que:
Sejam pagas:

". A Carlos Oetaviano de Moraes Rego e Jorge Campos de Oliveira,
funceionarios da Delegacia no Maranhão e da Alfandega de Pernatn-

• buco, addidos á Directoria Geral de Contabilidade desta Secretaria de
Estado, as gratificações indicadas nas folhas, por serviços prestados nos
mozes de setembro e outubro do corrente armo; na importando de
2:000S (aviso n. 1.872);	 .	 .

. Aos chooffears Francisco de Paula Albuquerque Maranhão e Do.
meigos Faria, as gratificações indicadas na folha por serviços presta-
dos, no m.,t de outubro ultimo, no automovel empregado na serviço
geral cl •et.o ministerio, na importando de 1:0205 (aviso n. 1.873);

A . ) e" effidal do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas Carlos de
.Andrade c etia, a quantia de 200$, em que importa a folha de
gralitica , :ã •J pàr serviços extraordinarios prestados em proveito do
mesto ) ectA io na extinceão de parasitas nocivos á agricultura, no
mez da 011t o ijr0 tinimo (avise n. 4.871);

Ao chefe de. secção do Serviço de Inspecção e Defesa Agricalas
Licio da Rocha Miranda, a quantia de 25a$, em que importa a

folha do zratificaeão por serviços prestados eira das horas regula-
• mentores, no mez de outubro ultimo (aviso n. 4.875); 	 •

A folh .] de gratificação a que fez jás o porteiro da directoria do
Serviço de Estatistica, Adulto Gomes de Oliveira, para aluguel de
rasa,refdrente a0 111e2 de outubro ultimo, na importando de 605,
(aviso n . 1.876);

A folha relativa ao auxilio para aluguel de casa do porteiro da
Dire.ctmea do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, Julio Antonio
de Araujo, correspondente ao mez de outubro ultimo, na importando
de 505 (aviso ii.1.877);

A folia de gratificação aos 2" officiaes da Directoria do Serviço
de Esta tis:ica Justiniano Martins Meyrelles e Octavio do Nascimento
Silva, por terem executado, no mez de outubro ultimo, tarefas stip-
vdementares ffira das horas do expediente, na importancia de 3005
(aviso n. 1-.878);

• A folha do auxiliar do serviço de extinceão de gafanhotos e ou-
tros animaes nocivos á agricultura Clodomiro Guerreiro Maio, rela-
tiva ao tnez de outubro ultimo, na importancia de 3005 (aviso nu-
mero 1.879):

A folha do , aluguel do predio em que funcciona a Inspectora
Agrícola do 17e districto, em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do
Sul, relativo ao mez de outubro ultimo, na importancia. de 3505
(aviso n. 1.883);

A conta de C. Guimarães SI. Comp., na importancia do 15:6005,
provoniente de fornecimentos de armarios e mostruarios ao Serviço
Geologice o liueralogico, no corrente a tino (aviso n. 4.884);

Trati .;:nittilido.-ros o incluso processo rotativo á divida de exer-
cicios findos na importancia de 1:010$, de que é credor o 1° tenente
Condido José de Oliveira e Silva Sobrinho, proveniente de (liarias a
que fez ,j1:13 em 1011 como auxiliar extranumerario do Serviço de
Protetaeao aos índios e Localiza(;ão de Trabalhadores Nacionaes, rogo
vos digneis de providenciar afim de que seja a mesma paga pelo The-
souro Nacional, de accérdo com o art. 37 do lei n. 1.153, de 30 de
dezembro de 1005.

A despeza era classifitaada quando corrente o exercicio a que
pertencia, no credito aberto pelo decreto n. 8.159, de 18 de agosto
de. 1910, revigorado pelo art. 91 da lei ri. 2.511, de 4 de janeiro de
1912 (aviso n. 1.885);

Transmittindo-vos o incluso processo, relativo á divida de exer-
cicios findos, na importancia de 600$, de . que são •credores David
Carneiro (Sr Comp , proveniente cio auxilio a que fizeram jás em 1912
pela importação de dota animaes destinados á reproducção, rogo vos
digneis de providenciar no sentido de ser a mesma paga no TI-tesouro
Nacional, do accordo com o art. 37 da lei n. 1.453, de 30 de dezem-
bro do 1905.

A despeza era classificada, quando corrente o exercicio a que,
pertencia, na consignação «Auxilio aos agricultores e criadores, etc.»;
titulo I—A uxilio para introducção de animaes reproductores, verba 15a,
art. 40, da lei H. 2.714, de 4 de janeiro de 1912 (aviso n. 4.911)

• Teensinittindo-vos o incluso processo relativo á divida de exerci-
dos !Unice; na importando .de 755200, de que é credora a Soro-
cabana Ilailway Company, proveniente de transportes concedidos em

. proveito do Serviço de Inspeção e Defesa Agricolas, no anuo proximo

pasoado, rogo vos digneis do providenciar afim de que seja a mesma
pega por intermedio da Delegacia Fiscal do Thesomeo Nacional no Es-
tado do Paraná, de accórdo com o art. 37 da lei n. 1.453, de 30 do
dezembro do 1305.

A despeza era . classificada, quando corrente o exercicio a que
pertencia, na consignação . «Diarlas e despezas de transporte, etc.»,
titulo II—Material— da verba VI, art. 71, da lei n. 2.511, de 4 de
janeiro de 1912 (aviso n. 4.912).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Ria
Grande do Sul

Autorizo-vos a pagar ao professor de lacticinios contraetado
Paul Piorou, que serve nesse Estado, a quantia de 160$, .conforme a
inclusa folha, proveniente de 20 (liarias a que o mesmo fez jás, no
mez de agosto ultimo, de accerdo com a clausula 20a do respectivo
contracto de 20 do junho de 1012.

A despoza deverá correr por conta do credito de 10:4525903, da
verba 2, art. 10 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, distribuido
a essa delegacia em virtude do aviso n. 183, de 21 de janeiro do
corrente armo (aviso n. 4.880);
• Communico-vos que ,por aviso n.4.766,de 29 de outubro do cor-
rente anuo, o Sr. ministro providenciou afim de que, por conta da
verba XVII, titulo II, consi gnação «Artigos do expediente, etc.»
art. 40 da lei n. 2.738, de 4 (de janeiro de 1013, fosse essa delegacia
fiscal habilitada com o credito de 1:6005, para attender ás despezas
com o aluguel do predio onde funcciona. a Inspectoria Veterinaria do
11° districto, durante o presente exercido (officio ri. 4.800).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Para-
hyba do Norte:

Autorizo-vos a pagar ao jardineiro-horticultor do Campo de De-
monstração de Espirito Santo José Fornandes, a quantia de 200, em
que importa a inclusa folha de ajuda do custo que resolvi comedor-
lhe para despezas de primeiro estabelecimento na sede de sua re-
partição.

A despoza deverá correr polo credito distribuido a essa delegacia
fiscal para custeio do referido campo, no corrente anuo (atas°
n. 4.881);	 •

Autorizo-vos a pagar ao chefe de cultura do Campo de Demons-
tração' do Espirito S. ito Euelydes Pinto Martins, a quanta de 200$,
em que importa a inclusa folha de. ajuda de custo que resolvi conce-
der-lho para despezas do primeiro estabelecimento na sede de sua
repartição.

A despeza deverá _correr por conta do credito distribuido a essa
delegacia fiscal para custeio do referido campo, no corrente atino
(misc. n. 1.882).

— Sr. secretario da Agricultura, Industrio, Terras, Viação e
Obras Publicas uo Estado de Minas Geraes—Bello Horizonte:

Em referencia ao vosso officio n. 88, de 31 de janeiro do corrente
atino, peço-vos informeis si esse Estado tornou effectiva a cum-
muda que ireendia fazer de animaes reproductores destinados aos
seus postos zootechnicos e a diversos criadores.

No caso affirmativo, peço-vos que providencieis no sentido de
serem remettidos com a maxima urgencia a esta secretaria os reque-
rimentos dos interessados, conforme exige o art. 5° do decreto
n. 8.537, de 25 de janeiro de 1911.

Quanto aos postos zootechnicos do Estado, os requerimentos po-
derão ser substituidos por uma relação em que se mencionem os
nomes dos mesmos postos, as localidades em que so acham estabele-
cidos e a especificação dos animaes destinados a cada um deites, do
modo a se poder verificar, tanto neste ministerio como no Tribunal
de Contas, a observancia do disposto na parte fina/  do art. 30 do re-
ferido decreto (aviso n. 1.897).

— Sr. director da Escola Agricola da Bahia — S. Bento das
Lages:

rransmitto-vos os inclusos conhecimentos e factura consular afim
de que providencieis sobre o despacho, na alrandega desse Estado,
de 13 volumes SOb a marca RD o tis. 11/16 e 18/27, embarcados ern
Anvers no vapor inglez álarthara com destino ao porto da Bahia,
contendo material cirurgico adquirido na casa Robert Drosten

'
 cle

Bruxellas, para essa escola, por cuja verba deverão correr as des-
pezas provenientes do despacho e transporte do mesmo material.

Junto vos remoa° a factura da casa fornecedora afim do faci-
litar a conferencia dos artigos induidos nos volumes acima mencio-
nados, para os quaes é pedida isenção de direitos no oficio que com
este segue (officio n. 4.887).

— Sr. director interino do Serviço de Protecção aos Indios e Lo-
calização de Trabalhadores Nacionaes:

Communico-vos, para os fins convenientes, o em resposta ao
vosso officio n. 476,-do 12 de setembro do corrente atino, que o
Sr. ministro resolveu autorizar a acquisição das terras pertencentes
ao Sr. Joaquim Monteiro Saldanha e aos menores Condido e Isaura.
Monteiro Saldanha, representados os dous unimos por sua me
I). Maria Monteiro Saldanha, com 4.960 metros de fundo por 4.960
de frente, pela quantia de 35:0005, terras essas necessarias ao com-

1 pletamento da área doada a este ministerio pela Intendendo. Muni-
' eivai de Mossore, no Estado do . Rio Grande do Norte, para a con--,
I strucção do Centro Agricola ereado pelo decreto n. 8.937, de 30 de
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Para que se torue effectivo o paga.mento devido a Roberto Muenke

faz-se necessario que informeis si já foi recebido e mu .que condições,
o material do sua encommenda e si a importancia a pagar é real-
mente a da conta enviada ou a que indicastes primitivamente (oficio
ri. 4.801);

Cominunico-vos, para os fins convenientes., que o Sr. ministro,
tomando conhecimento do vosso oficio n. 366, de 13 de agosto do cor-
rente armo, nolle exarou o seguinte despacho: Inopectoria de Pesca
deve entender-se com a Superintendencia da Defesa da. Borracha no
sentido de ser-lho cedido o apparelho que funcciona 'na exposição
(officio n. 4.910).

— Sr. director do Meteorologia e Astronomia
Afim do que se possa providenciar sobre o pagamento do sub-

venção concedida ao Estado de S. Paulo para a manuteoção do ser-
viço metcorologico a seu cargo, rogo vos digneis do informar sobre a
execução dos trabalhos em questão no primeiro semestre do corrente
anno (oficio is. 4.805).

— Sr. director do Serviço de Veterinaria
Transmittindo, para inicio do respectivo processo,as contas de S.

T. Longstrech, Lloyd Brazileiro, Companhia Nacional de. Navegação
Costeira, Companhia Estrada do Ferro Victoria á Minas, e'The Leopol-
dina Railway Company Limited, na importando total de 3:2445600
provenientes de passagens fornecidas em proveito dessa repartição no
corrente armo (oficio n. 4.898).

•— Sr. director do Posto Zootedmico Federal em Pinheiro
Transmittindo para inicio do respectivo processo, a conta de Bra-

gança Ci.] & Comp., na importancia total de 14-3s400 proveniente de
fornecimentos feitos em proveito dessa repartição no corrente anno
(oficio n. 4.899).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agrícolas:
Transmittindo, para inicio do respoctivo processo, as contas de

The Leopoldina Railsvay Company Limited e do Lloyd Brazileiro, na
importancia total de 0375200, provenientes do passagens concedidas
em proveito dessa repartição no corrente aniso (oficio n. 4.'00a).

—Sr. director do Serviço do Povoamento do Solo:
Transmittindo, para inicio do respectivo processo, as Contas da

Sociedade Anonyma Martinelli, Companhia Nacional de Navegação
Costeira o The Loopoldina liailway Company, ',United, na importan-
cia total de 950.000 franco. e 2:6515700, papel, provenientes de
passagens e transportes concedidos a essa repartição, no 'corrente
anuo (oficio n. 4.901).

— Sr. director do Aprendizado Agricola de Guimarães:
Transmitto-vos a conta de llopkins Causer & llopkinS. na im-

portancia de 8615500, proveniente de fornecimentos feitos a esse
aprendizado, afim de que vos digneis de providenciar sobre o inicio
do respectivo processo de pagamento, o qual deverá ser effectuado
por conta da quota distribuida á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-,
cional nesse Estado, para o custeio dessa repartição no corrente
anno (oficio n. 4.902).

— Sr. director do Campo da Demonstração de Itaocára
Transmittiudo, para inicio do respectivo processo, a conta de

13narque St Comp. na importando total de 1315500, proveniente
de fornecimentos feitos a essa repartição na corrente anno '(aviso
n. 4.903).

— Sr. director do Museu Nacional
• Communico-vos, para os devi los effeitos, que o Sr. milliSrelL

tomando conhecimento de VOS30 udiCIO n. 350, de 15 de setembrçee
ultimo, no qual declaraes haverdes ordenado a acquisição do elo,131,-,
liario indispensavel ao lab,iratorio de taxidermia, exarou sobre
mesmo oficio o seguinte despacho: «Informe o director de que o
trata, dando esclarecimentos sobre a despem. 30-10-913.» (ofnei

Constando de vosso oficio n. 362, do 29 de setembro ultimo, quk
foram f. itas regularmente as acquisições a que se referem as .con14
da Fernandes Malmo & Comp. e Alberto Reeve. que acompanbarall
o citado oficio, peço-vos que envinis a esta Directoria Cerol as pro-
postas que em tempo devem ter silo obtidas pari toes fornecimentos',
na forma da circular n. 2.165, de 12 do setembro de 1910, be
assim que informeis qual o numero e data do aviso ou oficio aut
visando a acquisição feita a Alberto Reeve, na importancia
4:178$000 (oficio n. 4.905);
• Tendo em vista o grande atrazo havido na remessa a esta Soergo'
taria do Estado das contas que acompanharam os vossos offici s
ns. 300, 304 e 347, de 8 e 15 de agosto e II de setembro do correu
anuo, reitero-vos, de ordem do Sr. ministro, a recommendaçáo
fazerdes cumprir o disposto na alinea IV da circular n. 7, de
agosto de 1911, em virtude da qual as contas apresentadas até
50 dia util de cada mez devem ser remottidas a esta Directoria Gera

teiatá o dia 20 do mesmo mez (oficio n. 4.906).
--Sr. director da Fazenda Modelo de Criação Santa Monica:
Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ridnietfq

resolveu autorisar-vos a adquirir para os serviços dessa repartiack
quatro animaes, quatro sellins, dois moinhos de vento e a executar a.1
obras necessarias á accomotlaçio dos animes que, tiverem de soç
sujeitos ao processo de immunisação; correndo a despoza por conta da,
quota de 70:000$, destinada ao custeio dessa Fazenda, no corrente
anuo (oficio n. 4.907).

— Sr. director da Junta Commercial
Transmittindo-vos a inclusa conta da Brasilianische Electric/-

tate-Gesellschaft, naimporeancia de 131, enviada a esta Socretala •
de Estado com o vosso oficio n. 3.012, de 27 de fevereiro de 191J-
peço-vos que informeis qual o acto que VOS autorizou a mandar fazor
a installaçào do apparelho telophonleo a que se refere a mestria
conta (oficio n. 4.909).

— Sr. inspector da Alfandega da Bahia
De ordem do Sr. ministro, peço vos digneis de providenciar afftp

de que seja concedido despacho livre de quaesquer direitos para,
13 volumes sob a marca R D e ns. 14/16 e 18/27, embarcados
Anvers no vapor inglez Marthara, com destino ao porto desta Capita.
-	 Os referidos volumes conteem mate eal oirurgico adquirido OCR.
este ministerio no Europa e destinado ao curso de zootechnia 	 vate-
riflaria da Escola .Agricola da Bahia, situada em São Bento das Lage g, •
nesse Estado (oficio n. 4.886).

Directoria Geral -de Industrio e Compunjo
PRIMEIRA SECÇÃO	 •

Expediente de 10 de novembro de 191$

Foram depositados nesta sução relatorios e outras poças coneã'-
nentes ás seguintes irivenções:

«Aperfeiçoamentos em navalhas de segurança, de fechar », de
Alexandre Mario Joseph E. Reboul;

«Um systema de alimentação automotica nos teares de fincai
trama multicores», de Jean Pointu.

3)irectoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 21 de outubro de 1913
Sr. Secretario de Estado da Agricultura, Commercio e Obras PT

blicas do Estado de São Paulo:
• Accusando o recebimento de vosso oficio o. 1.060, de 20 de ou-

tubro ultimo, pondo á disposição do governo federal o Sr. Glostavl

agosto do 1011, tendo, por aviso n. 4.786 A, de 31 de outubro ultimo,
gólicltado ao ministerio da Fazenda providencias no sentido de ser a
respectiva cscriptura lavrada na Delegacia Fiscal do Thesouro Na,
dual naquelle Estado (officio n. 4.889).

— Sr. director do Serviço de luformaçõos e Divulgação
Rogo vos digneis de informar a esta directoria geral si ha con-

veniencia em serem adquiridos, por conta da vorba desse Serviço, os
200 exemplares da revista O Fazendeiro que o Sr. Edmundo Navarro -
de Andrade remetteu em excesso a essa repartição, no armo pró-
ximo passado, e a que vos referistes em oficie ii. 1.603, de 26 de
abril do corrente anuo (oficio n. 4.891).

— Sr. inspector de Pesca
Em referencia ao vosso oficio n. 155 A, de 2 de maio do cor-

rente anuo, manda o Sr. ministro declarar-vos que ficaos autorizado
a despender, no corrente armo, com a acquisioão d3 photographias
de que necessitardes para instruir as matricidas de pescadores e das
fichas dactyloscopicas respectivas, até a quantia de 6:0305003 (oficio
n. 4.893);

Attendeudo á solicitação constante de . vosso oficio n. 214, de 6
de junho ultimo, foi adquirida o enviada á Delogacia"do Thesouro Na-
cional em Londres uma cambial destinada ao pagamento de .encom-
metidas de vidros para a conservação de animaes destinados ao Museu
dessa repartição, sendo 2.080 marcos ,deetinad os á encommenda feita
ao Dr. Roberto Muenke o 3.600 francos á feita a Werthenian Bothy
& Com p.

Tendo este ministerio recebido agora do primeiro daquelles se-
nhores, a conta respectiva no Valor de 2.809,25 marcos depois de
feito o abatimento de •0 0/, sobre o total do 2.058.10 e não compor-
tando a cambial remettida o pagamento do excesso notado, convém
que providencieis no sentido do ser reduzida a enconiinenda feita a
Wertheman Bothy & Cotup. ou adiada para o eXercicio proximo fu-
turo.

• '

r

— Sr. Dr. Delfim Carlos 13. da Silva, director do Escriptorio de
Informações do Boazil em Parisí

Accuso recebimento do vosso oficio n. 510, de 19 do setembro
'ultimo, com o qual me remettestes os documentos relativos ao &til.;
barque no vapor Marthara de 13 volumes contendo material fordo
tido pela casa Robert Drosten, de Bruxellas, para a Escola Agricolê
da Bahia (oficio n. 4.888).

-- Sr. professor ambulante Domingos Bernardes, Parahyba 4to
Sul :

Cummonico-vos • que o Sr. ministro resolveu autorizar-vos 0,
despender até a quantia de 905 mensaes, com a admissão de tun*N-T"
rario agricola para auxiliar os serviços do curso ambulante a vog.'
cargo, conforme solicitastes em oficio de 15 de setembro ultipu
correndo a despeza por conta da quota de 10:000$ que foi reservan
para as despezas do mesmo curso, no corrente atino (oficio ri. 4.003L,



ssog Quarta-feira 12	 MARIO

t -dky.all, fmccionario desta secretaria, afim de estudar o cortim e suas
abplicages na industrio., conforme os termos do m )u aviso n. 439,
de ILl( sotembro do corrente anuo, cabe-me agradecer-vos o aco-
l[iirnenió dispensado por esse governo ao pedido deite ministerio
aViá á. 405 A).

-- Sr. Firmino Tamanduá de Toledo Junior, naturalista via-
jante do Jardim Botanico:
"- Declaro-vos, para os fins convenientes, quo resolvi dosignar-vos
Itn§a auxiliar o Sr. Gustavo lidavall, funcciouario da secretaria da
Agricultura do Estado de São Paulo, incumbido pelo governo federal
C ostudar naquelle Estado e em outros do sul do Brazil, durante
Siatro meus, o corthn e suas applicações na industrio, pesquizando

ig pontos onde mais se desenvolve a sua cultura e qual a melhor
qUalidade.

De todos os exemplares deverão ser colhidas duplicatas, que se
de4tinarão ao governo de São Paulo; sendo que, durante o desem-
penho dessa commissão.percebereis uma gratificação de 300$, além
d'44 Vencimentos integraes correspondentes ao vosso cargo e respe-
ctivas dia-rias (aviso n. 495 B).

— Sr. Gustavo Edwall:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi designar-vos

para percorrer o Estado de S. Paulo e outros do sul do Brazil, afim
de estudar o cortina e suas applicações na industrio, pe:ittizando os
Pontos onde mais se desenvolve a sua cultura e qual a melhor quali-
dade.

De todos os exemplares da planta deveis escolher duplicata, sen-
do que esta se destinará ao governo do Estado (le S. Paulo.

Durante o desempenho dessa commissão, fiaada em quatro nanes,
tereis A vossa disposirão, para vos auxiliar, o Sr. Firmino Tamanduá
de Toledo Junior, naturalista viajante do Jardina llatanica, sendo-
'jos, outrosim, abonada a gratificação global de 80)$ ( aviso
ta. 495-C).

Dia 10 de novembro de 10 13
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas

. Junto vos rometto, por tratar de assumido da rompetencia desse
ministerio, o requeri manto da Companhia Drasilvira Carbureto de
Coleio, assignado polo Sr. F. Canella, a qual requer a subvenção
100mi:trica de 6:0)0S por ter construido moa estrada de rodagem
para o sanieo de automoveis, entre a estaa

'
ão de Sergio de Macedo,

da Estrada de Ferro Central do Brazil 'e a Cachoeira de Guary
Cáviso o.

— Sr. Sjae,rd Argen Koopal, chore da soceão de chimica da es-
tarão osperimental para a cultura da taraniçáo e da mangabcira no
Estado ie Minas Coroes:

Doolaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi considerar
sem effeito o aviso n. 419, de. 3 de setembro ultimo, em que vos
çiégliguel do Jardim Botanico, repartição owle (lavareis mamem.
até Ulterior dolibaraeão (aviso n. 516).

— Sr. ministro (Ia Marinha:
Para a emissão dos signaes radiolorarios de que se acha incum-

bido o Observatorio Nacional, tenho a honra do solicitar-vos as pro-
videncias nccessarias afim de que seja posta á disposição daquella

t,.partieão, duas vezes por dia, durante dez 'intuitos de cada vez,
sendo a primeira, das li horas e 50 ás 12 e a segunda das 21. horas
0 50 ás 22 horas de tempo me lio legal do terceiro fuso occidental,

estação radiotelographica que esse ministerio está mandando instai-
lar da Ilha do Governador (aviso 517).

—Sr. José Fiore, auxiliar do Aprendizado Agricola de Guimarães:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi dispensar-vos

de auxil:ar a installaeão do Aprendizado Agricola, de Guimarães no
Estado do Maranhão (aviso n. 518).

— Sr. José Fiore:
D3claro-vos, para os fins convenientes, que resolvi admittir-vos

para auxiliar o director da Fazenda Modelo de Criação em Caxias, no
Estado do Maranhão, percebendo a gratificação mensal de 300$ (aviso
n, 510).

— Se. ministro da Viacão e Obras Publicas:
Solicito-vos, de ordem 'clo Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedida franquia tolegraphica ao Sr. José
lEiáruso Macdonald, ajudante de professor ambulante, com séde em
Florianopolis

'
 no Estado de Santa Catharina (aviso n. 520);

Tenho a honra de transmittir-vos, afim do os tomardes na consi-
deraçãoquo merecerem, dons abaixo-assignados dos moradores do
41unicipio de Crato, que protestam contra o projecto de construcção
de um açude no rio dos Carás (aviso n. 521).

— Sr. director do Jardim Botanico:
Comum:fico-vos, para os devidos fins, que, por aviso desta data,

foi o Sr. Firmino Tamandaré. de Toledo Junior designado para auxi-
liar o Sr. Gustavo Edsvall, funccionario da Secretaria da Agricultura
ia Estado de S. Paulo, incumbido pelo Governo Federal de estudar
naquelle Estado e em outros do sul do Brazil, durante quatro 'nozes,
fl cortim e suas applicações na industria, pesquisando os pontos onde
ináis se desenvolve a sua cultura e qual a melhor qualidade.

Durante o desempenho dessa commissão perceberá. o alludido
fündionario uma gratificação de 300$, além dos vencimentos lute-

Dia 10 de novembro de 10 13

Sr. director do Museu Nacional;
Junto vos remetto, de ordem do Sr. ministro, cópia da exposição

feita, pelo Instituto Agronomico de Campinas, sobre a °sistema do
fungo «stabella flavidaa, nas folhas de cafeeiros do Estado do Ceará, a
pedido das chocaras e quintaes, e enviada a este ministerio pela Se-
cretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, Commorcio e Obras
Publicas de S. Paulo, afim de informardes, cabendo-me communicar-
vos que, nesta data, esta directoria providenciou junto ao Serviço de
Inspecção e Defeza Agricolas no sentido de serena enviados a essa
museu, folhas atacadas da mesma molestia e que deverão ser colhi-
das no referido Estado (oficio n. 3.622).

—Sr. director do Serviço de Inspecção e Defeza. Agricolas
Junto vos remetto, do ordem do Sr. ministro, cópia da exposia

ção, feita pelo Instituto Agronomico de Campinas, sobre a existencia
do fungo «stabella flavida», nas folhas de cafeeiros do Estado de
Ceará, a pedido das chocaras e quintaes e enviada a este an:aistorio
pela Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, Commercio
Obras Publicas de S. Paulo, afim do mandardes colher inforagpv,,,
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graes correspondentes ao seu cargo, e as respectivas diarias (officio
n..3.451 A).

— Sr. director da Directoria de Meteorologia e Astronomia:
Junto vos remetto, pedindo que as informeis, as notas; da Lega-

ção Franééza, contendo observações do governo allemão relativa-
mente. A Comi-assa° Internacional da Hora, transmittidas a esta Se-
cretaria de Estado por aviso u.50, de 31 de outubro ultimo, do
Ministerio das Relações Exteriores (officio n. 3.612).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e DeLsa Agricolas:
Junto vos remetto, por cópia, afim de providenciardes a respoito,

a petição em que o Sr. Antonio Luiz Ribeiro e D. Antonio Braga,
respectivamente proprietarios dos predios da rua Pinheiro Guimarães
ris. 52 e 54, requerem desinfecção dos seus fininhos que se acham
assolados pela praga de diversos insactos danininhos (officio nu-
mero 3.613).

— Sr. 'Joaquim Pereira Goulart, Jaguará:
Em solução A vossa petição, do 30 de outubro ultimo, requerendo

mudas de plantas hen:deras, communico•vos,de ordem do Sr. minis-
tro, não ser possivel attender ao Vosso pedido, visto estar encerrada a
distribuição de plantas fructiferas durante este anuo, conforme
edital publicado no Diavio 011icial de 2 daquelle anu (oficio numero
3.614).

— Sr. director do Serviço do Inspecção e Defeza. Agricolas
II atnettendo vos incluso, por cópia, o oficio de 8 de outubro

ultimo, em que o Departamento de Agricultura de São Jos•, em
Costa Bica, pede a remessa de mudas de aniuma do Pari, solicito-vos
as necessarias providencias na sentido da ser allendido aquelle pe-
dido (oficio n. 3.615).

— Sr. F. E. an der Laat, director do Departamento do Agri-
cultura em Sã e José, Costa Rica.

Em resposta ao vosso oficio, de 8 de outubro ultimo, solicitando
a remessa d mudas de annona do Pará, communico-vos, ti ordena
do Sr. ministro, que, nesta data foram dadas as nocessarias provi-
dencias no sentido de Ser attendido o vosso pedido (oficio n. 3.610).

— Sr. director da Directoria de Meteorologia e Astronomia
Em solução ao VOSSO oficio n. 477, de 20 do outubro ultimo,

cumpre-me communicar-vos que, por aviso de 4 do corrente mez, o
Sr. ministro da Fazenda, connuunica que, por Vale:gramma do 31 do
referido tnez foi autorizado o despacho, livre de direitos, na alfandega
do Estado da Bahia, de dous volumes contendo illitrnmentos meteoro-
logicos, os quaes sarão entregues aos Srs. Sampaio Comp., agentes
dos Srs. Pestana Comp.

'
 incumbidos do respectivo transporto. até a

estação meteorologica de Canja.; (oficio mi. 3.617)
— Sr. juiz presidente do Tribunal do Jury:
Dd•accórdo com o art. 92, do decreto n. 0.2ó3, de 28 de dezem-

bro de 1911, tenho a honra de vos remetter, conjanci:atuente, a r..;-
lação dos funccionarios que fazem parte do quadro desta directoria
geral e que se achana ein condições de servir no Jury (oficio
ri. 3.618).

- Sr. director do Serviço de Povoamento:
Junto vos remotto, pedindo que a mandeis traduzir e informar, a

carta em que Josef Dolozal, residente na Ifoliemia., se propõe, me-
diante uma subvenção, fundar nucleos eilonia ,,s no Brazil a qual foi
transruittida a esta Secretaria de Estado por aviso n. 1.388, de 4 do
fluente, do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores (oficio
n. 3.620).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Dofesa Agrieolas:
Solicito-vos as necessarias providencias no sentido de Ser enviada

a esta directoria gorai a planta da área caltivada com trigo pelo
Sr. Antonio Pimentel Magalhães, que requor UM premio pala cultura
daquallo cereal e cujo requerimento foi remottido a esta dire,ctoria
com VOSSO officio n. 1.810, de 29 do outubro psoxima findo.

Incluso vos devolvo o attostado que acompanhou aquello requeri-
mento, visto não conferir ao alludido agricultor e lia0 estar sellado
(officio n . 3.021).
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a - 'respeito naquelle're ,' , e, bem /assim, amostras	 olltsitA.44sostras de	 I no,)-eclificio da Secrete4a de Estado do ministerio.—Resoltreu-se Orek's
Faia serem examinais no Musee Narbeal (officie n. 3:623)', ',	 • ). nal. o registco de d. sehza.

— Sr. director do Jardim u Lotatece:i	 4.- .,...	 •, — elimsterio da Fazenda: 'ICommunico-vos, para os devidos- fins, ique, 'per aliso desta data, . ' Processo relativo á distribuiçào do credito de 1:7453800 á Dele-
foi declarado SOM elfeito o aviso ri. 419, de 3 do setembro ultimo, de- peia Fiscal no Estado de Santa Catherine, para dcspezas da verta 1
vn, (1) o Sr. Dr. Sjaerd Argon Hoopal, chefe de see.:lo de Chirnica 	 3.—Registrou-se.

	 .1
da Estaçã,o Experimental para a cultura da m iniçob t, e da entliea e	. . Processo de tomada de contas, sob n. 7.370, da ex-agente
bei' a no Estado de Minas Geraes, continuar a prestei', seus serviços Correio de S. Sebastião dos Ferreiros, no Estado do Rio de Janeiren
no Laboratorio de Chimica Agricola desse Jardim. 	 D. Aurelina Barbosa de Nascimento. — Mandou-se lavrar accórdal

Junto VO3 remato o referido aviso (officio n. 3.624). 	 juleendo quite a mencionada responsavel.
ldentica communicação, por officio n. 3.625 foi feita ao superiu-	 .Foi appruvada a redacção dos accórdãos lavrados nos processog

tendente da Defeza da Borracha.. •	 apresentados na sessão de 7 do corrente e relativos ás contas do eeè..
— Sr. director do Adrendizado Agricola de Guimarãe.; : 	 mulo Celestino Alves Bastos, dos cobradores da Recebedoria do DI,94.
Cernmunico-vos, para os devidos fins, que, por aviso desta data. tricto Federal Pedro Paulo de Albuquerque Lima e Joaquim Adelino I

•foi o Sr. José Fiore dispensado de auxiliar a installação desse aproo- Silva e do ex-agente do Correio Antonio Gonealves de Assis,mandand.
dizado; por igual acto da mesma data foi adiantado para auxiliar o expedir-lhes quitação e dar baixa na fiança 'prestada pelo referido 'ef•x '
director da Fazenda Modelo de Criação em Caxias, nesse mesmo Es- agente do Correio.
Ude, percebendo a gratificação mensal de 3005009. 	 Finalmente foi julgado comprovada a .applicação ela quantia dO

Junto vos remato os avisos relativos ás dispensa e admissão ao 40e$ '. feita pelo continuo deste tribunal Alcobiades do Rosario Mgr
alludido funceionario (officio n. 3.626). 	 ques , com daspezas a seu cargo no mez 'de outubro findo por Coe-U.4.

Ilentica: communicação, por officio ri. 3.627, foi feita ao director de n de,antamento que recebera.	 ,-
da Fazenda Modelo de Criação, no Estado do Maranhão.

— Sr. Tullo Cavallazzi:
Em resposta ao vosso officio n. 151. , de 16 de outubro ultimo,	 Ordens 'de 'pagamento,

Cemmunico-vos, para os devidos ens, que foram dadas as necessa.rias 	 .,
()edens de pagamento sobre as quaes proferiu 'despacho de re-1 -1providencias no sentido do ser José Caruso Macdonald, ajudante de 	 - - jist	 11 do crrente o Sr Dr. 	 destetribprofi s um ambulante, habilitado a requisitar passagens nas compa- g ro , em	 o	 .	 preádente	 anal:

nleas,o emprezas . constantes do vosso referido officio, e bem assim, 	 eEnisterio da Viação e Obras Publicas—Avisos:
franquia telegraphica, sendo que a postal está suspensa pelo Congresso 	 N. 3.66e, do to de outubro, pagamento de 11:4900009 a divegn
Nacional (oficio ri. 3.628).	 sos, de fornecimento á Repartição de Aguas e Obras Publicas mil

— Sr. gerente da Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande: 	 julho e agosto ultimos;
Solicito-voe, de ordem do Sr. ministro, as neeessarias providen- N. 3.915, de 4 de corrente, idem de 1.500:0003, como adeanta,;'•

Cias no sentido de ser concedida autorização ao Sr. José Caruso mento no engenheiro Carlos-Euler, chefe da commissão construeterk
Macdonald, ajudante de professor ambulante, para requisitar passa- da Estrada de Ferro de Itapura a Corumbá, para .occorrer aos pie-
gens de 1° classe, em todas as linhas dessa estrada com direito a meiros pagamentos urgentes dos trabalhos •executados, de accórddl
transporte de bagagem, correndo as despezas por conta deste minis- com as medições effectuadas, e do pessoal empregado na mesma eo,
terio(officio ri. 3.629). trade;

Icientico oficio et. 3.630 foi expedido ao gerente da Estrada .de 
	 :

Ferro The.reza Christina. 	 7:6463403, 6185303, 1:2373700 e 8:9175335 a diversos,
Ns.' 3.830, 3.865, 3.866 e 3.867, de '24 e 28 de routubrod,eidreommedel

— Sr. gerente •da Companhia Costeira de Navegação: 	 mentos a este ministerio no corrente atino;
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providon-	 N. 232, de 31 de outubro, idem do 2:-6525102 a diversos, ideme

cias no sentido de ser concedida autorização ao Sr. José Ceroso idem, idem;
Maedonald, ajudante de professor ambulante, para requisitar passa- N. 3.810, de 23 de outubro, Idem de 20:826515 .6 á. Compagni3 dei
gens do i a classe, em todos os portos dessa empveza, cOrn direito a eneminsele Fer Fédéraux de l'Est Brésilien, empreiteira da constri-s,
transporte de bagagem, correndo as de spezas por conta deste mi- cção da réde de viação ferroa da Bebia

i
 da medição provisoria d

nisterio (0ffiCi0 n • 3..631).	 material importado para a reducção da bitola da Estrada de Fere
Identicos oficies us. 3.632, 3.633 e 3.634, foram expedidos res- Central da Bebia em julho ultimo; 	 .

pectivamente aos directores do Lloyd Brazileiro, Empreza Carlos 	 N. 223, de 22 de outubro, idem de 3335334 •ao engenheiro Jos4
lioeok & Comp. e Lloyd Espirito Satiteusa. 	 Antonio Saraiva, de

"
'eratificaçãos

N. 3846, de 25 de outubro, idem de 2.774:2455394, ouro, $
	  Companhia E. de F. Goyaz, das medições . provisorias dos &abanico

•executados nas diversas linhas da mesma estrada no 'segundo tel.,

	

TRIBUNAL DE CONTAS 	 mestre do. corrente armo;
N. 3.937, de 5 . do corrente, Idem de 1:0005 ao engenheiro Carkii.

Euler, do gratificação.;
N. 2.968, de 9de agosto, idem de 26865176 .a Guine & CQmp..„"

	

S3SSãO •ordinaria em 11 de novembro de 1913	 de fornecimentos á Estrada de Ferro Oeste de.Minas em julho ul..,
timo •,

IMESIDENCIA DO SR. DR. DIDIII0 DA VEIGA — R ,PRESEXTANTE DO ?EXISTEM°	 N. 427„ de 20 de setembro, idem de 165680 a Alfredo C. 'Soare(
muco, DR. • ALFREDO VALLADÃO — secezrerao, COUTO NEVES	 da Camara', de restituição ;

N. 3.699, de 13 de outubro, idem de 285943100 a Francisco dN..
Presentes os Srs. directores 'Dr. Viveiros de Castro, Arthur A. Paula Ramos, de fornecimento á Estrada •de ferro Central do Brazil

.Ewerfer. e Or. Pedro Teixcsira Soares, foi aberta a sessão. , 	 em setembro uliitno;
"- Relatado.: skelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:	 N. 450, de 14 de outubro, idem -de 1005668 -a João Antonio dEp.

Ministerio da erieultura, Industrie o Comme.rcio:	 Miranda, da restituição.	 e
Aviso n. 4,779, de ;:ie de outubro findo, sobre a distribuição.do

credito de 1:9005 á Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul,
á conta da verba 2R.—Registrou-se.

—elinisterio da Justiça e Ne,goeios Interiores:
Aviso n. 4.033, do 23 do mez passado, requisitando a distribuição

do credito de 4:0003 á Delegacia Fiscal no Estado do Espirito Santo,
á Conta da verba 20 1 .—Autorizou-se o registro.

. Relatado pelo Sr. • Arthur A ENVert011 •

.--- • • Ministerio da Fazenda:
• . Processo relativo á distribuição do credito de 1:6703e80 á Delee
gacia Fiscal no Estado do Paraná, para despezas da verba 33°. —
Deu-se registro á distribuição de credito. . •

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares:
elinisterio da Viação e Obras Publicas:

, Av iso n. 234, de 5 decorrente, com a cópia do contracto cole-
te/adi) pela Directoria Geeal dos Correios core .1: Maciel & Comp.
'para o fornecimento de material.—Mandoe-se registrar o contracto.

--e Ministerio da Justiça o Negócios Interiores: 	 '`
Aviso n. 4.085, de 28 de outubro findo, paginiento—de 25$

José da Rocha Pereira, pela collocação de uma fechadura niekelada'

— Ministerio da. Agricultura, Industrie 'e ,Commercio—Avisos:
N. 4.775, de 29 de outubro, pagamento de 6:5443238 a diverse,!

de fornecimentos ao Museu Nacional no corrente atino;
Ns. 4.776 e 4.778, de 29 de outubro, idem de 2:6915160 eg

2:736$ a diversos, de fornecimentos a este ministerio no correntil
armo;

N. 4.798, de 1 do corrente, idem de 1:6875503 a Armando Uri
dant, de gratificação;	 -

N. 4.806, da mesma data, idem de 6003 a Eduardo Augusto Pa.-;
checo, idem;

N. 3.668, de 21 de agosto, idem de 2:3673417, da folha do peki
soai operado da Estação Experimental de Calina de Assucar ,em Cai.

1pos de julho ultimo;
N. 4.794, de 31 de outubro, idem de 200$ ao Dr. 'Alcebiades.%

venal de Mendonça Ucle)a, d3 gratificação, por substituição, em outte,
bro ultimo.	 '	 á

	

— Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—Avisos: 	 • .

de 15885867, 1:0143300 e 36$ a diversos, de .fornecimentes a
Ns. 4.027

'
 4.651 e 4.088, de 22, -24 e 28 de (outubro, pagam•ta

miuisterio no corrente 'atino:



.6506,	 itiarta-feira- 12 - A'Ovembro de '1918DIA 1i10 OFM:ClAtt,-

• N. t,18, do 31 de maio, credito 223;617;5900 ao 'fliesouro Naciona
para aeq1Nição de uma eanibial ;	 ' ' •	 . : • .•

• N. 001,cle rcle • jutilio; patramento do 133$328..- ao capitão Fran-
cisec...Jorge Pinheiro, de res:ifitição. •
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DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo. Tribunal Federal

. JUSISPRUDENCIA

HAREAS-COliPIN

Pira rine çe cancele a ti 'si intendente municipal, rine se .eoacto e
impedido de ir á sna rcpartição c er•srev as faucções do cargo,
vma ordem de •lmfrms -corras.), e; 21.7c?5;-/rio ri ne a investidura
ilo .pacie n te no earon ,ejamm Melo protesto e certo..
N 3.128 relaiad s dIasautos de recurso dl. Moas-

enepns, em que é piei nte o coronel Francisco Ant mio de Rezende,
verifica-se que, a esmole é a st ,guinte: ao juiz seccional do Estado do
Para requereu o paciente uma ordem de habeas-emms, allttgando
que e0 achava illegalmente privado do, exercer o caro de intmudente
mio municipio do AllaiáS.- int/MI(11;11LO na eleição realizada a
22 de ,iunbo 11(1 . 1912. sendo o • unico ralldidatO votado por não ter
tido conmli !or. A 7 e 8 de julho do referido aturo procedeu-se á

(iz),tspatti. .i u el ittg.eraupr;:eclacmalai
protesto; nein r.. ,cm'aação. Poucas:horas d	 (10	 he. depois	 3 S3 leu p1550

paciente a fluir. para Belém, capital do -.Estado. Não Se tendo
res1aurado a ordem 1 Lt. :11 no municipio, requereu esta ordem de
hab4 Is -corpos, afim de p LI er exercer o cargo. A 2 de junho do
corrente anuo o presidente do Estado mandou que se fizesse nova elli-
çãO de ' ¡demite!) te em An u ,j is, tsdiu procela:ido a pedido do intendente

'interino, 'o qual allgoti não Se ter feito a • nouração eleito-ah do carzo
de intendente na época. legal. O acto do v.:sidenta do Estado á •: n-
•canstititelonal, e viola a lei (10 Estado Il. 992, de 10 do outubro de
1901, relativa á organização das cantaras municipaes, que estatuiu o
recue, o para o Congresso cius detistl:s dos conselhos municiones cio
materia de reconh y cimeq to da poderes. A estas allegações juntou o
paciente uma longa serie de documentes. A. lit-se o extenso
oficio, em que.o presidente do' Estado presta ao juiz a rpm as infor-
ma53 3 solicitadas, negando os factos narrados pelo. paciente, e afile-
m:n ( 1 0 'tine alguns dás docurnentos. cfferecidcs por este tecto assigna-
turas falsas. A Os. 117 lè-se a decisão do juiz a(mo i : que, depitis CIO

resumir com muita proficiencia•e de modo brilhante a doutrina ver-
dadeira ácerca do habeas-corpas denega a ordem impetrada. Isto
posto;

Considerando que, para conceder . a ca‘ l. ...em de 7mb:3as-cor/ma pe-
dida, fica necessario que pieviaurnte o Tribunal reaonhecesse como
valida e inquestionavel a ch i';ão do paciente, on como legal e soft,-
rior a duvidas razcaveis a investidura do mesmo lio cargo do inten-
dente do Anajás;

Considerando, porém;•' qua• a validade dessa eleição, pelo menos,
depois de ordenada a nova eleição pelos fundamentos constantes
da decisão recorrida, .(t ponto controvertido, .oõtti a negações cota-
tradictorias e provas que se collider»;	 •	 •

Considerando que, nessas condic,rit-s, a concessão do habe rs-
córpus importaria em dirimir préviameine uma questão estranha á
('ompetencia : do T-ribmial, o Supremo Tribunal FedeCal nega 1)1'in/1-
n-tento, e coo firecioa a decisão recorrida.' CuStas pelo recorreade.
E1.0,11(10 prOvad0 que 

o	
cpwjuiz a	 .	 S	 mou poder, soma: 

despachar, durante 51 dias (eincoenta e um dias) a petie.ão desta
h ibeos-corpus, manda o Supremo Tribunal Federal que se extraiam
dos autos as cópias dos documentos ticcessarios para que . ó Sr:mi-
nistro, procurador 'geral da Republica, intente o competente pro-
cesso alho de se apurar a 'responsabilidade do juiz a .quo.,

Supremo Tribunal Federal, 1 de outubro de 1911 —H. do .Es

	

.‘,Mnlo, P.— Pearo Lesse, relator	 ganod itture,inho.— OU-
tu-ira Ribeiro.-- Enéas GalCão.— Pedro 	 Camilo Saraiva.
— Sebastião de Lacerda—ANU/PO Cavalcanti.- G. Natal.

• arrr.i.i..xçÃo cramixx.r.
• •	 .

Reátc-se a pena imig osfa a r,-os eoodemnados, desde (-AC tona nova le n
diminua a .pena comminall im pa a esPecia •

— Vistos ,e relata.dcs estes autos cl appellação crimy em,
que, são appellantes Juveual 'Joaquim dá S il va e Antonio de Oliveira e
Silva, e appellada, a-Justiça: Considerando (Inc. procede eni todà
Pontos a propioção cio mitdsíro procurador geral da Republica a
tis. 17$: o suprenui Tribunal Federal redu4 a, quatro annos, etneo

• •	 •	 •	 .

,l,151,.(le 5 do corrente. idem do 2:820850 a Vicente, dos•
•S7i.ntos Caneco', do'coneertosIfeltos'im -lancha:Pastem'. da Directoria

• "Geral de Sande, Publica em 'ap;o3.to ultimo;. •	 .	 . • • •1

*	 1...08.7.,;(1e.28 de.outubro, idem di 20$032, tio.aluguel do jeretlio
òi^c.tipt)da,.pqa delegacia C estaçã,o do 13'i districto ..pelicial 'em outubro

•
•

• N. 4:0o-,Je2 cle_outtibro,.idem da 10:000$	 Cypriano Gesar
,Carg:fii;),LeinOs, da cerfcéção de projectos para a Coloria de Alie-

?dos do Eugenlici Novo,. Mn Jaca répaguá
N. .4.102, de G do corrente, ideia de 1:G005 a F. lit • futsmann, do

.f .orri,ecjinento de tua regulador ao Instituto Benjamin Cnisylit:•;
N. 'á 10, (I n. 29 de outubro, idem de	 de	 predio,

0-c'eupaclo pela delegacia e estação. do 13' districto .1»ficial em se-
tembro ulthao;	 .

N. 4..0,24, , de 22 de outubro, ide:» de 700$, ,como arl ri ntamento
ao agente. thesoureiró do Instituto Nacional de Stitabs e Ma tos, NU-
irn0 Bastos, para despezas , de prompto pagamento de otradera a de-
zembro do corrente anno..

. —Ministerito das Relações Exteriores—Avisos:
'N,s; 3$I, 391, 392 30;i, 397 e 399, de 11. e 3) • i'.! eratibri•t, pa-

gamentos de 12:571;5500; 170$, IN:000$, 1:n00$, 580$ e 230$;00 a
diversos, de fornecimentos a este ministerio no corrente anho;

N. :190, de 29 de outubro, idem de 1:212$12:1 á Repartição Coral
dos Telegraplios, de collocação de apparelhos 'telephoniets feita por
conta deste ministeria; •

- • NI 39k, de 30 de on'aibro, idem de 2378 a J. Smiza, (13 liespe-
' dagem dos expositores do Primeiro Congresso Pan Americano de Odon-
tologia;

N. 39l, da mesma data, ideia de 071$500 a Martins NIalheiro
Comp., de fornecimento do vitrines e estantes para o Primeiro Con-
gresso de Odontologia;".1

N.-393, da mesma data; ideia do 1:5228303 ao Ilot. ,.;1 dos Estran-
geiros, da Tio,spedagem dos expo.sitores americanos no memb Cot:-
grosso.

— Ministerio da Fazenda:
°ilides: • ,
N. .1;416da Aleanclega . do Rio 'do Janeiro, pagamento de

3;016$100 a Lago Irmão e outros, de forwcitnentos áquella reparti-
c›,e ern j alho' e agosto últimos

""- N.' 6.2!1, , da Repartição geral dos Tcdégraphos, de 9 da
do 155$500 aqoélla repartição., de installacãJ de um apparallie tele-
pilei-deo g'.133 pertetiee's tio . Tliesob ro ;
• -	 130, da Recebedoria do District° Federal, da 2i de se1embro,

idem de 67$3 f.ti á Brasiliaaische Elektricitãts Gesellschaft, da.
sa..são 'de um,apparelhe tolephonico na resiclencia	 director (Impa lia
qpartição-...

N. 74; 'da Es'iatistica Commercial, de 10 de julho ultimo,
itleni de 713$2.00 a diversos, de publicações

--N-.."1.1.0; do Trilai -mal:de Contas, de 25 de setembro, idem de 30$
a-Guinle St Comp., de serviços prestados áquella repartição em agosto

.	 .	 ,
. Ns. 313 e 31.5. da Delegacia. Fiscal em S. Paulo, 'd . 22 e 23 de

átula'n, de 1:3/355:121 ao eseripturario Fortunato e
.t.;23$091.;, a . João.Theophiló de Medeiros, de gratificações ;
"- *Do eiieárregade do Palacio Gita.nabára, dei de (»timbro, idem de

2:140$, dá folha do•pesSoal que trabalha naquilo indicio em se-
tembro ultimo.

•Avriso . n. 236, do Ministerio da Viação e Obras Publicas, de
8 ` deste npz, pagamento de 839:560$583 á Companhia Edifieatiora,
de -fornecimentos -feitos á Estrada de Ferro Central de Brazil.
.*- Requerimentos:-
j• Da :rime Wostçrn Telegraph Company, pagamento de 1:1(30$300,
da tranSmissão de telegrammas oinciaes ;
; • Dos e.seripturarios Alfre-lo Augusto Scabra do Mello o Luiz Ga-

briel Goethe Machado, ideia de 828600 e 8008., de ajudas de custas
De D. Maria babel Pinheirode. Souza Carvalho, idem cle 558$001,

do penstide quantitati vo - para funeral 'ou luto.
Exereleibs findos': •

• pequeritneritoà: •	 •	 •
F : Do Azevedo Ales de Carvalho e Comp., Brasitianische Eletkst ri-

Gesellschaft, The Elio" de 'Janeiro light and l'oiver e Sebastião
de O1icu a, pag,amentos de 150$, 985'031, 277$090 e 1O$2 0, d.. di-
vidas de exercidos passados;

•, De João Gonalves de Andrade Ernesto Borbote, ideia de 100$
o'92‘$5.2.;	 ;

•• .De Fraileisca .Rodrigues de Carvalho e João, Ricardo da Costa,
Mona de 109$750 e 5:710$930,' idem, ideia.• 	 •..•

—•Ministerio'da Marinha: 	
„

AviSo ri...k.660, de 23 cla outubro, pagamento 	 á (1nr,s.os; de fornecimentos a este ministerio, t16 é tryclitu anno: ..•
: Ministerio da Guerra:	 •

,)	 •
. N..930 Ãe 10 de outubro - pa n.amento cle• 26:1:22$1,02, - a diversos

(lko, fornecia-lã -114s a este ministerie, no corrente
• Ns. 018 é 9k5, do 30 de setembro e . 18 do outubro, idem- de
g227$30-6 é 2114 e,02$248 a 'diversos, Ideia, idem id.	 01,	 ••
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Impostaaflezes 0 . 10 dias á pena imposta ao réu .Tuvenal Joaquim da Silva,- .te a
;Ires ;1111 1 0.3 e quatro inoze's (de prisão, em) trabalha ti); tleitia -cís .) ,, ) a
pena imposta ao dai .\ !doido n 12, Oliven. .1, e Silva, ein Virtit li' do s ter

'promulgado depois da condenmaaao d .); ditos l',..!113	 il. 2.1 II).
1909. que appl:ca penas mais brandas que as da lei mit avim..

Stipremo Tribunal Ve levai. Ii la oembro ti:1913, —	 Es-
,pirito Santo, I'	 Pedro Les5.1, vela t.or, — t n Iro Cava/c tua. —
'G.

	

	 — Ribeiro de Almeida. — Gliçeira Ribeiro. — Gatuto Se-
:raiva. — 31. Nurtinho —.Ettéms (;m/cão — Sebastião de Lacerda.

Muni:. Barreto..

COM,LICrO DE JUIlliDIC;i0

;Fattaltd(3 Oft estando imPedtdo O proc iro•tor d	 O pL 1iliC 1. de uort
seção, ao procurador q.: pal ft( Republica c .impa .: nommr interi-
namciitc	 O 5t.bglild11, C. emprtnto O prOCHIV0,01' . não toma
posse, ao fui: sucional compete nomear um procurador ad Ame.
Entre o procnrador (feral da Republica e o Juiz sedcional não se
pd • le dar cliiPicto de q ttri tiai;ões 01)1 COAS,FlitCdeitt do exercido
das aludidas (atribuições.

N. 283—Visto3 e relata los estes aul as de coalaicto tio jurisdicção,
•cm que é suscitante o juiz socci mal do Estado do Piauhy e suscitado
•o procurador ;era] da Republica, verifica-se que a especie é a se-
guinte: estando em goso do heenca o procurador socc:onal do Estado,
'nomeou o procurador geral da fiepubl:ca uni procurador interino,
para servir até que VOIVOSS .3 ao exercicio do cargo o effictivo. Por

- gen turno o juiz seccional do Piatilty nomeou uni procurador ad-/me
-para funccionar, em,manto liam se aprasontasse o interinamente. no-
meado pelo procurador geral da Republica. Apresentando-se este

"último'. negou-lhe o juiz o direito de exercer as Omeções, declarando
alue só reconhecia como procurador interino o por elle nomeado, e
co) seguia:1 stisciton este conflicto. Isto posto. considevantlo que o
arti on 20 do decreto n. 818, dell do outubro de 1803, e o artiao
•da lei n. 221, de 20 de novembro de 1891, estatuem do modo vet.-
'feitamente claro quo, nas faltas ou impedimentos do proctiead,m sec-
cional, ao procurador geral da flepublica compnte nomear um sub-
stituto iniciai)°, e, einquanto este não torna posse e exerce o cargo,
ao juiz seccional e conferida a faculdade de nomear um procurador

que (esti bem claro na lei) deixa de exercer as foncções desde
que Se apresenta o nomeado interilia mente.

Considerando que, á vista do exposto, o conflicto suscitado é de-
masiadamente absurdo; 	 •
• O Supremo Tribunal Federal julga sem objecto e completa-
Mente inadmissivel o conflicto.

Snpromo Tribunal Federal, 2 de agosto da 1013--11. do Espirito
Santo . P.—Pedro Lesse relator.--Amaro Gavalcanli.—G. Natal.—
Ribeiro de Almeida.2Pedro Alibielli.—Oliveira Ribeiro .—Cannto Sa-
fuiv«.-3 Martiabo.—Enéas Galvizo.—Selmstião (le Locercht.

Fui presente Muniz &urrei°.

1/110.n

klIGRAVO DE PETIÇA')

A busca e «pprehensão ténz cabimento sómente nos c ,.zsos expressos em
leis, qlter no crime, quer no • civel•

1.600 -Vistos e relatados estes actos de a aaaravo de potição,
em que é aggravante a Compagnie Anxiliaira do Chemins de Fm . au
Bresil, e aprovada a União Fe levai, verifica-se que a especie é a
eguint.t): requereu o procurador da Ilepablica ao juiz seccional do

mo Grande do Sul que expedisse uni mandado á aggravante, no qual
OrdenaSS3 a entroga á União, representada polo commandante do 30
batalha.° de engenharia, de 80 kiloinetros de trilhos velhos, de 20 ki-
lograminas, que a agzeavant2 substituira por trilhos novos, sob pona

,de caso não fizesse, se proceder á busea appreliensão dàs, 
tios  80 kilometros de trilho usados. Fundamentou o seu pedido, alie-

'gond° que pela clausula quinta do d.)creto n. 9.101, de 8 do novem-
bao de 1911, a companhia s.) obrigou, por conta do snl capital, a sub-
ganir os trilhos do 20 kilogrammas por outros de 30 kilogrammas,
na extensão de 6;0 kiloinetros,c que pelo aviso de 16 de mato de 1912

til) foi autorisa la a substituição alludida, ficando a pertencer á
União os trilhos substituitlos e accessorios; Deferido o requerimento
e expedido o mandado, agravou a companhia, allegando na sua

:minuta de aggravo que o mandado expedido é uma violencia,
pela lei, e negando a obrigação de restituir os trilhos em

xjue3tão.
Isto posto, considerando que a busca e appreliensão, no crime,

'lêem cabinionto nos casos enumerados no art. 130, parte 101'-
i:eira da Consolidação das Leis da Justiça Federal, artigo que re-
Produz a disposição do art. 189 do Codigo do Processo Criminal,

no Mui somente quando a lei expressamente o permitia. A lei
h. 1236, do 21 de setembro de 1004 , no artigo 20, faculta a
13nsCa e apPrelmosão de marcas falsificadàs , ou imitadas, como

COhi deaso-certificar o dono da marpa, registrada, que se falsificou,
hniton, do facto 'arguido, afim de inteptar a acaao penal, ou a

tivit ! de indemnisação. • Mas, • o 'artigo 21 da lei prescreve que só-

monte se ordenem a busca é apprehensão a requerimento da
pare. mediante termo de responsabilidade, no qual o autor toma

de pagar as perdas e datnnos que causar coto a
1, 1 ,:ca o appael lensao, se o resultado for negativo, e ficar provado
que o autor agiu de ' má fé. Já se Vá, pois, que a busca e appre
li são só teem cabimento em casas expressamente detormitiados
pela lei;

o insiderando que na especie dos autos não lia disposição de
lei que auloise a busca e apprehensão, cumprindo á União fazer
valer os seus diretitis pelos meios judiciaes cornalinas aos que se
acham em relações juridicas identieas ás que existem entre a aggra-
viola o a aggravaute. Con:ratando, a lauião ficou equiparada, no
que diz respeito ao contato, que é do arrendamento, as pessoas
singulares e conectivos de direito privado;

eansiteramlo que a aggravante não pedia defender-se com em-
bargos, como pretende o juiz a quo; pois, não se embarga a busca,
ou a appreliensão, sendo, portanto , perfeitamente admissivel o
agaravo por danmo irreparavel, interposto pela aggravante. O des-
pacho aggravado não podia ser reformado, e o dainno reparado por
sentença final, ou em grau de appellação

o Supremo Tribunal Federal conhece do aggravo e reforma o des-
pacho aggravado, declarando de nenhum effeito o mandado de fls. 60.

Custas pela aggravada.
Supremo Tribunal Federal , 27 de setembro de 1013. —

do Ewirito Santo. P. — Pedro Lessa, relator. — Camilo Saraiva. —
Pedro Atibielli.—Ainaro Cavalcanti.—Oliveira Ribeiro. —JJ. 11w-linho.
—G. Natal.—Enéus Gaivão.

'Foi voto vencedor o do Sr. Ministro Auhattio Augusto Ribeiro de
Almeida.

LISTO DAS CAUSAS QUE DEVEM SER JULGADAS NAS SESSÕES M.AIS
j PROXIMAS, POR ORDEM DE ANTIGUIDADE, CONTADA DP.: aceõnoo
Com A MO9IFICACIÃO DO ART. 46, § I,' DO REGIMENTO INTERNO,
VOTADO NA SESSÃO DE 10 DE JULHO

Recursos extraordinarios

I — N. 536 — Ceará — Relator, o Sr. ministro Manoel
Murtinho; recorrente, Antonio Joaquim de Oliveira; recorrida,
a Fazenda do Estado.

2 — N. 609 — Minas Geraes — Relator, o Sr. ministro
ManOel Murtinlio; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; recorrentes, o Dr. Eugenio Barbosa
de Oliveira e sua mulher; recorrida, a Cantara Municipal do
Jacutinga.

• . 3 — N. 020 — Amazonas (sobre embargos) — Relator,
o Sr. ministro Manoel Mui-Linho; revisores, os asrs. ministros
Oliveira Ribeiro e Amaro Cavalcanti; embargante, a Inten-
donde( de Behim; embargado, Alfredo de Azevedo Alves. .

4 — N. 650 — Minas Gemes — Relator. o Sr. MiniSÍTO
Caril& Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel Miudinho
e Oliveira Ribeiro; recorrentes. Peado Lima (Nz Comp.; recor-
ridos.' Maria Josepha de Campos e outros

N. 666 — Multo Grosso (sobre embargos) — Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros
Manoel Murtinho e Oliveira Ribeiro; recorrente-embaigante, a
Camara Municipal de Corumbá; recorridos-embargados, gene-
ral Francisco de Paula Pereira Fortes e outros.

— N. 680 Districto Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro - Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. miniblros Oliveira
Ribeiro e Manoel Mindinho; recorrente, Antonio Joaquim Bota,
dello Velho; recorridos, Andrade Faceiro Sz, Comp.

7 — N. 723 — Pará — Relator, o Sr. ministro Amaro Ca,
valcanU; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Camilo Sa-
raiva; recorrente, Miguel Millerio de Vasconcellos; reconido,
José de Souza Teixeira.•

8 N. 729 — Capital Federal —Relator, o Sr. ministro
Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva o
Enaas C,alvtin: recorrente, o Banco Constructor do Brazil; re-
corridos. Ouinle &, Comp.

9 — N. 730 — Ceará — Relator, o Sr. ministro Amard
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Manoel Mui-linho o
Oliveira Ribeiro; recorrenibe, o padre Cicero Romão Baptista;
recorridos, o coronel José Francisco Alves Teixeira e o Dr.
João Augusto Bezerra. -

10 N. 736 —Ceará — Relator, o Sr. ministro pedr0 Mi-
bielli; revisores, os Srs. ministros Pedro I.essa e Caindo Sa-
raiva; recorrente, Seraphitn Tolentino Fu leiro Chaves; recor-
rida, a Fazenda do Estado.

11 — N. 713 — S. Paulo — Relatora o Sr. ministro Ma-
noel Murtinho; revisones, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Guiniarães Natal; recorrentes, José Ferreira de Souza e suia.
mulher; recorrido, Lourenço Gonçalves. .
.12 — N. 753 —Capital, rederal 	 Relator, o Sr. ministre
Oliveira Ribeiro; revisoros, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Anuir° .Cavaleanti:	 .• José AlibeirO tio:Amaral; te- "
corrida, Anua Fr,neiga	 !.1.081.18.	

.
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13 — N. 756 — S. Paulo Relator, o Sr. ministro M .a-
nool Mudinho; revisores, os Srs. ministros Frias Gaivão e
Oliveira Ribeiro; recorrente, a Companhia Agricola de Butu-
caliá; récorNda, a Fazenda do Estado.

• 1 — N. —762 —Minas Gerires — Delator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Manoel Murti-
nho e Oliveira Ribeiro; recorrentes, Affonso José Itoilriaues
e ua mulher; recorridos, Antonio José Maria e sua

)5 — N. 706 - -- Pará — Relator, o Sr. minisi po Manoel
Murt Olho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Riboiro o (1iii-
loartieS Natal; recorrente, Time T.ondon and II iver i'late Bank,
Ltd.; recorrida. a Intendencia Municipal de Belém,

16 — N. 770 -- S. Paulo — Relator, o Sr. minisii o Ca-
rolo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribairo e
Guimarães Natal; ravoirente, José Francisco Marco:atos Do-
an ingiles ; reco rrida, 1). Maria Justina de Mello.

17 — N. 771 -- Rio de Janeiro — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro: revisores, OS Sus. Ministros Aninro caval-
ranti e Podro recorrentes, D. Maria No-
gueira da Fonoaa e outros; recorrida, Candida Aoanisla de
Carvalho, por si e como tutora de seus filhos-, menores Au-
tonia Valentim de Carvalho e outros.

IS — N. 783 -- Capital Federal — Retaliar, o Sc. inioistro
Manoel Murlinho; rovisores, os Srs. ministros Oliveira oi-
boiro e Guimarães Natal; recorrente, a Fazenda Municipal;
recio . rido, A Timm.

-- 8. Paulo — Relator, o Sr. mini-too Ma-
nar! Mit p linlio; revisores, is Srs. ministros Olivi JIOila•iro e
Guimarães Natal; recorrente, Lano Gonçalves Perus; r,,ecrrida,
a Fazenda do Estado.

20 — N. 795 — Pará — Rolator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribairo e Amaro
cavalcanti; re p orrente, The London and lirazilian Llandr, Li-
mitod; reMPritla, a Intondencia Municipal do Pará.

21 — N. 803 -- S. Paulo — Delator, o Sr. ministro Ma-
noel Mortintio; ra\ isoles, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Guimarães Natal; reimp rimia, a Cantara Municipal de San-
tos; recorrida, a Companhia Paulista de Armazens Geraes.

22— N. 805 — Minas Games 	 Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; rovisoros, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrente, Jusé Ramos de Lima; recor-
rida, a Fazenda do Estado.

23 — N. 807 — Capital Federal — Relatar, o Sc. ministro
Camilo Saraiva; reviores, os H'S'. iniuist es Pedro Lassa
e Pedro Mihieli; p iaaarrenfes .1sdruhal Augusto do Nasci-
/modo e (adros; recorrida, a Companhia Brazil Torritorial
(aan liquidação).

• 21 — N. 813 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; rovisorrs, os Srs. ministros Guimacaes Na-
tal • .1maro ca\ r•ecorrante. Francisci Lopes Ferraz;
recorrida, a Irnrintiade tia Santa Cruz dos alilitares.

ar-) — N. 816 — Amazonas — Relator, o Sr .ministro
Oliveira Riboiro: revisoros, os Srs. ministros Guiniar5as Na-
tal e Ainarú CaValrant recorrente. Manátis Ilarbour Limited:
recorrido, Consioncio corra de Magalhães.

20 — N. 821 — Bahia — Delator, o Sr. minislro Amaro
CavalCanli: revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa e Gianni°
Saraiva: recorrentes, Guilherme de Carvalho & Comp.; recor-
rida, a Junta CommerciaL

— N. 820 Capital Federal — Rolator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavai-
cindi e Pedro Lassa; recorrentes, o Dr. Oscar da Rocha. Car-
i!~ a outros; rocorridos, a Fazenda Municipal e os assisten-
tes Conçalves Si. Teixeira.

28 — N. 830 -- Rio de Janeiro — Relator, o Sr. ministro
Olivaira Ribeiro: revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Anuiu-o Cavalcanti; recorrente, Joaquim Francisco 1....4inaões; re-
corridiis, os d'Eu.

29 — N. 831 — Capital Federal — Rala lei', o Sr. ministro
Oliveira Ribairo; revisores, os Srs. ministros tionnarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrentes, Bento Silva & Comp.; recor-
rida, a Faz-tida Municipal.

— N. 832 -- Bahia — Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa e (anulo
Saraivai; revorrente, a Compagnie d'E'clairage Bahia; recor-
rida, a Companhia Linha Circular de Carris da Babá.

31 — N. 833 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Oli-
veira Ribeiro; revisoreS, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrente, Manoel Alves Cortez Valente;
j'ecorrido, o Banco de Custeio de Desealvado.

— N. 834 — Bahia — Relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Sus. Ministros Amaro Cavalcanti e Pedro
Lossa; recorrente, Antonio da Silva Serra; recorrida, a Justiça
do Estado da Bahia.

33 — N. 852 — Minas Gemes — Relator, o Sr. ministro
GuimarãeS Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Caval-

canii e Pedro Lassa; recorrente, Pedro Muzzi; recorrido, a
Estado de Minas Graraes

Appelloções c ive is

1 — N. 1.232 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-,
nistro (anulo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murlinho e Amaro Cavalcanti; embar oante-, a Fazenda Federal;
embargado, o lir. Alvaro Joaquim de Oliveira.

2 — N. 1.523 -- Capital Federal — Relator, o Sr. minis,
tro Manoel Miudinho; revisores, os Srs. ministros Guima,
tães Natal e Amaro Cavalcanti; embargantes. Joaquim de Ali
loeida Pinto e outros; embargada, a União Federal.

— N. 1.379 — Capital Federal — Pwlator, o Sr. mi,
nistro Manoel ?turtinho; revisores, os Srs. ministros Guima,
rães Natal e Amaro Cavalcanti; appellanta, o Juizo Federal
da 2' Vara; apoellada, a Empraza de Sal e Nas'egação.

— N. 1.381 — Capital .Federal — Relato'', o Sr. minis,
tro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. Ministros Guimarães
Natal e Pedro Mibielli; appellantes, Mello & Francois; appel-,
Lida, a Companhia Geral de Seguros.

5 — N. 1.005 — Alagoas — Relator', o Sr. ministro Amara:
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa e (arauto.
Saraiva; appeilante, o Domingos José Alves da Silva; aia,
peitada, a 1'a/onda Nacional.

ii — N. 1.65j — S. Paulo (sobre embargos) — Relate,
o Si, ministro Manoel Mui-linho; rovisores, os Srs.. minis-.
tios Guimarlias Natal e Amaro Cavalcanti; embarganta,
minoos Moulinho da Silva Garrarei . ; embargado, Iternardiao,
F. -Gani lar .

— N. 1.682 — Capital Federal — Relator, o Sr.
p istro Conoto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e Guimarã e s Natal; appellante, a Fazenda Nacionall
appellados, Chavles Bailly & Comp.

8 — N. 1.098 — Capital Federal — Relator. e Sr.
'listro Camilo Saraiva; revisores. os Srs. ministros Manoel
Mindinho e Guimarães Natal; embargante, a União Federal;
embargado, Francisco de Mello França.

N, 1.728 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministra
Manoel Miudinho; revisores, os Srs. ministros Guimarães Na-i
tal e Pedro Lassa; 1° appellante, Carlos de Vasconcollos
Almeida Prado; 2os appellantes, Silverio Silvino e Antonio
Silverio da Costa; appellada, a Fazenda Nacional.

10 — N. 1.7'16 — Rio Grande do Sul — Relator, o Si%
ministro Manoel Miudinho; revisores, os Srs. ministros
vaira Ribeiro e Amaro Cavalcanti; appellantes, D. Gartrude
Vieira Guimarães e outros; appellada, a Fazenda Federal.

11 — N. 1,7:)8 — Pará — Relator, o Sr. ministro Manoel
Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribvivii o Amar°
Cavalcanti; appellante, a Fazenda Federal; appellado, Antonio
da Silva Santos.

12 — NL 1.763 -- Maranhão — Relator, o Sr. ministra
ma li ee1 Mindinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeira

Amaro Cavalcanti; appetlante, o Juu,o Federal da secção do
Amazonas; appellado, o desembargador Lourenço Valente do,
Figueiredo e outros,

13 — N. 1.766 — Rio Grande do Sul — Ri-lotar, o SP.,
ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministims Pedra.
Tesa e Canuto Saraiva; appellante, Arthur Napoleão Ferraz.
Teixeira; appellada, a Fazenda Fedelal.

14 — N. 1.783 A — Capita/ Federal — fl o lator, o Sr. mi7w.
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministres
Ribeiro e Guimarãos Natal; appellaote, o Dr, José P.
riça; appellados, Lidgerwood Manufacturing Co., Lt.

IS — N. 1.823 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi,
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveirã
limeira) e Amaro cavaleanti; appellanle, (assador Luigi;

appellados, Morarão & Comp.,
16 — N. 1.8 9 4—Paraná — ftelator, o Sr. ministro Ama,

no Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro o;
adro Lassa; embargante, a Fazenda Nacional; embargados,

Moysis Ribeiro de Andrade e outros.
17 — N. 1.88-1 — Capital Federal — o Sr. mi,

iiistro Manoel Murtinho; revisores. os Srs. ministros Oliveirã„
Ribeiro e Guimarães Natal; embargaote, a Fazenda Nacional;¡
embargado, Antonio Evaristo da Racha.

18 — N.. 1.817 — Capital Federal — 111 taloa, o Si,(
ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pe..;
iili;oLessa e Canuto Saraiva; appellantes, D. Francisca Gui-4!
macães Fortes; appeDadas, a Uni	 Mão Federa/ e a Fazenda u.r.:
lc ipaL 

19 — N. 1.848 — Capital Federal — Relator, o Sr.
nista.° Pedro Mibielli; revisores, os Srs. ministros Pedro:
Lassa e Canuto Saraiva; embargardes, Gustavo TrinliS
Comp.; embargada, a Companhia Allianca da Bahia.

20 — N. 1.853 — Capital Federal 	 Relator, o Sr.
nistro Enéas Gaivão; revisores, os Srs. ministros Oliveira
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.:n • iro e Guimarães Natal; embarrante, 'Henrique Palm; em=
,lial •gada, a Companhia Alliança tia Babia.•'

21 — N. 1.855 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores. os, SES. MillisiEoS Manoel
Mullinho (+na1)arão:4 Natal; appollanto, (I rijo Enodai°
de Souza Machado; atm-Hada, a U ião Federal.

22 .—N. 1.888—Capita1 Federal—Ilelator, o Sr. ministro
Pedro Lossa; revisores, os Srs. ministros Olivoira Ribeiro e
Amaro Cavaleanti; appellantes, José Guilherme & Comp.; ap-
peitada, a União Federal.

23 — N. 1.895 — Amazonas — Relator, o Sr. ministro
Gaimarãos Natal.; revisores, . os Srs. ministros Manoel MuN,
tinho o Oliveira Ribeiro; appellante. o Dr. Pedro Botelho da
Cunha: appellado, Alberto Auday.

21 — N. 1.909 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores. os Srs. ministros Pedro

.Lessa e Caindo Saraiva; 1" appellante, o Juizo Federal da
2' Vara; 2° appellante, a União Federal; aDpellado, Canuto
da. Cunha Bittencourt.

25 — N. 1.923 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores. os Srs. ministros Amaro
Cavalcanli e Pedro Lessa; appellanto. o Estado do Rio de Ja-
neiro; appellada, 'The Leopoldina Railway Company, Limited.

26— N. 1.928 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Canado Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e Amaro Cavaleanti; 1° appellante, o Juiz Federal
da 2' Vara; 2" appellante, a União Federal; appellados, Araujo
Freitas & Comp.

27 — N. 1.933 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Camila) Saraiva; 1° appellante, o Juizo Federal da
1" Vara; 2" appellada, a União Federal; appellados, Angelo
Raul da Silveira Castro.

28 — N. 1.957 — Capital Rderal — Relator, o Sr. mi-
-nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Canuto Saraiva; appellante, o visconde de Moraes;
appellada, a Companhia Drazileira de Energia Electrica.

29 — N. 1.1161 — Bali ia — Relator, o Sr. ministro Pedro
Lossa; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Guima-
rães Natal; appellante, a Irmandade de S. Pedro dos Clerigos;
appollada, a Companhia Cessionaria das Docas do Porto da

30 — N. 1.989 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro
Pedro Mibielli; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e
Catado Saraiva; appellanies, Pastureau Fretes & Fils; appel-
lados, os filhos de P. Isordinet.

31 — N. 2.000 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Amaro Cavaleanti; appellante, Eduardo Bruno; appel-
lado, M. O. Pires Senior.

32 — N. 2.021 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Miudinho; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal; appellante, a Caixa Eco-
tomica e Monte Soccorro; appellado William Marck Ewbank.

33 — N. 2.030 — Capital naleral — Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Pedro 'Cessa; 1" appellante, o Juizo substituto da
2" Vara; 2° appellante, o major Alexandre José Barbosa Lima;

appellante, a União Federal; appellado, o major Filei° Pires
Ferreira .

31 -- N. 2.067 — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, a Fazenda
Federal; appellado, o tenente Fladuardo da Cunha Martins.

35 — N. 2.100 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; embargante, Emiti° Richter;
embargados, Goruça lves & Guimarães .

30—N. 2.108-1 )i s trict° Federal—Relator, o Sr. minis-
tro Amaro Cavalcanti; revisores, os Sus. ministros Pedro
Lesa e Canta() Saraiva; appollantes, Eugenio orge & Comp.;
oppellada, a União Federal.

37 — N. 2.111 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
sistro Manuel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira
'Ribeiro e Guimarães Natal; appellante, Ricardo Barbosa; ap-
peitada, a União Federal.

38—N. 2.123—Rio Grande do Sul—Relator, o Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda; revisores, os Srs. ministros Enéas
Gaivão e Manoel Murtinho; 1° embargante, a União Federal;
2°' embargantes, o capitão Pedro Cavalcanti de Albuquerque
Vasconcellos e outros; embargados, o capitão José Maria de
Araujo Góes e outros.
. 39 — N. 2.128 — Distrieto Federal — Relator, o Sr.
.:tninistro Sebastião de Lacerda; revisores, os Srs. ministrOs
Manoel Murtintio e Oliveira Ribuiro; appellante, o 1°
'lente Alvaro Çosar da Cunha Lima; aPPLd1nda, 	 Uri&
'deral. 	 1- -

I

10 — N. 2.111.— Capital Federal — Relatou', o Sr. mi-
nistro ,Manoel Marlinho; revisores, Os Srs. M i n i stros Oliveira
hiheiro e Guimarães Natal; appellante, o Juizo Federal da
1" Vara; appellados. Wilson Sons & Comp.

51 — N. 2.153 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ca-
indo Saraiva; reViSOEOS, OS SES. ministros Manoel Min•tinho
e Oliveira Ribeiro; appellantes, José Lombardi e sua mulher;
aPPellada, a Companhia Brazileira de Energia Electrica.

12 — N. 2.170 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Enéas Gaivão; revisores, os Srs.ministros Pedro Mi-
!nein e Sebastião de Lacerda; appet'ünto, Antonio de Souza
Martins; appellada, a União Federal.
. 43 — N. 2.176 — Minas Geraes — Relator, o Sr.• mi-
nistro Poluo Lessa; revisores, os Srs. ministros Canuto Sae
raiva e Enéas Galeão; appellante, Octavio Barreto de Oli-
veira Braga; appellada, a União Federal.

11 — N. 2.202— Paraná — Relator, o Sr. ministro Ama-
ro Cavalcanti; revisores, os Srs. mini s tros Pedro Lesse e Ca-
minto Saraiva; appellante, Francisco Januario Santiago; appel-
lada, a Fazenda Nacional.

45 — N. 2.206 — Capital Federal — Relatou', o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oli-
*eira Ribeiro e Guimarães Natal; appellante, a Sociedade AtIO-•

nyma Lloyd .Brazilen •o; appollado, Jcsé Monteiro Ferreira.
46 — N. 2.216 — Capital Federeal — Relatou', o Sr. mi-

nistro Guimarães Natal; revisores. os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Pedro Lessa; appellante, o general Jasé Theodoro
Pereira de Mello; appellada, a União Federal.

47 — N. 2.252 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavaleanti e Canado Saraiva; appellantes, a Companhia Bra-
zileira de Energia Eleetrira o Guinle & Comp.; appellada, a
Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro.

48 — N. 2.280 — Distrieto Federal — Relator, o Sr..
ministro Oliveira Ribeiro: revisores, os Srs. ministros O.
Natal e Amaro Cavaleanti; appellante, o Juiz da 1" Vara;
appellados, Dr. João Pessoa Cavalcanti de Albuquerque O
outros.

49 — N. 2.281 — Capital Federal — Relator, o Sr'. mi-
nistro Gunnarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro.
Cavalcanti e Pedro Lessa; appellante, o Juizo Federal da
(12\:: leIT.na triae ;. appellado, o coronel Domingos Jesuino de Albu-

50 — N. 2.319 — Capital Federal — Relator, o Sr. Illi-
rliSIPO Guimarães Natal; revisores. os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Pedro Lessa; apnellante, José Pereira de Araujo
appellado, 'The Leopoldinei Railway Co. IA.

51 — N. 2.386 — Capital Federal — Relator, o Sr. rai-,..
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros (iuimae,
rães Natal e Amaro Cavaleanti; appellante, o major ro.,.,
mundo de Abreu; appellada, a União Federal.

Embargos remellidos

rt.‘10'	 ,1 — N. 1.026 — Bailia (sobre embargos) — tor oSr. ministro Manoel Aluando); revisores, os Srs. I"' nistrosGuimarães Natal e Amaro Cavalcanti; embargantes, C • ,nide Fi-
lho & Comp. e outros; embargada, a Fazenda FNir _pal.

Acção rescisoria

N. 17— Capital Federal — Maior, o Se. • ministro Amaro
)Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pear' Lessa e Caindo

Saraiva; autor, Alomindre Norberto da, (kis t. ,t; ré, a União Fe-
deral.

Acção ciect origine .ria

N. 4 — Carina] Federal Relr dor, o Si', ministro Pedro
ãlibielli; autor, o Estado do Amaremas; ré, o Estado de Matto
Grosso.

Secretaria do Supremo Ti' bunal Federal, 11 de novembro
de 1913. — O sub-seereiario, Edmundo da Veiga.

Juizo Federal "da Segunda Vara
JUIZ, DR. ANTON:0 JOAQUIM. Din F:. DE CATIVAM!) E ALBUQUERQUE	 ESCRLY7

1inM ETE!:1 ,1 cuonekEs
Secção ordinlria

Ao 'ar, o Dr. José Dias Dolgado de Carvalho Junior; ruo, á União
FS ah.

Sentença—Vistes e examinados estes autos de secelo °afinaria.
em guie o Dr. José Dias tacteado de Cavalho Junior, pro(essor cathe-
dratico do Collogio Militar, nomeado por decreto de 30 de setembro
de 1894 e ex-vi do art. 106 do doera° um. 1 775 A do 20 de agosto do
mesmo anuo, reclama com fundamento no art. 74 da, Conailuiçãa
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/Novembro do 1913

•'Federal a annullação- 'do decreto 'de 25 do • novembro do 1895, (lite
Sem causa e sem processo o exonerou daquelie cargo, etc.; e

'• Considerando preliminarmente que a Prescripção quinquenal
de que gosa,• a Fazenda Federai s pelo decreto n; . 839 de 12 de nevem-

•bre de 1831 se applica a todo e qualquer direito e acçã,o que alguem
•, tenha contra a dita Fazenda, (decreto ii. 1.939 de 28 de agosto de

1908, art. 0), que «Fazenda e União Federal .são termos synoni-
mos e si o art. 9 do citado, decreto de 1008 empregou de preferencia
ãquelle termo foi por ser o mais proprio,o mais commummente usado
para designar a Nação, como pessoa juridica, quando parte em um
pleito judicial, convindo mais o termo União para exprimir a Nação
como entidade puramente politica, nas suas relações de soberania».
(Accórdão do Supremo Tribunal n. 1.129, de 2 de setembro de
1908); que esta interpretação consulta o elemento historico do
decreto de 1008, a cuja elaboração presidiu o intuito de, solvendo

' as duvidas que então existiam, tornar certa a applicabilidade do
decreto de 51 as chamadas acções possoaes propostas contra a

• União Federal, que si outra fosse a intenção do legislador seria ociosa
a disposição do citado art. 9' reduzida a repetir o que já estava consi-
gnado no. decreto de 51, em pleno vigor, que, si é certo, como
sustenta o A, que alguns julgados do Supremo Tribunal Federal
contrariam esta opinião, menos certo não é que chia tem por si ainda
uma grande maioria das decisões proferidas pelo mesmo Egregio Tri-
bunal, como se verá além de outros dos seguintes accórdãos n. 1.429,
de 2 de setembro de 1908, n. 1.509, de 26 de maio, n. 1.539, do 23 de
agosto de 1009, n. 1.273,de 22 de janeirom. 1.153, de 2 de junho, n.155,
430 de junho, n.1.014,de 1 de agosto de 1910, n.1.655, de 8 do maio
u. 1.510, de 8 de maio, It. 1.351, de 22 de maio de 1911, n. 1.270,

' 4 2 de junho de 1010, n. 1.655, de 18 de agosto, n. 1.801, de 1 de
novembro de 1911, n. 1.830, de 17 de julho, n. 2.101, do 14 de
agosto, n. 1.574, de 10 de julho, n. 1.050, de 13 de dezembro de
1912;

Considerando que da publicação do decreto de 1895, que se pre-
tende annullar, á propositura da presente acção decorreram 12 :limos
um mez e alguns dias e que não consta tivesse o A. por qualquer
fórma interrompido a prescripção que desde aquella data começou
a correr;	 .

Julgo prescripto o direito que por ventura assiste ao mesmo A.,
e o condemno ao pagamento das custas.

Districto Federal, 24 de outubro de 1913. — Antonio J. Pires de
^ e AlbuqUerque.

Justificações

Justificante, D. Maria da Conceição Soares. — Julgo por sen-
tença a presente justificação para que produza os seus devidos e

• legaes effeitos. Entregue-se á parte independente de traslado, pagas
g custas.

Justificante, D. Maria Francisca Ribeiro Rangel.— Julgo por
sentença a presente justificação para que produza os Seus devidos e
logaes effeitos. Entregue-se a parte, independente de traslado, pagas
as custas.

Justificante, João Corréa' de Mello. — Julgo por sentença a pre-
sente justificação para que produza os seus devidos e legaes effeilos.
Entregue-se a parte, independente de traslado, pagas as custas.

Justificante, D. Victoria Candida da Silva. — Vista ao Dr. pro-
curador.'

Justificanto, D. Maria Celina de Souza Lima,— Julgo par sen-
tença a presente justificação . para que produza os seus devidos e
legaes effeitos. Entregue-se á pprte, independente do traslado, pagas
as custas.

Acção sumularia especial

Autor, Pr. Gustavo Affonso Farneze.— Recebo a appellação em
seus effeitos regulares e assigno o prazo da lei para apresentação dos
autos na instancia superior.

-Acção ordinaria

Autor, Dr. Antonio Angra de Oliveira ; ré, a União Federal. —
.Em Prova na dilação legal.	 •

Exame ad perpetuam rei moinariam

Supplicaote, IIelqua Cordovil Pacjieco; supplicada, a União Fe-
deral.- - Julgo por sentença o exame de fls., para que produza os
seus devidos e legaes effeitos. Entregue-se á parte, independente de
tnslado; pagas as custas.

Acçõos , c,vectitiva	 •
•

Autores, Francisco Leal &.Comp.; ré, Companhia Lloyd Espirito
oantense.— Julgo por sentença a penhora de fls., para . que pro-
duza os seus devidos o Ienes effeitos.

Autores, Francisco Leal & Comp.; ré, Companhia LloychEspirito
1antense..-

scola 'Politiechnica alo Rio de J9‘eiro," pede 'que se declare nullo
spacho do iSliniÂro da Justiça, constante de fls. 7,-para o effeltan

. de-ser a gratificação cilie lhe compete e lhe foi reconhecida pelo dqf
creta de 30 de novembro de 1910 calculada a partir de 11 de setena
bro de 1900, sobre os vencimentos de 0:000$ fixados na tabelia
annexa ao decreto legislativo n. 1.500, de 1 do setembro de 1906.?,•
e condemnada a Fazenda a pagar-lhe a differença, entre o que teu
recebido e aquillo a que tom direito; e

Considerando que é improcedente a preliminar de nullidade sus-
citada pelo Dr. procurador, porquanto, exigindo o art. 13 da lei
n. 221 que á petição inicial de acção summaria acompanhe a indi-
cação das testemunhas, é bem de ver que se quiz referir ao casa
em que tenha o A. de se soccorrer deste genero de provas do ne-
nhum modo pretendem constituil-o unia condição essencial, im-
prescindivel para o DD. a nullidade daquella, acção ; que, tra-
tando-se na hypothese do questão puramente de direito e nenhuma
se suscitando sobre os factos articulados a respeito dos quaes -
perfeito o accordo das duas partes, ficou plenamente satisfeita a
exigencia daqtrelle artigo desde que, na inicial foram deduzidas as ra-
zões do pedido, seguindo-se uni em uma falta ao Diario Oficial o des-
pacho cuja annullação se pede ; que seria verdadeira novida,dà
annullar uma acção pelo facto de não ter o A. arrolado teste-
munhas, nem reclamar o facto semelhante genero do prova. De

•mentis:
Considerando que o decreto n. 3.890, cle 1 de janeiro de 1001,

reproduzindo a disposição do art. 205 do decretou. 1.159, de 3 de
dezembro de 1892, approvado pela lei n. 230, de 7 de dezembro do
1896, dispõe no art. 31: . «0 lente, substituto ou professor, que cumprir
as suas funcções de modo distincto torá periodicamente direito, me-
diante informação do director, a um acereschno de vencimentos nos
seguintes termos: O que contar 10 annos do serviço, 5%; 15 annos,
10 % ; 20 annos, 20 °/,, ; 25 untos; 33	 ; 30 anus, 40 04.

§ 3. 0 A porcentagem acima mareada será calculada sobre os
vencimentos da tabella em vigor»

Considerando que assim, reconhecido ao A., como foi pelo de-
creto de 30 de novembro tle 1910, o direito á porcentagem de .33 0/„,
pretender calculal-a a partir do setembro de 1906, quando os venci-
mentos dos professores foram elevados de 7:200$ a 9:600$, sobra
aquella quantia e não sobre esta, é evidentemente violar a letra de
lei, porque é adoptar para o calculo não «a tabelia em vigora mas a
tabella revogada;

Considerando de semelhante alvitre, •estabelecendo a egualdado
de vencimentos para professores em egualdade de condições, con-
venceria ainda ao resultado de attribuir menores vencimentos a pra-
fessoreS mais antigos, reduzindo pela adopção de uma base inferior
para o calculo a porcentagem que a lei elevou, o que além de absurdo
e injusto iria de encontro ao pensamento do legislador, que foi exacta-
tamente elevar os vencimentos na proporção dos annos de serviço;

Considerando que essa questão já foi resolvida pelo acárdão tha
Supremo Tribunal Federal n. 1.678, do 20 de setembro de 1010,
cuja cl..eetrina. tem servido de norma ao Governo da ré, como se
pôde ver dos precedentes do Ministerio da Justiça e do aviso do Minis-
terie`,0 Agricultura, invocados e transcripto no inicial de fls.:

• 'if1go precedente a acção para o fim do, annullando o despacho
impugnado, condemnar a ré a pagar ao autor a differença re-
clamada.

Cifslas pela ré. Na Rirma na lei, recorro para o Supremo Tribunal
Federal.

4istricto Federal, 5 de novembro de 1913.— Antonio 1. Pires de
C. CAllniquerque, 	 •

Acção ordinaria

Autor, o capitão de mar e guerra João Carneiro de Almeicra;
ré, a União Federal.

Sentença—Na presente acção ordinaria o capitão de mar
guerra João Carneiro de Almeida péclo a annullaçãe 'do decreto
n. 1.059, de 31 de outubro de 1907, que, a seu pedido, o reformou
no serviço da Armada.

Allega que foi coagido a pedir a reforma e que assim cónico nas
relações civis a violencia acarreta a nullidade dos contractos em cuja
elaboração intervem, assitu na ordem . politica administrativa se
devem ter por nenhuns os actos para os ques ó consentimento obtido
se revelia inquinado do mesmo vicio.

Allega tambem que a reforma lhe foi dada com violação do-
art. 75 da Constituição e das regras do decreto n. 108 A, de 30 do
dezembro de 1889.	 _ • '

E depois de examinados os autos:
• Considerando que o principio invocado é verdadeiro e que 04

nossos tribunaes toem sempre declarado nullos os netos administra-
tivos dependentes do consentimento, desde que este se mostre eivado
de qualquer dos vicies mencionados no art. 685 do regulamento 737—,
•dólo, simulação, fraude, violencia ou erro. Mas 	 •

• Cenaiderando que ao interessado na annallação incumbe fazer
a prova (leque o seu consentimento foi obtido por qualquer daquellas
fôrmas, o gim m lapethese dos autos tanto mais necessaria o

Acção sumaria especial

• ,Autor', o Dr. Manoel Pereira Reis; ré, a União Federal.
.	 Sentença—Vistos e examinados estes autos do acção sumn2arla

al migue o Dr. Manoel Pereira Reis, lente eatliedratieo



DIARIO OFFICIAL	 Nos-pis:11)m de . 191.3	 1.6511N.•n•n•=0~	 "NP>.
Quarta-feira 12

	n••nnn	

rberosa se faz esta exigencia, quanto é difficil. ivel,
admitar que se pudesse exercer impunemente e con,nennor a vio-
lencia para o effeito indicado no libello, tratam le-se : 1°, de acto
que não dependia só do consentimento, sinão tambent da iniciativa

interessdo; V, de pessoa não desvalida nem inculta, mas de um
ciliciai superior da armada eia quem se ha de presumir com a fir-
meza de animo para se não deixar intimidar por vãos temores, o
conhecimento exacto de seus direitos e a capacidade para fazei-os

-respeitados; 3°, de uma época perfeitamente normal, eai que func-
eionava regular e acumule os orgãos da administração pre-
postos á tutela dos direitos individuaes.

Considerando que os elTeitos recisorios da violencia dependem do
concurso das tres condições ; que cila seja a causa determinante do
acto, que seja injusta e que seja grave

Considerando que os factos narrados pelo autor na sua expo-
sição inicial e á cuja existencia sa limitou a prova dos autos estão
longe do revestir estas tres condições e não chegam mesmo a cara-
cterizar a violeneia, nein a violencia physica,—vis atroz—, nem vio-
lencia moral—vis impulsiva—maus.

Considerando que, ainda mesmo acceitando quanto refere e con-
sidera o autor, o mais a que se pede chegar é a admittir que houve
na administração da marinha o proposito de desa .ostal-o, pratican-
do-se para isso actos que não eram injustos, pois que as leis e regula-
mentos os permittiain, nem bastante graves para hm tolher a vontade
o que só indirectamente podiam determinar a reforma;

Conside- Indo que se para evitar estes aborrecimentos passageiros
o COIDIDDI19 a todas as carreiras e profissões resolveu o autor aban-
donar a eirectividade, recorrendo-se da vantagem da reforma, não ha
como desconhecer que elle agiu livremente, decidindo-se pelo partido
que melhor consultava os seus interesses no momento;

Considerando que si mais tarde, cai vista das novas vantagens
conferidas ás classes armadas pela lei de 13 de dezembro de 1910,
chegou o autor a convencer-se de que fora, pouco acertado ou preci-
pitado aquelle passo, a sua situação é a do arrependimento, que Dão
S3 confundo com a violemcia, nem dá causa á futilidade do acto;

Considerando que isso mesmo resulta evidente do facto da
estar o autor pleiteando a sua reversão á effactiVidade exactamente
quando volta a superintender a pasta da marinha o referendatario do
decreto de 1907, o mesmo ministra a quem attribue a violencia, qU3
lhe suppritnira a vontade no pedido de sua reforma;

Considerando quanto á allegação de inconstitucionalidade e ille-
galidade, da reforma que o autor apenas a annunciou sem lhe adduzir
as razões e fundamentos; que demais tendo concorrido directa e elli-
cazmente para o acto, pediu/loa reforma, aeceitando-a e usufruindo-a
não é licito que venha, invocar aquella circuinslancia, a que deu cau-
sa o do que auferiu vantagens, para obter novo proveito, aggra-
vando a situação da outra parte, a Fazenda Publica, que foi afinal

uniaa prejudicada com o alludido acto:
Julgo o mesmo autor carecedor de acção o o condemn° ao paga-

mento das custas.
District° Federal, 3 de novembro de 1013.— Antonio J. Pires de

C. e Albuquerque.

Executiro fiscal
Exeque»te, a Fazenda Nacional; executada, a Companhia Mane-

factora Flinninense.
Sentença — Vistos o examinados estes autos de executivo fis-

cal, etc.:
Considerando que é de manifesta procedencia o primeiro funda-

mento dos embargos, em vista da disposição clara e terminante do
art. 7 do decreto ir. 3.112, de 27 de fevereiro de 1901, que isenta de
pagamento de imposto de industria e profissão as fabricas do tecer e
liar algodão

Considerando que o accórdão invocado pelo mesmo Egregio Tri-
bunal autoriza a defesa fundada na inexistencia da divida, sem em-
bargo da disposição do art. 201 do decreto n. 818 de 1890, inconci-
havei com o regimeti constitucional vigente, no conceito dos nossos
mais reputados contitucionalistas

Julgo procedentes Os embargos e absolvo a ré do pedido.
Custas pela exequente embargada.
Na fórma da lei, recorro para o Supremo Tribunal Federal.
District° Federal, 4. do novembro do 1913.— Antonio J. Pires de

C. e Albuquerque.
n••nn•1%

Une de Appellação

Sessão da segunda Camara, em lide novembro de 1913

PRESIDENCIA DO SR. DESE3IBAR1ADOR AFONSO DE 3IIRANDA — SECRETARIO

Da. EVARISTO GONZAGA

Compareceram os Srs. desembargadoras Diogo de Andrada,
Cicero Soabra e Gouliniano da Franca.

JULGA3:ENTO3

Aguraços de petição
N. 1.0;i7 — Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Fraff.n

ca; agravante, Dr. Francisco ,I,; (los; aggravado, Guilherme Pra,d lç
— Deram provimento ao agravo, mim de que o Dr. juiz a quo,refor.,'
mando o despacho aguavado, torne sem offeito o mesmo despach
(a fls. 111) e observaram ne juiz a quo que nas execuções provenie4i
tes do sentenças não ha julgamento do penhora, só Dermitado n4,3',
acções executivas, unanimemente.

N. 1.05'8 — Relator, o Sr. desembargador CieCTO Soabra; aggrit.":
vante, Dr. Sergio Te i xeira de Mace.I.; a.ggravado, Dr. Ubaldino 3 .
Amaral Fontoura.— Negaram pra' lin 311i3 ao aggravo, ananim
mente.	 :..,

N. 1.062 — fieditor, o Sr. desembargador Diogo de Andratla t.,
aggravantes, Miguel Bruno e Arraiar° Bruno por si e corno cabeças dem
seus casaes, João Bruno e Pedro Bruno; aggravado, coronel Vcrissimd
Ricardo Vieira.— Negaram provimento ao aggravo, unanimemente.,

N. 1.063 — 'delator, o Se. desembargador Cicaro Seabra; aggra4
vantes, Daniel Cuinhas /Si Garcia;, aggravado, José Maria Lopes RQ,,-
drigues.— Negaram provimento ao aggra.vo, unanimemente.	 ..,

N. 1.005 — Relator, o Sr. desembargador Diega de Andrada,i
aggravante, Manoel Antonio Guimarães, presidente da Ernpreza Bra-
zileira Auto-Viação; aggravados, João Duarte Lisboa Serra, sua mu-1,1/4
lher e corno tutor da menor impelem .° Maria Magdalena Sauwen Mar.
tins.— Negaram provimento ao aggravo, unanimemente.

N. 1.070—Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca, !.
aggravante, Antonio Nunes de Paiva ; aggravado, Edmundo Schiller
de -Carvalho.—Deram provimento ao aggravo, afim de que o Dr. juiz,
a quo, reformando o despacho aggravado, rejeite in /intime os eilvj
bargos do aggravado, unanimemente. 	 ..`......

SORTZIO

Carla testemiuzlearel
N. 59—Relator, o Sr. desembargador Cicoro Se,,abra1

Aggravo de instrumento
N. 60—Relator, o Sr. desembargador Dicgo de Andrada:

Geminiano da Franca..
Geminiano da França
Ciccro Seabra.
Diogo de Andrada.
Diogo de /Vidrada;
Cicero Seabra..

EM 3IESA

Carta testenitenhavei
N. 61:

Agr./raros de petiOo
Ns. 1.073, 1.071, 1.073, 1.078, 1,070, 1.00, 1.092, 1.9831

1.080 o 1.003.

rueltc.Me	 -s
Carta testemunharei

N. 58.

Anraros de petiçjo
Ns. 000, 1.001, 1.013, 1.032, 1.039, 1.013, 1.016, 1.019, 1.01N

1.053, 1.051, 1.055, 1.050, 1.004 e 1.008.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel '

Juiz, DR. ELIEZER TAVARES — ESCRIV.i0, mERLNO .111LNALDa TRILO

Liquidação
Fonseca Machado St Irmão. — Vistos, etc. Attendendo a que oj

processo correu os seus devidos teremos e á concordancia dos intereS4,'
sados, julgo por sentença a presente liquidação adjudicando os bonl
a Pedro da Fonseca Machado Nunes e liquidando a responsabilidad4
do socio fallecido Augusto da Fonseca Machado cm 40:123$380, egitü
na fórma, da lei. Expeça-se a precalorio requerida a 119. 95.

rim rentario
Inventariante, D. Julia de Figueiredo Leite, inventariadD,, Jacirf-

the Felippe Nery Leite.—Proceda-se a avaliação pelos avriiiadorek

N. 1.071—ftelator,
N. 1.072—Relator,
N. 1.076—Relator,
N. 1.077—Relator,
N. 1.081—Relator,
N. 1.08 —Relator,

Aggraros dc peliçiío
o Sr. desembargador
o Sr. desembargador
o Sr. desembargador
o Sr. desembargador
o Sr. desembargador
o Sr. desembargador



16512	 Quarta-feiro. ,•cdeinbini. dê 1913..

•
•	 Alanntefiçjo	 posse . •

Supplica p tes, Manoel- dos Santos Boda • & Como suecessores de
Santos 8- &nua; supplieado, Antonio Teixeira Soares.— O depoimento •

-deve serprestado regularmente, pelo proprio citado, pois que é passoal;
.sómente em casos especialissi,nos se adinitte que 'o seja Lm . pro••

urador. '	 •	 '' •

aruizo de Direito '-da , Quinta Vara Civel

JUIZ, DR. CARVALHO E NELLO; ESCRIVAO,'CORONEL DARK/

Erpediente de 9 de novembro de 1913

Fallencias
-Pacheco & Coriipr Att e ndendo aos documentos exhibidos julgo

cuMprida a Concordata de fls. - 83; para todos os effeitos de diveito'.
-Cifstas 'da . forma .da lei. • -.	 '	 •

•• :Martins &Corrêa .,-Victór. eté.Atte.nriendo a que a firma .Martins
-&'Cordsk i . negociantes -est ibelecidos :1 rua ', g iz Barb-sa n. 1. Villa Iza-
bel,que a relevasse do pag imanto da canta da lis. 6,protestada a lis. 10,

'dechiro aberta a faliencia da mesma firma, a começar de 1 Inra da
t trde de hoje, fixando o termo legal da quebra até 40 dias antes do
'Protesto. Marco o prazo de 20 dias aos credores para apresentarem
às declarações e documentos justificativos dos SallS creditas e deter-
Dino o dia 9 de d)zembro, a 1 hora da tarde, edificio do Param,
-à rua M . nezes Vieira, antiga dos Invalidos o. 152, para ter logar a
primeira assembléa dos credores. Seja intimada a firma fallida para
no prazo de duas horas, sob pena da prisão, apresentar a lista dos
seus maiores credores não incompativeis com as funcoões de syndico.
Custas pela massa.

Sampaio Sz Comp.—Digam o liquidatario e o leiloeiro, em IS ho-
ras cada uni, sob o officio de fls. 217 v.

"xecução
Exequente, Angelina Pereira de Moraes Sanches, assistida

por seu marido Adelermo Sanches; Executados, De. Francisco Si-
queira de Andrade e sua mulher. — Despacho dado eia unia petição
--;) despacho mandou juntar, pois que a materia da petição não é
a tendivel agora. Prosiga-se o faito cain regularidade nos termos
legaes.

.Ordinarias

Autores, D. Maria dos Santos Cordeiro e capitão Antonio àloreira
da Costa; réo, Banco Hypothacario do Brazil.—Defiro a cota. -

Autor, Antonio Joaquim Teixeira; réo, Miguel da Silva Ribeiro.
—Vistos estes autos de acção ordinaria entra partes, autor, Antonio
Joaquim Teixeira o réo, Miguel da Silva Ribeiro, allega o autor que
entugou ao réo a quantia de 7:0005000 para este, por sua vez, eo-
tregal-a a Antonio Cid Loureiro, mas que o réo não realizou esta en-
trega, ausentando-se para logar incerta e não sabi lo, polo que deve
ser condemnado a pagar aquella qu intia, cora tia jures da mora e
custa. Feita e accusada a citação poe adiraos o -'u 1 ' sido arrecada-
dos os bens do réo pelo pelo Juizo de Ausent s, correu a causa com
o Dr. curador de Ausentes, que c ,ntesten ,..%.ação a fls. 32,
abrindo-se a dilação probatoria na qual o aut q r offereceu a; teste-
munhas de lis, 36 a 38, dizendo a fim ai as partes. O que tudo bem
ponderado, o considerando que o autor provou a sua intenção com o
documento a fls. 36 e 38; considerando que, por parte d,j réo, defeza
alguma foi allegada, concluiu o réo no pedido e custa. Publique•e e
inthne-so.

Executivo hypothecario
Exequente, Francisco Alves Nilo; executados, Alfredo Rodrigues

de Barros e sna. mulher D. Maria Olivia de Barros.
Vistos etc.:
Considarando que não procede a nullidado arguida pela cunhar-

Santo de ter sido proposta a presente acção contra pessoa fallida, pois
que está provado dos autos c a mesma embargante não contesta que
ao tempo da propositura da acção já havia concordata e, pois, o de-
vedor reentrára na administração dos seus bens (lei n. 2.024, da
490 art. 111) cessando assim a sua representação eia juizo pelos
syndicos ou liquidatarios;

Considerando que não procede a ti:ablacte arguida pelo embar-
gado, de estar em juizo a embargante, mulher casada, s31fl a titoriza •
ção marital, porquanto, além de se tratar de nullidade, relativa, essa
autorização se depreliende do facto de terem ambos, marido e mulher,
outorgado juntamente a procuração de lis. 110 com poderes a una
mesmo advogado para obrar judicialmente:

Considerando que não procede a nullidado arguida de terem si lo
os embargos apeesontados Gira do praz) legal. pais que apras sntados
Tio dia 28o foram em tempo, porque o dia 27 da julho foi O )mitigo,
ãpplicando-se ao caso o art. 723 do regulamenta n. 737, de 5800 c o
art. 209, 3, do decreto n. 9 263 do 1911;

Considerando que a materia de nuritis dos embargos de lis. 223
sendo a respetiva sentença passado em . jolgad) e qua a questão su-
scitada. relativamente aos alugueis dos pre-lios são extranhos ao
embargado, dizendo respeito .ao dapasitario que deveeá, prestar
contas;

Considerando a mais que dos autos consta, regeito afinal os em-
embargo e condeinno a embaxgante nas custas. PubMoe-se
time-se.

Imputmações de credito ' •
.Impetrautes, Paulo Passos di Coinp.; impetrados, Botelhos &

•veira. —Respondido o aggravo. e •	 .	 • - • •
Impetrantes, Paulo Passos & Comp.;'impetrados; A. Pet'eira. d.e

Souza S.: Comp.—Respondido waggravo..	 • 	 • .
Impetrantes, Paulo PasSos & Comp.; impetrados, Souza & Duarte.

Reivindicação
Reivindicante, syndico da falloncia de Souza & Duarte; reivindi-

cada, massa fallida de Ribeiro, Vieira & Comp. — Avise o escrivão
pela imprensa aos interessados, para o fim e prazo legaes.

• Reguei imento
Supplicanta, Dr. Mario de An‘lrade Ramos. — Respondido o

aggravo.

Manutenção de posse
Autora, D. Maria Sosa du:s Santos Carneiro; réos, Ir rd :iras do

Augusto Vaz.—Julgada por sentença a desistencia de fls. 39.

Justificações de credito
Justificante, Georges Perllés; justificada, massa fallida da Com-

panhia Geral de Malhoramentos no Rio de Janeiro. — Deferido o re-
querido lis. 26 a 27.

Justificante, Société Civile des Obli o•
°
ations Hypothecaires de la

«Companhia Geral de Melhoramentos no Rio de Janeiro». — Desferido
o reqnerido pelo liquidatario a fls. 24 e 24 v.

Executivo hypothecario
Exequente, José Joaquim de Souza Pereira; executados, José da

Silva Leão e sua mulher.—Sobre a petição de fls. 160 diga o peticio-
nado de lis. 116.

Acção executiva
Autores, Joaquim Fernandes & Comp.; réo, Luiz da • Silva. — Re-

cebida a appellação em seu devolutivo sómente.

Acção de despejo
Autores, Schmidt Trost & Comp.; réos, Bellingrodt & Meyer.—

Cumpra-se o accórdão de fls. 62 v. e o occórdão de lis. 73 v.

Concârdatu
Akel Xedid & Irmão.— Julgada homologada a concordata de

(Is. 58.

Bernardino Ribeiro Pinto.—Julgado por sentença o calculo de
fls. 21.

Fallencia
Joaquim da Cunha Junior.—Nomeado syndico Antonio dos San-

tos Gonçalves.

Dia 10
Impugnação de credito

Impetrantes, Paulo Passos Sz Comp.; impetrados, Souza & Duarte.
—Raspondido o aggravo.

Impetrantes, Paulo Passos & Comp.; impetrado, Domingos Ta,.
varas Corréa..—Responclido o aggravo.

Fullencias
Souzi& Duarte.—Em prova por 10 dias. • 	 •	 ii -
ColySeu Sul Americano.—Abra-so nova vista ao.Dr. co rf tdor das

ni a. sas
José Lima & Comp.—Julgada cumprida a concordata..d 1; fis, 192.

Liquidação
Araojo & Gomes (petição par linha)• —J Crao requer afinal,

era a Cmti icolium:ca.

Justificação de crell:',to
Justificante, Dr. Oskar Stellinatm, justificada, massa fallida da

Finpreza Brazileira Auto	 .a cartorio afim ele.ser
um €105 debençur,.)§	 elâ'',Ailicação se reclama.
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Art. 330, § P do Codigo Penal:
'	 Autora, a Justiça; réo, Gustavo do Barros Quadro.—Renovem-s0
as deligencias para prosaguinnnto do summario.

Autora, a Justiça; roo, Josa Francisco dos Santos.—Idecia.:

Art. 300 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, l'e,dro Benedicto.—Designemase dia 011001'

para o inicio do summario.
Autora, a Justiça; réo, Gualberto Carvalho de Oliveira. — It10134

•i

Quarta-feira 12

Reivindicante, Scraphim Gomas ; reivindicada, massa fallida
do ltiboiro Vieira Comp. — Nomeados peritos para darem valor á
causa os Drs. Miguel Pinto Guimarães e Jorge Gomes de Muitos.

IleivindicanCe, condessa de Santa Marinha ; reivindicado.,
massa fallida da Companhia Geral de alelhoramenk , s nu Rio de Ja-
neiro.-- Julgada procedente a reivindicação.

Roladtidicantes, Pinto Itibeiro S/ Irmão ; reivindicala massa fal-
liJa de Ribeiro Vieira /S/ Comp.— Nomeados peritos para darem valor
á causa os Drs. Miguel Pinto Guimarães e Jorge Gomes de Mattos.

Embargo a fallencia
En.a., araalite, Mignel Gomes da Silva ; embargado, Casimiro

Boatia	 Joie:idos improcedentes os embargos e subsiscmte a
e,e,aratoria da falleneia da firma, Gomes S£ Albuquarque.

DiVOrCi0

Autor, D. Domitilla Torres de Assis; réo, Ary Kcerner de Assis.

— Nomeados peritos os Drs. Miguel Pinto Guima.raes e Jorge Gomes
de Maltes.

Excussão de penhor
Exequentes, Victor Uslaender si Comp.; executados, Vieira Si

Oliveira.— Julgada procedente a acção.

Acção executiva
Exequente, Banco Espanol del Rio de la Nata; executado, João

Pinto Ferreira Leite.— Julgada procedente a acção.

Insinuação dc doação
Supplicanto, D. Atina Gomes da Silva. — Julgada insinuada a

doação.

Juizo da Setima Pretoria Criminal

iutz, DR. EDMUNDO DE OLIVEIRA FICUEIREDO ; ESCRIVÃO, MAJOR

FORTUNATO M. CONCEIÇÃO

Despachos de 7 de novembro de 1913

Art. 303 do Codigo Penal
Autora, a Justiça ;. réo, Caetano José da Silva•—Designem-se dia

o hora para ter togar o sumulado.
Autora, a Justiça ; réo, Sebastian° Barbosa.—Idem.
Autora, a Justiça; réo, José Soares.—Idem.
Autora, a Justiça; réo, Bernardino Avelino.—Idem.
Autora, a Justh a; réo, Manoel Praxedes.—Idem.
Autora, a Justiça; réo, Luiz Silva.—Idem.
Autora, a Justiça: réo, Manool Cearense.—Idem.
Autora, a justiça; róo, Vitalino Francisco do Audrade.— Desi-

gnem-se dia e hora para ter lotar o summario de culpa.
Autora, a justiça; réo, Eduardo Campos.— Idem.
Autora, a justiça; réo, João do Nascimento.— Idem.
Autora, a justiça; ré, Dorvalina Soares.— Idem.
Autora, a justiça; réos, Delphino Francisco e Cyriaco Pereira.—

Idem.
Autora, a justiça; réos, Nicola. Villardi, Ernesto Ponolla, Anto-

nio Palmito. e Josa Martini.— Idem.
Autora, a justiça; réos, Dano da Silva Pires e outro.— Reno-

vem-se as diligencias para proseguimento do summario.
Autora, a justiça; réo, Antonio do Sant'Anna.— Idem.
Autora, a Justiça; réos, Olympio Pimenta de Souza e outros.—

Renovem-se as diligencias.
- Autora, a justiça; réo Antonio Soabra Alvarenga.—Idem.

Autora, a Justiça; réo, Domingos Santos Piedade.—Idem.
Autora, a Justiça; réa, Antonio Albino da Rosa.—Idem.
Autora, a Justiça; réo, Francisco Candido do Nascimento.—

-Idem.
Autora, a Justiça ; réo, Ismael Julio.—Idem.
Autora, a Justiça ; réo, °atavio llosa.—Idem.
Autora, a Justiça; réo, Raymundo Corraa Lima e outros. —

Idem.
Autora, a Justiça; réo, Candido Francisco Lopes.—Renovem-se

as diligencias.
Autora, a Justiça; réo,
Autora, a Justiça; réo,
Autora, a Justiça; réo,
Autora, a Justiça; réo,
Autora, a Justiça; réo,
Autora, a Justiça; réo,
Autora, a Justiça; réo,
Autora, a Justiça; réo,

Art. 108 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réus, João Vinco e outros.—Reuovem-se as clia;

ligencias.
Autora, a Justiça; réos, Miquelino de Souza Magailues Thonb5 4

Antonio do Souza Magalhães.—Idem.
Art. 294, § 2° do Codigo Penal, combinado com o art. 13:
Autora, a Justiça; réo, Francisco Ferreira Lima. — DesigneM'O'

dia e hora para ler legar o summario do culpa.
Autora, a Justiça; réo, José Henrique ou José Henrique de Ca - ',

tro.—Renovem-se as diligencias.
Autora, a Justiça; reo, José Pedro do Mello. — Renovein-so

diligencias.
Autora, a Justiça; réo, José Louronço.—Idatn, idem, ide111.,

Art. 291 §§ 2° e P do Codigo Penal
Autora, a Justiça: réo, Antonio Beraldo Nascimento. —

idem, idem.	 a•
Autora, aJustiça;

Justiça;

a 	 asti,a; rúo,réo, Domingos Martins Pereira.-7Llem,idam

Angelo Pereira Ramos. — Idem, id0117,1
idem.

Autora, a Justiça; réo, Candido Pereira de Souza, vulgo Cança4.,
nho.—Ilem, idem, idem.	 •

Autora, a Justiça; réo,•Aldegastro Manoel de Jesus. — Idem,
Piem, idem.

Autora, a Justiça; réo, Francisco Patina° de Oliveira . 	 1,(jeni,
ideni, idem.

Autora, a Justiça; réo, Mario Tkeodoro \Valia. —Idem. 	 -
Autora, a Justiça; ré°, José Leandro dos Santos.—Idan.
Autora, a Justiça; réos, Joaquim Vicente e outros.—Idem,; 	 -
Autora., a Justiça; réo, Augusto Ribeiro, conhecido por vAgol;'

tinhoa.—Idem.
Art. 149 combinado com o art. 13 do Codigo Penal:,
Autora, a Justiça; réo, Abilio de Paula Mathias.—Rauovem-se

deligencias para proseguiincuto do summario. 	 •
Autora, a Justiça; réo, Jansen Braulio Monteiro.— Renovem-ui

as diligencias.
Art. 303 do Codigo Penal:	 •
Autora, Ja, Justiça; réo, nonato José Domingos.— Julgada iniprcigi

cedente a acc4sação.
Autora, 'a Justiça; réo, Silverio de Barras.— Julgada improco3

dente a accusação.
Autora, a Justiça; réo, Luiz José Leal.—Idem.
Autora, a Justiça;'réo, Amora Angelo.— Condemnado na nIN

ulmo da pena.
Art. 198 d Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Antonio Luiz.— Julgada improcedente a;

accusação.	 •

Infracção sanitaria 	 •
Autora, a Justiça; réus, Victorino Freire, Gabiao José de FroitaN

e Manoel de Souza Mello.— Julgadas improcedentes as accusaçúcs.,

Vadiagem	 •
Autora, a Justiça: réos., Guilherme Ferreira da Silva, Belmirca'

José de Freitas e Manoel de Souza MAlo.—Julgadas improcedentes as,
accusações.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel_X

Fallencia de Eduardo Dias Torres

AVISO AOS CREDORES

De publicaçao de sentença que declarou aberta a fallencia do déoci- ;
ciante Eduardo pias Torres, estabelecido á miado Ilozario mv. 14,
com negocio dc restaurante, na O pina abaixo

O Dr. Alfredo do Almeida Ruse.11, juiz de direito da
Civel dosta Capital Federal,etc.:

Faz saber aos que , o presenta edital viram que, a requerimento do,
mesmo, duvidamonte instruido, e depois de prehenchidas	 forma-rb,
lidados legaes, foi declarada ablrta a fallencia de negociante Edpr-.	 .

Iteicinclicaçjes

Fax Dyoss.—Idem.
José Cardoso.—Idem.
José dos Santos.—Ilem.
NIa.noel dos Santos. —Idem:
Manoel de Oliveira.-1dem.
Domingos Dias Brazileiro.—Idem.
Severino Barbosa. da Silva.—Idem.
José Silvino da Silva.—Idem.
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do Dias Torres, estabelecido á rua do Rosario n. 113, por sentença
deste juizo de 5 do corrente; ás 2 heras da tardo, fixando o seu termo
para os anhos legaes de 1 de outubro de 1913.

Foram nomeados syndicos os credores Santos & ['ateira ,rasidentes
á rua do Mercado 11. 36 A, ficando os cradora; da dita firma fal-
lida notificados pelo presente, para, dentro do praz.) de 15 dias,
-apresentarem aos syndicos a declaração de seus credites, ateou-
panhada dos respectivos titulos; o, outrosim, ficam es ri ei 1 is Crd-
rioreS convoeados para a primeira assembléa da rasante fdliicia, que
será realizada tto dia a de doa-en tes) da 1913, ti. 1 Itera da tarde, na,
sala. .das audiencias, no F iram desta cilada, á tia dl); IiiValjd03
II. 152, tudo nos termos dos arts. 17, IS, 80 e 82 e set paraivathos
da lei n 2.021 de 17 de dazembro de 1908. Dado e passad nesta
!cidade do Rio de Janeiro, G de novembro de 1913. Eu, Bartlett
James, escrivão, o subscrevi.—Alfredo de Aline da 11,ussill. Está coa-
forine.-0 escrivão, Bortlett

Juizo de Direito da Primeira Vara Cavei

De citação dos credores de Ramos & Werneck, para seieneiii na pro-
posta de concordata que os mesmos lhes fazem, e belo assiso ficam
cionrocados para se reunirem na sala das audiencias deste jui:o,
do dia 29 do corrente, á 1 hora da tarde, afiai de assistirem á
icitura do referido pedido e o relatorio dos commisorios e delibe-
rarem, sob pena de revelia, na fárma abaixo -
O Dr. Alfredo de Almeida Bc3sell, juiz de direito da l a Vara

'CiVel do District° Federal
Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivaa que este

Subscreve, processam-se os autos de concordata, em que são suppli-
antes Ramos & Werneck, nos quaes foi-lhe dirieitl i unia petição

pedindo a convocação do seus credores para deliberarem sobre -a
-proposta de concordata que os mesmos lhes fazem, afim de pagarem
41% por saldo de seus cretinos, sendo: 10^.0 a quatro mezes, 8% a oito
411ezes, 8 % a 12 mezes, 8 Ge a 18 mezes e 7 e, a 21 tu ,,ze; da data
em que a sentença homologatoria houver passado em julgado ; sendo
deferida essa petição, passon-se o presente edital, pel ; i teor do qual
citam-se cs credores de Ramos & Werwck, para selem:ia da proposta
acima referida e bem assim ficam convocados para s- reunirem na

;-isala das audiencias deste juizo, á rua do L . rtedio n. 132, no dia 20
ldo corrente, á 1 hora da tarde, afim de assistirem á -leitura do ra(e-
'rido pedido te o relatorio dos commissarios, e discutirem sobre esses
documentos, para o fim de serem de novo approvados, 50 ' ) pma

i de, á revelia, se proceder como ter de direito: seitedes Lambem de
-que foram nomeados cemmissarios os credores J. Rodriettes & Comp.,
3. M. Pacheco e Ferreira Braga & Comp.. E, para Constar, pas-
saram-se este e outro de igual teor que serão publiteeles e affixados
-na tórma da lei. Dado e passado nesta cidade tio Bi) de Jantei' . t,

.1 de novembro de 1913. E eu, José da Silva Lisboa, esere,vente , jura-
luentado, no impedimento occasi)nal do escrivã, o escrevi. fuá
:de Almeida Russell.— Está conforme. O eserev-,:ute juramentado,
'José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
Fallenc'a de A. M. Machado & Comp.

AVISO AOS cacume

O escrivão Cruz Gaivão cnnmunic aos credores da falleocia de
A. M. Machado & Comp. que se tinam ammi cartorio, durante entoo
dias, as relações e documentos apresentados pitos syndicos, para serem]
examinados pelos interessados, apresentando suas impuenações, de
accôrdo com os ,§ §, s . e G" do art. 83 da 1 . i tt. 2.021, de 17 de

.dezembro de - 1908, os quaes são de te& :;.° Dorailt , ! esse
prazo de cinco dias, os credites incluidos ['melenas reltie-ee eó.e.rã.o
ser impugnados quanto á sua legitimida,k, intportancia ou classifica-
ção. § G.° A impugnação será dirigida ao juiz par ino jo de requeri-
mento instruido cota documentos. justificai:ca . :ou onteas provas.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1013. — O escrivao, Cruz
.Galcão.	 •

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Faliencia de martele & Corrth

.De publicação da sentença deelaraloria da /a lesem de Martios &
Corréa, negociantes estabelecidos ti Piei Darboza n. 1 (Pia
habel)

' O Dr. Elievr Gerson Tavares, juiz de direito da 1" Vara Clivai
ilesta cidade:

Faz sabor aos que o presente, edital virem que, depois de obser-
-vadaseas fomialidatles 'agiteis, lei , sentenea deste juizo, de hoje
datada proferida á 1 bota da tarde, dentradit aberta a falleacia dos
tilegocianes . -fartinS & Correa, esealeilecidos á rua Uni Barbosa n.
Villa Lila , • • 'fixando - o se-se-em)) para os drenas iegns da 21 da se,

tembro proximo passado, ficando o; credores dos ditos fallidos noti.
ficados para, dentro do prazo de 20 dias, apresentarem aos syndicos
que forma nomeados a declaração de sua creditos, acompanhada dos
respectivos titules e convocados para a- primeira ass inibia da refe-
rida tanoaria, a realizar-se cima 9 de dezembro proxitno á. 1 hora da
tarde tia sala das audiencias, no Fortins, á rua Menezes Vieira n. 152,
tudo nos t :rue dos a tes. 17, 18, 80 e 82 e. Seas paragraphos da lei
n. 2.02í de 17 de dezembro de 1903.• Dado e passalo nesta cidade n to
Rio de Jameird, aos 10 de novembro de 1913. Eu, Arnaldo da Silva
Trilho, escrivão interino, subscrevi.—Elicew Gerson Tacares.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De cenvocUção dos credores da einpreZa brazileira Auto W(100

para se reunirem no dia 18 do corrente me:, á 1 hora da tarde, na
sala das audie.neia.s de.ile juizo, )10 Forum, á rios Mene:es .Vieira na-
meio 152, afim de marecrena novo prazo para a liquidação da mas-
sa, na iiirmis abaixo
.	 O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da
5" Vara eivai do District° Federal:

Faz saber (pie par este juizo e carlorio do escrivão que este
subscreve, se prosessam os autos de fiillencia da empraza bra:-
ziteira. Auto-Viação, nos (ames pelo respectivo liquidaterie ilie fui
dirigida uma petição, pedindo promação do prazo para liquida-
çrie de mesmo. Em virtu le do que se passou o [mesma° edital
com prazo de oito dias, pelo tefir do qual se comvocam os dado-
ra; da allencia ia Einareza Brazileira Auto-Viação para 53 reutii-
rem no dia dezoito do corrente mez, á una hera da tarde, na sala
das aldiencias deste juizo, na Forum, á rua M an1Z33 Vieira,
numero cento e Cincoenta e dois, afiai de marearem navo prazo para
a liqui laço da missa, sob pena de, á revelia, se proeeler como
fôr do direito. E, para constar se passaram este e outros de igual
teõr que. Serão publicados e affixados na ferina da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do ílio de Janeiro, aos sete cie novembro do mil
novecentos e treze. Ett Dano Teixeira, da Cunha, escrivão, subosere-

Lmi Auga qo de Carvalho e Mello.— (Estava devidamente salta-
do). Está conforme.— O escrivão, Dano leixeira da Cunha.

Juizo de Direito 'da !Sexta Vara Civel
Fallencia de Latif Abdalla Asmar

AVISO AOS ClIEDOIIES

Scientifico as credoras da fallencia de Lati Abialla Asilar que
as r Anões; c documentos apresentados paios syndieis se acham no
cart irio deste juizo, durante eine) dias, á dispOÁQ;10 dos interessados
que quizerem examinar. Durante esse pra os credites incluidos
naq tellas relaçOes poderão ser impugnados miamo á sua le ,:itimi-
dmie, importancia ou classificação. A ineingnação será dirigida
juiz por moio de requerimento instruido com documetnos, justifica-
ções ou outras provas.

-Rio de Janeiro; 10 de novembro de 1013. --O escrivão, João de
Soa: c Pi . ito Junior.

Juizo da Segunda Preteria Civel
rnEcuEza DO SACI1ANIENTO

Acham-se affixados os seguintes °dans para casamento:
TheJdoro Muniz de Tello de Sampaio e Lennor Einilia Laranja-
Joaquim Bento da Silva e Isabe Carneiro Deveza.
José Henrique Pinto e Maria Vieira Quaresma.
Major Victorino Teixeira da Luz e M iria Deolinda Ribeiro.
Itio do Janeiro, 10 de novembro de 1913.—Polo escrivão, Eurico

Dias, escrevente juramentado.

Juizo da Setima Pretoria Civel
De citação com o pra:o de 10 dias aos credores incertos de Augusto

Pinto de Miranda, na pirata abaixo
O Dr. José Nodden de Almeida Pinto, juiz em exercicá na 71

Prataria eivai do 1dstricto Federal etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem que por este juizo mo-

veu José Pacheco da [tocha um executivo par nota promissora contra
Angusto Pinto de Miranda tendo sido afinal julgada subsistente a
penhora feita na importancia de 2:53'4302 depositada na Recebedoria
do District() Federal, cuja sentença passou em julgado; pelo que, são
OS termos passar-se precatoria the levantatnento da dita quantia em
favor do exeqnente; rias como tenham de. ser citados credores 'alceie;
Les do executado Augusto Pinto de Miranda, que embata i n assani a
ter direito -á mesma quantia, pelo presente ms hei • por citado .; ;para,-
dentro du prazo de 10 dias, allegarem quaesqltyr artigos de . prefereue
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.cia, que porventura tenham sob pena de revelia o do ser passada
precatoria em favor do exequente para ser por elle levantada a men-
cionada quantia. E para que chegue ao conhecimento de todos a
quem interessar possa, passou-se o presente edital qua será afixado

lOgar do costume, extrahindo-se do mesmo ditas cópias para serem
publicadas na imprensa, e traslado para juntar aos autos respectivos,
na fórma da lei. Esta juizo funcciona no predio na Ela á rua Or. Ma-
noel Victorino, estação do En genho de Dentro. Rio de Janeiro, 8 do
'novembro de 1013. Eu, Josa de Oliveira Gaivão, escreventeajuramen-
lado, o escrevi. E en, Henrique Ferreira, de Araujo, escrivão,
subscrevi. — José Noticiei' de Almeida Pinto.

Juizo da Oitava Pretoria Civel
Foram afixados neste juizo os seguintes editaes de casamento:
Virgolino Alves de Oliveira e Obvia Maria da Silva.
Manoel de Abreu Camara e Maria Isabel de Jesus.
Pedro avelino de Souza e Josephina Rodrigues do Amaral.
Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1913.-0 escrivão, Jorge Goa-

Vives de Pinho.

Juizo da Quarta Preteria Criminal
.:De citação com o prazo de .10 dias ao ré° José Victor de Aragão, in-

curso nos alas. 303 c 33 § 5°, tudo do Codigo Penal
O Dr. Flaminio Barbosa de Rezende, juiz da 4 Pretoria Cri-

Minai do District° Federal etc.:
Faz saber ao réo José Vicaor de Aragão que pelo presente ditai

fica citado para comparecer neste juizo á rua do Cattete n. 51, na
primeira andiencia, á uma hora da tarde, depois de Mulo o prazo de
10 dias contados da publicação deste, para se ver procassar pela
.Tustiça Publica nos arts. 303 e 39 a 5°, do Coche° Penal, e
, julgar, sob pena de revelia, ficando outrosim, citado Para todos os
termos do processo até final sentença e sua execução. E para que
,chegue ao conhechnnnto do citado e demais a quem possa interessar,
manda passar o presente que será publicado pela imprensa e mais
alons (lo igual teor que serão allixados no lugar do costume. Rio de

aneiro, 11 de nnvembro de 1013. Eu, Alvaro de Albuquerque,
escrevente juramantado, °sarava E eu. Josa Baldui»o de Albuquer-
que, escrivão, subscrevi. — Ftaminio Barbosa di Rezende.

Juizo da Quarta Preteria Criminal

ADe citação com o prazo de dez dias ao ;aio Antonio Martins,incurso no
artigo tremidos c ires do Codigo Penal

O Dr. Flamini° Barbosa. de Rez2mtle, juiz da 4' Preteria Crimi-
nal do District° Federal, etc.:

Faz sabat . a tão Antonio Martins que pelo presente edital fica
citado para comparecer neste juizo á rua do Catlete 	 51, na pri-

;ira audieneia, á uma hora da tarde, dopois de findo o prazo de
dez dias contados da publicação deste, para se ver processar pela
justiça publica no artigo tresentos e tres do Codi o;o Panai, e julgar,
'sob pena de rav a lia, ficando, outrosim, citado para todos os toemos
do processo ata final sentença e sua execução. E, para que chegue
-ao conhecimento do citado e demais a guiam possa interessar, mat u la
passar o presente, que será publicado pala, imprensa e mais dons de
egual teor quo serão afixados no logar do costume. Rio de Janeiro,
11 de 'mentimo de 1013. Eu, Alvaro de Albuquerque, escrevente jit-
ramcmtado, esarevi. Ei, losa liabinino de Albuquerque, escrivão,
aula:crava—Flamini° Barbosa de Rezende.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
.De citação com o prazo de 10 dias á ré Marietta Vieira, incursa nos

mis. 303 e 30 § 7, tudo do Codifjo Penal
O Dr. Flamini° Barbosa de Rezando, juiz da 4" Preloria Cri:afi-

liai do Dist ricto Federal, etc.:
Faz saber á rã Marietta Vieira que pelo presente edital fica cita-

da para comparecar neste juiza á rua do Cautela ti. 51, na primeira
audiencia, á 1 hora da tarde, depois de Cindi) o prazo de 10 dias cota.
4ados da publicação deste, para se ver processar pala juatiça publica
nos arls. 303 o 30 7 0 do Codigo. Peitai, e julgar sob pena de cave-

alia, _cateto, outrosina citada para todos os termos do procesaa ata
final sautença e sua execução. E para que chegue ao conhecimento
da catada e de tu ais a quem poa ,a interessar, manda passar O pre-

-amua que será publicado pela imprensa e mais dona de egual tear
sque.s-rão afixados no logar cio coatitine. liii tio Janairo, 11 do no-
-vembro de 1913, Eu, Alvaro de Allmqu-rque, escrevente joraman.
tado, escreve E CU, José lailduitio de Albuquerque, eiMN'a0, SUbSer0-.

Flamini° Barboaa tIL. Ilezea.te(

(

Presidencia da Republica

Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica os Srs. Dr. Herculano de Freitas,' ministro da Justiça e Negocio,

Interiores; Dr. Riva.davia Corrêa; ministro da Fazenda, e general

Vespasiano de Albuquerque, ministro da Guerra.

—O Sr. De. Paulo de Frontin, director da Estrada de Ferro
Central do Brazil, convidou o Exmo. Sr. Presidente da Republica

para visitar as obras de duplicação das linhas daquella estrada na

Serra do Mar.

— Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Sra. senadorea

Pires Ferreira, Alcindo Guanabara, Oliveira Valladão e Ilaymmalo

da Miranda; deputados Aurelá A morim, Banto Borges, Sitnaes Lop g,
Cunha Vasconcellos, Tiburcio da Carvalho, Atalaiai Toledo, Mar-

colino Barroto e Moreira Guimarães; Dr. Edmundo aluniz Ilarreto,
ministro do Supremo Tribunal Federal; coronal José Faustino, Drs.

Moura Brazil e Fonseca Costa.

— Realiza-se hoje, ás 2 horas da tarde, no Palacio do Cattetea

o despacho collectivo do ministerio.

-- S. Ex. o Sr. Presidente da fl2pablica subirá tinja á tarda,

para Petropalis, devendo regressar na proxiina saxta-feira p4a:

manha.

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica, acompanhedo d'a

Si'. general Luiz Barbado, chefe de sua Casa NI:fitar, assistiu !emanai
mis °Meios funebres celebrados na igveja da Candelaria pi alam du
Sr. almirante Joaquim alaegues Baptista. da Leão, ex-ministro . da.

Marinha.

-- Com o Exmo. Sr. Presidente da Republica conferenciavan.

limitem os Srs. senador Pinheiro Machado, vice-presidente do Suada)

Federal, e deputado Fonseca Hermes.

--- O Exma. Sr. Presidente da Republica rece,bara haaa. a'Js
2 horas da tarde, em audiencia espacial, o Sr.E,Iwin Ventou Nforglax,

embaixador dos Estados-Unidos da America do Norte, junto ao. Go-

verno Brazileiro, que apresentará as suas despedidas par ter de saa

guir, em goso de licença, para a Europa.

Justiça e Negocios Interiores

Estiveram houtem nest3 minist ,!rio ,)s Saa. senador Sigismeendo
Gonealvos e Urbano Santos, deputados Gelares Moreira, \3 titia
do Castello, Eusebio de Atairade, Pereira Peatza e rateios() (I( Al-
meida, Drs. Andra Cavale:uai, Elpidio de Nleaqiiita, Pires Faxraidia o
Muniz Barreto, general Lino Ramos e coronel Cunha Marta:aia..

— Foi concedido exequatur á carta rogatoria exp .d f ,da pelas
justiças da Noruega ás desta Capital para itiquiriçã3 de te' ,teminthas
mio interessa do processo mavido par Menai & Comp. Corara. Agata
& Comp.

— Obtiveram licenças, em prorogação : de 99 	 a guarda
civil Antonio Farnandes da Souaa, e de GO dias, o esceivão policial
Dutra da Rocha.

— A3 seut collaga dc. Faz ciii o Sr iniiiist(a requisLea e (am-
Cessa° do credito de 8 ):(31)S á 11,degacia Fiscal no A nazueas, p „.,,
12agam .-Itto das deap,,z:k .; cli coal ili •>Sii.9 Satuitarid, f n ! n 1,Vill in.autu.ada.
( la Pro P il Y ial x i a da febra arnal'ella eill Miii Ws,.

T • alo raaalvido daixar da attender ao palha) (ia :1,14ii
de alua	 .paia praariatario do in*P,iii) a latateca da tua, aiaa
°udu i	 933	 Pelllico, o Jr. tutniatro aa. ,,,j upa „alai ac,
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jesltario geral que alague outro editicio °lide possa foliccionar stant, cominuoicando que deverá chegar boje ao porto do Rio de.JaS
aquella repartição até a sua installação no quartel de cavallaria de neird ao ineiceJla. 	 •
policia. (,.

-- 'Foram naturalizados cidadecis brazileiros os portileurzses José
Oliveira, Luiz Alves, Antonio da Silva, Francisco Nogueira los San-
tos, José Martins Coimbraee Alfredo Gomes Loureiro, Oi allensays ller-
men Grunberg e Ilenrieh Cari Johann Green; os :talim). s A [moio Ta-
vernese, Pedro Francesbipie, • padre Nicolão Turiou, os , leepaohoes
Eulogio Vieira e Sinfonianp Albarez dei Puerto.

-- O serviço para hoje na Brigada Policial é o sseuinte:
Superior de dia, major Carlos dos Santos.
Official de dia á Brigada, capitão Alberto Fioravante.
Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Musica de parada, do 5° batalhão.
Medicos: de dia atebospi!.al, tenente Dr. Coce:alvas Lima, de

promptidão, capitão Dr. Henrique Benassi o interno de dia, alferes
honorario Avelino Chaves.

•Dia á pharmacia, áifcres pbarnsaceutico Mallet Suares e pratico
Pires de Oliveira.	 .

Ronda de visita, alferes Souto Maior.
Rondam as patrulhas, alferes Mario Liinoeiro, *ira Lima, sar-

gento quartel-mestre Oliveira Guimarães e 20 inferiores.
' Rondam no 40 districto, alferes Lopes de Azeve.lo o istu inferior.

Promptidão pernsanente: no 40 batalhão, alldrea Tbeinistoeles
Soido o na cavallaria, alferes Vieira da Cruz.

Guardas: Caixa do Amortização, alferes Oetacia no da S'apt'Anna; •
Caixa do Conversão, alferes Verissimo Nogueira ; Theaouro, alferea
Fontoura Myssem e ;Casa da Moeda, tenente Cabral tie Oiiveira.	 •

• 'Estado-maior nos corpos: no I° batalhão, alfires leeme da Costa;
20, alferes Alexandrino dos Santos; 3 0 , capitão, Brilhantes de Albu-
querque: 4°, tenente Nieoláo Carneiro; 5 0, capitão earstos Cunha; na
cavailaria, capitão Gomes de Jesus e no corpo do serviços auxiliares,
alferes Aristides Chaves.
• Uniforme 80, efins polainas pretas.

Fazenda:.
.	 -

Foi nomeado José de Freitas e Silva para marrar as fonações de
agente fiscal do imposto de consumo na I a circuniscriprão ,do Estado
do Piauhy, dura nie o inipedimento elo 'serventuario

•
. --Ao deixar o exercicio interino da presidon ela sio Tribunal de
Contas, o Sr.- Dri Viveiros de Castro expediu portarias elogiando
varias funceionarlos daquelle tribunal.

•
, -- O Sr. presidente do Tribunal de Contas, por portarias do
boneco), determinou que o expediente do mesmo tribunal se realize
das 11 horas darnanhã ás 4 horas da tarde, resSabelecendo assim a
pratica mandada observar por actos de 18 (10 asam de 1912.

• -	 -
-- Foi designado, por acto de Imitem do Sr. presidente do

Tribunal de Contas, o 1 0 escripturario JOãO Dias de Menezes para
substituir o sub-director da 2' sub-directoria Julio Vianna Lobato do
Vasconcellos, que entra em goso de ferias.

-- Por Portaria de ante-hontem, o Sr. presidente do Tribunal
de Contas concedeu ao 3 0 escripturario do mesmo tribunal Alfredo
Jona de Oliveira Castro Vianna tres meus do lieeilça, para trata-
mento de suacsaude.

•!
----O movimento, houtem, na Caixa do Colit tersão, foi o aeguinte:

subi as: entradas, 769-0-0; sabidas, 31.01d-O-o.
Francoa t entrados, 220; sabidos, 0.820.
Marcos entradas, 1.000.

• Mil reis-, ouro: entrados, 20000õ0; sabidos g:31;05000.
Isasero tin o dm deposito, 280.042; 055;750 .
Respoithbilidade do Thesouro (lei 11. • 2,357 e 4ecreto is. 8.513):

10.339: 746S016
Total:. 299.381 :83l775.
Emissito — Notas em on . cm aça() :	 . 472 :344000.:
Momos; anbaidiaria : 9:501S775, .

• Total 295,, 381 :.831$77e .

Marinha

O Sr: Iministro fez-se representar peio 1 0 letiolite Jorge Dodsworth
Martins, ajudante de ordens, nas missas celebradas hontain por alma
do almirante Marques de Leão.

• — O Sr.' mililitro recebeu uns tolegramina do Sr. capitão de

Pagata.Barros Barreto, commandante do navio-escola lionjainita C0n-

-- O Sr, ministro deu hontem a sua audiencia publica, tenN

at elidido a todas as pessoas ene o procuraram. •

-- O Sr. ministro assistiu . hontem, no .pateo, do Arsenal de Mel,
r'elsa, a diversas experiencias de Varios apparellios, que alli fornis,
realizadas.

-- O Sr. ministro, acompanhado do 1°, tenente Adalberto Ws:.

nnee de Oliveira, ajudante do ordens, .visitou Moem as °Meiam da,.

ilha. do Vianna.

-- O Sr. ministro assignOts hontem a portaria de nornea.eão di

Sr. capitão-tenente Mauricio Ribeiro da Silva Piraje, para exercer;
interinarneute, o cargo de director da Escola de Aprendizea de Maria
ribeiros do Estado de Alagoas.

Guerra:

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra 03 seguintes offie
ciais: major Leapoldo Dortas do Amaral, do quadro supplementar
da arma de engenharia, por ter sido no mesmo quadro classificaste
o vindo do Rio Grande do Sul ; capitães Francisco do Vasconcellok,
por ter sido promovido e Francisco Ramos do Andrado Neves, Per.
ter sido transferido para o quadro supplementar da arma de artie
Usaria; 2e tenentes Benigno Marques Lopes Fogaça, por ter concluidd
4 licença para tratam:mio de sande, Plinio Raulino de Oliveira, por
ter sido promovido, Edgard Fontoura de Barros, do 2° batalhão de
artilharia de posição, por ter sido nomeado para uma commissão ;
Intenden te Francisco de Salles Lima, por ter vindo do Rio Grande do
Sul com destino ao 500 batalhão de caçadores e pharrnacoutico Armes

Flarys, por ter sido nomeado para uma commissão na fortaleza
do sao João.

— Foi concedida licença ao 20 tenente • Polydoro Corrila Bar-
bosa para matricular-se, no anuo proximo vindouro, na - Escola'
Ahlitar.

-- Foi designado para estudar na Europa os aperfeiçoamento
da arma de artilharia, o major da mesma arma João Antonio de
Oliveira Valia, percebem:1e os vencimentos actuaes.

- Foi concedida permissão para vir a esta capital, ao gh tee
pente do 40 regimento de eavallaria, Osea,r de Jesus Macado.

—Em inspecção de saude a que se submetteram pela junta
medica do quartel general da 9' região militar, em sessão de 10 do
corrente, o 2° tenente do 55° batalhão da caçadores José Rosa Brasil
e aspirante a official do 2° regimento de infantaria, Gabriel Cylleno,
foram julgados necessitar, de 60 dias de licença para tratamento de
saude; e na 104 região, o 1° tenente Ftaucisco Juvenal de Medeir0
Chagas foi julgado prorapto para o serviço.

—O Sr. ministro em aviso n. 827 de 10 do corrente, declara
que o Sr. Presidentada,"Republica, conformando-se com o parecer do
Supremo Tribupal Militar, exarado em consulta de 27 do outubro ui-
timo, relativa ao requerimento em que 'o capitão graduado reformaste
do Exercito Ricardo Bruni da Silveira pediu que sua reforma seja
considerada no posto de capitão por ter 31 annos sois meus e 29
dias do serviço, resolveu, em 5 do corrente, que Se mencione era
apostilta na patente respectiva ter sido a reforma do requerente
neste ultimo posto com o soldo por inteiro e mais 10 vezes dous por
cento sobre o dito soldo, de accerdo com o estabelecido na lei n.2.290
de 13 de dezembro de 4910, visto que, nos termos da resolução- de 3
de julho de t899, tem elle direito a contar como um armo para a
reforma as fracções do anuo excedente de seis meses.

-- Para a commissão que tem de examinar diversos medica.
mentos, drogas e utensilios, que se acham na pharmacia militar dá
Fortaleza de S. -João, foram nomeados os seguintes officiaes: coronel
Chrispim Ferreira, capitão medico Dr. Cleomenes Lopes Siqueira
Franco e 2° tenente pharmaceutico Armenio Flarys.

• •
--- O Sr. Ministro solicitou ao ministro da Fazenda, o paga.

mento da quantia de 4895035, ao capitão reformado Alexandre Fran.
cisco da Cinta.

— Foram transferidos: do 16 0 para o 1° regimento de cavalb:
ria; o 2°. tenente Etasaminondas de Andrade Farias; do 16° batalhãe•
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jle caçadores para, o 4° regim nto.de infantaria, , o g° tenente 14.ithr
Augusto Borges.. „

-- Serviço para hoje: •
Superior de dia ;capitão Pantaleão Telles"Ferreira.

• A brigada estrateg ca dá o taci d para dia ao quartel general da
51' região, dá as guardas do Ministerio da Guerra e hospital CCM-

patrulha pasra'diVersas ,repartições e para a estaçã.o de Madu-
reira e serviço de dxtraordleario. 	 • • "

"•• Dia.ao posto.m ndico da _direcção do sande, Dr. PessUa de Mello.
Auxiliar do ofTicial de dia, sargento Manrity.

- A brigada mixta adi o caches para ronda e para, auxiliar o su-
.perior de dia'á gliarii10,; guarda para o Palacio dó Cadmia e patrulha
para a estação de D. Clara.

Uniforme, 4'.

Viação e Obras Publicas

Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs.: sena-
-dores ido Leal, Gonzaga Japim e Ferreira, Chaves; deputados
Muniz do Carvalho, Luciano Pereira, Juvenal Larnartine, Christino
.Cruz, Frederico Borges, Carlos Maximiliano, Eloy de Souza, Joaquim
-Osorio, Joaquim Pires, Antonio Nogueira e Freire de Carvalho Filho;
commandantes Armando Burlainaqui e Luiz Gomes; coronel Emiti°
.Guilayn, conselheiro Villaboim; Drs. Luiz vau Errou, Augusto Pes-
tana, Luiz de Andrade Sobrinho, Lima Brandão, Aarão Reis, Mackin-
sou Samiers, José da Costa Gama, Augusto Coalho da Silva, Assis
Martins, Percival Farquahr, Custodio de Almeida, Mario Rodriguas de
Vasconcellos, Miranda Sá, Geraldo Recita, J. C. do Souza Bandeira,
.Antonio Joaquim Cavalcanti de Albuquerque, Cyria.eo Duarte do
Amaral, Vieira Ferro, Antonio de Mattos, Lebon Bégis, Frank Carney,
José America) d.s Santos, Mario Ramos, Moura Brazil, E. S. Saltes e
Rodrigues Saldanha.

-- Esteve binem no gabinete do Sr. ministro o Sr. Waltor
.Barre, vice-consul imperial e addido commercial á. legação da Alle-
-manha, no Brazil.

-- O Sr. ministro autorizou o inspector de Obras Contra as
'Seccas a fornecer, gratuitamente,. por occasião da perfuração de
_poços solicitados por Irak:tilares, canos para o revestimento do poço
-e bem assim unia bomba manual ou autoinatica, convenientnnente
-montada pela repartição, por conta do requerente, mediante prévio
deposito equivalmte ao cust provavel da installaçao, sendo o preço
do material recolhido ao Thesottro Nacional, depois de prompta a
obra.

-- Restituindo ao Sr. ministro a petição conectiva, que lhe
dirigiram os moradores da rua Nova S. Luiz, pedindo canalização de
agita, o director geral da Repartição de Aguas e Obras Publicas com-
mudeou ao titular dessa pasta já estar assantada a canalização

-- O Sr. ministro autorizou o inspector federal das Estradas
applienr á 'outli AinQrican Railway Construction Company, Limited,

a multa de 2:001. ', na fórum da clausula III do respectivo contracto,
por queimar leolia nas locomotivas, dentro do raio de 125 kilometros
de Fortá lua, do Caninha e de AMarração, Contra a disposição ex-
pena da clausula XXIII,

O Sr. ministro apprivou os projectos e respectivos orça-
'mentos apvseotados p1t n pectoria de Obras contra, as Seccas,
,para• a construceão dos açud s ,,Lameiro» o «MangabNrao, que José
Ivo e Arthur Disuari Mangabeira. respectivamente, pretendem con-
struir nos municipios de Caetité, Estado do Ceará, e cauhnira, no da
Bahia.

-- O Sr. ministro, antes de resolver definitivamente sobre a
a const-ucçao da Estrada de Ferro de Recife a Itambé, a que o Go-
verno rederal esta ainoru,ado, solicitou do governador do Estado da
Pernambuco que declare si os estudos da mesma estrada, enviados
com o sm oflkio n. 460, de 3 do mlio ultimo, são cedidos á União
em plena propriedade, independonte de todo e qualquer pagamento
ou indemnização.

• -- O Sr. ministre communicoo ao seu collega da Na,rinlia
haver autorizado o director geral dos Telagraphos a conceder fran-
quia telegra.phica ao viCe-alin'rante. Antonio Lino Cavalcanti de Oli-
veira, nomeado para inspeccionar os estabelecimentos do Marinha nos
diversos Estados da União, correndo as respectivas despezas por couta
daquilo ministerio.

• — Pelo director da Estrada de Ferro Oeste de Minas* foi 0:a-
dado que se apresentasse ao Sr. ministro o engenheiro Joaqie ln de
Assis Ilibei ri), do quadro da Estrada de Ferro Contrai do	 por

,liaver terminado a connuissão ein 'que ,sd achava 	 estrada,

Agricultura, Lidustria e.Commercio
•

•

• Foram depositados na Diretoria Geral do Industria o Cominerclo
relaeorios e outras peças concernentes ás seguintes invenções: aper-
feiçoamentos em navalhas de segurança de fechar, de Alexandre
Mario, Joseph E. Reboul; um system, de alimentação automatica nos
teares de fios de trama multicores, de Jean Pointu. 	 •

-- Ao Sr mioistro prestou o director do Povoamento do ólo
as segiiiiites informações: .
. Cm o trem SP 1, seguiram para a estação 'de Norte 12 familim

allemã	 mes, co	 um total da 78 iminigrantes e para :a de Conquista'
linha Mog,,yana, 24, constituindo tres familias hespanholas, estas des-
tinadas ás lavouras do Estado de Minas e aquellas ás do de S. Paulo.

Com o trem SP 1, seguiram para as estações de Mio Horizonte
ires faindias hollandezas de 15 immigrantes e para a de Juiz de Fira,
duas italianas, de cinco, destinadas ás lavouras do Estado de Minas.

O paquete nacional Pis, que Isentem zarpou para os portos do
Sul, levou para o de Paranaguá, uma familia allemã e quatro russas,
com um 'total de 34 immigra.ntes, que se foram localizar nas colonias
do Estado do Paraná; para o de Itajally, uma fa ailia russa de cinco
immigrantes, destinados ás colonias do Estado de Santa Cathariva e
para o do Porto Alegre, 30 familias allemãs, russas o italianas, com
um total de 163 iminigrantes, destinalas á cobaia Erechim, no Es-
tado do Rio Crande do Sul.

— Pelo Sr. director geral do AgriCailtura foram concedidos re-
gistros de flarca a fogo que usam para assigna.lar o gado de sua pro-
priedade aos criadores residentes no Estado do Pará, Srs. Manoel
Baptista de Lima, Gelasio Coelho Baptista Pimentel, Pombo Filho,
Victorino Antonio Gonçalves e Antonio Cla.udino Pantoja.

— O \Sr.Firmino Tamandaré de Toledo Junior, naturalista via-
jante do Jardim Botanico, foi designado pelo Sr: ministro para auxi.
liar o Sr. Gustavo Edwall funccionario da Secretaria da Agricultura
do Estado do S. Paulo incumbido pelo Governo Federal do estudai . a
cultura do cortim e suas applicações na industria, pasquizando 03
pontos onde ' mais se desenvolve a sua cultua e qual a melhor quali-
dade, no Estado de S. Paulo e outros do Sul do Brazil.

— O Sr. director geral de Industria e Commercio convida os,
concessionarios de patentes de invenção de ns. 7.044 a '7.969 c 6.518A,
e 7.097 A a comparecerem na directoria geral na proxima quinta
feira 13, á 1', hora da tarde, alim da assistiram a abertura doi;
involucros que conteem os relatorios, desenhos e amostras de Nivd
invenções.

-- Ao Sr. ministro informou o Dr. Dias Martii
Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, que, incluindo o resultaáct
Brusque que fitava, existem, approximadamente, nos 28 tnnu,'4,ir

llws, i dui)sr,ectt:::

ue con	 mstitue o Estado de Santa Catharina 364.421 	

vi

cavallares, 35188 muares, 43.512 caprinos, 31.573 lamr ;; o
351.090 suinos:

Os municipios de maior população ti:acuaria são OS de S. ,!‘" .,1,14113,
Lage,s, B.umenaii, Curitybanos, Campos Novos o Tubarão,

.\

E. F. Central cio Brazil

O movimento da estação do S. Diogo, no dia 8 . de novembro,
fui o seguinte:

Importação	 Mercadorias, 4.481 volu tes, pesair lo 410.022 kilo-
grammas; encomnunclas, 1.488 volumes, pesando 3',).0:3
mas, Total, 5.963 volumes, PeAand ) 41,0.717 idlor..annnas.	 -

Exportação --- Mercadorias, 2.077 volumes, p 1 (i n I(1;) 01.1-li kilcu.
grainmas ; materaes, 71.007 volumes, plsando c;l1..150
earm verde, 1,314 volu nos, pesando 100.380 'kuogramma3; cu pim-
metidas, 1.015 Mames, pesando 34.7 P.a kilr,g,rammas; tozal, `d9,973
volumes, pesando 530.256 kilogrammU,

A ramuda foi de 1:8278500.

	

O movimento da estai-Ao maritima, no dia 8 	 o Se-
guinte

Importação, — Mercadorias, 762.200 kilogramnr,s; tu 'n'a lerias
da estrada, '73.200 kilnrammas ; carvão, 255. 1",)00 kil Ezrall
carvão da estrada, 037.000 kilogrammas; to1, 2.027T ' too kti
graineaxalaws;

tação — Mercadorias, 616.03'i 'Kilograninws ;
130,00a kilogrammas'; milho, 914 saccos,, com	 kiv,gramm ts•
cará, 3.075 saccos, ora 43 carros, com, ju,,Q37
939.818 kilogramms.

-- O movimento do café foi() 'sag u n te
Saceas existentes, 10.037 eorii 607.233 kilogrammas.
Sac,cas desearregadas 3,211; com 100.020 kilOgrammas ; retiradas

1 2.970 com 179.085 kil011aw-sno3. ficaram .10.307, com 623.573 ki10.
I gr4lill110. A -rendafu j	41:57 1$100 .. .

.	 , -. • -	 4
•
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- O Dr. Paulo de Frentin, director da Estrada de Ferro Central
lo Brazil, recebeu os seguintes telegrammas:

«Em nome povo queimadense agradeço V. Ex .:asar:ida, trens
a 1 e R 2:--Nícolau liodrígues da Silva, vereador geral.»

«Depois de ter visitado haja varias estabelecimentos da Capital,
t• Sr. governador, ministro allernão, comitiva e eu, saguim ziamra
II horas noite para Silva Xavier afim de visitarmos aman 1.1 cedo o
Nula° Colonial João Pinheiro. Saudações.-Benfamiii Jacu, itispector

«De volta de minha excursão a Pirapóra, é-Ina grata apre-
sentar a V. Ex. os meus agradecimentos pelas attan:õas que ma
foram dispensadas em tecla a viagem, pelos seus dignos papreentan-
tos, Srs. Drs. Banjamin'Jacob e Ribeiro de Almeida. AU ct 003 43 salta
dações.-Bacno Brandão».

--Foram servir: 'na maritima, os praticantes Francisco Pei-
xoto Vieira e João Ensino Corraa; em Engarsho Novo, o praticante
Alvaro Baptista, e em Cascadura, o praticante iicruardino Coelho
Junior.

--O movimento de gado, em 10 de novembro de 1913, foi o sca
•	 guinte:

Matadouro, recebidas', 265 rezes; abatidas, 537 rez3S ; Cruzeiro,
embarcadas, 371 rezes; a embarcar, 1.000 rezes ; peinfica, a em-
barcar, 128 rezes; Sitio, embarcadas; 163 rezes; a embarcar, 125
rezes.

-- Os deputados Pires Condeixa, presidente da Camara de
Santa Thereza, telegraphou ao Dr. Paulo do Frontin, director da Es-
trada da Ferro Central do Brazil, agradecendo a rasolução tomada
de fazer o trem MR 1 esperar, na Estação Cominarei°, o p •am II 1.

Diversas noticias

A Commissão -promotora da erecção de uma estatua, ao marechal
Doadora da Fonsad:a recebeu os seguintes telegrammas:

«Florianopolia, 10--Respondendo o talegramma da digna comuna-
são coma-mico VV. EEx. que o Estado de Santa Calharnia tomará
parte na solemnidade do lançamento da pedra undaiuentai do mo-
numento consagrado á memoria cio glorioso fundador da Republica,
marechal Doadora da Fonseca, fazendo-se representar pelos Srs. coro-
nel Eugenio Midler, vice-governador; Dr. l'Abon secretario
geral do Estado e Dr. Nereu Ramos, deputado fadaria. Saudações.-
Vidal Ramos.»

«Therezina,'10-0 marechal Pires Ferreira rapriesentará o Estada
do Piaully e seu governo na festa da collocaaão da pedra fundamental
do monumento que se vae crigir em honra tio fund'ador da Republica,
marechal Deodoro da Fonseca. Attenciosas samiações. -Miguel Rosa,
governador.»

-O coronel Marcondes Alves de Souza, presidente do Estadia do
Espirito Santo, endereçou ao senador João Luiz Alveá o seguinte tele,-
gramma:

«Victoria, 9-Rogo a fineza de repraseetar o Estada com o sena
dor Bernardino de Souza Monteiro na corlinon1a do lançamento da
pedra fundamental do monumento em homenagem ao immortal ma-
rechal Deodoro da Fonseca,no dia IS do .correnta. Saudações atra-.	 .
calosas.»

-A commissão está expedindo convites ás Mesas do Senado Fe-
deral e Carnarados Srs. Deputados, Supremo Tribunal Federal, Su-
premo Tribtmal Militar, ministros de estado, altas- autoridades de
terra e mar e bem assim a todos os commandantes do corpos o
divisões nanes, Guarda Nacional, sociedades de Tiro Federal e ou-
tras corporações, para se fazerem representar no acto dessa patrieliça
solei/Iniciada.

-O Sr. general prefeito do Districte Federal tem prestado o seu
valioso.a.poio para que o local designado /ida comenssão, no centro da
Praça da Republica, offereça um aspecto festivo, tendo para essa fim
o Sr. Dr. Julio Furtado empregado os seus mais solicitoa esforços
para corresponder a essa justa expectatva.

Prefeitura

Foram transferidos' os:guardas fiseaes de balança João Corràa da
Cunha Villoti,4o 3° distrwto (Sacramento), para o 11 0 (GamboaN;
Paulo Paira da Foritonra Mello, deste para o 5° (Santo Antanio)io

.Pedro Joaquim Lima Bayão, deste para aquelle.

--Foi transferido o inspector escolar P:i.ilo de Freitas Araujo,
para o	 districto.

Prefeito Municipal mandos} publicar, com os competentes
numero, os. devotos,em virtude dos quaes'forpn promulgadas as re-

solnçÕea do Can galho Municipal, concedendo - um adito •13 licenea, eniO
prorogação, sem vencimentos; ao ascrivão de agencia, GealtaCiosia
Fornira e seis Mezas, com todos as vencimentos, para tralansenCi
da mude, ao professor Alfredo Antonio da Costa.

--Na Prefeitura Municipal, pagam-se hoje as folhas de venci-
Mentos do mez findo da Disputaria das Mattas, Arborisação, • Caça o
Pesca (propriamente dita) e escrivães de agencias
. - Foram impostas multas multas, por infracção do posturasi
peles agentes dos seguintes districtos

Do Sacramenta-A Gabriel Pedro D3sut, de 100$, por vender
leite desnatado, á rua Padre José Mauricio n. 123.

Da Sant'Anna-A Baptista & Souza, Freitas & Miranda, Serafina
Tellea Moreira e Joaquim liodrigues de Almeida; da 100$ a cada um,
por venderem leite fraudado, ás ruas Visconde de Sa.pucahy ns. 223 •
o :270 e Frei Caneca ns. 23 e 155;

A Antonio Pinto da Fonseca. de 100$, por vender leite em vasi-
Mame não rotulado na carrocinha n. 2 114

A Raul da Oliveira, da 100$, por falta da licença desta armo da
sou negocio, á rua Senador Eusebio n. 210

A Jorge Curi e Miguel Pinto, de 50$ a cada um, par tarem trans-
ferido os negocies para a praça da Republica n. 70 e rua Visconde
de Sapucalay n. 01, sons as exigencias k e.a.

Asidarahy-A Manoel Ferreira Viveiros, de 100$• Por vender,.
leite desnatialo no estabulo, á rua Uruguayana n. 205

A Angelino Teixeira Marques e Machado & Costa, de 100$ a cada:,
um, por falta do fecho inviolavd no vasilhame do leite no estabido;
ás ruas Senador Nabuco n. 100 e S. Francisco Xavier n. 457

A Vidal de Oliveira Cavadeanti, de 1005. por ter collocado sun
andaime aberto no predio n. 11,S da rua Maxwiell

A José Sampaio de Souza, de 100$, par. não ter pago a licença
desta atino dó negocio, á rua S. Francisco Xavier is. 429.

Do Engenho Velho--A Antonio Gonçalves Martins, de 1035, Por
vender hae fraudado, á rua Dr. Maciet n. 13 •

A Maria Gomos Maciel Soares e Acirema 'Pinto Ribeiro do Cai'-
valho, de 203$, a cada unia, por estarem fazendo obras de constai'.
cção á tua Barão de leapa.gipa mis. 286 o 287 sem licença, sandia Ma-
madas por edita.es á demolição, no prazo de 10 dias.

Na Sub-Directoria da Policia Maritima Administrativa Municipal,'
foram registradas pelo funceionarb Dr. ['enrique fiasse, em 7 e 8 da
corrente guias na impartancia de 3:29152S0, vindas das agencias da
Prefeitura

Inhauma: 3555 de enterramcntas e 15$ de. imposta
Sacramento; 50S de multa.
S. José: 125$ idem.
Gloria: 410$ idens e 84$ de matriculas de cães.
Lagoa: 78 idem 41$750 de impostos e 330$ de multas.
Garoa: 214$ idem, 308 de impostos o 7$ de matriculas de Cães.
Sant'Anna, : 220$ de multas.
Cambia: 30$ idem. 
S.. Christovam: 60$ idem, 3$ de leiOas e 7$ de matriculas dcães	 a

Engenho Velho : 50$ de multas e 35$250 de impostos.
Andarahy: 21$ idem 0105$ de multas.
Santa Thereza : 100$ idem.	 .
Moyer: 118$ idem, 124250 de impostos o 30S$ de enterrai

mentos.
Irajá; 131$ idem.

. Jacarépaguá: 200$ idem, 7$ de matriculas de cães e 4$ de int4
postos.

Campo Grande: 22$ idem, 16$ de multa o 01$ de enterrraa•
mentos.

Santa Cruz: 20$ idem.
Foram remeladas á Directoria Geral de Fazenda os attestado

de frequencia dos guardas municipaes, relativo ao .mez findo e coai-
faccionado pela Sua-Directoria de Policia Administrativa. Municipala

-- Pelo Sr.prefeito foram approvadoa hontem os planos ns.20
21 da loteria coneadida á Irmandade do SS. Sacramento da Cauda.
faria, sendo os bilhetes divididos em quintos.

O plano ri. 20 constará de. 8.009 bilhetes, a 5$ (40:000$) e terá,
um premio de 10:000$, outro de 2:000$; tres de 1:000$ cada. um ;
cinco de 200$, cada um; dez de 100$, cada um; 12 de 50$, cada.
um ; 20 de 30$, cada um; 25 do 20$, cada um; duas approximações•
do 1° premio a 100$, cada uma; duas ditas - do 20 premio a tia,
cada uma; dez premias de 208, para a dezena do 1 0 premio o
800 premias de 6$, para os .finaes da 1° premio (total 891,
premias.)

O plano ri. 21 constará 10.000 . bilhetes a 4$ (40:000$) e terá.,
uns premio de 10:0005, outro de 2:000$; Ires de •1:0008, cada uni;
seis premios da 200$, cada uns; dez de 100$, cada um; • 1 ,1 premie9,
de SOL cada um; 20 premies de 30$, cada um; duas approxima,
çúes do 1° premio a 100$, cada uma; duas ditas do 20 premio à
508, cada uma; dez	 emios de 20$, para a dazena do 1 0 premio,.
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1.000 promios de 5$, para os finaes do I° 14semio (total 1.069
premios.)

-- Foram condenmadas as amostras do leito dadas ao consamo
Feios Srs.

Coelho & Mousinho, por vender leite desnatado á rua do
Cattete n. 288.

Francisco J. Pereira, á rua Aura n. 68.
Pelo laboratorio do controle foram realizados 10 analyses o

tres contra provas.
Foram visitadas 13 depositos de leite e productos laeticinios o

16 estabulos.

Adquiriram hm:uva

O. Daura Thomasio, terreno á Estrada Real do Santa Cruz, En-
genho de Dentro, por 0005000;

D. Silvina. Rosa Soares, terreno á rua folia, Todos os Santos,
por 5008003;

G. Sant'Anna, terreno, Pilares, por 5008000:
D. Leon:1 Strass, terreno, Bulhões Carvalho, Ipanema, por

1'J:0005000;
Jamos Cunha, terreno á rua Manoel Alves, Moyer, por i;005000;
José de Almeida Bastos, terreno á rua Messias, Engenho Novo,

por 2:0005000;
-Joaquim Pinto da Costa Almeida, predio á rua Bittencourt da

Silva lis. 32 e 31. , por 8:0008000;
Antonio Ferreira Baptista, terreno á rua Tavares, Encantado,

por 4008000;
D. Maria Adia Ribeiro, terreno á travessa Cabral, Inhatena,

por 2005000;
Manoel G. Leão Filho, preklio á rua Bittencourt da Silva n. 61,

Engonho Novo, por 7:0J5000;
Antonio dos Santos, terreno á rua Capitão Mala, Irajá, por

5005000;
Manoel Pinto da Silva, terreno á mesma rua por 50050a0;
Antonio S. Almeida, terreno á travessa Zilda, par 130500G;
José Bruno Nunes, terreno á ilha do Paquota, por 1:0005000;
Francisco S. Ferreira, terreno, á rua Caixa d'Agua, [rajá, por

1005000
alanoel Chrisostomo Borges, prodio á rua Ezequiel n. 23, por

7:008000
Benjamin liabylitish, terreno, á rua Engano Novo, Ilealengo, por

2805000
D. Durvalina. de Araujo Baptista, terreno, á rua Octaviano,

Irajá, por 2005030
ciuseppe Labanca, predio, á rua Bispo ri. 87, por 62:0005000;
Joaquim Gomes Fernandes, terreno, no Vigario Geral, traja, por

2 : 2 l ã5000
Antonio Gomes da Castro, predio, á rua Figueira de Mello n. 203,

por 30:0005000.

Requerimentos despachados

Na Prafeitura

Pelo Sr. prefeito:
Alfredo Angusto Teixeira, Anua flosa Pinto, Caiu] A. Manara,

Faria & Araujo, Honestinghel fSs Comp., Julin Padad, Joaquim José da
Costa, José do Espirito Santo Amendoena, Luiz Carlos de Araujo, Ma-
noel Francisco Guimo.raes, Marques Lisboa, Irmãos, Silva & Comp. o
Souza Andrade Si Irmão.-Indeferidos.

Garcia & Berdion e outros.-Indofcrido, do accardo oom a infor-
mação.

Antonio Ultra.-Deferido, de accordo com a informação e pa-
gando a licença em 48 horas.

Leite & Fortan.-Idem, idem.
AlhattoJosO Fernandes.-Deferido, do anatar° com a itiforinaçã.o

e pagando as licenças em debito em 48 horas.
Maria Batoclii.-Deferido, de accôrdo com a informação.
Irmandade do Santissimo Sacramento da Candelaria.-Approvo.
Manoel de 13rito.-Não ha que deferir.
Bernardino Josa da Cruz, Francisco Ferreira Goulart, Manoel

Ferreira. St Comp., 0/0gario Joaquim Ortiz e Victorino José Branqui-
olio.-Deferidos.

-Pelo Sr. director geral

Julião Francisco Conçalves.-Cortifique-se.
- Directoria Geral de Fazenda:

Pelo Sr. prefeito:
- Antonio Martins Costa ..-Indeferido, em vista da parecer do Sr.

Dr. 2° procurador.
Antonio de-Oliveira .

Pelo director geral:

Umbelina V. Tavares.-CertifiqUC-Se.
Antonio de O. S. Couto.-Satisfaça a exigencia.

•	 Pelo Sr. director:

Serafino. M. Cassar% Francisco L. de Oliveira e Antonio M. Ca-
maneira .-Passem o debito.

José O. Thedin Costa e Neatil A. Cavalcanti de AlbuquOrqu0.-.
Paguem a placa da numeração.

Directoria Geral de lirstrucaão Publica:
Despachos:

Pele Se. director geral:

Esmeralda de Azevedo e outras e Maria das Dores Alves Pereira
da Rocha.- Indeferidos.

dulia Josephina do Lacerda .-Apresente attestado de medico.

Sub-Directoria de Rendas - Predial
Pelo prefeito

João J. Teixeira, Manoel G. da Costa Pereira, Augusto Teixeira
e capitão de corveta Prialoneio de M. S. Brandão.- Deferidos.

Latira N. de Mesquita e Carolina C. M. Pereira.-- Indafo-
ridos,

Antonio de Carvalho.- Proceda-se nos termos da informação
Polo sub-director
Fernando A. Carda.- Rectifique-se.
Amelia. P. 11. de Marigny.- Inscreva-se discriminadamante por

4:8005000,
Antonio J. dos P. alaaedo.-- Idom, por 4:3008000.
Bernardino Machado.- !dom, por 1:1105000.
Associação dos E. 1'. CiViA.- Liem, MV 1:2005000.
Fiorentino. Novelina .- 1 lam, por 1 1005000.
Sandes' & Comp.- Idem por 3:6005300.
Constanea C. I). da Costa.-r . Idarn por 1:1105000..
Manoel Souto.-- Idem por :;108; ou.
Capitão-tenente Thoinaz A. kle Freitas.- Idem por 1:6505000.
Caetano A. Fera-andas.- Idom por 2:1605000.
Henrique B. Ferreira.- 'dam por 1:8005000.
Agostinho J. A. da Costa.- I . I in por 2::;13$200.
Manoal T. de Figueiredo.- Idem por 3:6005000.
João da S. Araujo.- Idem per 1:92050JC).
José do Rego.- Ideia por 72o5o0o.
Mariano J. de Medeiros.- idem por 1.:8005000.
José n. dos Santos.-- Idem par 2:6105:100.
Maria Portella.- Idem por 0:22G:3000.
José	 de Paiva.- Idem por 3:0005000.
Maria P. E. do Almeida.- Idom por 2:7605000.
Manoel do A. Marques.- 1 iom por 2:1605000.
Emilia de C. Braga.- Idem por 1:3205000.
Manoel N. Copeira.-- Idem por 1:0805000,
Luiz A. de S. Neves.- !dom por :2005000.
Re^

'"
ana S. do Il. Monteiro.- tini por 1:8005000.

E. filie.- Idem por 0:2365001).
Enrola T. Carneiro.-- liem por 9008000.
Maria 1? . E. Pires de Eigueirado.- Idem por 1:6805000.
Francisco V. da Rosa.- Idem por 1:2725000,
Francisco J. Thnmaz.- Idem por 3:6005000.
Casemiro de /I Lima.- Idem por 2: toson.
Maria E. F. Pires de Figueiredo.- liam por 1:8005000.
Luiz M. forges.-Idena, por 2:7605000.
Honorina Gonçalves .-Idem, por 1:5605000.
Luiz M. Borges.-Idem, por 0605000.
Gabriel O. de Altucida.-Idem, por 1:2005000.
Maria E. Belém. -Inclua-se.
João C. Barbosa.-Não ha que deferir.
Agostinho de C. fibeiro.-Proceda-se nos termos da informação.'
Carolina L. de Azevedo.- Mantenho o lançamento.
Antonio D. da Silva, Antenor V. dos Santos, Olympio F. Torres,

José S. de Oliveira, Dr. José 13. da Silva Santos, Etelvina ['imante!,
José Martins, Gabriel O. kle Almeida, arme. Camille Mollet, Carlota J.
Gonçalves Torres, Mutualidade V. 'dos Estados Unidos do Brazil, Da-
vid M. Rego Junior, Caseiniro de R. Lima c Luiz A. P. do Nasci-
mento. Rectitique-sc.

Antonio G. da Silva e Marcellino V. Castanheira. - Indeferidos.
Francisco Diniz.- Idem quanto ao aluguel.
Antonio de C. Braga, Alfredo A. 31. dos Santos, Nappitn P.

mited, Arnaldo 31. dos Reis, Castorina Grirken, José P. Viannq,
Associação dos Funccionarios Pu/3110os Civis, José M. da Fonseca, Mar
ria de S. Bravo, Francisco Ft., Cardoso, Ilerminio L. do Siqueira;
Ventura Garnacho, Eugenio C. Gallois, Annanias Quito, Adeiia May-
rinck Vieira de Sá, Alberto Preckel, José de S. Cosmo, Manoel F. da
Cruz, Maria Duarte, Francisco T. Borges, Alfredo A. de Souza,
Aroldo M. N. do Rego, Companhia de Seguros M. e T. U. C. doo
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Varegistas, Agostinho I. da Silveira; Joaquim J. do Carvalho, Manoel'
F. da Cunha (2) e Alberico G. Possolo.—Tranfiram-se.

Alvaro A. de Azambuja; Antonio J. H. Marques, Augusto J. dos
Santos, Antonio L. do Amaral, Anua de F. V de Azevedo, Claudina
F. de A. Caiado, José II. de Mattos, Paulina O. do S. Castro, Au-
gusto T. Carneiro da Rocha, Joaquim A. da Silva, Antonio de C.
Netto, Antonio J. Franco, Manoel G. V. da Motta, Alexandre J. da
Trindade, Antonio J. Tavares, Manoel F. da S. Mendes, Carlos J. do
Azevedo Silva, Luiz M. -de Carvalho Alvim, Etelvina C. Vieira, Adile-
mar P.- Carneiro, José P. Tavares, Felismina II. Soares, José B.
Nunes, Anua de R. Fonseca Mascarenhas, Maria da C. Guimarães,
Raphael G. de Oliveira, Francisco de C. Maia, Antonio de A. Ma-
nias, Evaristo G. Coelho, Helena A. F. de Carvalho, Maria J. do A.
Nogalhães Maria Clara M. S. de Souza, Antonio de M. Lima, Daniel
'Teixeira, ieveriand P. Lima, Antonio F. Bernardo, R. de Souza, Al-
berto F.. Barbosa, Adolpho Helio, aluciano II. da Silva e Souza, José
da C. Leitão, Luiz Cardoso e Adolpho R. Pinheiro. — Satisfaçam as
exigencias no prazo da lei.

Imposto de licenças

Pelo sub-director:

Joaquim M. Caldeira, Augusto M. Vieira, José Augusto, Nicoláo
Gentile, Arthur F. de Lemos, João Lima, Freitas & Maria, Mario
& Real, Julio floke & Comp.. Santos & Lyra e Irmãos Frattini.— De
feridos.

Rodrigues & Pinto.— Idem nos termos da informação.
A. Silva & Comp.— Nos termos da informação.
Joaquim Martins, Maximiano dl Comp. e Theophilo M. de Castro.

'--N-se baixa.
José M. de Moraes.— Rectifique-se.
Thomaz da Silva & Comp.— Avalie-se a transformação.
Joaquim M. Domingos e Jorge Cari.— Indeferidos.
Antonio Neri, Ernesto G. Gonçalves, Francisco Losso, JO3l3 M. Di-

niz, Jeronymo Queiroz, Joaquim Barbosa, Pasquale D'Anniballe, A.
Azevedo Neves, Cavalca ti Albuquerque, Alceei Miguel Ilem•ique,
Dr. C. Brandão, José N. Assumpção, Domingos de Andra & Comp.,
Palcos & Brandão, Luiz C. de Freitas, Luiz A. da Silva, Elias Sallin
Antonio Id. de Oliveira, J. Loureiro, Antonio Francisco & Irmão e
Antonio J. de F. Moreira.— Satisfaçam as exigencias.

Directoria Geral de Obras e Viação:

Pelo Sr. prefeito:

Brosenins.—Concedo GO dias.

Pelo Sr. director:

Francisco Ferreira e Villas-Boas.—Satisfaçarn a exigencia do
Sr. sub-director.

A. J. Cardoso do Cerqueira. — Indeferido em vista da infor-
mação.

Aristotelina de Modeiros.—Indeferido.
Pela 1' Sub-Directoria:
Expediente o Archtteetura:
Real S. P. Bens leencia.—Não ha que deferir visto já ter despa-

chada a petição idontica.

—Pela 3a Sob-Directoria (Carris, Machinas e Electricidade):

Dusani & Comp. e Eurico de Araujo Olinda.—Satisfaçam as exi-
gencias.

F. &Mudo da Silva, Amadeu Macedo & Comp., Companhia Cer-
vejaria Brhama, J. B. de Carvalho, Pinto de Azevedo & Comp.,
Alexandre Ribeiro & Comp. e Mello Sampaio & Comp. — Defe-
ridos.

—Pela 4a Sob-Directoria (Obras Particulares):
José G. da Rocha Junior, Demetrio C. Doliante, Ilenriqueta P.

de Barros, Borghini Bartholoinea,Isac Ferreira, Sebastião M. Novaes,
Antonio D. Alvarez, CorrOa & Irmão, D. Eugenia C. Gonçalvos, Dr.
Jorias Corrêa da Costa, João Cavichio, Alberto Rodrigues, Alfredo
Murtinho e Alfredo Nunca de Andrade.—Passem-se alvarás.

Manoel 1. da Costa, Arthur F. de Sant'Anna, Fillipo V., padre
Ensta.chio de C. Nelson e Francisco Martins de Meirelles.—Passem-se
alvarás de accordo com a informação.

Maria A. Soares.—Concedo 30 dias.
Dr. Tobias do R. Monteiro.—Passe-se alvará nos termos da in-

formação da 2a Snb-Directoria, depois de assignado o termo.
João L. da Costa Moreira.—Deferido.

circumscripção — Francisco R. Garcia.—Satisfaça as exigen-
cias.

Companhia 1. e Importadora.—Requeira em separado.
4e, ctrcumcripção — José A. Duarte.—Retire a arca collocada

em loa•ar que diminue a rua da Avenida.
• 13v. Epligerio Veiga. .—Passe-se guia.
José P. Cardoso.—Legalise a obra.

circmoseripção — Adriano G. da Silva, Antonio D. de Faria,
Seraphim C. Games.—Juntem recibo do-imposto territorial, .

• Egydio E. Gillard.—Pode habitar.
Antonio M. de Almeida. —Passe-se guia.
Dr. Francisco L. A. de Meira.—Póde habitar.
José de Bobles.—Diga quantos metros fica o terreno . além do

n. 13.
Antonio J. Pereira .—Mantenho o despacho anterior.

bit ar \. .iscon 

de de Moraes.—Satisfaça a duvida.
Antonio M. Pacheco e. Joaquim , Carvalho Junior.— Pode lia-

circumscripção—Francisco A. Bevilaque. 	 Satisfaça as exi-:
gencias.	 .	 .

7" eircumscripção - - Joaquim P. Oliveira e João P. da
Compareçam para explicações.

Antonio C. Baptista e Ermelinda R. dos Reis.—Não ha neces.sl-
dado de prorogação.

Pela 54 Sub-directoria (Carta Cadastral):
Irmandade do Santisshno Sacramento de S. José.— Compareça

para explicações.

Obituarto

Sepultaram-se no dia 40 do corrente, 55 pessoas, sendo: na-
cionaes 13 e estrangeiras 12; do sexo masculino 30 e do sexo feminino
23; maiores d3 12 armos 23 e menores do 12 armes 27; indi-
gentes 27.

Movimento dos hospitaes

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos Hospicios de Nossa Senhora da Salda, de S. João Baptista, do •
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi o seguinte

— Dia 10 — Existiam 852 nacionaes e 813 estrangeiros, total
1.665 ; entraram 10 nacionacs e 25 estrangeiros, total 65 ; saliirarn

nacionaos e 18 estrang,ciros, total 70 ; fallecerain 7 nacionaes e 2
estrangeiros, total O ; existem 833 nacionaes e 818 estrangeiros,
total 1.051. O movimanto da sala do banco e dos cansultorios ptibli-
cos foi, no mcsmo dia, de 1.351 consultantes, para os quaes se
aviaram 1.401 receitas. Fizeram-se 135 extracções de dcntes e 153
pequenas operações.

Malas do Correio

Esta repartição expedirá malas pelos seguiettes paquetes:
Hoje:

Pelo Hollandia, para Europa (via Lisboa), recebendo impressos
até ás 7 da manhã e cartas para o exterior até ás 8.

Pelo Itajubá, para Santos e mais portos do sul, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
e ditas com porte duplo até ás O.

Pelo Asturias, para Bahia, Recife, S. Vicente, Madeira e Europa
(via Lisboa), recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas

para o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 9.

Pelo Ratam, para Recife, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo
até ás O.

Pelo Aragon, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo e para o exterior até 1 e objectos para
registrar até ás 11 da manhã.

Amanhã:
Pelo Sergipe, para os portos do norte, recebendo impressos até ás

12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Itatinga, para Victoria, Bahia, Maceió e Recife, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até ás
5 1/2, ditas com porte duplo até ás 6 e objectos para registrar até ás
6 da tarde de hoje.

Nota—Saques para Portugal e vales postaes para o interior nos
dias uteis, até ás 2 1/2 horas da tarde.

Recebimentos de encommendas para Portugal, Açores o Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã. ás 5 da tarde, at 5 á
vespera da partida dos paquetes que se destinarem a Lisboa, exco-
ptuando os da Compagnie Messa geries Maritimes; e entrep, tamljao
nos mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da tarde?
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Esta(;0es

Coordenadas
Geographicas

La- Long.

titude 1 W •

Directoria do Meteorologia e Astronomia-Secc,ão de, :n lut„orologia, e 1) 1 1 3'ica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de GreenwIcli-RN
do Janeiro, 9 de novembro da- 1013.

o
---

Temperatura
o

g; o

E ,ncp
55.,

cs

Vento O
"O

00
-o

m

,4fflefFn

Estado do
tempo e phcnomenog‘

diversos
A'
In-

lira

Maxi-i
ma da Ma. da

p.	 V0,11.
:Mar

Di-
met, ã o

'
ms.	 :00	 " iii, 10

Turyassit 	 1°,15'15°,19' 15 61.3 08.4 31.8 23.2 20.3 ESE 2 7
S. Luiz do Maranhão 	 2°,40' 11°,11' 11 60.9 27.6 31.2 21.3 19.4 NE 4 8 Incerto.
Fortaleza 	 3',14' 380 ,31' 30 02.0 29.4 32.6 22.6 19.1 NE 1 e) Orvalhou.'
Fernando Noronha 	 3°,51' 320 ,25' 05 61.. 27.1 28.0 21.5 19.3 SE 34 Bom.
Guaramiranga 	 4°,17' 30",00' 780 - 23.2 27.4 19.0 11.7 SW

64

Quixeramobim 	  50 ,16' 39°,15' 207 62.1 28.2 34.1 21.5 13.2 ESE
Barra do Corda 	 50 ,31' 15°,16' 81 - 25.4 32.6 20.2 10.4 NE 23 OrvalllOu:
Imperatriz 	 5°,3217°,35' 25.0 33.1 20.2 20.0 2 3 Bom..
Iguat0 	 6°,21' 300 ,35' 212 60.8 28.3 15.4 ENE 3 8
Parallyba 	 7°,06 31°,51' 48 04.2 29.2 31.2 22.0 21.8 E 3 8
C. Grande 	 7 0 ,18 35 0 ,51' 535 04.3 20.4 32.0 18.1 11..4 4 4 Boni:
çoyanna.	 	
Nazareth 	
	 	 7°,31'

7°,12'
:35°,08'
35 0,11'

11
82

62.1
-

30.0
-

31.6 19.6 10.3
-- -

4 9 Mão..

JaboaUo 80 ,10 35 0 ,02' 50 63.6 28.6 30.8 20.2 16.9 NE 4 4
Pesqueira 	
Pão de Assucar 	

	 	 8°,26
9°,13'

37°,11'
370 ,28'

063
49

62.1
61.5

26.0
29.5

32.8
30.1

19.8
20.9

13.7
20.1 "W

5
4

2
9 Incerto:

Aracajn 	  10°,55' 37°,01' 1 60.6 27.0 30.1 21.0 17.9 NE 3 8 Incerto.'
S. Bcnto das Lages 	 12 0 ,33' 380 ,15' 32 62.1 25.0 30.1 20.5 21.2 2 10 Mão.
Ondina 	 13°,00 :380 ,30' 47 59.0 26.8 32.3 20.0 22.1 20.2 C 01 90 lilifo.
Caelité 	 11°,08' 12°,37' 900 61.1 21.4 26.2 18.0 16.3 19.8 NW

et cr to:

Ilhéus 	
Cuyabá 	

	 	 11 0 ,18'
15%30'

:19°,03'
56%06'

3
233

39.9
63.7

25.3
06.4

27.2
32.3

22.3
23.9

20.3
18.1

18.4
C

00 100
Bom.

Pyrenopolis 	 15°,52' 18°,57' 792 61.8 24.2 28.6 15.3 5.5 E 4 incerto;
Goyaz 	
S.	 Luiz de Caceres 	

15 0 ,35'
13%56'

30°,08'
57°,39'

300
180

-
61.0

27.7
27.5

33.0
35.2

18.2
16.4

11.7
20.2

C
C

O
o

4
o Bom, orvalhOu.'

Montes Claros	 , 	
Firapara 	

16 0 ,13'
17 9 ,21'

13°,52'
110 ,37'

618
472

69.2
38.7

01.2
22.6

32.0
29.2

20.1
19.7

13.5
13.5

C
C

00-O Bom.

The1p1td0	 0110111 	 17 .',15' ,11",26' 305 59,2 02.6 23.0 19.1 17.5 3.8 C O G Nevoeiro tentio',,!
Corumbá. 	 10°,00' 57°,30' 155 28.2 31.2 18.4 11.4 E 1 O Bom, orvalhou.
Bello Horizonle 	 19%35' 13°,56' 857 00.2 23.0 27.0 15.6 10.8 SE ,4 I Bom.
Ouro Prelo 	
Franca 	   	

20°,23'
20",12;

13°,30'
17 0 ,25'

1.150
1.002

6•.5
62.0

18.9
20.3

26.0
22.8

13.0
11.8

14.5
10.9

C O
1

O
21

!Min, orvalhou:

Prolo 	 21 0 ,10' 17°,49' 550 62.7 21.9 28.1 12.0 11.3 SE Bom, orvalhou.'
Barbacena 	 21 0 ,11' •3°,10' 1.090 62.1 17.6 22.6 8.3 11.4 2 10 Incerto.
Lavras 	
Muzambnaho 	
Pahnyvl
Ca 1111109

Juiz dc Rira 	
Carmo 	
CaxandA 	

	 	 21°,17'

	 	 21°,46'
	  21%56'

21°,21'
	 	 21°,27'
	 	 21°,10'11 0 ,30'

21°,57'

1•5°,02'
40°,35'
43 0,33'

43°,21'
•2°,30'
11°,36'

868
1.010

878
10

682
311
891

00.9
00.8
02.1
60.0
62.2
59.2
62.0

21.4
20.3
16..2
21.4
20.0
22.8
18.8

25.8
21.8
2).2
27.6
23.9
26.7
21.2

8.0

0.8

10.3
11.7
7.0

11.7
11.8
12.0
15.0
11.1
12.6
11.2

1.7

NE
C
C
S

C

O
O
6
4
4

02
10

O
:;
3

B°o1.1Ma,nol°rtvla-lhoU:',
Bom.
Bom, orvalhOtr:
Bom.	 -
Bom, orvalhou:

S.	 Carlos do linhal 	  	 0 2'',02' •7 9 ,50' 812 62.1 19.2 23.8 9.0 11.0 E - /1
Friburgo 	 •12",32' 816 60.9 20.2 20.8 16.2 12.3 0.8 SE

422433 0386 ei‘B0100inmninlo):,: oloori:v‘y.aaaililik1:0190vt;

S. Paulo dos Agmdos 	
Macallé 	

2 4°,18'
22°,21'

•9',05'
11°,50'

602
4

62.4
60.6

18.0
21.0

08.0
26.2

43.2
13.9

12.6
16.1

SE
NE

pas:a 42matro 	 11°,58' 937 01.9 18.2 21.0 13.2 10.8 0.7 SSE 4 .1 Incerto.
	 	 '1 29 ,25'	 5.3 9 .11' 430 61.1 18.2 .92.9 11,0 11.0 8.8 NW 3 8

II 'zc	 cl	 	 22°,28'11°,20' 431 61.1 21.1 25.0 15.0 13.1 0. 9 SW 2 10 Bom.
Pinheiro 	   22°,30'13°,11' 402 01.8 21.0 20.8 11.0 11.5 2.3 SW 2. --
Petropulis. 	 22%31' 13°,10' 813 60.1 15.8 17.0 9.0 12.4 33.0 W

4 10

Mendes 	 2 00 ,32'12°,28' 114 60.6 19.8 22.6 12.2 11.9 13.4 C O 5
S. PeAro 	
ílio Douro 	

22°,35'110 ,28'
22 9 ,37'13%28'

170
128

63.3
62.0

19.0
19.4

25.t
20.1

15.0
11,6

15.7
16.1

10,2
9.5

C
C

003 1140: 11	 oo

Piracicaba. 	 02°,50' 11°,42' 530 62.4 20.6 21.8 11.8 11.2 SE 1 G
Capital (Riu) 	 22°,31' 13°,10' 62 02.0 19.7 21.0 18.1 15.3 1.0 SW
Ca inpi nas 	 22°,5•1'	 17°,01' 665 03.5 19.8 24.1 11.5 11.0 SE 2 10 Incerto.:
Angrzt dos Reis 	 230,ov •1%20' 4 21.0 23.2 19.1 16.4 17.1 SW 3 8 Mão.
Ta ubaté 	
Tatuby 	
S. Paulo 	
	 	 23°,27' 47°,16'
	 23 9 ,01'15°,35,

230 ,31' 100 ,35'

583
595
820

63.2
63.1
62 8

18.3
20.0
17.1

22.2
25.0
21.0

11.6
12.5
12.5

13.0
1•.1
12.1

4.5

2.7

SE

SE

1
22

10
100

Incerto..
Incerto. 

Santos 	 23°,50' •0°,19' 10 111.0 22.8 23.4 18.0 14.0 12.0 SE 4 4
Faxini 21%05'19°,00' 690 03.0 19.6 25.0 13.0 0.5 SE 2 3
Iguapo 	 21°,43' 17°,33' 10 02.5 22.0 01.8 19.2 11.2 4.5 S. 1 G
G n tarapnava 	 25°,24' 51°,27' 1.116 61.9 17.4 26.1 10.6 11.0 E 5 10
Curityba 	 250 ,25' •9°'18' 908 61.2 15.2 21.1 8.8 10.9 10.2 E 2 9
l'aranaguá 	 25°,31' 48°,30' 3 - 19.0 22.5 15.0 13.9 9.5 S 10 Incerto:
Camboriú 	
Brusque 	   

270 ,01' 48°,38'
27%35' 18°,59'

5
25

65.2
67.6

17.6
19.5

21.2
29.5

15.6
18.6

14.1
15.7

6.2
1.8

C
C

O
O

10
8

Incerto.
Incerto.

Florianopolis 	 27°,35' 18%31' 3 61.5 19.8 21.7 18.2 11.6 2.3 S
Porto Alegro 	
Montevidéo, 	

300,02' 51 0,1P
31°,55' 560,12'

25 65.3
62.0

22.2
20.0

26.0
26.0

15.8
14.0

13.9
12.6

E 21
	 S'Incerto.

0 1 Boin, orvalhei;
3 Incerto.

Occurrencias - Na Capital está chovendo. Em 1111é03 está. choviseando. Em Úndina, Mendes, Angra dos Reis, S. Paulo, Curityba á
Isrusque choveu esta. manhã. Em Friburgo e Rezende chuviscou esta manhã. Em Caelit, Petropolis, Rezende, Pinheiro, Mendes, Rio Douro;
Capital, Angra dos Reis, Taubaté, Santos, 'guapa, Curityha, Paranaguá, Camboriú, Brusque o Ftorianopolis choveu hontem. Em P4sp
Quatro choveu hontem.

As tenweraturas ininimas da vcspera verificavam-se coa Muzambinho, com 6°,6, o em Caxambá, com 7,°Q.,
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Directoria de Mcteorolnia e Astronomia-Observatorio Nacional-nesumo ineteorologico-Rio de Jítinio, 7 de novembro de 1913

•nnn•••••nnn	

..•n••nnn••n••".M.,...	

miro •

•n•nn••••13n0n1111.1....

inJm

1/2 noite 	 755.2 21.7 13,5 0.0	 Calma ClI, Nb
3m 	   754.1 20.5 88 15.8 0.0	 Calma 10 Cu, Nb

in 	   754.7 20.4 84 14.9 - 0.0	 Calma 9 Cu, Nb, Sb-Cii
9 in 	  755,5 - 21.2 74 13.8' 0.0	 Calma 10 Nb, A-St, SI-C:
1/2 dia 	 755.5 22.0 64 12.5 3.3	 W O Nb, A-St, St-Cu
3t 	  754.3 22.0 bu 12.4 2.7	 SW O St-Cu, A-St
6 t 	 754,2 21.5 65 12.3 4.5 10 A-St, St-Cu, Nb

m... 	 755.0- 20.7 67 42.3 2.2 1 Cu, Ci-Cu

~n•nnn•	 ao.

Temperaturas: maxima, 23°,6 ás 2 1)s. 40 m. t.; minima, 18,7 ás O lis. 40 m. ni. Evaporação 6m/m3. Chuva 4m/m3.
gnsolação: 1 h. 48 111. Ozone: 7 lis. tu. 4; 7 hs. ii. 5.

Choveu e chuviscou no correr do dia.
Nota-As temperaturas extremas, evaporação e chuva são lidas ás G lis. t.;as demais observações são extrallidas da série horaria.

MinisteriO da Agricultbra, Industria e Coannovio-H'reztoria do Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo
•--Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich-ltio de Jau( iro, 10 de novembro de 1013.

Estações

Coordenadas
Geographicas

0
d

2	 =
6 z:

Temperatura C E
d

g
•

^
E
d E
,

Vento

Di-
recção

La-
titude \V '(inv.

A'	 Maxi- Mini-
som-	 !na da ma da
hra	 ,eso,	 vesp.

MS. + 700 o m/in mim

Turiassú 	 1 0 ,45 15°,19' 15 01.0 29.1 32.0 23.3 19.8 E lI

S. L. do Maranhão 	 2°,29' 11...18' 20 60.6 28.7 29.9 20.5 NE 4
S. Beno do Maranhão 	 2°,40' •5°,.'.4' 11 60.9 27.2 31.7 20.4. 19.0 NE
Fortaleza 	  7*

Cuaraniiranga 	
QuLeramobiin 	
Barra (To Corda 	

3°,44'
4',17'
5°,16'
5°,31'

3.21'
39^,nti'
:i0•,1W
;5',

30
;80
207

81

61.5
--
62.2
60.0

20.2
21. ír
27.8
27.0

33.3
27.4
28.1
33.2

22.6
10.‘)
25.8

10.2
15.5
14.9
18.0

NE

N
-

1‘,1

3
3

4
Imperatriz 	 5%32 47°,33' -- -- 25.2 33.9 17.2 18.4
Jguatú. 	 6°,21' 39,,35' 212 61.2 27.0 -- 18 O ESE 9

Coyanna 	   7°,342 35%08' 14 62.3 30.8 31.4 19.4 1 3.4 4
Nazareth 	 	  .. 33.11' 82 61.7 29.4 32.0 19.4 15.5 NE
!Recife 	   8°,03' 30 62.7 29.5 29.8 23.2 19.4 NE 4.
Pesqueira 	 8 0'20' 370,14' 663 62.2 23.4 33.0 20.0 13.0 NE

Pão do Assucar 	 9°,13' 31°,28' 49 01.5 29.3 29.2 23,9 20.7 SE •	 2
.Aracajú 	  	 10°,55 37°,04' 4 61.3 20.3 30.8 21.8 19.8 C O
.Ondina 	   13°,00' 38°,30' 47 62.4 23.4 30.7 21.5 20.1 28.5 SE
•Caetité 	 14°,08' 12°,37' 900 61.1 24.4 27.6 18.8 17.1 SE 1
Ehéos 	
•S. Luiz dos Cacem 	

14°,18'
15°.5G'

30°,03' 3
180

62.4
65.6

24.8
26.5

25.6
37.5

23.0
15.3

19.8
20.6

5.0 SE
C

1
1

Montes Claros.	 .	 . 	 16°,43' 13°,52' 618 58.4 25.0 32.6 16.6 11.3 0
Pirapora 	  17%21' 41°,51' 472 58.3 25.2 31.8 15.3 14.2 NW.

- Theophito ottoni 	 17°,15'11°,26' 305 60.8 22.0 27.8 20.2 16.3 0.3 E 1
.Corumlia 	 0°,00' :;7°,39' 155 62.1 28.8 35.0 19.0 14.4 E •	 4
Acho Horizonte 	 {9°,55' 13^,fio' 857 01.0 23.0 28.6 16.0 10.2 SE .	 2
'Ouro I'reto 	  	 20°,23' 13%30' 1.150 64.3 18.8 25.5 15.9 11.1 0
Aquidanna 	 20°,29' 55°,48' •169 60.0 23.4 34.0 14..0 1G.2 1
Iliboirão Preto 	 21%10' 17°,4.9' 550 63.3 23.7 13.8 13.8 1
Barbacena 	  	 21°,14' 43°,46' 1.090 62.3 19.2 23.0 9.9 9.3 .1
Lavras 	 21°,17' 4.5°,02' 868 61.1 20.6 28.0 10.8 11.9 NE 3
Muzatubinho 	 21°.21' 460,35' 1.030 61.7 20.3 25.0 12.4 N
Paltnyra 	 21°,27' 43%33' 782 61.5 18.4 24.0 14.0 10.6 S 3
Campos 	  21°,40' 11°,30' 10 02.0 24.2 20.0 17.4 15.2 SW -.4
Juiz de Feira 	 21°,10' 682 63.7 18.6 24.7 14.9 11.0 SW •	 3
Carmo. 	 21%56' 42°,36' 314 59.6 21.8 26.5 14.3 11.9 0.3 -3
Caxambit
S. Carlos do Pinhal 	

21 0 ,57'
22°,02'

4•°,50'
'7,,,r)0'

891
842

61.8
02.6

18.8
20.4

27.8
25.6

8.2
17.0

11.6
10.9 s

•	 0
4

Friburgo 	 22°,17' •2%32' 61.5 21.6 20.2 12.4 12.1 1.0 •	 2
Agudos 4•9%05' 602 63.1 21.0 30.0 14.4 12.3 SE 1
Macalié 	 22°,24' 410,50' 4 62.3 22.7 24.6 18.4 14.6 2.5 SW 4
Passa Quatro.:	 22°,24',44°,118' 937 62.6 19.2 21.0 14.0 10.1 3

o
Estado .do

~Z •	 tempo e plienomenas
diversos

6 Bom. •
6
7 Orvalhou, nevoei.o.
5 Orvalhou.
8

• O Nevoeiro.
1 Orvalhou.

10 Mão.
7
7 Boto, nevoeiro.
2

8rIncerlo,
01ncerto.

10 n'to.
Incerte.

10 Incerto. • •
8 Bom, orvalhou.

Bom .	 •
O Incerto.

10 Incerto, nevoeiro.
0 Bom.

• 2 Bom.
• O Ibm, orvalhou..

0 Bom . •

1 Bom. •
1 Orvalhou.

• O Bom.
Bom. •

O Incerto,. orvalhou.
Bom. • •

O Boni, orvalhou.
2 Bom. -
O Orvalhou.
7
o Orvalhou.

Incerto.
1 Bom.
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d.

.e

e.e

32.0
28.5
28.2
23.4
16.3
22.8
23.8
21.6
23.2
24.8
21.8
24.8
21.1
24.0
25.2
28..6
22.0
23.5
23.2
28.6
23.2
28.6
29 1
25.5
23.5
20.6
32.6
30.0
31.4
31.0
28.8
30.5
29.5
28.0
28.5
30.0
25.3
22.3
22.9
26.3
23.4
25.2

15.0
13.3
16.0
15.0
13.8
15.9
17.2
17.2
18.0
13.6
17.6
16.3
13.8
18.9
13.5
11.8
11.5
15.5
15.0
19.8
18.7
14.3
10.2
13.5
10.5
15.9
15.2
14.2
19.6
14.0
16.6
13.5
14.6
12.7
12.5
14.7
17.1
16.0
17.4
14.9
12.9
16.0

NOV0111131'0 de 1013	 18523

VENTO	 e
,47

-
w
<e

o
àd cc

0.)-•

o

o

o

ESLtDO no
TEMPO E PM:NON:EM

DIVERSOS

61.7
62.3
62.1
62.8
61.2
02.2
65.5
61.0
63.2
63.2
--
63.9
61.0
64.4
63.3
65.1
61.3

65.5
08.0
65.3

63.7
63.1
67.9
63.7
62.7
59.4

63.9
62.3
6 ,.3
61.1
61.0
60.8
62.1
01.7
63.2
62.7
64.5
60.6

19.0
21.2
21.7
21.4
15.8
19.4
18.4
19.2
21.0
20.9
21.3
19.4
18.8
20.0
18.4
19.0
16.1
22.0
16:2
20.8
20.2
22.3
16.0
17.0
20.2
20.4
18.8
25.6
26.1
23.4
22.9
22.4
22.5
21.5
22.4
24.5
22.3
21.0
21.1
23.8
22.3
25.0

2.981 a 2.993 	
1.361 a 1.370 	

63.291 a 63.300 	  • Ito

• .Centenas
2.901 a 3.000 	
4.301'a Loa 	

63.201 a 63.300 	

403000
308000
205000

10.5000
.88090
moa..

Tolos os num3ros terminados em 83 tsein 43, e os termina():crs
em 5 toem 28, exceptuando-se os terminados em 85.

-	 Quarta -feira It: •1 ;:.	' DIARIO
~Et	 .--• •••	 •.

ÇOORDENADAS,	 .

.,• GEOGR A plue kS

ESTAÇÕES

•

Vassouras.. 	  .! .
Illo Claro 	 ... , 	
Bezeode 	
Pinheiro 	
Petropolis 	
Mendes 	
S. Pedro 	
Rio d'Ouro 	
Capital (Rio) , .
Campinas 	
Angra dos Reis. 	
Tanbaté 	 	 	  .
S. Paulo 	
Santos 	
Faxina 	
Guarapuava 	
Curytiba 	
Paranaguá.. 	
-Camboriú 	
Brusque 	
Florianopolis 	
Cruz Alta 	
Gua.poré 	
Caxias 	
S. Francisco de. Paula • • •
Torres 	
Santa Maria 	
S. João Montenegro 	
Uruguayana 	
'Taquary 	
Porto Alegre 	
.Cachouira	 O 

S. Gabriel 	
Sant'Ainia do Livramento 	
.0. Pedrito 	
MIO 	 , .
Pelotas 	
S.José do Norte 	
Rio Grande 	
Jaguarão 	
Santa V. Palmar 	
alontevidéo 	  , 	  .. . 	

*.:.1	 •

c.)	 •

g ›: .

r

•	 ,

,I	 •	 -2 a°,23 143°,41' 436
22°,25'147°,49' 620

	 	 n° 28' 44° 26' 431
	  22°,30 430,41' 402
	  22°,31' 43%10' 813

.):2°,33' 42°,28' 431
22°,35' 130,28' 179

, 22°,37'
0,,,.)1.'

•3,28'
130,10'

128
62

n°,54' 47°,04' 605
23,01' 41°,21'

.11 23°,01' 45°,35' 583
	 	 230,31' 16°,35' 820

23°,56' 460,19' 10
24°,05' 100,00' 690
23",21' 51°,27' 1.116
25^,25' 49°,18' 908
23°,31' 18°,30' 3
27°,01' 180,38' 5
27°,05' 180,59'
27°,35' 18°,34' 3
280,37' 530,36' 473
24°,56,
29',10'

510,00'
510,12'

550
760

29°,20' 50%31' 922
	  29°,91' 49 ,43' 25

29°,1•1' 530,41' 146
, 29°,41'

29",43'
51°,29'
570,05' 74

	 	 29°,18'
300,02'

51 0,50,
510,11'

420
20

	  300,03' 52°,51' 63
30°,21' 51 ,	 ' 120
300,53' 55 ',33' 211
30°,59' 540,41' 142
31 0,21' 51°,13' 221
310,17' 520,25' 8
320;00' 52°,05' 2
	 	 34°,o1' 52°,08' 13

320,31' 53°,26' 17
330,31' 530,93' 25
31°,55' 56°,12'

12.6
13.1
12.9
13.6

9.7

1.1

_ sw
-
s

C
.	 .1

O

.9
'0
0
6

Máo. .	 •
Bani, .orvallon.
Bom, ^orvalhou.
Incerto.	 - •

12:5
12.1

37.0
1.3

\V •
C

2
0

10
7

Máo. •
Nevo.iro.

15.1
14.8

11.2
2.1

C
C

O
0

10
10

Máo.

15.6
9.4

17.3 WNW
SE

2
4

o
O

Incerto, nevoeiro.

17.3 19.4 NE 3 o Incerto.
12.1 SE 1 O
11.2 SE 2 Nevoeiro.
13.8 NNE 1 1
8.4 NE 4 5

12.6 E 4
9.3 E a 8

12.9
12.0 C

2
o

O
8

Incerto.
Bom:

17.9
13.7 C

o
o

.
Incerto.

13.9
12.1

E
NE

2
1

o
O

Bni, nevoeiro.
Bom, orvalhou.

12.3 . NW . . 2 Bom.
8.7 NE 2 3

12.2 C . O O O
14.1 1 3 Nevoeiro.	 -
13.6
23.1

NE.
C

1
O

O
O

Bom, orv.,	 nov.
Incerto.

14.4 O O Bom.
11.1
11.3

C
NE

o
2

o
O

Bom, orv., nev.
Bom.

17.1
15.8

NE
C.

2
O

o
o

Bom, orvalhou.
Bonn, orvalhou.

15.2
14.8

C,
N W

O
1

2
0 Bom':

13.9 NE 2 1 Incerto, nevoeiro.
14.7 NE 2 10 Incerto.
13.9 NNE 2 10 incerto, nevo3iro.
13.3 NE 3 4
13.5 NE 7 4
16.0 1

Occurrenclas - Em Mina e Angra dos Reis choveu esta manha. Em Z. Ottoni chuviscou esta manhã. Em Ilhéos,
Petropolls, !delidos, Rio Douro e Capital choveu hontem. .

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em daxambú, com 8°,2 e em Barbacena, . com 9°,9.

Dezenas

Carmo, Pinheiro,

Loterias
Realizou-se Imitem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosme Pinto,

fiscal do Governo, a extracção da 21 4 loteria da Capital Federal,
plano ir. 300. sendo premiados os seguintes 'mineiros

Preonos de 20:M05000 a 1:0005000
20:0005000

3:0003000
2:0003000
1:0003000
1:0005000

•

60.15a
Prendes de 5005000
59.150	 8.419

Pronlios de momo

64.492

41.569 32.513 43.714 39.778 58,102
31.269 53.376 30.284 1.237 49.072
21.691 35.531 40.620 46.352 42.492

1.570 16.983 11.988 38.383 61.258
1.901 6.115 68.399 52.927 43.921

55.926 38.309 4.212 6.214 4.463
20:397 58.035 21,709 45.100 16.897
42.429 _6.218

. 41.271.
_50,015
, 35,195

.	 ..1.918
. „07.305

30.758
453. 71. •

	

2.985 	

	

1.367 	

	

63.291 	

	

57.093 	

	

35.828 	
•••• •••••••••

.4.•1••••nn••1%

49.093 PARTE COMMERCP,1
41.105

- 10.028
60.930 .	 Rio, 12 de 1110 serubre de 1913.
50.233 INFORMAOES DIVE1V,As

29.591
37.122
8.595

Está	 convocada	 para	 hoje,	 á	 hora, a assembléa geral ex-
traordinaria dos accionistas,da

eà
Em 1V: • eza de Aguas Mineracs 	 de Ouro
rite.vaFino, afim de tratar da sua d	 constituição.

2003000
1.003000
503000

	  Appro.viniações

	

2.981 e 2.980 	

	

1.366 e 1.368 	

	

63.293 o 63.295 	 o+

• • •	 o dAME10	 •

boutein, regularmente estavel	 con1Esse mercado mantP'e_se,
-•algum 010Yilli e nto 02 .-pro:wra e de offerta..

• -
..	 .



10(15000
1015000	 1905000

--
2005000
2008000

1055000	 1005000
1)75000
195000	 --
1755000

1085000
1325000
2005;000

2005000
1805000

1205000

/end.	 Comp.
1005000	 1935000
1855000	 1805000

- 1805000
- 2308'00

1 11$500	 1005009
2055000 .

1005000
1958000
2205000

•

2005000

2008000
2008000
2105000

sumo
2205000

46524 : QU0.110„-rCifti-12
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•È • No reribrpde •1•
•

O Banco do. Brazil 1fornecia'letras a 10 1/8 iL e os estrangeiros à
36 3/32, 10 7/61 e 16 1/8 d:r tendo aqUe114 suspendido os saques pára
a mala do Asturias, a sahir para a Europa, logo ás prhueiras horas
do dia.

-O papel de cobertura encontrava collocação a 10 5/32 d„ com
alguns vendedores a 10 0/04 d., tendo sido reproduzidas pelo Banco
do Brazil as.tabellas officiaes de 16 1 /16 n 16 1 /8 cl. o Imins estrangei

-ros as de 16 1/16, 16 1/32 e 16 3/32 d.

'	 A BOLSA

O movimente no mercado de fundos, hontem, correu bastante
• imado, sendo feitos negocios regulares sobre apolices e varios outros
papeis.

Vendedores Co:npri4oroo
Apolices geraes

Antigas, 5 % 	 •
Provisorias, 5 %  • •
Emprestimo de 1903 	
Emprestimo de 1909 	
Empresam() de 1897, 6 .4 	

Apolices estaduaes:
Minas, de 1:000S  • 	 8405000 •	 8355000
Rio, de 10051, 4 c's 	 	 805060	 7551100
Rio, de 500$, OVo 	 	 40Oi00 	 4705000
Ditas, nom 	 	 •008(0)
Espirito Santo 6 % 	 	 7505000	 7005000

Apolices municipaes:
,Einp. 1000, nom 	 •
Idein 1906, port 	
Idem do 1909 	
Ouro, 5: 20, port: : 	 	  .

Ouro, 1:, 20, nom 	
Debenteres::

Docas de Santos 	
Tecidos Progresso 	
America Fabril 	
Tecidos Alagéense  •
Teci ' os Carioca 	
Tecidos Botafogo 	
Mercado Municipal 	
Luz Stearica 	
Ailtartica Patilista 	
Treidos LinherSapopemba 	
Tecidos Santa Rosalia 	

acçõrs DIVERSAS

Nacional. : 
Companhias de tecidos:

Alliança 	
Confiança -	
Corcovado'	
Progresso Industrial 	
nrazil Industrial 	
nuca, 	
S. Felix 	
Mageense 	 ..
Petropolitana 	

Seguros: •
li. dos Karejistas 	  • 1808000	 1305000
Argos Fluminense 	  1.:0308000	 1:0005000
Garantia 	  3505000	 -
Previdente 	  5605000	 3308000

Diversas:
• Docas da Bahia 	

Loterias Nacionaes •	
Terras e Colonização 	
Docas do Santos 	

•Ditas, nom  ^
Cenüos ,Pastoris 	

-11(is,de. Sul Mineira 	
E. F. Goyaz 	
E: F, Norte'do Brazi/ 	
111: , S. leronymo . 	 •
Victoria e Minas 	
plgthoramento do Maranlião

Antigas, 5 s(:,„ 11, 12, 1, 40; 2, 1, 1, 2r 2, 4, 7,
4, 5, 5, 3, 22 	 	 - 8608000

Antigas, O %, G 	 	 8635000
Provisorias, 5 %, 15 	  1-..,. • .	 850500()
PrOvisorlas 5 4/,„ 10 	 	 - 8-.55000
Provisorias, 5 34, 10 	 I 	 	 8465000
Alindas, do 2005, 1, 1 	 	 8855000
Alindas, de 5005, .1 	 	 88501)
Emprestirno de 1909, 20, 30, 32 	 • ... ....,* . 8468000
Emprostimo de 1909, 1, 10, 10, 2, 23, 20, 2, 20 	 •- - 8425000
Empresthno de 1909, GO, 	 .• 1 	 	 8155000
Einprestimo de 1910, 3 %, 2, 	 	 7005000

' • ' • • ' ' Wslacloacs

Rio, de 1005, 4 %, 10, 17, 	 	 705000
	  • 755000Rio, de 1005, 4 , 100 	

Minas, do 1:0005, 5 	 •	 8105000

Manicipacs

Eniprestimo de 1900, port., 20, 20 	  	  ..	 3915000
Bancos

Brazil, 80 	  1955000

Companhias
Terras e Colonizações, 200 	 	 65500
Docas de Santos, 500 	 	 298500
Docas de Santos, 100, 100  • •	 .305000
Docas de Santos, 100, 100, 100 	 315000
»ocas de Santos, 100, 100; 100, 100 	  '3'5500 •
Docas 40 Santos, 50 	 	 325000
Loterias Nacionaes, 200 	 	 285000
Tecidos Moraes Sarmento, 4 	 2035000

Debentures 

Mercado Municipal, 15 	 	 1805000

Aleará .•

A polices Geram de 1:0008,
A polices Geram de 2005, 2 	
Apolices Geram de 5005, 1

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registrados hontem os seguintes negocies:
Assuar:
Por arroba	 Eilog%

200 saccos, branco, crystal, de Campos 	 	 • 5350
30 ditos idan 	 	 5310

350 ditos, idem 	 	 8300
Algodão: -

Por 10 kilog.
200 fardos, 1 3 sorte, do Ceará, para março e abril 	 	 105800

O CAFí

O mercado de café abriu c funeciónou houtem em condiçoes sen-
sivelmente frouxas.

Com elfeito, os centros de consumo, operaram ainda posição des-
favoravd á, marcha dos preços desse produeto, cujos mercados ven-
dedores tornaram-se, por isso, desanimados o os possuidores, que
vinham sustentando os preços regularmente, resolveram ceder a cor-
rente baixista, dando causa a que os preços 'entrassem a declinar de
modol sear 

lon
ser

	 'abertura, não houve uegocios r'ealizados de maior
o.

import meia o regularam nominalmente os ,preços de 85 a 85200,
No fecliam A nto houve maior pr • cura e as vendas realizadas or-

çaram por 12.000 saccas, contra 1.000 do ante-hontem, luas, ainda
assim o mercado fechou mal collocado,eom vendedores a 8$ e offertas
abaixo desse preço.	 •

1101,131ENTO DO DIA

Entradas verificadas
Eaccas

Cabotagem
Barra Dentro 	 	 445•

g. F. Leopoldina... 	 	 15.67•

-Total 	 	 ,46.119•

, Desde 1 do julhO 	  • 1. 105 .313

. „	 •	 ,
As geram antigas não melhoraram do preços, mas regularam

•Inalteradas, tendo sido muito trabalhados os papois da Doca da Balda,
que melhoraram de preços o ficaram firmes. Carecia tudo o mais de
importaneia, como se deprehende das ()frutas e vendas adiante.

OFFEBTAS• .

8005000	 8585000
8503'000	 8408000

9305000
811. 5000	 8125000
.9105000	 9305000

tianeds:

COITinicreial 	
Commereio 	
Mercantil 	
Lavoura  • •

... • •

335000 . 	325000
-295000	 288000

58500	 65000
5055000 •	 --
500s000
218500	 195000

655000

--
155000	 --

305000
305000

friDAi 04:1CLIES1	 r	 ' (•r

Apolices lemes	 , 
„

1) 1) 1, 3)

- 8615000
8001000

	  • 8815000



821.700
Kilogs.

Estados Unidas 	  48.823	 2.020.380
Europa 	 	  59.498	 3.509.880
!lio da Prata 	 	 1.883	 113.280
Pacifico 	 	 590	 35.760

• '• .Gabo 	  11.210	 852.600
'Cabotaged 	

- 
798	 47.880

--------

	

Total... ...... 125.813	 7.518.780

Cesd0 de I de	 	  1.255.677	 75.310.620

COTAÇÃO pon ARROBA

	

Total 	 	 13.695

	

Fia 1 a
	 Sacas

' .	 •

Q_nrirtá- reirh 1.3	 /.
e

'	 Vendas declaradas:.

Ilonte:n 	 	 12.000
1,nte4tontem  ' • " 	 1.0t
Desdo o dia Ido inez  ' 	 •	 	 .	 52.503
Desde 1 de julho  • 781.2J0

Passagem :
Por Jundially 	

Pauta da semana, 600 réis.

• itOv/IMTO ESTATISIICO

MEIEM •••••n•nn•••	 =e%

Tola/
	

116.119	 8.767.110

Dia 11:	 Saccas	 saTà.
• Estados Unidos 	

Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
.Cabotagem 	 	 153.	 9.180

Typos:
N. 3 	 . 	 .:	 9$600
N. 4 	 	 .•08200

	 .	 88800N. 5.. 	  
IV. 0 	 	 .	 88100
N. 7 	 	 	 ..	 88000

-	  •.-77M
N. 8 	
N. 9 	 	 ..

LU SANTOS

• .9 mercado de café nessa praça funccionou ante-liontem em
cambra-Às frouxas, tenda baixado o typo 7 ao preço de 58100 por

• :	 10 kilos.
As entradas verificadas foram do 58.222 saccas e as sabidas de

15.389, tendo passado hontom pOr Jundiahy 07.500 saccoa.
Desde 1 do mez foram recebidas 127.322 saceos, na media de

42.732 e desde 1 de julho 0.570.367, sendo o stock do ,..581.858

ditas:
1.•n•••n

CENTROS CONSUMIDORE1 •

Brolações do uliiino encerramento das bolsas dc café
• Dia 10:

'

	

	 Nea yort:, paax3. de 18 a 23 pontas nas °Mas e da 1/1 c. e
0.0 disp0111y01.

9PFJCIAL	 No'sremln;(,)	 4
Opção,de dezembro, 9,47 Centraras Por lihrá.'•
Havre;baixa da 1,25 a 1,75 cantimos.

de dezembro, 67 francos por- 50 kilos. •
.go, baia da 75 a 1 pre7 nigs.

npaão de dezambro, 55 pfennin por 1/2 kilo.
- LoriC'es baixa de . i	 e 6 de.

Opção de dezembro 18 sh. e O d. por 112

ULTLUSS VENDAs,.•
Bolsas	 sacai'

Nova York • 	 •	 .-, - g LIO .00Q
'lavre 	 	 . 50.000
H: aburgo 	 	 30.000
Londres.. 	 	 ;.	 20.000

----- 1
Total 	 	 250.0CA i

Atiertura de Untem
Dia 11:
Nova 'York, baixa de 3 a 21 pontm•
Havre, baixa de 1,25 centimos.
Hamburgo, baixa do 75 a 1 pfennigs.	 :	 •
Londres; baixa de 1 sh. e 3 d. a 1 th. o 9 d.
Opções: • .	 •	 .
Havro - Dezembro 65, março 66,25, maio 66,73 $5 Pad

67,25 francos.
Hamburgo - Dezembro 53, março 51,25, maio 55 e julho 55,50

pfennigs. •	 •
Londres- Dezembro 47 sh.s. e 3 d., março 48 slaj., ga .3, d., mat,

•

, n•••••••••

• MOVIMENTO DO PORI,
• MIADAS DO DIA 11

De Mauaris e escalas - Paquete nacional Dmhia ; passageiros"
Antonio Souza Coelho, M. Lima Rocha, coronel Itonlon; ca aitão Jori4
Cruz Zany e familia, Maria A. Lisboa Bastos, 'Mario do Si, .Dr. Jona-
tbas Fernanclas, Loricy A. Wolotore, Henrique do 5 , aza, Jesé Alve4'
da Cunha, Carlota, Lucia e Carmen Lisboa, Samuel Galhanda, Rose
Ponde, João F. Bandeira de Mello, Raymundo à: mdc Lionetto Oli-
veira, Julio Diniz, Pompilio Thamoteo, Vicente Lopes Araujo, Dr. Mcla
relva da Rocha, Jaymo F. Clark e familia, Joaquim Lima, Hildebrandol
Albuquerque, Mine. João Felippe e filha, Maria Ribeiro o um menor,
Ernygd:o Gaorrciro e familia, José Barreto, Celso B. Core 'iro, Fran-,
cisco F. Souza, M. Monteiro Condir), Helena do aleira Lima, Julio
Cordeiro, Celso Affonso Soares Pereira, Carolina Aguiar, Dr. Rum
Coelho de Alverga, Dr. Mathodio Nahrega, Luiz F. Silva, Dr. Mano31
Monteiro, Joaquim F. Guedes, tenente Santino E. E. Castro o famiw.
tia, E.. Carvalho, tenente Heitor A. Moura e familia, aspirante Josd
S. Neiva, José Matheus de Lima, Justiniano Meados, Dr. José Leão
Rego, Luiza. Perdigila Rego, Emitia Perdigào, Goorgina F. .S. Ma-
chado, João Rodrigues da Costa, Emilia Cal 1lo . Branco, Elisa Casa
tello Branco, tenente José do Amaral Ca,stello Branca e scahora,
Maria G. de Almeida, Enrico Loyer o sonhora, \When llipp, Artbut
NIattos Aresio, Isaura e Affonso da Carvalho, Sebastião 'José Ribeirq,
Ar 'Jur Fernandes Peixoto, Umlaute Loart Moreira, Aristeu Aguiar;
Maria àlagri e filha, Dr. Flavio Coutinho Passos, J. Francisco Rosas o

Jacarly Lyrio, 21 em 2 1 e 147 em 31 classaa; catga ao Lloyd
13razile,iro.

Da Paysarrl á e escalas -- Paquete nacional Sergipe, trazendo una
passageiaci; carga ao Lloyd 13razileiro.

De Porto Alagro c escalas - Paquete nacional Batina •, passa-
geiros: Joã,o l‘kain, tenente C, de Souza e senhora, Annetto \Varia!
dnrlinder, Dr. damillo Croone e familia, L. Gousirat e farnilia.,,Pauâ
Stem, A rtonio Fra:.aa, Arthur Zambrano, Dr. Luiz Alves Pereira%
Mine. Tunier, Mine. a:ovitie e dons filhos, nove em 2a classe e una,
em transito: . errga a Lago Irmão.

De Buenos Aires e escalas -Paquete ademão Cap Ortegal; passa,.
geiros: Emilio Passini, Ricardo Gobbi, Jonno Marco, Manoel Berna
dos, Wurt-Koppler, Emmanuel L. de Amaranto, Frederico B. de 01
veira, Bernardo Wuntgen, W. Brandt, Abilio R. de Barros, Vri
Nissan), Fernando M. de Castro, B. Strom, Pedro Maria e Q«,nhor
Villa Real; C. Prettniay20, 16 em 31 classe e mais 250 em •1.l'an..14
carga a Pl. Wille.
• Do Cardiff - Vapor inglez Aldpoul,•earvão WIlson•Sorati

-e

Sto:k em l "o 2' mãos:	 •	 Sa.ccas
Dito anterior 	 	 371.915

g	 Entradas de liontem 	 	 10.119
42'1.	-----

Total 	 	 388.031
Embarques do hontein 	  

Stock actual 	 	 371.339

C1TR ApAS 1)(5011:13ADAS

Dia 1 a 10:	 SIBCas	 Kilogrr.
• P.. F. Leopoldina 	  ' 82.058	 4.977.48Q

E. F. Central 	 	 33.030 2.335.800
Por via maritlina 	 	 8.119	 486.720

Total 	  130.700	 7.800.000

Dia ia li:

E. P. Leopoldina 	 	 98.632 5.917.920
E. F. Central 	 	 38.930 2.335.800
Por via maritima 	 	 8.557	 513.429

Inxtàlos ElianQurs.

	5.197
	

311.820

	

8.345
	

500.700

• 67.500

48 abs. e 3 d. e julho 49 shs. •
•laterniediaria

Nova York, baixa de 17 a 18 pontoa.

Segunda chamada
. Nova York, baixa do 20 a 31 pontos.

• !lavre, baixa parcial do 25 canelam
Ilaiuburgo, baixa de 25 a 50 pfennigs..
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Rio da Prata, Astarias 	
Rio da Prata, Hollanclict 	
Portos do norte, Pacolorny 	
Trieste e escalas, 'Eugenia 	  	  , .........	 •
Liverpool e escalas, Darto 	
Portos do sul, Itassucg 	
Bordos e escalas,'Lutetia 	
Rio da Prata, Alice 	
Vamburgo.e escalas, , Konig Willielme 	
Rio da Prata, Ttjuou 	
Marselha e escala, Palie 	
5nrtOS do norte, Cabatdo 	  

..
10

Rio da Prata, Liget. 	 	 	  Is
Portos do norte; Strathroy"	  1,
Southampton e escalas, Arlanza'	 	 1
Portos do sul, Saturno  "	 1.
Amsterdam e escalas, Frisia  • •	 1
Bremen o escalas, Sicrra Cordoba 	  1
Rio da Prata, LaBretagne 	 	  18
Nova York, Vasari 	 	  18
Rio da Prata, Atou 	 . 19
Callá.o o escalas, O pila 	  19
Rio da Prata, Wandyck 	  19
Portos do Norte, Brazil 	  19
Bordéos e escalas, &miará 	  -19
Bremen e escalas, Erlangen 	 	  20
Rio da'Prata, Demerara 	  21
Amsterdan e escalas, Gebria 	  22
Rio da Prata, France 	 	  22
Rio da Prata, Lcnigiania 	  23
Portes do sul, S.. Paulo 	  24
Rio da Prata, N. F. Joseph 1 	  25
Rio da Prata, lie Vittorio 	  25
Marselha e escalas, Algerie 	  26
Genova e escalas, Regina Eleita 	  26
Rio da Prata, Aragon 	  23.

VAPORES A SAU1R

S. Fidelis o escalas, Teixeirinha 	 	 	  12
Southampton e escalas, listarias 	  12
Amsterdam e escalas, IIollandia 	 	  12
Portos do sul, Itapuhy 	  12
Mossoró e escalas, Corcovado 	  12
Nova York-, Iteord Dafferin, 	  12
Natal e escalas, ibiapaba.. 	  13
Pará e escalas, Sergipe 	  13
Rio da Prata, Darro 	  13
Rio da Prata, Eugenia 	  13
Recife e e-ca.las, Itatinga 	  13
Marselha e escalas, Sampa 	  1 1
Lisboa por S. Vicente. Africa I 	  , . .. , 	  11
Rio da Prata, Lutotia .	  14
Vila Nova e escalas, Ayin. á ró 	  	  14
Ditemos Aires e escalas, Konig Williebno II 	  11
Garavellas_e escalas, Arassually 	  14
Itajally e escalas, Ilaperuna 	  1
Portos do sul, Itajcilui 	  	  14 ‘
Trieste e escalas, Alice 	 	  14
Hamburgo e escalas, Tijaca 	 	  11
Portos do norte, Maranhão 	 15
Bordéos • e escalas, Ligei ••	.	 15
Rio da Prata, K. F. Josephe I 	  15
Portos do . norte, Tijaca 	  15
Bio . fla Prata, Arlanza 	  15
Rio da Prata, Palie 	  15
Portos do Sill, ItaptiCa 	 .B;
Laguna e escalas, ()rude. lite de Mort te.s 	 	 1r,
B0,3110S Aires, Unária 	  17
Hamburgo e escalas, Iiltich-r ....... 	 	 111177777
Hamburgo e escalas, II tbsburg 	
Rio da Prata, Frigia 	
Rio . da Prata, Siorra Cordáa 	
Mentevi léu e escalas, Orion 	
Bordéos e escales, La Dertagne 	
Buenos Aires, Vasari 	  1
Nova York, Wandick 	  19
Liverpool e sestras, °p ita 	 	 19
Rio da Prata, Sanvira 	  19
SOLIthaniptoll e esrulas, flaon 	  19
S. Francisco de Sul, Ele deu 	  20
Bremen e escalas, Eisinek 	  21
Rio da Prata, Rio de Janeiro 	  21
Southampton e escalas, Denterara 	  21
/Bi, da Prata, Gebrici 	  2.es
Portos do norte, Bahia 	  2:s.
Marselha e escalas. France 	 	  22
Portes do norte, Tibagy 	  22.
S. Alathens e escalas, áttyrinck 	  2'J
G etiova e escalas, Luiziania 	  21
Amarração e escalas, Piaahy 	  	  2i,
Gaitava e escalas, it: Vittorio 	  25
Trieste e escalas, K. P. Joseph I 	  	  25

25
6. 	 	 Q';

26.
26
21;

SARDAS DO DIA 11

Para Bremen e escalas—Paquete allemão Sierra Nevada; passa-
geiros: Fernando Mesquita Braga e familia, Julio Danneniann, Ma-
noel Romeu de Pinho, Antonio Gomes de Pinho, Francisco Augusto da
Cunha, Joaquim Augusto Leal, Roberto Monge, F. O, Passos, Riehard
Hiler e 46 em 3s classe. •

Para Rosario—Vapor inglez Sabiá.
Para Genova e escalas — Paquete italiano Principasci Me falda;

passageiros: Dr. Antonio Fialho Ponelopo ilivaili, Tas 'Coa Fatnagalli,
Caroline R. Wright, Aepoto Weskino e familia, Ilaletta Rskoeske,
Cap. Weneck Raul, Tavares Nosil e familia, II. Botenote, Pr. Guelt
Forcolo, 13 em 260 83 em 3' classes.

Para Santos—Vapor nacional Araguary.
Para Santos—Paquete nacional Tupy.
Para Triestre e escalas— Paquete austriaco 	 levando 21

pa.ssagei éos.
Para Hamburgo e escalas— Paquete allemão Cap-Ortega i , passa.

geiros: coronel Albino Costa, Dr. Fernando da Paula l,L V Ji, Coa-
tinho, Gabriel Archinelli e familia, C. Cominho, c 107 ein a classe-

Para Las Palmas—Vapor inglez
Para Liverpool—Vapor inglez Palra Branch.
Para Marselha e escalas— Paquete francez P p osance, levando

poucos passageiros.

VAPOPES ESPERADOS

12
12
12
13
13
is

De Arica e escalas — Vapor inglez Palia Branch; carga,:a, Wilson Trieste e escalas, K. E. Joseph
Sons.
" De Victoria • e escalas	 Paquete nacional S. João da Barra,
carga á respectiva cómpanhia.

De Buenos Aires e escalas — Paquete austriaco Colontbia, tra-
zendo sete passageiros para o .Rio 161 em transito ; carga a
'lombar= .

De Buenos Aires e escalas;-Paquete nacional Provence, trazendo
$eto passageiros para o Risse 18 em transito ; carga a Antunes dos
Santos.
s • De Rosario e escalas — Vapor inglez Corbridge, trigo .a Amaral
Southerland.

• De• Buenos Aires e • esdalais •;—. Paquete alletnão Sierra Nevada;
passageiros L. Upmann, Fernanso Peroja e familia, Bolores Guillow,
§. E. Bueno, Jósé IIoppe, 42 em 3a classe e mais , 139 eia transito;
carga a Ilerm. Stoltz.

De Buenos Aires e escalas, paquete italiano Principessa licitante,
passageiros: Achilles Pederneiras, Eurico Artolleras, E. Ebechasna,
Leopoldo Moreira, José Canno, Cilard Froitig, 16 em terJeira classe
e 441 ein transito; carga a Fratelli Martinelli.

De Southampton e escalas, paquete ingloz Aragon, passageiros:
Suzattne Darcy, Frederick Jahnson, Adela Robinsorn, Ilenry Oliver
Robinson, Fenelon Alcoforado, Leoa Woluer, John T. Gibson, Albert
Straube, conde Alves Machado, Antonio Coelho, Manoel de Barros e
familia, Antonio de Carvalho Rodrigues, Alberto de Castro NICLIOZOS e
familia, Sara de Oliveira, II. Barbosa Rodrigues e senhora, Leouidas
G uimarães do Andrade, Ignez Bittencourt, Antonio Vieira do Castro
e familia, Francisco La.pori e senhora, Fidelsino Leitão e senhora,
Irma Frente!, Helena Jansen, Antonio Nunes Belford o senhora, Al-
berto de Castro Sampaio, Lauro Braneford e familia, Luisa, Ferreira,
Domingos Soares, José Carneiro e familia, José Corróa da Roch t, Ma-
noel Marinho Pinto, José Maria Monteiro, Reynaldo Cardozo Montei-
ro, José A. de Carvalho, José Luiz Braga Junior e senhora, Nithinia
de Cerqueira Leite, José Luiz Braga Netto o familia. An prico A. Lo-
pes, Plinio do Carvalho de Oliveira e senhora, Jayme Souto Mayor,
José Francisco Bonança e familia, Milton de Aguiar e ssnliora, 111e.noel
Martins e familia, Hildebrando Gomes Barreto, Japu.) Do niugues,
José .'erreira do Queiroga, Delphino de Sá Tigre, CarilidallibeiVa da
Cunha, Agostinho Rodrigues, Dr. Willitns Finclley, Dr, littieel Tapa-
jos e familia, Harold Schindler, Arnold Ingeriu, Antonio Noss'aires
Pego, José Alves dos Santos, Frederico Ferreira Le ssl, Tito Franco
Vaz, Antonio de Seixas Saltes e filho, Luiz de Alme ja, J. Gonçalves
de Lemos, F. M. Saitit Macaray, Ilenry de Jeanine, Loa:fluiu) Teixeira.
Guedes, 34 em segunda e 131 era terceira classes e mais 6'41 em tran-
sito; carga á Mala Real.

Rio da Prata, Saturno 	
Br,iin ,kn e escalas. Cobri]
Buenos A vres,	 Hena 	
Bi ., da :'.., • ta;	 -	

"1 SoerliampLni CSCAUS,



JUNTA DOS CORRETORES
Mercado de café:
O mercado do cafO abriu /lois d osanimado, tendo-se realizado

vendas te 322 saccas, na base nominal por arroba para o typo 7,
desonsaccado.

Durant ,. o dia rallizaram-se yen ias de mais 11.617 saccas,
preços de iN5000, fechando em posição frouxo.

Total das vendas conliscidas, 11.039 saccas.
• tin(raiias conhecidas:

aos
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OYÇrnbr9 _de lop 16527,
CAMARA SYNDICAL

Censo OFFUNAL	 DE CAMBIO E	 'uotioá	 nETAGNIGA
Praças	 90 d/v A' vista

Sobro Unires 	   16 ro04 15 59;64
Sobre Paris ' 3593 5601
Sobro Ilainburgo 	 $732 3741
Sobreltalia 	 — 3598
-Sobro Portugal 	 5293
Sobre Nova York 	   .. ••••• :B119
tibrit .esn i rlina • — em mooda 	  155050
Ouro 'nacional em valas, por 1$000 	 15087
Apolices fartuns do 1:0005, 3 % 	 7005000
Apolices gemes mitulas, 5 % 	 ,	 	
Apolices genes da 1:000S, 5 04 	  

. 8865000
860 $000

Apolices gentes de 1:0005, 5 % (titulo provisorio) 8478010
Apolices do emprestimo nacional de 1903, norn 	 81G1000
Apolices do emprestimo municipal de 1906, port 1915090
.Apolices Minas Genes de 1:0005, nom 	 8108000
Apolices Rio de Janeiro de 1:0005, 4 %, port. 	 755250
Banco do Brazil 	 19GO)00
Companhia Terras e Colonização 	 65230
Companhia Loterias Nacionaes do Brazil 	 288090
Companhia Docas da Balda 305509
companhia Tecidos Moraes Sarmento 	 2038000
Debenlures Marcado Municipal 	 180$030

Vendas por alvará
2 apolices geraes de 2005, 5 %. 	 8908000
.1 apolice geral de 500$, 5 	 8815000

apolicas geraes de 1:0095, 	 5 	 8615000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 11 de novembro

de 1913.—A. Simonsen, syndico.

O cort'etor Antonio Fr Are de Britto Sanches, autorizado por
alvará do Dr. juiz da 1 Vara de Orphãos, venderá em leilão, na

-Bolsa, no dia 18 do correote mez, sete amimes germ..> de 1:0005, de
% e chiei ditas de 200$, pirtencsntes á menor Acirema Pinto Ri-

beiro ds Carvalho, filha do fina io Casar Pinto Ribeiro de Carvalho.
Secretaria da Camara Syndical, 10 de novembro de 1913 — A.

"Sitito4uen, syndico.
—

O corretor José W i llemsens. autor;zado por alvará do Dr. juiz
Vara Ciro], vendsrá em loilão, na Bolsa, no dia 12 do corrente

inez, cinco apolices do 'rnptestimno de 1909. de 1:0005, de 5 per-
teoceotes com a dato:ida de dotal á D. Regina da Cunha Balaguer
casada c .nn Adolpho Balaguer.

Sweet iria da Casca ra Syttdical, 4 de novembro da 1913.

REI DAS PUBLICAS
...1fandega do Rio de Janeiro

AIEZ DE NOVENDRO DE 1913
?lenda arrecadada no dia 11:

Em ouro 	
	

103:9518533
Em papel 	

	
215:9058789

Total 	
	

409:8605322
De 1 a li do corrente 	

	
3.030:5335507

Em igual periodo de 1912 	  3.051:0315217
--------- —

Diferença a maior em 1012 	
	

15:0975747

Recebedoria do Rio de Janeiro

Renda arrecadada de 1 a 10 de novembro
Renda arrecadada no dia 11 de novembro

Em igual parido de 1912 	

RENDA DO DIA 11 DE NOVIDIORO DE 1913
Consoem:

Fumo 	 	 11:2905000
Bebidas 	 	 4:5988000
Phosphoros 	 	 4:0005000
Calçado 	 	 2:2855000
Perfumarias 	 	 5425000
E. pharmaceuticas . 	 	 84S5000
Cliap3OS	 • 2:1908000
Tecidos	  	 2:7955000
Registro 	 	 2505000	 28:796S000,,

Renda de 1 a 10 do corrente 	 	 335:023$020
...n••••••••

MARCAS REGISTRADAS
N. 0.2ON •

501:9531612
61:2725109

653:2255811
760:4725583

01)ervaçries — As entradas foram de: Campos, S .167; Pernam-
buco, 7.440: Espirito Santo, 3.000; Maceió, Z,N5 e .slioas, 190.
— ..O syntlic0,	 • Severino

Cabotagem 	
Barra a dentro 	
E. F. L moo .Inta. 	
E,. de F. Central 	

Total 	
Mercado de algodao

Entradas em 10 	
Sahidas Nfl 10 	
Existencia em II 	

Posicão do mercado: paralysado.
alercal.•n da laverpaol, 10 pontos de baixa.
Mercado de assucar

Entradas em 10. . 	
Sahidas em 10 	
Existencia em li 	

• Posição do mercado: paralysado 	

Fardos ; :	 Souza Fernandes, estabelecido á ruo. Visconde do Rio Bealv/303.130
376 ns. 54 e 56 e á rua José Mauricio n. 2, wlopta para distinguir azer'w,

azeitonas e vinhos, de seu commercio, a marca acima, que P oi terá11.861 • variar de cbr o dimensão, a qual consiste de um medalhão emn o re-
trato do illustre diplomata portuguez Dr. flotto Machado, ox. -colina

i• da Republica Portugueza nesta Capital, guarnecido do ramog . do oli-
veira, seguido de urna facka com o oftitTt vrien eDt; a: Iliticotsto(s

 111l 'lima estam-
20.707do

accos Janeiro, 18 de agosto do 1913.— 
s

820.707 . pilha de 300 réis).
Apreseutada na, secretaria da Junta Commercial -da Capital Fe- .

2,07 deral as 11 horas o. 55 minutos do dia 9 de outubro Ca 1913. —Isidoro155.661 Campos
• gtstrada sob o ti. 9.206 por despacho da .Pinta 'Coimo( rcial em
s, ,sçào de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de s .. , Il,, • - t-r Cs-

" tunpilhas. Rio de 'pelve' , .13 de outubro de 1913, 	 [sogro Çan4p.knsy

' director. (Estava ;?:o lado cari da Jc00, Çln».:nercial.) L ., •	 1 '

Saccas
--

445
15.071

16.119

A The feri Star Company, sociedade em commandita por acçtfes
sobre a firma D. da Silva & Comp., estabelecida á rua Uruguayam
n. 82, adopta para distinguir moveis de sua fabricação e cominarei:). a.
marca supra, consistente na denominação caracteristica «White Staao4,0
entre aspas. A referida marca poderá variar de côras e dimenstas.
(Sobre uma estampilha de na réis). Rio de Janeiro, 30 de setenabrtà
de 1013.—!). da Silva ts., Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital F e-
deral ás 12 horas e 50 minutos do dia 30 de setembro de 1913.— 'Isi-
doro Campos, director.
. Registrada sob o n. 9.205 por despacho da Junta Commerci;i1 etn
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 dn sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 13 d outubro de 1913. -- Isidoro CUM], os, di-
rector. (Estava ao lado o carimbo da Junta Conaraorcial.)

N. 0.:200.



D141110  U.11-'11.41(VÍa	 ate 191(
~ma

Quaesquea modificações nas dimensOes do apparellio, - -tio riumeç

eia da invet È;ã O .

/ -46528 -ljilur.(n-fOira

•
aeustodioluia .aata.,..,adm estabolecimanto • demanduadat aFa-

brica> Commoyelo» á saet Marechal:- Floriam 'Peixeto a. 40; acata
cidade, para fabriaação dl000 iluas,_ balas e .semelhantos, aare-
aenta a registro a marca arama repre gantada por unia etiqueta re-

• tangular de fundo mormo/lia trazendo inacripta.s em gula branca as
'palavras «Cacau Brazda Commercio» ladaadas por dos
ramos de cacaueiro com fructo, -e logo abaixo a indicaçao da rup, e
amuro o cidade da sada do estahalechneutat, esbatida tarahern os
dizeres desaa indicação interrompidas etint o M011%;.Tallinn tio (abri-

• Cante. Esta marca, que Sle, variar de dimensão, côr ypas. de letaas,
•é applieada por. (mak-Luar procesao a pacotes, caixialtas, envalueros
e semelhantea, que contenham as balas de cacau denominada aliapau

•Brazilw • para distinguir esse seu producto do outros $34104141104.—
, Rio de Janeiro, 17 da setembra.de 1913. —Por pi".00tagatio, ¡Iratim

••	 sobvet uma estainp4lha. de 300 réis.) 	 .
Apresentada :na secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal ás /2, horas e 10 Minutos dodia 18 ale setembro - (lã. 11113. —
Isidoro Campos, directora _ .

Registrada sob o o. 9.221 por despacho da Junta Gonlinercial
em sassão de hoje. Papa ao : primeiro exemplar 6$0011 de selha por
estampilhas. Rio de .- Janeiro '23 de outubro da 101a. -- Is¡doro
Campos; director. (Ao lado estava o carimbo daiunta Qounnorcial.)

.	 •	 •	 •	 •

N . 9.,22,e
•.	 •	 • •

d'ufstoJlo Luiz da Casta, com o estabelecimento denomitiada aFa‘-
brica Comercio» á rua Marchai Floriano Peixoto ji. O,' nesta ci-
dade, para fahricação.de doces iinm i balas e semelhantes, apresenta a
ri:s.gistro - a marca acimarepresentada pelas palavras tilaamaka o Fino»
«Fabrica Commercio» entre duas linhas parallelas formando o todo tara
rectangulo.Esta marca-que pôde variar de dirnellaka,e(Sr cana de letra t
é applicada por qualquer processo a pacotes, -caixinhas; arr ptalucros e'
semelhantes que contenham as balas de damaacodennininadas «Da-
masco Fino)) para distinguir esse seu produeto-de androssetnelhantes •
Ric•do Janeiro, 17 de setembro • de' 1713. — . Parprointraaão, 'Moura
cSi Wilson (sobre Uma estampilha de 300 réis.)''

_ Apresentada na secretaria- da Junta ommarcial -da -Capital Fe-
deral as 12 horas e /Omina-do-dia 18 de-setembro ale • 101. —Isi-
dorodoo Campos, director.

• Registrada Sob n. 0.2raapor despacha da Janta.Goannercial em
sessão de hoje. , Pagou no primeiro exemplar 6at3-00 da aello por es-

. tampilhas. llia de Janeiro, 23 de outubro de 1913.—faidara Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Canutnereia.l.)

PATEINS DE INVENÇÃO
11. • 7376' --• • Alemoriai descriplico da invenção de (irim "'rocem° e ap-
- parelho aperfeiçoados para prepara-e folhas e galhos da planta

denominada «mangue» (saavoia piamerii), para separem como

principal factor-no cortante de couros e palies», para (pie reg'ei'
privilegio no Brazil Oscar Ilromatka, do:AikiiiadJ em Joinville,
Estado de Santa' Catharina

Refere-se a invenção ao preparo das folhas e galhos do mangue
•i(soxvola plumerii) para servirem como factor priticipal iso cartimento

de,couros e palies.,
• Os desenhos annexos representam o apparollio dg minha inaen-

arte., e nelles fig. / á uma vista, fig. 2-uma secção longitudinal,
-fig. s uma .vista. , pelo lado da fornalha, fig. a planti o fig. 5

uma secção transversal. Consta o apparelho de nin cylindro de ferro
galvanizado (a), collocado dentro de um forno dividido em duas partes;
este forno, representado em conjunto nas varias liguras, é provido de
tres carmes la.teraes (b), e tres- ventiladores (c), que se pilam ora com-

• aninicação com ama chaminé (d). Este apparelho é movido por um
ootorqualquer,de força de sete cavalloa, que não á representado por

•alesnecessario.	 .
.• O processo consiste no seguinte: as folhas e galhos de mangue,

colhidos em estado verde, são postos a seccar no cylindro de ferro
galvanizado, que na parte interior do forno, Se ach t animada da

_ . apoyanaento giratOri0 uniforme e constante;, o fogo circula na parte
• extgraar. do forno, e o aquecimento do cy/indro é feito pnr ar quente,

qua•mapallido da dita parte exterior . para a. parte interior por meio
dos canaes•inferiares (c); . toda a humidade e SiiON SohlvtiS, improprias
-para o .e artimemto, contidos nas folhas e galhos da inangu a ,.01:ini-
paia- poios •t.res ventiladores c, e chaminé ((I).0 procisso de soccar
durará cerca de duas horas e meia, perdando o mango- o chlorato
ae sadio e o nitrato de potassio que coutem, •seus perderem as suas
ivalidades esaenciaes para o curtimento. Uma vez secos ns galhos e

folhas são transportados para, um quebrada', onde são reduzido3 o
• ii,a_rtiCillas,-promptas para o" mercado.

•

da causes e ventiladores, e na força motora, não alte -rarão a substai

Nrri resunau, rea'indico como palitos e . caraçteres coastitutivos da;
inveação:

1 0, tms a.pprollio aperfeiçoado para preparar folhas e galhos da.
pipia dettominada maseitte (stiatayala._pIumerii) para servirem como
pruicipal Atrasar no c 9i. tume d coaras palle.a„ caracterizado por um

,ciditalro de ferro galya..taizada Mamado na parte. interior de iam forno
dividido este em duai,s . partes) e prOvi51.0. 4 tres. aa.uttos inferiores e
Ires ventila:luas supericiraadtu commimicaço COX11 uma chaminé,
sendo o apparellio movido . par agi motor de força de sete cavallos;

inu processo aparleiçoado para preparas . folhas e galhos-da
planta detioininada Mangue (sccevola; plurnerii) para servirem coma
principal factor no -cortums de . couros e pelles, caracterizado pelas-
analistas phases: a) seccamanta durante orca de duas horas e meia •

SSIS galhos e- folhas calsidos verdes, tio referido cilindro em movi-
planto giaatorio-uniforiue e constante, sondo aquecido por a •r quente,
'que lhe é transmittido da parte exterior para a parte interior do
forno, onde 53' acha, por tua canaea inferiores, circulando o fogo na,
'dita parto exterior ; b) eliminação de toda a humidade e saos sottivels-
'eaaatentea noa galhas e folhas por Ires, ventiladores no alto do forno,
em eommunicação com uma chaminé; c) redacção dos galhos e folhas
assim vacados, em-um quebrador qualquer, etu particulas promptas
para o mercado, isentas de ch/orato de sodio o nitrato de potassio, e
poservand.o • as suas- qualidades essencia.e.s ; tudo substancialmente .
como se descreve e está, representado nos .desen4as. 	 •	 •

.	 de Janeiro, 27 de agosto de 1913.—Por entocuração. Aclolah)
Kapdo.

nn•••••

N. 7.93 1-allemorial descriptivo ,da inven0i dd «Uni nora sysienta ti
direcção . automalica de automoveis por meio: de alavanca de
recOd montada no autoniovel e que coopera, cima um trilho-4 di-
recção na estrada»,P1Pa . que pretenle privilegio Paulo Ferraz. de
Olmos Saltes, domiciliado ria Capital' do Estado de S. Paulo

„	 .
O abjecto da presente invenção consiste na• direcção autoinatica

-de carros automoveis, para go estes vehiculos • não saiam da parte
reservada na estrada para a sua rodagem, por -meio de uma alava aca.

direxão mmtada, no ;Mamava] por modo adequado, e que tens no
sais extremo livre uma roldana forçada a .contacto tom um trilhodet
-direcção fixado na estrada por modo tal que ma.ntpm a alavanca oro
posição

rim
osiçiãol. iri eecutt ara nos troehos em recta da linha, mas que na passagemd 

para uma curva, ou de urna eupva para outra em . sen-
tido contrario ou coai raio de curva diffarente, etc., desvia papa ci
lado a dita alavanca de direcção, pelo que as rodas do direcção
'tomam a posicão necessaria para que o-carro não saia da pista que
lhe é destinada.

A invenção proporciona meio de reduzir o custo das estradas .em
que tiver de ser fixado um trilho de direcção, Ou dons trilhos de di-
recção (de ida e de volta), pois em vez da se.consolidar, com revesti-
mento especial a suparficie total da estrada para resistir aos estrago
produzidos pela rodagem de automovei Q , pode-se envaidar apenas
tinas (ou quatro) faixas da estrada, cada uma com a largura estricta-
mente necessaria para apoio das rodas da uni dos lados dos automo-
veis e das quaes estes não se poderão afastar. Reduzido considera,-
velmente, por este modo, o custo das estradas e as despesas da sua.
consarvação desenvolver-se-ha da certo o uso da automoveis para
transporte da cargas e passageiros.'

Nos desenhos juntos está representado somaticamente o, ob-
jecto da invenção: A fig. 1 é uma elevação lateral de um autonaovel
caiu alavanca de direcção automatica, cooperando com o trilho
de, direcção. A fig. 2. é uma planta da fig. 1.-A -fig. 3 representa
o dito automovel visto- de frente, e assante sobre duas faixas conso-
lidadas de urna. estrada. -(representada era secção transversal) na
qual está fixad) o trilho de direcção. A fig. 4 representa uns trecho
de urna estrada mostrando a posição do trilho direcção nas rectas'
O nas curvas.

O apparalho da direcção do automovel pôde ser qualquer typo
adequado. Neste apparelho est4 articulada por .arn de seus extremoe
urna barra horizontal 1, guiada em elementos solidarios d estradai
do carro. A barra dirige-se - para traz obliquamente .e está ligada
pala outro extra-no a um dos braços 2 de uma alavanca curva mon-
ta ia para oseillar eni. um 'eixo vertical a fixado por qualquer modo
adequado -no estrado -do carro. O outro braço 3 da alavanca curvar.
tem a fôrma da urna forqueta na-qual está,' montada, de modo a poder
oseillar verticalmente, nina alavanca 5 que avança para a frente d
eixo dianteiro do carro, e -em cujo extremo livra está formada u
fon-mata em que está montada para, girar em plano vertical uma,
rol-lana G destinada a rolar sobre o trilho .da direcção a fiado
estrada.

O eixo 4 é equidistante 'dós lados .(Io vehiculo. Quando a alaa
vanea 5 estiver em posição central, isto é, pararella aos lados dai,
vehiculo, as radas de direcção estarão na posição neutra, e . o vehi7
cuia rodará em linha recta. Quantia a alayanca O, sob a acção 4,,f
trila° de direcção a, se afastar horizontaltEnte da posição neutra
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vida inclinação ás telhas de cada fiada do' Uni dos ditos elementos da
cobertura', cada . telha • fixada pela saia Lace inferior nas partes'
horizontaes de dous supportes de alturas ali/Tarantas fixados nos
ditos caibros, barrotes ou bar

Segundo a invenção entra
as.
dois elementos consacutivos da cober-

tora, ha tuna calha aollectora de agua da chuva descarregada palasi •
duas fiadas ;(iiiclinadas eia se
cobertura ; estas calhas são

ntido oposto) dos .dons elementos da
montadas em forquetas ou ritmes-

mar outros supportes •adequadaa, fixados nos ditos barrotes,
caibros, etc, do supporta da cobertura. Tamboril lia calhas ou algo,
rozes para as fiadas extremas do conjuncto da cobertura, fixadas nas
paredes ou outra qualquer parte adequada do acidai°. A agua °cac-
etada. por todas as calhas e algerozes coa-Se para o esgoto por
.quaesquer meios conhecidos.

Segundo a invenção nas telhas da cobertura, fixadas pelo modo
acima descripto, são formados recessos e saliencias de natureza Lal,
nas suas beiras lateraes e superiores, que pela sobreposição das telhas
da mesma fiada, ou das duas fiadas de cada elemento da cobertura,
fica cada elemento.completamento estanque, isto é, não deixa pene-
trai' aio edificio agua da chuva, sem necessidade do emprego de arga-
massa ou da qualquer outro material adequado.

O systema de cobertura acima descripto, constituido por Oleineu-
tos de duas liadas de telhas sobrepostas fixadas pelo interior, per-
mine o exame e o concertointerior do edificio. Para estede, qualquer parte da cobertura . paio

 lho e segundo a invenção, si a cober-
tara tiver forro, á este forro fixado directa, ou iudirectaruente nos
ditos barrotes, caibros, barras, etc., de .supporte da cobertura, de
modo a occultabos e por maios
uma 

que se possa tirar com facilidade
uma nu mais partes do forro para acc,esso as paredes da cobertura.

Este forro podo ser consiituido por folhas de madeira, ou por
chapas metallicas, lisas; ou 11101duradas, bu ornamentadas em relevo,
pintadas, douradas, etc., podeudo-se por esta_ meio obter grande
variedade de errou:os artisticos.
• Nos desenhos juutos: a fig. 1 representa uma ',mim segundo a
invenção. Esta - telha é do forma geral plana o rectangular, comia
• nervura, aba, ou flano vertical a em um dos lados, e com uma
'aba ou !Unge curvo • b, no lado opposto, e de forma adequada a cobrir
a aba a do outra telha da mesma fiada. Na beira superior tem esta
telha outro flange curvo c destinado a cobrir uma aba saliente for-
mada na beira superior da telha correspoddente na- entra fiada do
mesmo elemento da cobertura. O nano 	 tambem tem de cobrir
polo seu extremo d o extremo correspondente•e da telha contigua
mesma fiada, do modo que as telhas fiquem no mesmo plano geral, o
que se pode realizar por tres modos differentes: 1°) ou, como se va
fig. 1, tendo o fiange c uni ahirgamento d em um dos extremos o um
rebaixo e //Lomat .° extremo, de modo tal. que o rebaixo e de uma das te-
lhas fique alojado no alargamento ti da outra telha que lhe fica sobrepos-
ta fia mesma fiada; '2". ) ou o fia nge c terá em uni dtia - extremoa uni alar-
gamento. com dimensões taes quo possa alojar o ,extromo	 fiango c,
sem rebaixo,da outra telha; 3") ou terá o fiange um rebaixo em 'nu
dos extremos adequado a alojar-se no extremo sem almagainento da ou-
tra. telha. Em vestuno: o finge c pode ter um alargamento d ó um
rebaixo e, ou somente uni alargamento d, ou somente um rebaixo e.
Mas em qualquer dos casos o extrema do flange c da telha destivado
a ser coberto peto extremo do fiange e da outra telha tem uma cane-
lura f, em toda a volta da face externa, destinada a guiar para a
face superior das telhas sobrepostas das duas fiadas do mesmo ele-
mento da cobertura (face que é limitada em treS lados por nervuras
e fiangea) a agua que se infiltre pela janta formada pela sobrepol.iição
do flange c das telhas e impedir que esta agua se dirija para as juntas
formadas pelas outras partes das telhas.

As telhas no tem ser de inetal, de barro, vidro, ou do' qualquer
outro materad adequado, e podem ter quaesquer dimensões, por
exemplo, GO em. X 25 cm.

A fig. 2 répresenta a telha na fig. 1 em outra posição, para se
ver um recorte h feito na beira inferior do (tango c este recorta tem
fórma adequada a cingir a face extarna do (tango curvo G da
outra telha correspondente na outra fiada do elemento de cobertura.
O fiange b de uma telha póde ter, ou deixar de ter, uma canelura
elo que se aloja. a beira do' recesso i de outra telha.

A fig. 3 representa uma talha com uma 'aba 'vertical a, e um
finge curvo b, iguaes ás parta
telha na fig. 3 tem na beira

	es correspondentes	 !fig. 1, 'porém, a
superior uma aba i, destinada a ser

coberta pelo flane c de uma
igual a telha na fig. 1.

telha inalleada em 'sentido opposto o

Nas figs. I e 5 está representado schematicamento o aysterna,
segundo a invenção, de supporta' . os elementos !e as calhas -internas
da cobertura em caibros A do odificio situado num plano lioriamMal.
Na fig! . 4 os caibros são perdi elos ás calhas internas da aobortura,
• na• fi,g. 3 perpendiculares 'a estas calhas instilas. Por nervuras,
orelhas, ou semelhantes (com furos) que as telhas toem nasua
inferior, São as telhas fixadas por qualquer modo 'adequado cm braçoa
horizontaes do donssupportes ou cadeiras 1, 2, de ferro, lixados,

•
tambem por qualquer modo adequa.do nos caibros A.

- As cadairas1 e 2.são const
ligadoS a hastes Verlicaes po

ituidas pelos-ditos braços horizontaes
por 
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• ! rodas de direcção serão • actuadas" para mudar a!direcção do auto-" I •, 1nm/dano sentado da direcção da dita alavauca.
, Para manter a roldana 6 em contacto com' o trilho aaalavanca
de direcção automatica 5 é comprimida para baixo por uma barra
transversal 7 montada por modo adequado no estrado do carro e
actuada por molas 8. Os frisos da roldana impedem. que -alia saia do
trilho por movimento lateral. 	 •

Sendo necessario deslocar o extremo .livre da alavanca de di-
recção automatica para inclinar as rodas sempre que haja mudança
do direcção do automovel, e cabendo ao trilho metalico esta fone-

: cala do dar á alavanca a inclinação correspondente, é claro que •o
• l'h

•

 o. não Ode coincidir com o eixo da linha mu toda a sua extensão.
• A coincidencia só deve dar-se nos trechos de recta (fig. 4, secção B-B).
c Nas curvas (secção A-A e secção C-C) o trilho afasta-se do eixo da es-
ditrada parao interior da curva, e este afastamento é inversamente
aaproporcional ao raio da curva.
• O comprimento da alavanca é que deve determinar o afasta-
., mento para. as diversas curva, o uma vez collocada a alavanca no

autoinovel, é facil determinar-se praticamente o afastamento para
:acertas curvas e com essas. dados poder-se-á .deduzir o afastamento

para as curvas intermedias.
a . O trilho de direcção, cuja rutilação unica é orientar a alavanca,

:terá que resistir a um pequeno esforço, o que .permitte o uso dó tri-
• -lhas leves, e poderá ser assente em estacas espaçadas de um metro,

por exemplo.
, Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos

da invenção:
• 1°, .o systema de dar automaticamente direcçãoa um automovel
pelo emprego de uma alavanca de direcção' montada no automovel, e
do um trilho de direcção fixado na via, tendo a dita alavanca no 'seu
extremo livre uma roldana forçada por meios adequados a estar em

a contacto com o trilho;
•‘, 2°, para cooperar com um trilho de direcção, segundo a reivindi-

cação 1, fixado em uma estrada, um cado automovel caracterizado
- pelo seguinte: uni eixo vertical fixado no estrado do carro; uma ala-

vanca de direcção automatica montada para oscular horizontalmente
no dito eixo; connexOes adequadas entre a dita alavanca e o appare-
lho de direcção parai que, quando esta alavanca se inclinar horizontal-
mente para um dos lados pela acção do trilho, as rodas de'direcção se
inclinem no sentido da inclinação da alavanca; uma roldana desti-
nada. a contacto com o trilho montada no extraiu° livre da alavanca
de direcção automatica ; meios para forçar esta alavanca a contacto

-com o trilho por intermedio da sua roldana
• 3 0, um automovel com idavanca de direcção automatica segundo

• reivindicação 2, em que as connexões e a construcção da dita ala-
. vanca são substancialmente como se descreveu em referencia, ás
' figa. 1 a 3 do desenho junto;

40, para cooperar com uma alavanca de direcção automatica
• segundo o system na reivindicação 1, de um adornava', segundo as
reivindicações 2 e 3, um trilho fixado em uma estrada-em posição tal

• e com mudancai Cio direcção taes que a alavanca do direcção auto-
dnatiea é mantida na posição neutra ou é inclinada horizontalmente
conforme fôr necessario para manter o automovel na linha que lhe 'é

' destinada na estrada.
• fio de Janeiro, O de setembro da 1013. — Por procuração,

-' ,Leclere Sa C°.

• ?1. 7.935 — Jlentorial deseriptivó da invenção de «uni novo systema
de coberturas de edificios e de telhas c forros adquados a estas
coberturas», para que pretende privilegio José Rodrigues Leite c
oiticica, domiciliado nesta cidade.

llefere-se' esta invenção a um novo syste,ma do coberturas de
edificias (telhados de telhas opaca a ou transparentes ou tia usaucidas,
do casas, calcinas, estufas, etc.) supportadas por modo tal no edifi-

• cio, que o seu poso é consideravelmente lidador ,Lto dos telhados dom-
' ni MU, pois que na cobertura, segundo a invenção, não se empregam
a • asnas, meias asnas, vigas em alturas differentes e outros elementos

, pesados dos telhados communs.
-	 A cobertura segundo a invenção é formada por elementos (ou
coberturas elementares) cada uma das quaes é constituida por duas

• •- •fiadas inclinada em sentidos oppostos, de telhas sobrepostas umas
r nas outras pelas beiras lateraes para constituir uma fiada e as telhas
- le da uma das fiadas inclinadas tem as suas beiras superiores formadas
-ale modo a cobrir as beiras aupe.riores de fórma adequada das telhas
• inclinadas em sentido opposto da outra fiada da cobertura elemen-

tar. Segundo a invenção, todas estas coberturas elementares (ou ele-
mentos de cobertura) estão situadas em um mesmo plano horizontal,

. para cobrir o edifico total ou parcialmente, podendo aliás o edificio
• -ter diversas coberturas deste .systenia e alturas diff !reutes (ascalo-

nadas por em-sinalo), perám, cada uma no seu respectivo plano. Para
este fim,' -o coaijuncto de unia cobertura situado num mesmo platio
supportado por uma serio de barrotes, .caibros, barras ou semalhan-

• tes, horizontaes, de madeira oti ferro, mas de preferencia deafarro,
-.••• flaados cm una mesmo plano horizontal, nas paredes, pilares, coluna-
' lias ou em qualquer , parte adequada do alicio e para dar á de-
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caibres Ae	 carteiras 1 são mais ,baixas do que as Cadeiras- 2, para
alue: , as Will is , ae • iem e ,com inclinação, desejada.- Estas cadeiráS
podem toe só:unieeinna haste vertiCal, ou duas ou mais; conforme:e
numaao de. telhas que tiverem de supportar, pois que se- pecle eM-
pregar um grupo -de cadeiras 1 e 2 para cada tolha, ou pára dua -s,
ou para mais telhas, ou mesmo para todas as telhas de unia liada,.
E' evidente que cem caibres A -perpendiculares ás calhas, as Cadeiras.:
terão de esuppprtar -varias telhas, o :as suas 'hastes vertioaCÁ Serão
distanciadas umas . das outras correspondentemente aos, intervalles

.	 ,da: caibres'.	 .	 .
' As'calhas são supportadaS por forquetas 3, montadas em haStes

4, 'fixadas nos caibres Apor qualquer modo adequado. • As forquetas
terão qUaesquer Meios adequados para segurar, as calhas:	 • -	 -•

Nas figa: 6 e 7 estão represantadas (como exemplo) diversas mr-
mas das cadeiras1 e 2 para supportes de telhas em caibro S parallelos.	 .
(fig. 6) ou em perpendiculares (fig. 7) ás calhas.

Na fig. 8 está representada uma cobertura de fôrma curva em
plano horizontal. As telhas 'A' da fiada externa e as telhaa M
liada interna são respectivamente sectores de duas coreas concentri-
cas e contiguas do mesmo circulo e são sobrepostas umait nas 011tráS
fiadas °ripostas- pelas beiras curvas,que são segmentos da cireurnfe-
rencia cemminn das duas corõas; as telhas sobrepõem-se umas nas
outras na mesma fiada pelos seus lados rectos. As calhas pollacteras
B' são de fôrma curva em plano horizontal e as telhas e as ralhas so
fixadas em cadeiras fixadas em caibres adequados do eifiíio, por
exemplo, em caibres dispostos radialmente em um mesmo plane. Salvo
a sua fôrma de sector ou trapezoidal, estas talhas A' e A2 São formadas
•chin abas verticaes e fianges curvos semelhantes aos mesmoStlemen-.

tos das telhas rectangulares acima dascriptos.
Para coberturas de fôrma elliptica, oval, trapezoidal ou triangu-

lar, póde-se empregar telhas adequadas, por exemplo, em fôrma de
sectores de corôa ellipezoidal ou oval, trapezoidal, etc.-

Os caibres de supporte da cobertura podem ser de -madelea, ferro
ou aço, de qualquer secção adequada rectangular, ou em Il•.	 I•t f
etc., e adequados á carga a supportar.

As telhas poderão ter nas beiras saliencias e caneluras rle ótarias
differentes das representadas nas figuras e pelas quaes pe ' )¡ •ppo-
Dham umas nas outras na mesma fiada e nas fiadas oppMas Q
elemento da cobertura, de-modo a impedir que a agua passe para o
interior da cobertura. •

Como se- disse, se uma cobertura, segundo a invenção, • tiver
de levar forro, será este forro constituido por folliaS da madeira,
ou chapas metallicas, que se armem e desarmam com faOilkiade pa
face inferior dos calinos A, para exame, concerto ou sitia:4400o de
qualquer parte da cobertura. As folhas ou chapas de forrp pedeln eer
fixadas directamente nos caibres ou em peças adequadas • ordinarlas
dos caibres, por quaesquer meios adequados (parafuaos, prisioneiros,
porcas, etc.) e as partes apparentes destes meios pódena ceaatileir
ornatos de qualquer especie do tecto.

Em resumo, reivindico Como pontos e caracteres constitutivos da
•invenção:

1°, um novo system de construção de cobertura opaca, transpa-
rente- ou translucida, ou parcialmente opaca, transparente ou trans-
incida, de um edifieio (casa, officina, estufa, etc.) que consiste em fixar
em caibres do edificio situado em um mesmo plano horizontal, cadeiras
ou supportes adequados relativamente leves de duas alturas differen-
tes e roo ttivamente baixas, em cuja parte horizontal superior se fixa
uma telha ou mais de cada fiada longitudinal de telhas de telhado ou
cobertura formada por coberturas elementares cada uma delias cotas-
tituido por duas fiadas longitudinaes inclinadas em sentido oppesto,
e telhas sobrepostas pela sbairas umas nas outras na mesma fiada, e
pelas beiras superiores em telhas (com biira superior adequada) da
fiada opposta da mesma cobertura elementar, que descarrega a agua
da chuva em duas calhas lateracs montadas em forqnmas ou suppor-
tas adequados fixados nos ditos caibres, substancialmente segundo se
descreveu en) referencia aos desenhos ;

2°, uma cobertura se vando a reivindicação 1, de remia curva
em plano horizontal, subrtancialmonte segundo se descreveu

3 0 , telhas rectangulares ou trapezndaes ou semelhante; para
umaecobartura segundo a reivindicação 1 e 2 substancialmente segun-
do se descreveu;

4°, telhas rectangulares substancialmente segundo se descreveu
em referencias ás figs. 1 e 2.ou cru referencia á fig. : 3;

.b°, telhas trapezoidaes e semelhantes com elementos de sobrepo-
sição reciproca similares aos das telhas rectangulares se-
gundo a reivindicação 4;

60, em cobertura segundo a reivindicação 1 ou 2, o emprego de
um forro applicado á face inferior dos caibros, caracterisa.do por ser
constituido por elementos fixados nos caibres (ou em partes adequa-
das'solidarlas dos caibros) por modo adequado a poderem ser armã-
dos o desarmados rapidamente, para dar accesso ao vão da cober-
tura.	 -

Rio de Janeiro, 9 de Setembro do 1313. — Por procuração, Le-
dere &	 '	 --=	 -	 .

N. 7,936	 Memorial , descriptivo da invenção-de «uma bomba apor-
'? feiçoada, denominada' i'bomba motora Luisi»;. parti que pretende

Frederico Luisi,' domiciliado em vi4ttas l'Irtuosas, Estado'
'de Minas Geraes'.
••	 .	 .
O bi.ijac10 da presente invenção é urna bomba aperteiçõada, por

meio da qual ., se pôde 'elevar - a qualquer . : altura a água de uma que-
da ((No- pela sua pasição não possa ser aproveitada). para . se obter-
tun motordsydráulico acima do eive' da:mesma. 	 •
.• „Ne desenho junto está representada "schematicamente a bomba -

que rcgiistittie o objecto da invenção. 	 .	 •
A bomba (cpie terá o nome de . bomba motora Luisi) comprehende

urna caixa do ar-b*,' contendo uma rodado agua ou unia,turbina, ou
gaia:luar outro Meter hydraulico; com eixo' saliente no exterior.da
caixa a, para receber urna polia de transmissão de' movimento. A
caixa poderá ser construiria de ferro, cimanto, tijolos, pedra etc., etc.,
e as puas dimensões e ferina serão adequadas ás do apparelho que
tem fie alojar.

A agita entra na caixa b por um tubo a ligado ao topo da-mesma
e salsa pelo fundo da caixa por um tubo e. O diametro destes .tubos
depende da quantidade de agua que é possivel obter.

A caiNa terá uma claraboia c e uma bomba aspirante para regu-
larizar o ar.	 ,	 •

.A bamba motora Luisi funcciona pelo modo seguinte: Depois de
cheios do agua eS tubos por meio de bombas aspirantes ou prementes,
ou directamente, o peso da agua do tuba de descarga, por estar a
nivel inferior, aspirará par meio do ar contido na caixa a agua do
canp do entrada. Esta agua callirá no . apparelho montado no inte-
rior da caixa, pondo-o em movimento, e entrará no tubo de descar-
gaee assim continuadamente.

Ern resume, reivindico como pontos e • caracteres constitutivos da
invpinão:

Uma bomba que comprehende urna caixa de ar, • munida de uma
claralmia e de uma bomba aspirante para regularizar o ar, um tuba de
entrada de agua ligado ao . topo da caixa de ar,: um tubo de
salnda de agua ligado ao fundo da masma, o uma roda cle
agma,urbina ou qualquer outro motor montado no interior da
dila caixa e com eixo saliente no exterior da dita -caixa, sendo este
motor operado pela corrente continua de agua que entra pelo dito
tubo ligada ao topo da caixa, corrente que, depois- de escavadas os
ditos tubos (por bomba ou directamente) se estabelece sob a acção do
ar aápirado a-la caixa pela agua descarregada.

• (lio de Janeiro, 10 de Setembro de 1913.— Por procuração
Lgelge 6= O.

N. 7..9V Memorial deseriptivo da invenção de «um processo de.
transportar estampas impressas "sobro papel, papelão e outras
Vises, fazendo-as passar para novas bases», para que pretendem
pripilegio Weiszflog Irmãos, estabeleci/os na capital do Estado de
fr Moio
O presente processo, que é subdividido em diversos outros, con-

siste no seguinte: Prepara-se uma solução de qualquer cellulr s ni-
tratada ou nitrato de cellulosa, com a qual se molham os pap is os-
tainpados ou impressos no lado da estampa ou impre ssão, por meio de
pincel, esponja ou qualquer outro objecto apropriado, afim de tornar
rigida a suprficie da estampa. Depois de soem, mergulham-a as
estampas por espaço de duas horas em uma solução de acido sulfurice
e agua, na proporção que varia de ta 8 até -1 a 12 do acido para a-
nua, com o fim de amollecer a base da estampa. Durante esta pro-
cesso e emquanto as estampas permanecerem mergulhadas, aplica-;o
sobre urna chapa de vidro limpa um pedaço de papel molhado, uru
pouca maior que a estampa que vao ser preparada, tendo-se o cuidado
de comprimil-a sobre a referida chapa de vidro. Em seguida, cobre-se),
esta folha de papel cem urna camada de elyeeriuit ou outro maio
adhesivo com o fina do dotar a superacie de papal com a propriedade
de adhorir á estampa. Terminado este processo, tira-se a estampa do
banho acido, seccando-a ligeiramonte e applicando-a em seguida com
o lado da imagem sobre a camada do glycerina, comprimindo-a bem.
Por maio de leve e continuada raspagem manual elimina-se pouco a
pouco a pellicnla de papel, papelão ou outro material que ainda
adilara á impressao da imagem no lado negativo, até que' a referida
imagem Se apresente perfeitamente nitida. Em seguida, applica-se uma
camada de gelatina ou outra materia adherente sobre o lado de uma
folha de papel, papila°, tela ou outro material que deverá receber a
estampa, fazendo-se o mesmo sobre a superficie negativa da estampa
que se acha sobre a chapa de vidro. Destaca-se agora o papel que Mra
applicado juntamente com a estampa sobre a mencionada chapa de
vidro e colloca-se-o juntamente com a estampa sobre tela

positivo da.
estampa,
com gelatina, ficando ainda a dita folha de papel no lado
estampa, afim de protegel-a durante o processo. Retira-se,ein seeaubla,-
esta folha de papel, deixando a imagem sobre a nova base., pave- -
senta"ndo-se com o lado positivo, e terminando .assim o previsse.
• Em resumo, reivindicamos como pontos e caracterea toustitutivos
da invenção:

• .1°, um processo para, traesportar estampaelmpressas em qualquer
côr solnie papel, pallerao,-M,, .sobre uno, Outra ume .como; teia„.f
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raro, -madeira ;mede patielilbe paPel e-Ouirás; jro meie - do 'em prato'
de uma solução de - qualqner 'cellulose nitratada . ou nitrato de ceilu-
lese, com o fim de tornar rigida a superficie da estampa, pondo-a em
condlçao do passeie pelas. 'eines do procesSo ceie vão abaixo•descriptas
nasdanais.reivindicações; •	 • • • •	 .	 •

,	 20, o proeesso de se meegulharem as estampas em uma solução de
aeldo sulfurico, e agua, com o litnde amollecer a base da estamea

30 , o processo de applicar-Se papel malhado sobra a chapa de
vidro, sobre.: Osteepapel a estampa retiradado banhe acido e ligeira-
mente secca, coingimindo-se-a sobre o referido papel etie antes deve
ter sido molhado com uma camada 'de glycerina • ou carro meio
adhesivo ; pr

40, o ocesso de eliminar a pellicula de papel, papelão ou outro
material que ainda adilara á impressão da imagem no lado negativo
da mesma, por meio de raspagem manual, até que a referida imagem
se ,toime perfaitamente • nitida;' • •

5°, o processo linal de cellar a estampa obtida pelos processos in-
dicados sob mis. 1, 2, 3 e 4, sobre a nova base que póde ser de tela,
madeira, Vidro; inõtal, papelão, papel e outra, por meio do gelatina
ou outro material adlierente, tudo como , substancialmente descripto e
representa a amostra junta, em duplicata, a titulo de exemplo.

Elio de Janeiro, li de setembro de 1913. - Por procuração, Le-
dere' Ét C°. •

-	 .
vidor-4'que reeebd• ei'eá fé - pm - ei5ek) vindo 'das • tullias,- ó Ventilador V •
que semeiaas. pedras' este café. o o' desearrega . na -c-amitra . 5 na' parte
stiperioreda- caixa A e em Ti° estão montadas' as peneirâ s57, que
extrahem a terra, pó, etc.; o ventilador '13 él tie limpa da pRIll a e!,
café deicarregado pelo esbragador 15, o' elevador 18 que toma o . .cafe
esbrugado e limnpb da palha, o descarrega em um conductO • ou bica 40
que communica com a segunda caixa, B. Esta segunda caixa contém
descascador 69 • que recebe o café descarregado pela dita • bica 40 ;
ventilador 29, que limpa da palha õ Café descarregado do descascador - e-
o elevador 18, que torna ó café descascado e limpo é ó descarrega no
primeiro grupo de separadores no alto da Caixa. ;' o primeiro grupo
de separadores (30,31) ; o segundo grupo • de separadorea . (32,33) ; O
terceiro grupo de separadores (34,35) ; o ventilador 28, que limpa da
palha o café durante a passagam pelos separadores e catadores.
• Pelo desenho comproheader-se-lia facilmente a disposição doe
apparelhas acima mencionados,- e tambeni a dos Catadores, liicas•de.
condaceao no interior e para o exterior da machina;canaes do vento, •
e outros ampara hnentos formados nas-caixas A e II, e cambem a •dis
posição do eixo motor principal, eixos de transmissão, polias, correia,,
rodas dentadas e correntes de transmissão.

Dou em segui-Ia a nomenclatura destas diversas partes e os nu-
meros que as indicam nas figuras :

.	 .
A - Caixa do esbrugador

. Registro de graduação do vento.
3. Bica de descarga do café em ceco do elevador 4 para o cata--

dor de pedra.
• 5. Camara de caiação na parte superior da caixa A. • 	 •

7. Bica de descarga de pedra 'Muda e pãosinhos. •
• 8. Canal de ventilação que recebe o café em 'ceco descarregado

da moega 66.
10. Registro de graduação do vento do ventilador 9.

• 11. Canal de ventilação do café esbrugado.
12. Cruzetas do catador de pedra.
14. Bica de sabida da palha.
40. Bica que conduz o caf& esbrugado, da caixa A para o moega*

do descascador na caixa u.
54. Bica que conduz o café para o esbrugatior.
55. Bica de descarga da pedra miuda e pausinhos.
50. Bica de descarga de palha e. pausinhos da capim% 5.
67. Entrada do café esbrugado para o canal de ventilação 11.

.	 B-Caiaet do descascador e dos separadores

17. Bica de sabida da. palha separada do café descascado.
20, 21, 22, 23, 2i, 25, 26. Catadores das seis qualidades de caie.

separadas pelos separadores 30 a 35.
20. Bica de descarga do café escolha.-
27. bica 'de 'descarga do café da cabeça doS'separa .do res.
39.Descarga da escola dos catadores.
40.Bica que introduz na moega do descascador o café esbrugado

e limpo descarregado pelo elevador 18.	 •
40 a 49. Diversas bicas d3 descarga e de passagem do café. ,
50.Canal de vento do ventilador 28.
51.Registro automatico do descascador. •
68. Moega do descascador.

3. 7.939 -Afeworial descriptivo da invenção de aperfeiçoamentos em
machinas para tratamento de café:', para que pretende privilegio

-Paschoal Leite Pentea.to, domciliado em Campinas; Estado de São
Paulo

-Refere-se esta invenção a. machinas • para tratamento e o seu
-objecto é uma machina aperfeiçoada de'esbrugar, descascar, ou (las:-
polpar, limpar e separar café. Outro objecto da invenção é urna con-
strucção aperfeiçoada dos membros opei :ativos de iim . esbrugador, das-
•cáscador ou despolpado'', ou machina similar 'de tratar café.
• A machma aperfeiçoada de esbrugar, descascar ou despolpar,

limpar e separar'café que é um dos objectos da invenção, comprehen-
de as seguintes partes: a) um elevador que recebe e café em côa° a
tratar, e o leva para a parte superior da caixa, e ()descarrega unia
Moega por um condado adequado; b) um ventilador sob cuja acção o
café descarregedo' pelo elevador a se separa das pedras e outras subs-
tancias pesadas. e sobe para uma camara na parte superior da caixa
e cae sobre um jogo do peneiras, separado de palhas e pausinhos ar-
rastados para o exterior da melena pela corrente de ar que elevou o
café; e) o dito jogo de peneiras, constituido de duas peneiras paraltel-
las inclinadas; [miadas gim raes pa café em ceco rniudo, e que servem

MIara extrahir a terra e pedras 'udas . etc.; d) um esbrugador que re-
cebo o café em . ceco descarregado das ditas peneiras e o esbruga; e)

um segundo ventilador sob cuja acção é arrastada para o interior da
macheia a palha misturada . com o café esbrugado quando este café
desce do esbrtigador

'
; 1) um elevadoi.. que recebe o café esbrugado lim-

po de palha pelo ventilador, e leva para a parte supet ior da armação
da Machina:em descarrega em uni conducto que conduz o café esbru-
gado e limpo para um descascador; g).um descascador que descasca o
café esbrugade e linipe; depalha; h) uni ventilador que soprauma cor-
rente dê ar que arrasta para o exterior da machina a palha de café des-
cascado durante a d .escida deste café do descascador para um elevador;
i) um devadtir quê leva o café descascado limpo de palha para a parte
superior da» machina e • o descarrega 'em moegas de separadores
j) urn . grueo de dous separadores que separatn do café desc iscado e
limpo carregado do elevador duas qualidades: café chato graudo e
café moka gratelo ; h) urn grupo de dous separadores que recebem o
café rejeitado: pelo, primeiro grepo de separadores, 'e separam café
chato comiam O café moka corninum; 1) um grupo de. dous separa-
dores que recebem o café rejeitado pelo segundo grupo de separa-
dores e o separam em duas quali lados: café chato miudo e café
moka miudo ; m) uni segundo ventilador que • produz uma corrente
do ar que arrasta para o exterior dá machina o resto da palha do
café durante a passagem deste pelos separadores e pelos catadorps,
que descarregam o café para'o exterior da' machina.

A ,machina contém os_ compartimentos necessacios. para, alojar
os diversos apparelhos, e os conductos canaes, e , bicas necessarias
para a coaducção o' ventilação do café dentro da' melúria e para
descarregai-o da machina separado nas Seis ditas qualidades, e
para descarga do .-café escolha e da cabeça. dos separadores.
Em partes adequadas da machina estão montados registros gradua-
dores das,correntes de ar produeidaS peles ventiladores. Os diversos
apparelhos emitidos na machina Não movidos por um eixo motor prin-
cipal montado' na machinae e por transmissões adequadas.

No desenho junto . está •representada unia fórma de execução da
melúria aperfeiçoada acima. descripta. A fig. 1 é uma secção ver-
tico-transversal, as figs. 2 o 3 são secções verticaes perpendiculares
á secção na fig. 1, a primeira pela Caixa do esbrugador e a segunda
pela caixa ,do descascador e separadores.	 e• ,

• Nesta fúria 'de execução da • machina aperfeiçoada, a armação
; da Machina compõe-se de duas caixas A e B montadas sobre uma base
Lcommum. Na pruneira. caixa A está montado o eaburgador	 o •el

.	 Orgãos de movintento

- 62. Eixo motor principal. 	 ,	 .
ti. Correia de transmissão para o descascador. 	 .

-• -59. Eixo intermediario para mover os tres'elevaddres 4, 18 e 19:
65. Correia de transmissão para mover o eixo 59.
58. Correia por cujo meio o eixo interinediario 59 move um dos

eixos dos elevadores 30 e 31.
60. Corrente de transmissão que engrena em rodas nos extremos

dos eixos dos seis separadores.
70. Correia por cujo meio o eixo Motor principal move o esbru-

	

.	 .	 .
gaclor.	 -

Os ventiladores 9 e 28 estão montados no eixo principal 62; os
ventiladores 13 e 29 são movidos por correias movidas pelo eixo prin-
cipal.

O esbrugador e o descascador da inachina,..aperfeiçoada acima
descripta podem ser de'qUalquet demi adoc-plado, porém de preferen-
cia emprego um esbrugador e um descascador aperfeiçoados que con-
stituem um dos objectos desta invenção.

• No esbruga,dor (ou descáschder, ou (lespolpador) aperfeiçoado Q
membro' interno co''  menabro externo em véz de terem forma estliala
drica, como até hoje, são de fórma conica'o qua'perinitté variárie•por
meio de deslocamento do membro interina no sentido' longittidiY.ial,
espessura do vão entre ó 'membro interno co. ' eXteeno, pele,' qua sci
obtem a vantagem de se poder regular o apparelho segniváo o estado
mais ou menos secco do café a tratar. •

- Para dosificar o membro interno no sentido lor:gitudinal o seu
eixo está nstrintado em mancaes corrediços nos soes supportesee 'n*es
mancaes 'está aparafusada uma haste do parafuso, montada para
girar em uma parte ft:Sa de Um 0s. glIpporttlis'dos mamata ;	 .ditty
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haste leva um volante manual, por cujo meio 'se move a dita haste,
para deslocar os mancaes e portanto .o dito membro interno no sentido
Ongitudinal, para qualquer das duas direcções. Segundo a " invenção
as barras applicadas sobre a face conica do membro interno são em
firma 'de espiral, para puxar o café para o lado da descarga do es-
brugador, descascador ou apparelho similar.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:	 •

• 1°, uma machina para tratamento' de café que comprehencre as
seguintes partos: a) um elevador que toma o café em doo que entra
na dita machina e o eleva para o descarregar para um conducto ; 6)
Um ventilador que sopra ar que sobe por este conducto arrastando
comsigo o café para uma camara da machina e deixando ficar para
traz as pedras que se acham misturadas com o dito café, e sahindo
a dita corrente de ar da dita enfara arrastando comsigo palhas
e naateriaes leves ; c) duas peneiras na dita camara, uma acima da
outrai.para; separação de pedras miudas, pó e outras substancias
estranhas do dito café ; d) um esbrugador do café descarregado das
ditas peneiras ; um segundo ventilador que limpa da palha 'o café
descarregado do esbrugador durante a passagem deste café para em
elevaddr ; f) um elevador que toma o café esbrugalo e limpo da
palha e o descarrega para um conducto; g) um descascador que dá-
casca o café descatregado /Ar 'este conducto; hy um-terceiro ventila-
dor que separa a palha do caft descascado durante "a sua passgem

• para um elevador; i) um elevador que toma o café descascado e.lim-•
po da palha pelo dito ventilador; j) um grupo de dois separadores
que recebem o' café descarregado pelo elevador i, é separam o café
chato graudo e o café moka grande; k) um segundo grupo de dois se-
paradores que recebem (rufe regeitado pelo primeiro grupo de sepa-
radores e separam o café chato commnin e o café moka cornmum; i)
um terceiro grupo de dois separadores que recebem o café regeitado
pelos separadores do segundo grupo, e separam café chato miudo e o
café moa miudo; m) um quarto ventilador que produz uma corrente

ide ar que limpa dos restos de palha do café tratado pelos separaderes
, e descarregado nos catadores; n) meios para mover 03 elevadores,
esbrugador, descascador e separadores; o) meios liara graduar as
correntes de. ar dos ventiladores; p) coiramas de catação "das seis
qualidades de café separadas, do café escolha, do café da cabeça' dos
separadores, das pedras e outros residuos, bicas de conducção no in-
terior da machina, bicas de descarga para o exterior da machina,
Moegas, canaes do ventilação e aí ninaras necessarias para simporte
e paia a operação dos ditos apparelhos (cotim) digo comprehendidos
na machina;

esbrugador, ou descascador ou clespolpador ou outra ma-
china semelhantepara tratamento de café, um membro conico rotati-
vo montado para girar no interior, de outéo membro de fama conica
coreeápóridente, sendo ei café esbrugado, ou descascado ou despolpado
no espaço annular conice entra os ditos membros sob a acção do dito
membro rotativo cooperando com o dito membro que o cerca; meios
pelos quaes se pôde deslocar no sentido longitudinal o eixo emt que
está fixado o dito membro rotativo para diminuir ou augrüental a es-
pessura do, dito vão annular conico para que a machina opere devida-
mente sobre o café a tratar;

30 — uma machina, segundo a reivindicação 1, ,em que as barra*
fixadas na superficie do membro rotatiVo conico n.6 em fórum de
espiral para puxar o café para o lado da descarga da machina ;

40 — uma machina, segundo a reivindicação 1, em que o esbrità
i,gador e o descascador de café são construidos segundo as reivindica-
'ções 2 e 3.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1913 .. — Por pro9,uração, Le-
clerc tSz
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Directoria Geral de Saude Publica

,De ordem do Sr. director geral, são _convidados os senhores
responsaveis pelos predios abaixo indicados a nelles comparecerem no
dia 12 do corrente, a hora em seguida designada, afim de assistirem
a vistoria sanitaria que nos mesmos predios se vae proceder, sob aR
penas da lei:

Rua Desembargador Izidro n. 174, casas ns. I a VI, as 13 horas
e 20 minutos. „.

flua Dr. José Hygino n. 152, ás 13 horas e 30 minutos.'
Rua do Uruguay n. 218, ás 13 horas e 40 minutos. 	 • •
Rua Borda do Matto n. 8, ás 14 horas.
Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, kl do novembro

de 1913. — O secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende. , (.

Policia dO . District° Federal ,

EXAME DE 'MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. 1° delegado 'auxiliar, faço pii-
blico para conhecimento dos interessados que, nos exames realizados
em 9 e 10 do corrente, se apurou o seguinte resultado :

Dia, 9—Manoel Gonçalves, João Lopes de Pinna e Florestan Voff.
Hulsen, foram julgados inhabilitadós. António 'Simões Carias foi
approvado na oral, reprovado na regulamentar, faltando á pratica.
Raul' Lopes foi approvado. Manoel Ilodrigues(2 0), foi approvado na
oral e regulamentar, faltando á pratica. Francisco Andréa foi appro-
vado na oral e regulamentar e reprovado na pratica. ; 	 , •

Diá 10—Bento José Gonçalves e Duarte da Fonseca Coutinho
foram approvados. José Valente (2a), foi approvado na oral e ragu-
lamentar e reprovado na pratica. Os candidatos Manoel José . Rama-,
lho, Maximiano Rodrigues, Alfredo Diniz e Adelino Gomes foram jul-
gados inhabilitados. Foram lambem submettidos a prova regula-,
mentar'os candidatos Francisco Gonçalves, que foi reprovado, e Abilio

	

.	 .
dos Santos Coellio,sendo approvado.

Outrosim, convido os candidatos abaixo rüncionadOS a'cómpa-
recerem nesta Inspectoria, na quarta-feira, 12 do corrente, ás 8
horas da manhã, afim de serem submettidos a exame, conforme no.
querena' :

Antonio Gomes da Cunha, José Joaquim Bastos, Antonio Rodri-
gues de Carvalho, Antonio José da asta (30), Orestes ROdrigUPS da„
Silva. Jorge. Antonio e José Antonio Ferreira (2a);

Turma supplernentar:
• Manoel Ferreira Machado, Themistocles de , Moura, Jovino Silva,

Antonio Marques Pereira, Julio Ribeiro, .Sabino de- Souza Ramos e
José Gabriel de Oliveira.

Deverão tambera comparecer para prestar prova regulamentar
os candidatos Miguel Laurindo Paranhos e Francisco Mondo.

• Os candidates acima deverão comparecer Munidos ,de suas ar-
tqiras de identidade.

, Os candidatosda turma supplementar de dia, que não compare-
cçrem á chamada, ficam prevenidos de que só poderão ser novamente
chamados 15 dias depois.

• Aos examinandos da prova pratica se communica que devem tra-
zer carros em boas condições de funcionamento, pois os defeitos ou
aVarias porventura existentes no vehiculo não constituem attenuan-
tes ou desculpas para as faltas commettidas pelo candidato durane
te essa prova de direcção.

Inspectoria de Vehiculosemn 11 de novembro de 1913-0 inspecteri,
Amaro Jose Caetano.

.r)

ED1TÃES E AVISOS Brigada , Policial do ,Districto Federal : :	 „

• INTENDENÇIÀ,'	 •
,

CONCURTIENCIA ¡ARA O FORNECIMENTO DE ARTIC OS.: 13È ARREIAMENTO,. CALÇA,'
COURO, 3IATERIA PRI31A PARA FAiDA3IENTO, .e0R11.EA3IE E OUTROS,

• Ministerici'dã Justig e'llegocioá IntériOrés

Instituto Benjamin Constant

„„. De ` ordçrn do Sé director faço publico que neste Instituto, das
31 horas da manhã ás tres da tarde, nos dias uteis, se acha, peio
prazo de GO dias a contar da presente data, aberta a inscripção
para o.provhnento de. -cadeiea de orgam e harmoniuM;

O 'exa-rile constará 'de provas escripta, oral e prática.
O candidato para que possa inscrever-se deverá apresentar

documento que prove ser cidadão brazileiro, no goso de seus direitos
civis e politicos e folha corrida, podendo,na °ocasião de se inscrever,
;além dos documentos acima especificados, apresentar outros quaes-
Auer que julgar.conyeniente como titulo de idoneidade 43 :provas de
Ur VIM prestados á.' arte e ao Estado.-

Secretaria do Instituto .Benjamin Constant, 31 de outubro do
410 1913.-0 escripturario-archivista, Trap ZO Adolpho Lopes. e

DURANTE O ,ANNO DE 191 ,1 .

De ordem do Sr. tenente-coronel commandante interino, faço
público que no dia 20 do Corrente, á 1 hora da tarde, nesta brigada, -
serão recebidas propostas para o fornecimento de artigos de arreia-
Mento, calçado, couro, materia prima pai% fardamento, Correame e
outras, durante o anno de 1914.

A concurrencia será feita sob as condições seguintes:
- i a, as propostas serão acompanhadas das listas impressas forne-

cidas pela intendencia da brigada, nas quaes os concurrentes
rão os seus preços por extenso e por algarismo; serão feitas em tres
vias, um tinta preta, sem emendas, rasuras, accreschnos ou resalvas,
sendo .uma das vias estampilhada; 	 .

2, as propostas em envolucros fechados, tendo nestes a indicação'
da casa commercial, serão depositadas pelos proponentes ou seus re-
presentantes legaes, no mesmo dia e hora da sessão, em uma caixa
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"'Ste-nWria Sala.' ,do conselho administrativo, e, depois de abertas em
Veeença de todóa .:os coneurrentes, • serão por estes rubricadas;
•„ 31., ã Jaixterá coimai rerquetn.seltabilitar préviamente, exhibindo

com o réqueriaTanto dirigido ao comtnandante da brigada, até ás-
-3 heraS da tarde do dia anterior á concurrencia, documento com que
prove ter pago, corno negociante estabelecido, o imposto de sua: casa
commercial relativo ao ultimo semestre vencido e recibo da contado-
ria da brigada, de haver depositado, no dia anterior 'ou antes, a
quantia de 5005000;

: 4', á brigada reserva-se o direito de contractar, do cada pro-
posta o artigo que lhe convier;

51, a idoneidade dos concorrentes será julgada préviamente pelo
commandante da brigada, á vista de documentos em original ou
publica-fórma, que os mesmos 'produzirão com o requerimento de in-
scripção, declarando o capital de sua firma social, realizado até á
data do presente edital o convenientemente registrado;

C a, OS fornecedores serão obrigados a vender aos officiaes e praças
da brigada os respectivos artigos pelo preço do contracto, a dinheiro
á vista ou mediante vales'devidamenta legalizados, que serão mensal-
mente resgatados. ficando os fornecedores, no caso de infracção desta
condição, sujeito ás panas estabelecidas para as faltas commettidas
tio fornecimento á brigada;

. 7°, todos os artigos serão de primeira qualidade, recebidos e en-
tregues nesta intendencia, no prazo préviamente determinado;

, 8°, Os concurrentes que não compareceram para a assignatura do
contracto perderão, em favor do cofre da brigada, a quantia de que
trata a condição 3 1 , e aquelles que tendo feito o deposito acima não
apresentarem proposta, perderão 20 Ga da referida quantia;

91, a intendendo, da brigada fornecerá aos interessados listas im-
pressas dos artigos para cujo fornecimento se faz a presente concur-
rencia, sendo-lhes all1prestadas pelo respectivo intendente as infor-
mações necessarias e exhibidas a minuta do contracto e as amostras
dos artigos a fornecer; 	 •

10, sondo iguaes em preços as propostas, dar-se-ha preferencia á
do concurrente que maior numero de artigos tiver a fornecer, ou á
do que fizer qualquer reducção nos respectivos preços;

11, a brigada contraclará ou não o artigo cujo preço esteja
acima do estabelecido na relação que servir do base á concurrencia e
a cuja leitura se procederá antes de abertas as propostas;

1.9., • os proponentes cujas propostas forem acutilas depositarão na
contadotia da brigada, antes da a.ssIgnatura do bontracto, a quantia
que for arbitrada pelo conselho administrativo para garantia do seu

fornecimento; -
13, os proponentes sujeitar-se-hão a todas as exicancias do re-

gulamento da brigada, na parte relativa a contracto o forneci-
mentos.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, em 5 de novembro de 1913.—
Joái Ribeiro Pereira, tenente-coronel.	 ")

Ministerio da Fazend

recebedoria . do District° Federal

De ordem do Sr. director e de accôrdo com o art. 21 do decrato
n. 5.142, de 27 do fevereiro de 1901•, faço publico para emiti:dm 3111,0

doa interessados que foram alterados os valores locativos e classifica-
cCies dos estabelecimentos abaixo mencionados, a vigorarem no pro-,
ximo exercicio de 1911:

Rua do Acre:
N.10, Francisco Bernardino Ribeiro, para 2:1009, e como calçado

de pequena escala.
N. 61, G. S. Machado, casa de pasto, para 4:0009.
N. 28, C. Maia, ferragens em grande escala, para 3:6009.
N 48, Silva Coutinho & Comp., generos de 21 classe, para

2:000$
N. 60, Manoel José Rodrigues Fernandes, botequim, para

4:0009.
N. 66, Alvaro Brazil & Comp., ferragens em grande escala, para

d:000$:.
N. 82, Siqueira Veiga & Comp., café em grande escala, para

12:0009.
Rua da Satide:

• N. 47, Ramos & Pereira, para- vinhos em grande escala,
3:6009.

• N.83, Thomaz Silva & Comp., para deposito.
•• N. 109, -Mello & Sandias, para 2:4009000.
• Ns. 133/135, Figueiral) Marinho & -Cómp., aguardente,

:400$000. • • •
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N. 147, M. S. Lino, fundição, para 3:0009000.
N. 207, Estavas & Sestello, botequim, para 1:2009000.
N. 229, Luiz Antonio Fernandes, de generos de 2' classe, pac?

botequim e com o locativo, 2:4009000.
N. 120, Braga & Pinto, trapiche, para, 18:0009000:
Ns. 112/150, Pinto Sz Comp.,. café' em grande &ala, para

40:0009000:
Ns. 156/162, Arbachle & Comp., café eme grande escala, para

2:100,000.
N. 161/166, Rodolpho Schmidt Filho & Comp., para café em

grande escala, para 2:H)09000,
N. '198, José Antonio Soares, para café por groso.
Ns. 262/264, DanielFrandisco do Freitas; casa de pasto e bo-

tequim, para 6:4009000.

Rua Marechal Floriano:

N. 55, Pharmacia Francisco Nobert,
N. 79, Ernesto Abrunhosa, calçado

2:.i009000.
N. 117, Amorim Jorge, fazendas,

4:8009030.
N. 131, Fernandes Braga & Comp.,

3:6005000.
N. 50, A. M. Videira, fazendas e roupas, pequena escala, para

2:1008000.
N. 56, Ernesto Gomes da Costa, roupas brancas, pequeea escala,

para 1:2005000.	 • •
N. 112, Jorge 'laje, fazendas e armarinho, pequena escala, para

4:8009000.
Rua da Gambõa:
N. 351, José Pacheco de Aguiar, sal, para 4;8005000.
N. 361, Vieira Araujo & Comp.,- trapiche, para 16:0009000.
Rua da Harmonia:
N. 4, Barroso & Alves, generos, 2' classe, para 2:100000.
Rua General Gomes CarneirG: • • -
N. 46, Fernandes & •Amaro, malas, para 2:4009000.
Flua do Livramente:
N $9, Guimarães, ll'ilia0	 Comp., vinhos, grandeescala, para

3:6009000.
N. 111, A. Torres & Comp., generoa, 2' classe, pira. 2:4eyt09.
N. 157, Pereeira & Antunes, gene,ros, 2' elaSs , para 2:4009000.
flua Camerino:
N. 3, José Labanc,a, bilhetes de loterias, para 4:8009000.
Ns. 61/65, William & Comp., typographia, para 21:0009000.
Ns. 91/93, Laport, Irmão 6.: Comp., ferragens, grande escala,

pora 12:0009000.
_ N. 23, Francisco Pacheco do Amiral, casa de pasto, para

2: ;009000.
N. 42, Sarapinto Paes da Silva, c:debites e moveis, para 2:1008000.

• N. 58/00, Xavier ‘Nrashingto.i & Comp., moinho, para 6:2305000.
N. 92i91, F. Gaffré, café por grosso, para 12:0009; idem, Florem-

cio Otero & Comp., pira 3:6005000.

[tua S. Francisco da Prainha
N. 1, Antonio Sely, armarinho e roupas em pequena escala, para

1:5005000.
flua Coronel Pedro Alves : •
N. 13, Rocha & Nunea, casa de pasto, para 3:6009000. .
N. 18, Antonio Goulart Macedo, açougue, para 2:1009000.
Bua Coelho de Castro
Sin. Ornestein & Comp., café grande escala, para 18:0005000..

Rua de S. Jorge	 .
N. 29, Manoele.Durão, casa de pasto, para 4:809000.

Rua 'fobias Barreto
N. 57, João Antonio Carvalhaes, hospedaria, para 7:2009000.
N. 59, Eusebio Rodrigues, hospedaria, para 1:2009000.
N. 67, Antonio Lopes da Silva Portugal, ' hospedaria, par^

11:0009000.
' N. 16, Dias Santos & Teixeira, hospedaria, 7:2005000.

• N. 56, Alvaro Magalhães, ba•eneros de 21 classe, para 3:0005000.
N. 70, Pacheco Alves (St Comp., commodos sem moveis, para

8:1008000.
N. 78, Francisco Souto

'
 casa de pasto, para 3:1609000.	 -

N. 96, José Soares Patricio Junior, casa de pasto,. para 4:8009000.

Rua Santo Christo :
N•	 . 70, Companhia Mercantil Industrial, casa•	 pay-

14:0009000.
Rua Padre José Matiricio : 	 •
N. 78, Manoel Ferreira Pinha, gener0$ de '2 1 clasaer para

3:6009000.	 •

	

.	 •

para

para

para 3:6009:00.
em pequena . escala, para

modas e roupas, para

calçados e chapéos, para
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Avenida do Mangue
N. 250, Antonio Pereira da Fonseca, botequim, para 3:6005000.
N. 252, José do Cabo & Comp., aguas e cervejas, peva 3:6005000.

Rua (10) Cães do Porto
Gonçalves & Comp., trapiche, 24:0005000.

Avenida Lauro Müller
The Singer Sewing Machine & C., para 21:00aa.)01).

Relação dos contribuintes que deixaram de cum i wir c art..17 do
decreto n. 5.142 ia citado e seus pari j ; aph

Na do Acre : n. 2 Amce Irabet & Comp.; ideai o. 34, Violeta

Rua da Prainha : (30, Porfirio Bastos.
Rua da Sande : Leopoldo Zacconi ; n. 201, Ca': tlhe & Couto.
Bua Marechal Floriano : n, 123, Mine. Elisa ; i e. ti. 195, Ame-

Itra Kode ; n. 12, Cunha & C. ; n. 4a, Lima Passal) ale ; n. 52, M.
L. Cardoso': n'. 138, Dr. José A. de Almeida ; ii. 'IA. J. II. Rosa

Cambem: F. A. Walter.
Rua da Harmonia: ri. 95 sobrado, Vaz Loba.
Rua General Gomes Carneiro: n. 33, José Xeastinhe da Costa.
Bua do Livramento: n. 78, Albino Pereira (I lasa
Bua Carnermo: n. 98, Eugenio Brunno Guine.; ri. 132, Adriano

jJosk5 Nogueira e Seraphim José Nogueira.
Bua Coronel Pedro Alves: ti. 225, Antonio Dolsla; n. 255, Sacie-

dade Internacional de Obras Celebres.
Rua Sigina: n., Sachow Fortes & Comp.;sem numero, Companhia

V r.el onal Navegação Costeira; sem numero, firomberg Ilacher &
Caam„

/lila Conselheiro Za.charia: n. 66, M. 	 ¡Taipa,.
13e .1 Tobitie Barreto: ri. 1a3, Abrahuin

, Praça Municipal: n. 5 B, J. O. Martins, ii. 5 sobeado, Ferreira
rA: Pujam.

hud União 42, Claudino de Oliveira.
Rua Santo Christo: n. 203. Santos di Zimary, n. 207, Silvestre

TIOdrigues; idem n., Abrauhin Tromba.
Bua Padre José Mauricio: ii. 99, Martins & Cuim).
Avenida Lauro Muller: - Cães Porto n. 823, articliado Mello &

'C mi.
Praaa Coronel Pedro Alves: n. e, Alheei° Magalhães.
paseerrealoritt, 10 de noVernbro de 1913. -1)r evariseaado do lança-..

mento. Leoncio de Souza Marinho, 3' eseripturaria.

Directoria do Patrimonto Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUi

r • 0 Ci directoria, de ordem do Sr. *III'lle1;01`, Se faz publico
D ein ar -rire edital de 30 dias, a contar da sua publicação, que foram
requeridos as aforamentos dos lotes abaixo, da Mesma fazenda:

Lote n. 32 E. á avenida Carmen, com 2e m ,0 de frente, por Al-
fredo Manoel Soarea•' lote ri. 13, á neeena averrila, com 28 m ,0 de
frente, por Maria Cardoso de Oliveira ; lote ii.32 A, á mesma avenida,
com 56m ,0 de frente, pelo tenente-coronel ii mora) d is Santos Panou-
tel; lote ii. 32 F, á mesma avenida, com 2S 1 ,0 de frente, por Amélia
Maria de Andrade; lote n. 17, á mesma avenida, com 22,0 de
frente, por Francisco Soares de Freitas; lot ii. G2 A, á. rua Matriz.
com 90%0 de frente, Por Agostinho de Ahneila Menta ; lote ii.62 C, á
mesma roa, com 44.m ,0 de frente, por lusa de Oliveira Barbosa ; lote
n. 2, á mesma rua, com 44m ,o de frente, por Maft):;1 Antonio Gonçal-
ves; lote n. 128 13, á Estrada Geral t1e saem cruz, com 22"1 ,0 de

. frente, por Manoel Coelho de Figueira:1o: 1.111 mi23, á rua do Quartel,
com 18 m ,0 de frente. por José Bernardo Menteiro.

Existindo bemfeitorias rios lotes requ :ridos, são convidados
aquelles que tiverem reclamações a fazer contra os ditos aforamentos
ou em relação ás bemfeitorias dos IfieSITI34, a apresental-as no prazo
do presente edital, devidamente documentadas, não sendo attendidas
pra desse przao.

Primeira Sub-directoria do Patranonio Nacional, 21 do outubro
pe. 1913.--Jodo marciana Oliveira da Situe. subelireator.	 (•

Inspectoria de Seguros

Cópia-Ministerio da Fazenda-bisa-c.a-iria de Se guroa-Achavam-
ae gravadas as -armas da Repablica-Carta Patente n. 00-Aos vinte
e um dias do rnez do outubro do animo lo mil novecentos e treze, tendo

. a Sociedade Mutua de Pecullos «Alliaritei Moreira», com ttéde ria cidade
- de Paute Nova, Minas Gemes, prendado todas as formalidades das

leis vigentes, lhe foi expedida a presente Carta Patente n.90 para que
pás.á; foue,eionar nos Estados Unidos do Brazil, de accôrdo com os esta-
tutos apresentados, com o decreto n. 10,439, de 18 de setembro de
1913 e segundo as leis da Republica. Eu, João Vieira da Segadas Vi..

arma, primeiro cscripturario da Inspectoria de Seguros, lavrei a pre-
sente, que fica registrada no livro competente ás paginas 24 o 25. Rio
de Janeiro, 21 de outubro de 1013.-0 ministro da Fazenda, Rivada-
via da Cunha Corrêa.-0 inspector de seguros, Pedro Vergue de Abreu.
No verso encontra-se a seguinte annotação: Pela verba n.9, de
30 do setembro do corrente armo, foi pago o seno na importancia de
cento o sessenta e cinco mil réis (1658000). Recebedoria do Districto
Federal, 8 de novembro de 1913.-0 escrivão do sello, Maranhão.-
Carvalho Junior. Confere.-Mario de Bulhões, 20 .escripturarioa

n••••n •n•••n•

Inspectoria de Seguros

Tendo a Sociedade Transatlantica de Seguros Contra -Fogo, , auto-
rizada a funccionar pelo decreto n. 5.242, de 29 de março de 1873,
com agencias em Pernambuco, S. Paulo, Santos, Porto Alegre e Rio
de Janeiro, requerido o levantamento do deposito de 10:0008 feito no
London & Brasitian Bank Limited em garantia das operações que
realizasse, em virtude de ter cessado de funccionar no Rrazil, do
ordem do Sr. inspector de Seguros Se faz sciente delo presente a
todos os interessados que quaesquer reclamações que teadiani do ser
feitas contra o mesmo levantamento, deverão sei' apreaeraadas nas
Delegacias Fiscaes do TI-tesouro Nacional em Recife, S. Paulo, Porto
Alegas, aos delegados regicmaes desta inspectoria e nesta capital á
Inspectoria de Seguros, dentro do prazo de 60 dias a coutar desta
data.

Inspectoria de Seguros,	 de , setembro de 1913.- Aristotelea
Vergno Guimarães, 2° escripturario.

Directoria de Estatistica Commercia

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOCARES DE QUARTOS ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. presidente torno publico, para Conhecimento dos
interessados, que hoje, quarta-feira, 12 do corrente, serão ' ater-
mades á prova escripta do geographia geral o cliorographia rlG
Brazil os seguintes candidatos

Francisco Alvares Barata.
Alfredo Coelho da Bocha Junior.
Sylvio Corrêa. de Britto.
Edgar Jarnes,Filho.
Jacome Baggi de Berenguer Cesar.
Emiti° de Araujo Guimarães.	 .
Alvaro Apocalypse.

Outrosiin, faço publico que, amanba,	 stibiner4
tidos á mesma prova os concorrentes abaix,uw

Durval Lopes da Silva Lima.
Hermann Luiz de Brito.
Mario Reis da Cunha.
Bodolpho Rotschild Nogueira.
Luiz Felippe Monteiro Aehé.
Sylvio Garcindo Fernandes de Sá,
Octavio Camara.

Directoria de Estatistica Commercial, 1i ne novembro den
Adolpho Oscar do Amaral Ornellas, secretario.

uoyd Brazileir

EDITAL DE CONCURRENCIA N. 1, PARA FORNECIMENTO DE CARVIW
DE PEDRA

Na Directoria do .Patrimonto Nacional, no Thesouro Nsi-m
eional. aceeitam-se propostas para o fornecimento de carVãci.
de pedra, nas seguintes condições:

O carvão a fornecer será Cardiff, duas vezes peneirado
das minas constantes da lista do Almirantado Inglez e ti
sua qualidade será certificada pelo engenheiro II. Hudson, eni
Cardiff

As entregas nos portos aaiaixo seno feitas nos prazos; tani
bem marcados abaixo e obedecerão á seguinte ordem;

Belém - Pará - 12.uuu toneiattasa
1° embarque	 quinzena de dezembro: de 1913, 2.502

toneladas.,
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- 39.000 toneladas:
1' quinzena de dezembro de 1913,

1' quinzena de janeiro de 1914,

1' 'quinzena de fevereiro de .1914,

1' quinzena de março de . 1911,

1' quinzena c.W abril de 1914,

1° quinzena de maio de 1914,

fio de Janeiro
1° embarque -

toneladas.
2° embarque

ti:meladas.
3" embarque

toneladas.
4° embarque -

tf one bridas.
50 embarque -

toneladas.
6" embarque

toneladas.
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20 ombarque - P quinzena de janeiro de 1914,

toneladas.
30 embarque - 1' quinzena de fevereiro de 1915,

toneladas.
4° embarque	 1' quinzena de março de 1911,

tonelada:.
5° embarque - 1' quinzena de abril de 1914,

toneladas.

S. Luiz - Maranhão - 5.000 toneladas:
de dezembro de

- 1' quinzena de janeiro

1 8 quinzena de fevereiro de 1914,

- 1' quinzena de março

toneladas.

Recife - Pernambuco - 15.000 toneladas':'
1° embarque - 1' quinzena de dezembro de 1913,

toneladas.
2° embarque - 1' quinzena dê fevereiro de 1911,

toneladas.
30 embarque	 1' -quinzena ck abril -de 1911,

toneladas.

t..000

1.000

1.000

2.000

2.000

2.000

2.000

2.000

2.000

•Z

	 3.•

- Os despachos e mais despezas aduaneiras correm por
tonta do Lloyd Brazileiro e as propostas podem ser para um
9u mais portos.
"	 O preço da proposta será dado por tonelada, mas nas
'iontas.: ou 'factura% commerciaes será deduzido o desconto de

1° pela não pesagem, mais 2$ por tonelada pela descarga,
deduzidos 2 0 1 0 por tonelada.

No acto da assignal tira do contracto, deverá o contractante
depositar na ~ourar:a do Thesouro .Nacional a quantia de
10:000$, para garantia do mesmo.

Essa  CR1100. • SO'á restjtuida 30 dias depois dg termjnado•-•	 -O fornecimento.

4."
As propostas serão entregues ate; o dia 1 do dozembr3

vindouro, em enveloppe devidamente lacratto, subscriptado ao
Sr. Director do Patrimonio Nacional - Proposta de 	
	 para o fornecimento de carvão.

A abertura das propostas se fará no dia 2 de (lezembroi
ao meio-dia, na Directoria do Palrimonio, na presença dos
interessados.

5'

Os pagamentos serão effectuados pelas agencias me-•
diante a apresentação dos seguintes documentos e nas condi-,
ções abaixo estipuladas:

a) carta de fretamento;
b) certireado da mina de origem:
c) certificado do engenheiro Il. 'Raison:
d) conhecimentos;
'e) factura consular;
() factura commercial (conta):
O pagamento será realizado em Ires prestações a saber::
A 1° contra os documentos citados;
A 2' 30 dias depois da 1';
A 3' 30 dias depois da 2'.

6'
A descarga e entrega do carvão estivado nas carvoviraS

dos vapores do I.loyd Brazileiro, de dia ou de noite. nos
portos citados na clausula II, exceptuado o do Rio de
faz objecto tombem de propostas separadas, embora entre-
gues no mesmo enveloppe e Da mesma occasião da do carvão.

Do carvão destinado ao Pará fica ao Lloyd a facilitado
de receber metade, ou a quantidade segundo as necessidades
oeensionacs, no porto de Manáos.

7'

O Lloyd Brazileiro obriga-se a fazer a descarga do car-
vão nas seguintes condições:

BeVirt e Recife - 200 toneladas (liarias - Em vapor.:
Maranhão - 150 toneladas diarias - Em vapor.
Maranhão - GO toneladas diarias - Em veleiro.
Rio de Janeiro - 300 toneladas diarias - Em vapor.
Rio Granie do Sul - 150 toneladas diarias	 Em vapor.:
Montevidéo - 150 toneladas diarias - Em vapor.
Monlevida - 80 toneladas diarias - Em veleiro.

Lloyd Brazileira è

EDITAI. DE CONCCRRENCIA N. 2, PAHA (.1 FORNECIMENTO DE AMARRAS

Na Directoria do Patrimonio Nacional. no Thesouro Na-
cional, acceitam-se propostas para o fornecimento de amarras,
nas seguintes condicõe.:

1'

O fornecimen constará de:
75 braças de amarras de 2" completas, em secções de 15

braças;
75 braças de amarras de 1 718" completas, em secções

de 15 braças.
120 braças de amarras de 1 311" completas, em secções

de 15 braças.
210 braças de amarras de 1 518" completas, em secçõe4

de 16 braças.
15 braças de amarras de 1 114" completas, em secções do

15 braças.
75 braças de amarras de 1 118" completas, em SeeVieS

15 braças.
75 braças de amarras dei" ccimPletas, Çfil SeCOCe.	 .

bvaçast,

2.500

2.500

2.500

2.000

1° embarque - 1° quinzena
toneladas.

2" embarque
loneladas.

3° embarque
toneladas.

4" embarque
toneladas.

5"j embarque ,--- 1° quinzena de abril de 1914,

1913, 1.000

de 19H,- 1.000

1.000

de 1914, 1.000

1.000

5.000

5.000

5.000

6.500

6.500

6.500

6.500

6.500

6.500

fio Grande
1° embarque

toneladas.
2° embarque

toneladas.
30 embarque

toneladas,
4° embarque

toneladas.

- Rio Grande do Sul - 4.500 toneladas:
-- 1' quinzena de dezembro de 1913,

- 2' quinzena de dezembro de 1913,

- 1" quinzena de janeiro de 1914,

- 1' quinzena de fevereiro de 1911,

Nontevido -
-	 embarque
toneladas.

2° embarque
toneladas.

3° embarque
toneladas.

4" embarque
toneladas.
•	 5" embarque
toneladas.

6° embarque
toneladas.

Total a fornecer - oitenta e sete mil 'e quinhentas
1(87.500) toneladas.

Urtiguay - 12.000 toneladas
•••• 1' quinzena de dezembro de 1913,

- 20 quinzena de dezembro de 1913,

- 1' quinzena de janeiro de 1014,

- 2' quinzena de janeiro de 1914,

- 2" quinzena de fevereiro de 1914,

- 2° quinzena de março de 1914,

B.'
Os embarques constantes da clausula 2' e exigidos para

1.500 1 a primeira quinzena de dezembro serão effectuados 15 dias
depois de arrelia a proposta e os subsequentes guardarão o
mesmo espaço de tempo estipulado na mesma clausula 2'.

Rio de Janeiro. 7 de novembro de 1913. - Pelo Lloyd
Brazileiro, Serrai° D o a cedo, director commercial.- Carias.
C. Mido,91, director teelmico.
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2°
Cada secção de 15 braças trará uma manilha.
Cada amarra das 7 acima mencionadas trará:
2 manilhões fortes com peruo movei para engs-.0 da • an-

cora.
2 manilhas de juncção de secção, com perno me e1.
As demais dimensões dos elos e manilhas das aniarras

são as estabelecidas pelo Lloyd Registes e virão, to las citas,
munidas dos competentes certificados de resistencia lio mesmo
Lloyd Registes.

3'
O prazo da entrega será contado 40 dias dpOi de ac-

Celta a proposta pela Directoria do Patrimonio.

4'
O preço será global para toda a encommemla, ficando a

cargo do Lloyd Brazileiro unicamente as despezas dos direitos
e mais taxas aduaneiras.

5'
O pagamento será effectuado no Rio de Janeiro e nas se-

guintes condições:
1°, dez dias depois da entrega dos documentos;
2", vinte dias depois do primeiro;
3°, trinta depois do segundo.
O f' o tr a c tan te no acto da assignatura ao con f ricto fará

na thesouraria do Thesouro Nacional o depos4o de s,00$ para
garantia do mesmo. Essa caução será restiluida 30 dias após
o fornecimento.

6'
As propostas serão secebidas até o dia 3 do dezembro

do corrente anno, na Directoria do Patrimo»in Nacional, e
abertas no dia 4 do mesmo mez, á 1 hora da tarde, na pre-
sença dos representantes dos proponentes.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1913. — sf, r..irlo Dou-
p ado, director commercial — C. Midosi, director tec"anico.

Lloyd Brazileiro

EDITAL DE CONCURRENCIA, N. 3, PARA FORNECIMENTO DE TIJOLOS

Na Directoria do Patrimonio Nacional, no Thesr)uro Na-
cional, acceitam-se propostas para o fornecimento de 60.000
tijolos communs para construcção, mediante as seguintes
condições:

A entrega será na ilha de Mocangué e deva ser feita to-
talmente dentro do prazo de 30 dias contados da data da as-
signatura do contracto.

2."
O preço por milheiro será liquido, sendo o transporte e

á descarga por conta do fornecedor, no local da ilha designado
pelo Sr. engenheiro chefe das officinas do Lloyd 13razileiro.

3.°
A cada proposta acompanharão as resvelivas amostras

em duplicata e a sua acceitação depende do preço e da qua-
lidade do material, a juizo do director do Patrimonio e da
administração do Lloyd Brazileiro.

4.5
As propostas serão recebidas até o dia 5 da dezembro do

corrente anno, na Directoria do Patsiinonio, e abertas á 1 hora
da tarde no dia 6 do mesmo mez, na presença dos represen-
tantes dos proponentes.

5.*
O pffigamento será effectuaclo nesta Capital, na thesoura-

fia do Lloyd Brazileiro, em tres prestações, a saber:
1°, 30 dias depois de concluido o fornecimento total;

30 dias depois da 1°, e a
3°, 30 dias depois da 2.

6.
Q proponente cuja proposta fór acceita depositará na

tiesograria do Thesouro Nacional a quantia do 500$, para

garantia de S e u contracto, a qual será restituida 15 dias cle-1
pois de concluido o fornecimento.

Rio da Janeiro, 7 de novembro de 1913 — Pelo Lloyd
Brazileiro, Servulo Dourado, director commercial. — Carla
ae C. Midosi, director technico.

Lloyd Braziloiro

EDITAL DE CONOURRENCIA N. 4, PARA O FORNECIMENTO DE VI4
VERES, VERDURAS, ETC.

Na Directoria do Patrimonio Nacional, no Thesouro Na.s
cional, acceitam-se propostas para o fornecimento dos gene.
ros abaixo constantes:

Os generos a fornecer serão:3
Genero

Carne de carneiro. sess.-.7e-es--i...
Carne de porco fresca 	 -
Carne de vacca 	  • • •
Dobradinhas 	
Figasto 	
Mocotós 	
Linglias frescas	 -- .... .
Rins	 ... .
Salchichas 	 - 	
Boi em pé (média 300 kilos)
Carneiro em pé (média 30 kilos) 	
Peixe fresco 	
Camarão fresco .. 	
Gallinhas 	
Ovos 	 -
Pão fresco 	
Rosca Barão 	
Farinha de rosca assaass.a. ...........

Fructas

(Consumo maio mensal 2:000$000)

Bananas, cento.
Laranjas, cento.

Legumes
(Consumo médio mensal Et :000$000y

Aboboras de agua

Limão, cento.
Repolhos, um.
	 e enxutas, uma.

Quiabos, kilo.
Ervilhas, kilo.
Batata doce, kilo.
Vagens, kilo.
Maxixe, kilo.
Giló, kilo.
Pimenta, kilo.
Agrião, mólho.
Nabos, mólho.
Cheiro, mólho.
Cenouras, móllin
Couve, pé.
Alface, pé.
Tomates, kilo.

Diversa I

Gelo, kilo, 30.000.
Plantas grandes, uma.
Plantas pequenas, uma.

2'
Todos os generos serão de 1' qualidade e o gado em pi.

será entregue a bordo do vapor a que se destinar, sendo este
transporte por conta do contractante. Os demais generos se-
rão entregues nos togares designados nos pedidos diarios
no littoral do porto desta cidade e examinados pelo directo
do Serviço Medico Sanitario do Lloyd Brazileiro ou seu substi-t
tuto legal. •

Além das requisições para fornecimento dos vapores
sahir, expedidas com a necessaria antecedencia, esta emprazai
fará pedidos para supprimento dos vapores em estadia, enil
quantidades menores, expedidos diariamente até ás 6 horas
da tarde e entregues os generos bulhem diariamente, As

Unidade

kilo...-,
kilo...-a
kilo.....
kilo....,
um...,

um....
kilo....

kflo..as
kilo....
uma....
duzia...
kilo....
kilo....
kilo...s

Consumo métrico

mensal
6.000
1.000

26.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000

24 cabeças
22 cabeças

1.500
150

1.500
1.200
5.000
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horas da manhã do dia seguinte, a bordo de cada vapor, onde
serão conferidos na presença de um funccionario do Almoxaa
rifado.

3'
O proco será pela unidade designada na clausula 1' e as

contas serão mensaes e sempre acompanhadas dos respectivos
recibos do almoxarife.

O pagamento será a 90 dias contados da data da conta.

4'
As propostas serão recebidas até 9 de dezembro deste

annd e abertas na Directoria do Patrimonio á 1 hora do dia
10 de dezembro.

5'
O fornecimento será iniciado em 1 de janeiro de 1911 e

terminará em 30 de jun'ao de 1914.,

6'
Os contractant.?s depositarão na Thesouraria do Thesouro

Nacional as seguintes importancias para garantia de seus con-
tractos:

Carne, gado em pé e frissuras, 10:0008000.,
Peixe a camarão, 1:0008000.
Gallinirs e ovos, 2:0008000.
• roQta e farinha de rosca, 1:0008000.
Frutas e le gumes, 500:000.
Gelo, 500$000.
Plantas, 100000.
Estas canções serão restituidas 90 dias depois de termi-

nado o contracto.

7
As propostas poderão ser para um ou mais artigos cujo

consumo approximado está menecionado á margem da clausula
1°, mas ess, consumo médio não constitue compromisso para
a administração do Lloyd Brazileiro, sendo apenas para orien-
tar os fornecedores.

Rio do Janeiro, 7 de novembro de 1913. — Pelo Lloyd
Brazileira, Ser omito Dourado, director commerciar. - Carlos
de C. Midosi, director technico.

miord Brazileiro

EDITAL DE CONCURRENCIA N. 5, PARA O FORNECIMENTO DE AFÉ,
ASSUGAR E MANTEIGA

Na Directoria do Patrimonio Nacional, no Thesouro Na-
cional, acceitam - se propostos para o fornecimento dos gene-
ros abaixo constantes:

1.°
Os generos a fornecer serão:

; Unidade I Consumo md-
dio mensal

Assuar C'e 1°, em sacros de 50 Mios 	
Assuar de 3', em sorcos de 50 kilos 	
Cafi molde ou torrado, cio latas do 10 e

kilos 	
Manteiga de primeira, mineira, em latas de

cinco kilo-	

As talas para o café serão fornecidas por conta da forne-
cedor, sendo a folha a empregar do typo XX.

2.*
Todos esses generos deverão ser de 1 qualidade, e serão

entregues nos logres des ; enades nus pedidos diarios e no
Moral do porto desta ciclone, até 24 horas depois do pedido.

3."
O preço será pela unidade designada na clausula 1° e as

contas serão mensaes e sempre acompanhadas dos respectivos
recibos do almoxarife. O pagamento será a 90 dias, contados
da data da conta.

4.'	 1
A-, o. opostas serão recebidas até 15 do dezembro deste

anilo e ai rtas na Directoria do Patrimonio á 1 hora da tarà."
Co dia 1C de dezembro de 1913.

5.1
O fornecimento será iniciado em 1° de janeiro de 1914 g

terminará em 30 de junho de 1914.,

Os contractantes depositarão na Thesouraria do Thesourci
Nacional as seguintes importancias para garantia de seus coa.*
tractos:

Do assucar, 2:0008000.
Do café, 2 :0e0$000.
Da manteiga, 2:0008000.
Estas cauções serão restituidas 90 dias depois de termi-1

nado o contracto.
7.'

Do café e da manteiga serão apresentadas amostras dd
dous kilos para aquelle e cinco kilos para esta e todo o for-
necimento será examinado pelo director do Serviço Medico
Sanitavio do Lloyd Brazileiro ou seu substituto legal.

8."
As propostas serão para um ou mais artigos, cujo con-

sumo aporoximado está mencionado á margem da clausulni
l', mas esse consumo médio não constitue compromisso para
a adminiAração do Lloyd Brazileiro, sendo apenas para orien-
tar os fornecedores.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1913. — Pelo Lloyd
Brazileiro, Servido Dourado, director commercial. Carlos
de C. Oliclosi, director technico.

doyd Brazileiro

EDITAL DE CONCURRENCIA N. 6 PARA O FORNECIMENTO DE MADEIPX

Na Directoria do Patrimonio Nacional, no Thesouro
cional, aeceitam-se propostas para o fornecimento de
deira, nas seguintes condiciies:

1.*
A madeira a fornecer será:
200 couçoeiras de pinho de Riga, de 20'0 a 30'0 X 9" X
200 taboas de pinho, de pé americano.
200 couçoeiras de pinho sueco de 16' a 24' X 9' X 3',
10 taboas de cedro de 18' X 18- X 518".
1.0 taboas de cedro de 20' X 16" X 314".;

taboas de cedro de 18' X 18" X 1".
18 Lboas de cedro de 20' X 20" X 1 114%-
18 ti boas de cedro de 18' X 18" X 1 112".
3 talwas de cedro de 20' X 18" X 2".
400 couçoeiras de pinho do Paraná 14' a 20' X 9" X 3",_

2.6
A entrega será effectuada na Ilha da Conceição de urna

vez, no- prazo de 30 dis, contados da data da assignatura
contracto.

O preço para as couçoeiras será por pé corrido e o des
taboas por pé quadrado.

4.k
A madeira será examinada por funccionario designado

pelo Lloyd Brazileiro, no deposito do fornecedor, mediante
aviso previ° deste, antes de ser embarcada para a ilha, onde
será novamente examinada.

As peças refugadas serão substituidas até tres dias de-
pois, sendo o transporte, quer das refusidas, quer das repos-
tas, por conta do fornecedor.

As propostas serão recebidas até o dia 11 de dezembro
deste amo e abertas ás 12 horas do dia 12 de dezembro pro-
ximo futuro, na presença dos representantes dos proponentes

O.°
O pagamento será effectuado nesta Capital, na Thesou-

raria do Lloyd Brazileiro, no prazo de 90 dias da data dai
entrega da rneroadoria.

kilo	 8.100
kilo	 10.800

kilo	 6.000

kilo	 1.500

Na.

só
do



7.'
O propettente, cuja proposta MI amoita, depo:s ilara na

Thesouraria do Thesouro Nacional a quantia de ti00,',. z , para
garantia do seu contracto, a qual será restituida 90 dias de-
pois de concluiclo o 'fornecimento.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1913. — Pelo T.loycl
13ra2ileiro, Servido Dourado, director corinnerciat. Cartas
de C. Illidosi, director technico.

Lloyd larazilelro

EDITAL DE CONCERRENCIA N. 7, PARA FORNECIMENTO DE PAPELARIA

E ARTIGOS DE ESCRIPTORIO

Na Directoria do Patrimonio Nacional, no The,souro Nacional,
recebem-se propostas para o fornecimento de artigos de escriptorio
e papelaria, nas seguintes condições:

1.1

O fornecimento constará dos artigos da relação abaixo e durante
o P semestre de 1914.

Todos os artigos serão de primeira qualidade, de conformidade
com as especificaçõas da relação citada e entregues no alinoxarifado
do Lloyd (Docas D. Pedro II).

2.•
O preço será pela unidade constante da relação abaixo e as con-

tas serão mensaes o sempre acompanhadas do pedido com paalbos dos
almoxarifes.

O pagamento será a 90 dias, contados da data da apresentação
da conta.

3.•
As propostas serão em uma via, soltada e devidamente lacrada, e

entregues até ás 2 horas da tarde do dia 17 de dezembro do corrente
anno, e abertas na presença dos representantes dos fornecedores no
dia 18, á 1 hora da tarde.

Serão subscriptadas: «Ao Sr. Director do Patrimonio Nacional,
Lloyd Brazileiro — Proposta de... para papelaria».

4."
Uma vez classificadas as propostas e publicado no Dia rio °Metal

o despacho do Sr. ministro da Fazenda, os proponentes cujas pro-
postas forem acceitas depositarão na thesouraria do Thesouro Na-
cional a quantia de r)00$ corno caução, a qual será adjudicada á
Fazenda Publica na falta do cumprimento de qualquer das clausulas
do contracto.

Esta caução será restituida 00 dias depois de terminado o con-
tracto.

5.'

Os artigos a fornecer serão:

Numero de ordem—Artigo—Unidade

1. Alfinete de latão, pacote de 100 grammas, nacional,. pa-
cote.

2. Alicate de brochar com alfinetes James A. Keyes, pacote.
3. Alicate para illuies Beraard's, um.
4. Almofada de camurça para carimbo, COM caixa de ferro do

Ou',12X0m,16, urna.
G. Almofada de camurça para carimbo do 0 3,12 X Om,I6, urna.
6. Alphabetos de marroquim para indica, com lettras duplas dou-

radas a fogo, collecção, uma.
7. Barbante de algodão branco em novello,
8. Idem idem de cor, ern novello, kilo.
9. Barbante fino de cin. , novello.

10. Barbante pardo, tres fios, novello.
11. Barbante nacional em chicote, kilo.
12. Barbante grosso de linho, novello.
13. Blóco de 100 folhas de papel de linho de 4.122 grammas, pauta-

do, de 0 m,110x0m,165, um.
14. Idem, idem, de 0m ,11x0"2,33, um.
15. Blóco de 100 folhas de papel (Timo» de sete kilos, de 0,11X

X0"1,33, um.
16. Idem idem de 0 51 ,165x0,220, um.
17. Blóco de papel almaço de sete Mios, liso, de 0"),11X02,33,

um.
18. klem, idem, de 0,165x0m,220, um.
19. Blóco de 100 folhas de papel almaço qnadriculado de 43,11X

X0"',33, um.

Novembro de 
Numero de ordem — Artigo — Unidade

20. Idem idem de 0m,16:ix0m,220,
21. Borracha E. Faber n. 101, duzia.
22. Idem idem 11. 114, (luzia.
23. Borracha para desenho «Nigrivorini Lardo» n. 40, duzia.
21. Borracha J. Faber para lapis, dirija. .
25. Idem para tinta, duzia.
20. Borracha circular de E. Fabar ti. 1.030, (luzia.
2; Cadarço de côr até 0 w ,005, carretel.
28 Caderneta, formato em game°, qualquar modelo, cam 50 rutilas;

encadernação de carneira, uma.
29 'dam, encadernação de papal couro, unia.

Canatas:
30 Com bocal de metal para pena de vidro, duzia.'
31 Da borracha F. Falar, duzia.
32 «Eagle Pensil Comp.» ns. 1, 2, 3 o a, duzia.
33 Americanas 1.334, duzia.
31 Idem 1.310, (luzia.
35 J. Faber, de madeira, duzia.
36 A. W. Faber ns. 7.009 a 8.000, duzia.
37 Cantoneira de metal de Steplin, média, caixa.
38 Cartões de marfim 0,12x0,40, cento.
39 Cesta de vime para papel, nacional, de 0' 1,33 de diarnetro por

Ot",40 de altura, uma.
Colchetes, grampos e tranquetas, etc.:

40 «Niagara» os. 1, 2, 3 e 4, em caixas de 100, caixa.
41 «Counting House» n. 1 em latas de 100, lata.
42 «Couuting Housea n. 2 em latas de 100, lata.
43 «Besto ns. 10, 11, 12, 13 e 14, caixa de 100, caixa.
41 aGern» ns. 1, 2, 3, caixas de 100, caixa.

«Soennecken» n. 859, em caixas de 100, caixa.
46 «O. K.» tis. 1 e 2, caixas de 100, caixa.
47 «The mogul clip» caixas de 100, caixa.
48 «Self» ns. 40 a 50, caixas de 100, caixa.
49 «Standart-justso», caixas de 500, caixa.
50 Deposito de vidro para gomina arabica com arame atravessado a

tampa de vidro, um.
5 t Dascanço de ferro para tres canetas, um.

Descanço de vidro para tres canetas, um.
53 Duplo dechnetro de madeira, um.
54 Elasticos sortidos, de Fatiar, ns. 51 a 80, cento.

Enveloppes de papel Hollanda superior, timbrado:
55. De Oin,09x0in,12, sacco, cento.
56. Do 011412x0.n,17, sacco, cento.
57. De 0m,12x0m,24, sacco, cento.
58.. De Oin,14x0in,29, sacro, cento.
59. Do Oin,20x0m,25, sacco, cento.
60. De 0m,31 xOrn,48, sacco, cento.
61. De Oin,35x0m,26, sacco, cento.
62. De papel Manilha para impressos Orn,12x0in,19, conto..
63. De papel forrado de panno, de om,28x0m,40, cento.
6. Esponja de borracha n. 19, uma.
65. Esponja de borracha para malhador, uma.
66. Faca para papel, de osso, uma.
67. Fio fino bicolor de Coats, carretel.
68. Fita bicolor, carretel.
69. Fitas para qualquer machina de escrever o de qualquer CGT mi

de duas &ores, uma.
70. Furador de aço de 0m,17 com cabo de buxo, um.
71. Furador agulha de aço com cabo de buxo, um.
72. Giz em lapis de qualquer cor, duzia.
73. Godot de porcellana de 0in,01 de diarnetro com tampa, jog.3

cinco, jogo.
74. Godet de porcellana de 0m,10 de diametro com tampa, jogo de

cinco, jogo.
75. Gomma arabica liquida de Sardinha n. a, vidro.
76. Gomma «Stickphasts» em vidro do 250 grammas, vidro.
77. Gomma arabica- franceza em pó .ena vidro de 000 gramma%

vidro.
78. Grampeador Hotchkiss n. 1, um.
79. Grampeador Hotchkiss n. 9, um.
80. Grampo Hotchkiss, caixa de 500, caixa.
81. Ilhós, cento
82. Indica de 100 folhas, de papel «numa» de Smith Aleynier,

sete kilogrammas, formato Oiu,35x0in,28, capa de car-
neiro, um,

83. Indica de 100 folhas, de papel «Rima» de ShnirgMeyonipaerp,osedl.
kilogrammas, formato 0m,22 x	 capa d
MICO, um.

81; Lacre de A. alurin n. 0, caixa de 16 paos, caixa.
85. Lacre de A. alurin n. 8, caixa de 16 paos,
86. Lacre nacional, caixa de 12 pãos, caixa. 	 •

Lapis :
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Numero do ordem—Artigo—Unidade
87. A. W. Faixar pretos, qualquer numero, duzia.
.88. A. W: Fa.ber, -Mexicau Graphit, -qualquer 'remarca, ,duzia.•
89. A. W. Faber, verde n. 2.132, encarnado •ra• 2.159 e • az,til

n. 2.160, duzia.
90. Faber gra.phite, qualquer numero, duzia,.
91. Faber riCastell» qualquer numero e qualquer letra, duzia.
92. J. Faber azul e encarnado n. 7.058, duzia.
93. Preto J. 13. Mallat, duzia. . • ,
9-1. Tinta-roxa n.. 1.707 de J. Faixar, duzia.
95. Limpa-pennas do vidro, com bolas de vidro, um.

Livros em branco, de papel «Puma» de 7 kilo rnammas de
100 folhas

Da Orn,10, ir• 011425, com 200 folhas, uni.
De 0m,22, x Oin,33, com 200 folhas, um.
De 0'1.1,35, x 0111,26, com 350 folhas, um.

um.

um.
una.
tim.

mu.
um.
um.
Um.

Numero de ordem — Artigo --- Unidade
110. Para cartas; de linho, timbrado (Hard's Bond) in 4 0, caixas.co

100 folhas e 100 enveloppes, caixa. •

117. Para cartas, da linho timbrado (Hard's Bond) diplomata oaiX
com 100 folhas e 100 enveloppes, caixa.

118. Para cartas, de linho, timbrado (Turkey. & Mill) in 4°, caixas
100 folhas e 100 enveloppes, caixa.

119. Para cartas, de linho, timbrado (Turkey Mill) diplomata, caixa!
de 100 folhas e 100 enveloppea, caixa.

150. Carbono, «American Lead Pendi C.°» de 02,215 X0,330, (C4
1/2x13") ern caixas de 100 folhas, caixa.

151. 'Carbono «Ballfrggir de 0 2,215x02,330, (8" 1/2x13") Ona caixa*
do 100 folhas caixa.

152. Carbono « rorona» formato grande, preto, caixa. .
153. Carbono «Underwood» de 0 2;203x02,2•51, (8"X13") em caixaí

de 100 folhas, caixa.
151. Carbono preto «Caribanum» de 0 2,22X02 ,33 (8"X33"), caixa.]:
155. Carbono azul «Ca ribonum» de 02 ,22x02,33 (8" x33"), caixa. '-
156. Carbono encarnado «Caribonum» de 0 2,22x 02 ,33, caixa.
157. Carbono, azul “Derby).)	 2:33x02,21, em caixas de 100 folhas,

caixa.
158. Carbono azul «Derby» de 02,16)0	 m2,60, e caixa de 100 folhas,,

••	 • caixa.	 •	 >-
159. Mata-borrão fino do 22.680 grammas (50 libras); folha.
160. Mata-borrão grosso, 51 kilos (120 libras), folha.
161. Pardo para embrulho de 02,76 X 1 2,10, resma de 32 kilog,

resma..
	

. .
162. Pardo, para embrulho de 0 2,90X 12 ,20, resma de 38 kiloa,

resina:	 •

163. Pardo, para embrulho do 1 2,50 X 1 2,10, resma do 45 kiloS,

161. Manilha, para embrulho, azul, 0 200 X 1 2 ,20, rasmá de 60 kilos,
. resma.

165. Gommado, transparente, A.P., em bobinas, bobina.
166. Papelão em folhas, qualauer numero, kilo.

Pastas : • .•	 •	 --
De oleado, para cima de mesa, grande, uma.
De oleado, para cima de mesa, pequena; uma'.•
De papelão, com cadarço, 02,38 x02 ,27 e 02,12 delombo, uma.'
Da papelão, com cadarço 0n',42 X 0°1,30 e 02,15 do lombo, uma.
De dorso de aço (Perry & Comp.), n. 1, uma.
De dorso de aço (Perry & Comp.), n. 2, uma.
Da dorso dó aço (Perry & Comp.) n. 3, Uma.-
Dr) dorso •de aço (Perry & Comp.), n. 4, uma.
Pegadeira de madeira para papel de officio compola de metal.	 .

nickelado, uma.
Pegador para papel (Best clip crockes) de 02,032,:-M. MyerSand

Sou, n. 1.911 ou La Rache, um.
Mem, idem tamanho médio, MU.
Idem, idem tamanho 02,075 1 uni.

Pennas :
170. De alaminio «Brandauer» n. 530 em caia do 100, caixa.
180. Falcon n. 018, em caixa de 100; caiifa. 	 •
181. F. Sonnecken n. 12, emn caixa de 100, caixa.
182. Hinks Well and C°, u. 1.872; em caixas de 100, caixa,
183. J. B. Mallat ns. 2 e 4 em caixa do 100, caixa.
181.3. 13. Mallat ns. 10, 11 e 12, em caixa da 100, Cátia:
185. J. B. Mallat n. 13, em caixa de 100, caixa. 	 •
186. J. B. Mallat ir. 16, em Caixa de 100, caixa.
187. Ilumboldt Cement, em caixa de 100, caixa.
188'. Leonardt n. 401, em caixa de 100, caixa.
189. Leonardt n. 405, em caixa de 100, caixa.
190. Leonardt n. 503, em caixa de 190, caixa.
191. Leonardt n. 511, em caixa do 100; caixa.,
192. Leonardt n. 516, em caixa de 100,
193. Perry n. 120, em caixa de 100, caixa. '
101. Perry ri. 150, em caixa de 100, .C4iXa. •
195. Perry n. 420, em caixa de 100, caixa.
196. Borde ns. 1 a 6, em caixa de 100, caixa: -
107. Ronde de P. Soenneeken de tres bicos, duzia:
198. Telephone n. 278, em caixa de 100,'caixa.
109. W. Mitchell lettra G ou J, ein Caixa de '400, caixa. 	 •
200. De a idro «National peia points», em.,eaixa. de 100, eaiXad •
201. Globo Pointed, em caixa de 100, caix:a..
202. Percevejo Phenix, pequeno, cento. -
203. Percevejo Phenix, grande, cento.
201. Peso do vidro - de phantasia para papeis cOM 500 grau:Quota

mina.	 -
205. Idem, idem do 02,15 x02,10, um.
206. Pincel chato para copiador, um.
207. Porta-barbante de ferro, grande, espherico,
208. Prensa de Soenrecken de 02,40X02,30, uma.

Reg:nas:
209. De borracha de A. W. Faber de 02,20, unia.

•

96.
97.
98.

	

90.	 Da 0111,35, x Otn,47, com 300 folhas,
100. De 0m,36, x 0m,27, com- 300 folhas,
101. De 0m,40, x Oni;30, com, 200 folhas,
102. De On1,11, x 0111,27,, com 200 folhas,
103. De Orn,15, x 0m,26, com 200 folhas,

	

101.	 De Oin,45, x Oin,63, com 200 folhas,
105. Do Orn,46, x Oin,31, com 200 folhas,
106. Do Orn,47, x 0m,35, • COni'500 filhas,
107. De 0m,47, •X 0rn,33, .cora 250 folhas,
108. De 011452, • ir- 0ni,3. com 200 folhas,
109. De 0111,64, x Oin;42, com 200 folhas,
110. Do 0°',66X02,41, com 300 folhas, um.
111. De 02,40x02 ,27, com:150 folhas intercaladas do mata-borrão,

proprio para ponto, um.
112. Maceta do madeira.para mata-borrão A. W. Falaer ou A. Mau-

riu, de 02,09 X02,18, uma.
113. Machina para aparar lapis «Romeu», uma. •
114. Molhador de louça; para copiador, com pincel, um.
115: Molhador do porcellana com esponja de 0 2 ,07, um.
116. Nankin superior de 02 ,09-1x02 ,22 X02,010, pão.
117. Nankin liquido de Lafranc &Comp., vidro.

Papel:	 ••

118. Pautado; almasso, cont 33 linhas (Schmith & Meynier),- resma de
setn kilogrammas, resma.

119. Pautado, almasso;cOrn 33 linhas (Schmith & Maynier), resma de
seis kilograrnmas, reama. •

120. Pautado almasso, cora 33 linhas
.
 (Schmith & Meynier), resma do

cinco kilogrammas, r'èSina: 	 .	 •.
121. Pautado, almasso, com • 33 Vinhas (Royal Velharia), rearna do Sete

kilogrammas, resma. '"'
122. Pautado, almasso, com a3 linfi,as (B . F. R.Rives), resma de sete

, kilogramin as, resma. ' ' 	 •
123. Paulidk? (13: V, R, Ria'es) õ2;23X-02 ,35, 'reúna da oito kilogram-.

• 'laias, resma.	 '
124. Pautado, de linho, corra Margens para 'certidões, .02,22X02;33,

resma de seta kildgr'aiiiihris.,' resma.
125. Pautado, Ilollancla, n. 4; i'dscria -da'2G lalr:4,Pr'aminas, resina.
126. Pautado, liollanda n. 4, resma de 15 kilogrammas resma.
127. Liso, almasso (Schimith & aleynier), resma de seis kilograrnmaa,

- • 	 •resma.
128. Liso, amasso (Rogai Valiam), :resma de sete kilogrammas,

resma,, „ , .. =	 .
129. Liso, almisso (ROA " VeljUria), resma do seis kilogrammas,

	

... ..,, -	 resma.	 .	 ...
13b. LM', álinaSsó '(Ï14à1 Tellum), resma do cineO-21ogrammas,

. 1:93113.aii. •	 -	 • •	 .:..	 l •	•	 _	 .
131: Liso, almasso (Visconsin Bond), resma de seis kilogrammasc

resma.	 .	 .	 ,	 ..
1432. Liso almasso Linme Bond)-resma de seis kilogrammas, resma.

- :...133.- Liso almasso Liccelsior Bond) resma do sois kilograrnmas,resma.
131. Liso almasso llonsationic Bond) rosma de sete kilograinmas,

resma.
135. Liso atinasse (Royal Bond) resma de sete kilograrnmas, resma.
136. Liso, (L. L Brown) 0 2,40,02,27, resma de sete . kilogrammas,

resma.
137.:Iliso. (ExecIsior Bond) 0 2,40x02,27, resma, de nove kilogram-

,•	 '.'/	 mas, resma.. . •
138. •Liso, de linho farpado, com armas ern agua, resma de seis kilo-

, •, ' • egrarnmas, rosina.	 .
•::;:: An. Liso assetinado_AAe/21, 30, 40 e 50 itilogrammas, kilo.

140: Aasetinado BB c/18, 24, 30, 36 e 40 kilogrammas, kilo.
141. Liso pergarninhado BB c/21, 30, 36 o 40 kilogrammas, kilo.

•142. Quadrieulado 02,24X02,38, resma de oito kilograrumas, resma.
143. Quadriculado 02,45x0°',48, resma do 12 kilogrammas, resma.
144. Quadriculado 02,68X02 ,08, resma de 18 kilogrammas, resina.
'145. Para cartas, de linho, timbrado (liard's Bond) ia 8 0, caixas com

100 folhas e 100 enveloppes, caixa.

167.
168.
169.
170.
171.
172.
173.

• /74.
175.

176.

177.
/78.



228. Dons em escrevaninlir.
presa, uma.

220. Tres em escrevaninha
presa, unia.

230. Dons em escrevaninha
descansos, unia

231. Tres em escrovaninha
•descansos, uma.

232. Da crystal, com tampa solta
um. .	 • •

233. Typos de borracha n. 3 abecedario
caixa, caixa:

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1013.—Scrril10
Ctor commercial.—Carlos Midosi, director technico.

Dourado, d ir-a-

cie torro, com porta-caneta e tampa

de ferro. com porta-caneta e tampa

de madeira de F. Soennreken, com dons

de madeira de F. Soenneeken, com dous

de. metal de 0°1,08x0°,08X0m,06,

e:algarismo, collecção em

- A/fandega do Rio de Janeiro •	
ir •

CONTRABANDO

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS •

Pela inspectoria intima-se .1. S. Jessouren o te& da decisão que
abaixo se segue no processo de contrabando relativo a uma mala
apprehendida pelo ajudante de guarda-mór Godofredo Coelho Fui'-.
Lido, 13 e abril do corrente anuo.
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219. De borracha de A. W. Faber da 0° 1,30, uma.
211. De borracha de A. W. Fabor de 0,50, uma.
212: - De borr-aclial de A. W. Fatiar de 1- metro, uma:
213. Tesoura Vitry. de 0 !",203, urna.
014.. TeSoura Vitry de O,250, uma.
215 Timpano nickelado pequeno com corda, um.
216. Timpano americano, grande, eletrico, um.

Tintas:	 .
217. Para carimbos cie borracha, qualquer cór, cie A.

'vidro.
218. Para carimbo de metal, qualquer rói', de A. Maurin, vidro.
210.. Para carimbo, de Sardinha, vidro.
220. Carmin, Stophens, em vidro de 118 grammas, vidro.
221. Carrnin, Stephens, em vidro de 236 grammas, vidro.

	Carmin, Sardinha, litro.	 •
223. De escrever, Sardinha ou Monteiro, litro.
221. De escrever, Stephens «Blue43Iack», litro.
225. De cópia, Stephens, litro.
226. De cópia, A. Maurin, violeta-preta, 250 gramas, vidro:
227. IndeleveL • para marcar roupa de A. Munir], vidro.

.Tinteiros:	 .

DIA RIO - OFP1utAf4

11faurin,

1N Gvemllfd 

vapor Heitor Faria e com o auxilio do sargento Augusto . 036 do Nas
cimento,' a mala que se achava em um corredor - do navio entre
amarrados de roupa suja.,

Não' tendo - signacs designativos do proprietario, • cumpria ao ceitil-
mandante do vapor remettel-a para a Allandega com os outros -vo-
lumes da carga, uma vez que não Rira procurada pelo dono.

Verificou-se, porém, pelo termo de exame de fls. 4 que o volume
continha exclusivamente objectos sujeitos a direitos, não incididos no
manifesto o que justifica a apprehensão capitulada no n. 5 do §,3c'
do art. 610 da Nova • Consolidação das -Leis das Alfandegas	 Mesas
de Rendas.	 •

E como o interessado, chamado a produzir defesa, pelo edital de
fls-. 5,.deixott o processo correr a revelia, julgo procedente a appre-
/tensão para todos os effeitos legaes.

Reconheço como apprehensor o ajudante Bayma Belchior e o sar-
gento Anzusto Nascimento. Publique-se. Alfandega do Rio de Jaa
miro, 9 de outubro cie 1913.—C. B. Carvalho.

Gabinete do inspector, 14 de outubro de 1013'.—Eduardo Nazet-
rent) de Souza, 30 escripturario.

Alfanclega . do Rio de Janeiro
CONTRABANDO•

EDITAL COM ' 0 PRAZO DE 30 mas

Po'.a inspectorik intima-se a quem interessar o teór da decisão
- abaixo se so gue.no processo de contrabando relativo a vinte e

eince 1/41 25) feivolv'ers c vinte e dous (22) rehrios apprehendidos de um
estivador, vindos de bordo do vapor trancez r'Provence, entrado.em 22
de fevereiro deste anuo, pelo sargento dos punias Luiz Gonzaga de
Brito.	 .

DÉcfsão

Verifica-se do auto de fls. 3 que no dia 22 de fevereiro do cor-
rente atino, ás 4 horas da manhã, o sargento dos guardas Luiz Gon-
zaga. do Brito apprehendeu em poder de um estivador os objectos
constantes do termo de fls. 4, quando o mesmo estivador 'desembar-
cava dá volta do vapor francez PrOVC77CC.

Considerando que occorreu no facto a cirenmstancia do serem re-
tirados de bordo clandestinamente os objectos e de virem oceanos
rias vestes do conductor, o que assignala a intenção dolosa de desviar
es direitos da Fazenda Publica; e, considerando ainda, que o interes'-
sado, apezar de intimado polo edital de fls. 5, para apresentar defeso,
deixou correr o processo a revelia, julgo procedente a apprehensão,
capitulada no n. 5 do § 3° do art. C!10.da Nova Consolidação das Leia
das Alfandegas, para todos os effeitos legaes, reconhecendo como
upprehenser o sargento Gonzaga de Alfandega
do Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1913.—C. D. Carvalho.

Gabinete do inspector, 14 de outubro de 1013—Eduardo Nazario
de Souza, 3° cseripturario.

••n•1111.1.n

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria intima-se a quem interessar o teôr da decisão
oc abaixo se segue no processo de contrabando relativo a unia mala

sem marca ou letreiro algum, apprehendida a bordo do vaporn acio-
nai Sipio,entrado em 23 de abril deste anno,pelo ajudante de guarda .
kik Carlos de Brito Bayma , Belchior.

Decisão -•
• Visto e examinado o presente processo, vcrificase do auto de

fls. 3,que, em acto de busca a bordo do vapor Siri°, entrado de Mon-
tevidéo em '23 de abril ultimo,. o ajudante de guarda-mor Carlos de

•• Brito Dayma Belchior apprehendeu em presença do °Oleia' do mesmo
.	 .

Decisão
lendo na devida attenção a prova material do contrabando e a

eircumstancia de ter o interessado J. S. Jessouren, passageiro do
vapor allemão Koning Friedrich August, deixado correr o processo á
revelia, a despeito da notificação constante do edital de fls., julgo
procedente a apprehensão de fls. 2 para todos os effeitos legaes e
sujeito o delinquente á multa de 50 0/, do valor ornejai dos objectog
apprehencli-los, de accôrde com o art. 641, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. Reconheço como apprehen-
sor o ajudante de guarda-mór Godofredo Coelho Furtado e como de-
nunciantes Luiz Camacho e Pierre Januario Lamarek. Publique-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1913.— C. B. Car-
valho.	 •

Gabinete da Inspectoria, 11 de novembro de 1213.- - EduardO
Nazareno de Souza, 3° escripturario.

.A1faudega do Rio de Janeiro,

. CONTRABANDO

EDITAL COM PRAZO DE 30 nas
De ordem do Sr. inspector faço publico, para conhecimento de

quem intessar, o teor do termo de perempção lavrado na 3" secção
relativo a oito pacotes contendo lenços, echarpes seda e c! -tos
elasticos, apprehendidosá bordo do vapor nacional Goyaz :, entrado
em 10 de junho deste anuo, pelo ajudante de guarda-mór
Carlos de Brito BaS,rna -Belchior.

Termo de perempção •
Aos tres dias do mez de novembro do armo de mil novecentos e

treze, nesta terceira secção da Alfandega do Rio Janeiro, á vista do •
que informou o escripturario Eduardo Nazareno sobre já ter decor-
rido o prazo de que trata o artigo seiscentos e cincoenta e nove da i
Consolidação das Leis das Alfandegas, sem que houvesse recurso da
despacho da inspectoria de cinco do setembGaámultaro zultimo, qiue
condemnou o commandante do vapor nacional oy
de cincoenta por centoSobre o valor ornejai das mercadorias appre- -
hendidas a bordo do referido vapor, entrado em dez de julho do cor-
rente armo, pelo então ajudante e actual guarc/a-mór Carlos. Brito
Bayma Belchior, auxiliado pelos guardas Agenor Rodopiano e Luiz ..
Barena de Oliveira Lima e o marinheiro Thimoteo José de Lima, foi, por
despacho da Inspe.ctoria de vinte e sete de outubro deste armo, man,
dado lavrar termo de, perempção como determina o artigo seiscentos
e sessenta e dons da referida Consolidação, passando assim em jul-
gado a decisão para todos os effeitos legaes. E, para constar, eu Josá
Climado do Espirito Santo Filho. 3° escripturario desta Alfandega,
lavrei este termo.— José Climaco do Espirito Santo Filho. .0,chefe,
interino, linracio 11. Machado Junior.

• Gabinete da Inspectoria, 11 de novembro do 1913. — Edwirda
Nazareno de Soilza, 3° escripturario.
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Vapor austriaco Alice, en	 -trado eni noverd-4
bro de 1913. -	 .	 _

Bagagem - Atanazem 14 - P13: 3 ' ;ca1xa.4
as. 1, 2, 3, repregulas e avariadas.

A M: 3 ditas os. 3, 4, 5, 3 ditas 'dein.'
idem.

S/marca.: 1 dita sln idem, Idem.
Vapor nacional Baperuna, eritrado,eni oP-=

tubro de 1913.	 .	 .	 .
Armazein 9 - C II: 3 caixas • na'. 14.0251'

14.026, 14.080, avariadas. 	 • • • •	 -
-Idem: 3 ditas ns. 1.4057, 14.029, -14:028e;.,

idem, repregadas.	 • • •
CCB: 2 caixas ns. 14.037 o 14.040, alm.!,

fiadas.
Idem: 1 dita n. 14.42, idem.
Idem: 2 ditas na. 13.897 e 13.895, Mania
Idem: 1 dita n. 14.038, idem.
Idem: 3 ditas ris. 11.039, 14.896 e 14.036;

idem.
Idem: 1 dita n. 14.041, idem.

'Vapor nacional ltauba, entrado em outurd

Alfandega da Rio de Janeiro

	

.	 .
Pela Inspectoria desta alfandega se fa

publico,.para conhecimento doa intereasados,
que foram descarregados para esta repartieão
os volumes abaixo mencionados, com siguaes
de avarias e de falta, devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se no prazo
de 15 dias, para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Victdria, entrado em outubro

	

1913:	 .
Armazem n. 14 - APC: 2 caixas ns. 102 e

100, repregadas e avariadas.
AL: 1 dita n. 2.281, idem.
13IW: 1 dita n. 131, idem.
CP&C: 2 ditas na. 1.187 el .190, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.620 e 2.603, itlam.
idem: 2 ditas os. 1.182 e 2.622, idem.
Idem: 2 ditas os. 2.316 c2.21, idem.
DVF: 1 dita n. 2.065 idem.
ES&C: 2 ditas as. 45:511 e 6.671, idem.
Idem: 2 ditas na. 45.630 e 45.636, idem.
111-D: 2 ditas na. 801 e 798, idem.
VETA: 1 dita n. 826, idem.
NOE: 1 dita n. 18.960, idom.
LOIS/C: 4 dita n..1.788,
PSQ: 1 dita a. 761, idem.
15: 1 dita n. 30, idem.
503: 1 dita n. 7.360, idem.
ESAC: 1 dita n. 45.614, idem.
ENI&C: 2 ditas as. 180 e 1.271, ideal.
Eal&C-B: 1 dita n. 2.925, idem.
EM&C: 1 dita n. 1.270, idem..
S-FO-B: i caixa n. 413, repregada e ava-

riada.	 •
11111: 1 dita n ; 1.998, idem.
If-JC-13: 2 ditas na. 2.33 idem.

ditas na. '465 e 43, idem.
Idem: 2 ditas na. 4:362 e 666, idem.
Idem: 2 ditas as. 269 e 02, idetn.
Vapor ittglez Dourara, enteado em outu-

bro de 1913:
Armazem n. 11-M0 Komp: 3 caixas sem

numero, repregadas e avariadas.
Idem: 1 barrica idem, idem.
Sem marca: 1 caixa idem, idem.
M. Reid: 1 dita idem, idem.
José Lopes Toyal: 1- dita idem, idem.
José A. Rodrigues: 1 dita idem, idem.
Sebastião Azevedo: 1 dita idem.
José da Silva: 1 dita ident.
Carolina Rodrigues: 1 dita idem, idear.
J. M. F. N.: C ditas idem, ident.
Vapor austriaco Alice, entrado em outubro

IIC: 1..caixa ri: 192, idem.
JNIN-VC: 1 dita n. 5.922, Mem.
JJJ-4.010:1 ditan. 4; ident.:	 ..--
JRC:'2 ditas as. 5.705 e 4.627, idem.
C-F-D: 1 dita sem 'numero, idem.
LP:-O 12.653 3 ditas idem, idem.
SSL: 2 ditas sem numero, idem.
SM: 1 dita n. 1, idem.
712: 1 dita n. 1, idem.:
VUV: 3 ditas na. 5.007, 5.092 e 5.095,

idem.
CIIP: 1 dita n. 1.311, idem.
Granado: 1 dita n. 573, idem.
603: 1 dita d. 7.353, idem.
Casa Sucena: 1 dita n. 126, idem.
PP: 1 dita n: 2, idem.
Vapor francez Ligá entrado em outubro

de 1913:
Armazena da estiva- CIIIC: 2 volumes na.

14.263 e 11.381, repregados c avariados.
Idem: 1 dito n. 11.415, idem.
Idem: 2 ditos ns. 11.292 e 14.267, idem.
Idem: 2 ditos as. 14.266 e 14.285, idem.
Idem: 2 ditos as. 14.123 e 14.333, idem.
Idem: 2 ditos na. 14.365 e 14.314, idem.
Idem; 1 dito n. 1 .1.255 idem.
Idem: 1 dito n. 21, idem.
Idem: 2 ditos ns. 11.251 e 11.112, idem.
Idem: 2 ditos as. 11,420 e .14.316, idem.
idem: 2 ditos as. 11.286 o 14.420, ideai.
Idem: 2 ditos na. 11.287 e 11.313, idem.
lhoin- 1 dito n. 14.299, idem.
65: 1 dito sem numero, idem.
TBC: 4 ditos as. 563: 601, 593 e 569, idem.
Dt•I: 1 dite n. 001, idem.
TB: 3 ditos ns.	 57 e NO, idem.
CIC: 2 ditos na. 1‘.381 e 11.422, idem.
Idein:'1 alto n. 11.302, idem.
TBC: 2 dites na.. 565 e 607, idem.
PC: 1 dito n:9, idem.
MAL: 1 dito n. 3, idem.	 •
Frestes Dautos & C. 4 engradado, siri ava-

riado.
MA: 1 caixa n. 547, idem.
EM:" 3 ditas n. 48,25 e 16, idom repregada.
DC: 3 ditas n. 18, 25 e 16, idem.
[dein: 3 ditas n. 27, 8 e 23, idem.
CIIIC: 1 dita n. 43, idem.
P secção da Alfandega em 1 de novembro

de 1913.-0 inspector, Antonio Dias do Lago.

Allandega 'do Rio de Janeiro
•

Pela inspeetoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento' dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com si-
gnaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignataries aprasentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a re-
speito.

À7apor franeez Liger, entrado em outubro
de 1913.

Estiva -Armazena 4 M C: 1 caixa n. 51,
repregada.	 •

•Arinazein 5- C B L: 50 ditas s/n, avaria-
das.
allVapor inglez Asturias, entrado em outubro
de 1913.

Artnazam 1 - C C: .1 caixa n. 281, repre-
ga.da e avariada:.

G M: 1 dita n. 593, idem, idem.
Geanado: 1 dita n. 570, idem, idem.
J A O C: 1 dita n. 191, avariada.
J.C. R C:. 1 dita u..511, rapinada idem.

S L: 1 dita n. 159, idem.
M M: (fardo n.,11,.idem.	 •
O P C: 1 caixa n.	 idem.
30: 1 dita. n: 380, idem.
V U C: 3 ditas na.-1, 2; -3, idetn. 	 -
MDCPD E: :4 dita n. 1.551, idem.

de 1913:
Armazein n. 9-LU---Santos: _3 caixas nate',

meros 592, 589 e 595, avariadas.
Idem: 3 ditas na. 594, 598 e 596, idem.
Idem: 3 ditas na. 586, 588 e 582, idem.
Idem: 3 ditas na. 585, 600 o 591, idem.
Idem: 3 ditas ns._593, 590 e 599, idem:
Idem: 3 ditas na. 597, 584 e s/n,
Idem: 3 ditas os. 583, 580 e 581, idem.
JRCC: 5 ditas as. 2, 	 29 27 e 26, ,akra.,ÁI

fiadas e repregadas.
Idem: 6 ditas as. 23, 33, 32, 28, 30 o 26

idem, idem.	 •
AC: 2 ditas sem numeros, idem, idem.
Vapor nacional /tapera, entrado em outubna

de 1913:
L: 1 mala s/n, aberta e vasid.
Idem: 9 ditas, sem numeros, reprégzidaa_e

avariadas.
Armazem n. 14-bagagema4dein: 5 ditas

sem namoros, idem, idem.
- Vapor allemao Blucher, entrado em no-
vembro da 1913:

.	 .
AW: 1 caixa sem numero, repregada cava.

nada.
CN: 1 dita n.15, idem, ideai.
WR:' 3 ditas es. 11, 42 e 16, idem, iden1a
WT: 3 ditas ns, 400, 500 e 800, Ideai,

idem.
S; 2 ditas na. 101 .a '102,264 	 ideM.
Almirante Indio do Brazil -113: 3 eaixa4

os. 4B 5B 71313 S/, repregadaa e avaria-1
das.

Idem: dita sem numero, idem. • •
Paul licitei:infla: 1 dita idem, idem.
ATB: .1 dita idem, idem.•
Seholick: 1 dita idem, idem.
M Affonso: 1 engradado idein, abana, .

!dem.
L M Brito: 1 mala idem, aberta.
BV: 1 bahú idem,vasio.
A E II: inala idem, aberta.
E do Jesus: 1 engradado idem, avariado:
SAI-tareai 1 caixa idem, aberta.
Buhkeusher: 1 chapeleira idem, reprega/

da.	 .
F Rocha: 1 mala idem, idem-
-Vapor allemão	 Roca,a; entrado'em

vembro de 1913:	 .
Vapor hollandez Hollandia, entrado em not

vembro de 1913: .

Armazem n.14-Mario Teoeà:1 ifialaJdong
WR: "1 Caixa n. 1; repregada•.43 avaria

'da.
EC&S: 1 dita n. 2, idem.

de 1913:
Artnazem da bagagem-Sem marca: 1 ca-.

deira sem . numero, quebrada.
Idem: 1 volume idem, avariado.
E 1 Luz: 8 ditos idem, quebrados.
Vapor allemão Eismach, entradd em outu-

bro de 1913: .
Armazein da bagagem-F Manoel: 1 caixa

aberta. •	 -
A.M. O. Corra: 1 mala, idem.
DID: 1 caixa sem namoro, repregada e

avariada.
Vapor inglez Asturias, entrado -em outu-

bro de 1913:
Arinazem n.	 eaixa na, 2, repre-

gada-e avariada.'
AP-G: 2 caixas ná. 287 e'278, avariadas.
Il&A; 1 dita a. 121, avariada e repregada.
AMC: 1 dita a. 9, idem.
Casa Prata: 1 dita n. 4.487, idem.
C-1111-C: 2.-ditas os. 371 e 517, idem.
Casa . Sucena: 1 dita n. 126, idem.
ESC: 2 ditas as. 31.135 e 31.131, idem.
Idem: 2 ditas na. 31.135 e 1.592, idem.
FAC: 1 dita n. 72 .1, avariada.
FCC: 3 ditas na. 210, 211 e 212, idem.
Ideai: 1 ongradado n. 308, idem.
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Mem:. i ceStaltlem,	 -
Idem: 2 balis idem, idem -. .
Idem: 1 caixa idern,idem.

• mento Treschi: 1 dita idem, idem.
R Wenat: I dita idem, idem.
FB: 1 cesta n. 2, idem..
M: 1 engradado sem numero, idem..
RS Roberto Schutir: . 1 caixas n. 2, idem.

• CCG-Carlos Cordeiro Graça:".3 caixas sem
1anmeros, repregadas e avariadas, .

Richard Schulza: 5 harris rts. 10. 12, 13,
•38 e 22, ideni.

caixa n.•6.350, idem
Pdchard Schulza: 2 ditas ns. I e 3, idem.
Idem: I dita n. 5, idem..

• 'dein: 1 dita n. 6, idem.
Sem marca: 1 sacco sem numero, idem.
AN: 3 caixas ns. 3, 4 CO, idem.
Idem: 3 ditas ns. 7, 8 e 11, idem.
Idem: 3 ditas ris. 16, 17 e 18, idem.
Idem: 3 ditas ris. 19, 20.e 21, idem.

-Idem: 3 ditas- ns. 22, 23 e 21, hiena.
Idem: 4 ditas ns. 25, 27, 28 e 29, idem.
Idem: 4 ditas ris. 30, 32, 33 e 34, idem.
Idem: 4 ditas ns. 35, 36, 38 e 39, idem.
Idem: 2 ditas ns. 40 6 42, idem.
Eli: 1 dita ri. 1, idem.
Primeira Seco da Alfamlega do Rio de

Janeiro, 4 de novembro de 1913. - Pelo
inspector, o ajudante • Antonio Dias S. do
Lago.

Allfandegr,o, dó Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que forani -desearregailos para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
Nignaes de, avarias e de faltas, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no pra-
zo de' IS dias para providenciarem a res-
peito.

Vapor allemão Cari, entrado em outubro
tle 1913:

Despacho sobrá agua-LK-C-19-C: 1 cai-
xa n. 3.019/7, repregada.

Idem: 1 dita n..3.019/10, idem.
A-C-19-C: 1 dita ri. 3.024/5, idem.
Idem: 1 dita n. 3.024/2, idem.

- A-C-10: .1 dita n. 3.021/6, avariada.
Idem: 1 dita 11. 3.02-1/7,idem.
'Idem: 1 dita n. 3.019/5, repregada.
A-C-19: I dita n. 3.019/4, idem.

• Idem: 1 dita n. 3.018/3, idem.
Idem: 1 dita. n.. 3..016, idem.
A-C-1J: I dita n. 3.019/3, hiena. -
GVC: 1 barrica n. 5.708, avariada.

, Idem: 1 dita n. 5.709, idem. 	 .
20 encapados sem numero, idem.

Souza: 1 barrica n. 128, avariada e repre-
gula.	 . .

A-C-19-C: 1.caixa ri. 3.024/8, idem.
Vapor allemão KOnig Fricdrich Augtest, en-

trado em novembro de 1913:
Armazena da bagagem n. 14-,Feleu Ottus-

bach: 2 caixas sem numero, repregadas e
e avariadas.

Idem: 3 ditas idem ? idem.
Hermami Walter: 1 dita idem; idem.
I? II Lon: 1 dita idem, idem.
Leonidas • Lime.: 1 caixa ' sem numero, re-

pregada e avariada.
Vapor inglei Orconia, entrado em novembro

ele 1913:
AFP: 1 caixa, avariada. .
3M: I ' dita, idem.
AIS Tavares::1 engradado, idem.
AC Ferreira; 1 mala, aberta. .	 •
;rosé de,Oliveira: 4 caixa, avariada..

* JON: 1 dita, idem. - •

D

•

ATUO- OEIOIAL--

Vapor &Viola, .entradoent:tabvembre-de
1913:	 •

F'-Rio: I cesta sem nuMer6, repregada.
Vapor /fio de .TancirO, entrado em outubro

de 1913:;	 • •
Armazena ri. 15 - J&GT: 1 caixa n.

ropregada.
Homero Pratos: 1 pacote sem numero, idem.
Vapor anstriace 'Colambia, entrado em ou-

tubro de 1913 :,
Armazena :n. O - 13B: 1 fardo n. 5.001,

roto e avariado-.
CT: 10.caikas, idem. •
SPCC: 1 dita ti. 3.271, repre,gacia.. .
us.cpc, 12 3: 2 ditas ris. 107 e 108, ava-

riadas.. • •
Idem: 1 dita b. 464, repregada,. •
Sem marea:-1 fardo sem numero : roto.
66.: 1 caixa	 3.291, repregada.
Vapor inglez At'072, entrado em novembro

de'I913:"
Armazena da bagagem - WEM: 5 caixas

ris. 41,12,13,44 e 15, repregacias Ct avariadas.
Oliveira Maia: 3 ditas ris. 1, 2 e 3,1dem.
Mr. André Garnier: . 1 dita sem numero,

ident.	 • • ' -
GA Leões-ou AL : 1 caixa sem nuinero re-

prêgada e avariada.
Antonieta Ferreira : 1 dita idem, idem,

idem.
José Marques: 1 dita idem, idem, idem.
Sem marca: 2 ditas'ideni, ideni, idem.
Ali :1 dita n. 5 idem, idem. -
MM.: I "dita ri. 9 idem,•idein.
Weff: 1 mala sem numero, aberta.
João C. Campos: 1 caixa idem, vasia.
AI. Nascimento: 2 malas idem, avariadas.
Sem marca: 1 dita idena, idem. 	 •

• C., Prazeres: 1 dita idem,iciem.
• A: Pinto Fraga: 1 Caixa idein, idem.

E. Latira: 1 dita idem, aberta.
• -Sem marca: 1 Mala aberta.

AS: 1 dita n. 2, hiena.
F. de Lima: dita idem. . •
P. Monnier: 1 cesta avariada.
EW Gama: 1 mala aberta.
CW: • 1-saecta aberto.

• „SAS: 1 amarrado aberto. .
3: F. Meekerc: 1 mala hiena.
Sem marca: 1 sacco idem.
Japus Collidge:- 1 mala' idem.
L. C. Teixera: 1 engradado idem..

-	 • - :	 •
Primeira Secção da Alfandega do Rio de

Janeiro, ,5 d3 novembro de 1913. - Pelo
inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos int3ressados,
que foram descarregados para esta reparti-

os volumes abaixo mencionados, com si-
gnaes de avarias e de falta, devendo os seus
donos ou eonsignataeios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a' res-
peito.	 •

Vapor inglez Orconia, entrado em novem-
bro d3 1913:

• •
Armaiem • n. O -0M . : 3 caixas ns. 228,

3 827 e 3.820, repregadas e avariadas.
hiena :4 dita ri. 3.818, idem idem. •
AGC:' 3 ditas. ris. 3.824, 273 e 3.823, idem

-idem.
Idem: 3 ditas ris. 3.816, 3.776 o 3.822.

idem idem.
LDR : 2 ditas ns. 999 é . 1120, idem . idem'.
EB:' I dita n. 4.197, idèm idem.

• PPC: 1 dita ri. 8:778, idem idem. -

--..Nommbro':de;-19M •

rrnazem	 bagag,eniA;• •BáreoP.
sun- MMICP0, aberta.	 •
,• Sem marca: 8 ditas idem; avariadas..

A. P. Pacheco: 1 ditá idem, aberta.
AASP : I engradado idem, avariado.
JFM : 1 mala idem, aberta.	 .
Baybo : 1 dita idem, idem.
Sem marca : 1 bahil idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
.Vapor allemão Coburg, entrado em no-

vembro de 1913:
Armazena ii9 -e- Paul Danutz : 1 pacote/

sem numero, roto.
V. C.-Granpo : 1 mala hiena, aberto.
O. M. Oliveira :1 dita idem, idem.
SI,: 1 dita idem, idem.
hiena: 1 dita idem, idem,
Vapor inglez Alcalá, entrado em novembro

de 1913:

.	 :••

,	 .
Armazem de bagagem - A. S.. Midler:

1 mala sem numero, aIrrta.
Sem marca': 1 dita idem, idem.
Idem: 1 cesta hiena, idem.
fiem: 1 mala idem,. idem,.
J. Silva: 1: dita idem, idem.
P. Portugal; 1 dita idem, ident.
J. Alonso: 1 dita idem, idem.
Vapor Alemão Tocuman, entrado em no-

vembro de 1913:
Armazena de .bagagein-MG: 1 mala sem

numero, • aberta. •
Vapor franeez La Bretaync, entrado em no-

vembro de 1913:
Atenazem de bagagem	 A. Ansensan:

1 caixa sem numero, aberta.
Aln3. Beaupao: 1 mala idem. idetn. •
Sem marca: 1 dita n. 212, idem.
Mine. G. Besautb: 1 dita idem, hiena.
H X: 1 ' dita idem, idem.
Sem marca: 1 dita ri. 228, idem.
IMA: 1 caixa sena numero, - repragada e

avariada.	 .
Amansou:, 1 inala sem numero, aberta.
Sem marca : 1 balá idem, id
J, Fernando : 1 caixa idem, rapregada

avariada.	 .	 •
Sem marca: 2 engradados idem, ava-

riados.	 -
Vapor inglez Aron, entrado em novembro

de 1913:
Armazena ri. 9 - li-1 \V : 1 caixa n. 012,

repregada.	 •	 • •
AG-LI1C-: 1 dita n. 488, idem. --
JFC-F: 1 ' dita n. 471, idem.
G. Bicalho : 1 dita ri. 5, repreg.ada e ava-

riada.
Maria Rodrigues Monteiro: 1 dita sem nu-

Mero, ideai.
Armavam n. 9-Ernesto Moreira: 1 Caixa.

sem numero, repregada, e avariada.
M. Castro e Silva: 1 dita, idem.
AJG: 1 dita, idem.
Vapor inglez Verdi. entrado em novembro.

de 1913.
Armazemd. 14, bagagem.-OP Maitdox: 5

caixas sem numero, repregadas e avariadas.
FS Lan: 3 ditas, idem.
Idem: 12 ditas, ideai. -
Idem: 2 barridas sem numero, idem.
Otto Redman: 4 caixas, idem, idem..
MM Landes: 2 caixas, hiena, idem.
Idem: 1 barrica, idem idemn..
Maddox: I engradado, avariado.
01' Maddox: 1 dito, idem.	 •
O Hortorana: 1 mala aberta.
Idem: 4 engradado, avariado.
Maddox: 2 'ditos, idem.
Provaria: 1 mala aberta.
Alfandega do Rio de Japeiro .- 1 4 &Não--

O de novembro de 1913.-0 ajudante do in-
spector, 11.7110 11i0 Dias 5.. do. La00.	 r".



_

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta re artição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de fa l ta, devendo sus donos ou
consignatarios apresentar-se ao prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Verdi, entrado em novembro
,de 1913:

Armazem n.9-Director w s.ral dos Correios:
I caixa n. 3.481, repregada.

Idem: 1 dita n. 3.509, Pem.
Idni: 1 dita ti. 3.508, idem.
Idem: 1 dita n. 3.485, idem.
Idem: 1 dita n. 3.501, idem.
Idem: 1 dita ti. 3.507, ide 'n.
Idem: 1 ditl n. 3 505, idem.
Idem: 1 dita n. 3.500, id
Mein: 1 dita n. 8,488, idem.
Idem: 1 dita n. 3.502, ¡Apta.

Idem: 1 dita n. 3.506, idain.
Idem: 1 dita n. 3.5:0, idem.

Vapor inglez Alcala, entrado em novem-
bro de 1913:

Armazein da bagartn-E.Alonso: 1 caixa,
aberta.

Idem: 1 mala, idem.
Idem: 1 volume, avariado.
W: 1 mala, aberta.
C. S. Caramba; 1 dita, idem.
Vapor nacional Orion, entrado em novem-

bro de 1913.
Armazcon da bagagem-A. Araujo: 1 mala,

aberta.
A. M. Santos: 1 dita, idem.
Sem marca: 1 mala, aberta.
Idem: 1 dita, Idem,
Idem: 1 caixa," quebrada.
Vapor inglez alcalú, entrado em novembro

de 1913:
Armantn ti. 11-Setn marca: 2 caixas som

numero, reptygadas e avariadas.
DIA: 1 dila e. 2.416, idem.
itEs: 2 litiS IAS. 1 e 2, idem.
Vapor franeez La Bretagne, entrado cm

novembro de 1913:
Armaz,mt o. 14 --Sul marca: 2 caixas sem

vulnero, repregadas e avariadas.
João Botellie: 1 dita ti. 1, idem.
Alfred Carneiro: 1 dita ii. 1, idem.
EM Goimarã e..;: 1 dita n. 1, idem.
N'a por i giz Orconat, entrado em novem-

bro de 1913:
Atanazem n. 1- 603: 1 caixa 282, reprega-

da e avariada.
Idem: t dita n. 285, idem.
Idem: 1 dita D. 286, idem.
15: 1 dita. n. 12, idem.
OPC: 1 dita n. 1.30e, ident.
PAC: 1 dita n. 03, idem.
8: 1 dita n. 26, idem.
S \C: I liita	 856, idem.
VAC-A: 1 dita n. 2.893, idem.,
Idem: 1 dita ti, 9-892, picam
Ali: t dita n. 45.609, idem.
A-13&C: 1 dita n, 3.310, ideia.
CPC: 1 dita n. 306, idem.
Idem-INN: 1 dita n. 2.50, ident.
EMC: 1 dita' a. 1.016, idam.
ESC: 1 dita n. 6.715, idem.
E: 1 dita n. 56, avariada
D: 1 dita n. 6.312, repregada.
J-C-11: 1 dita a. 4.087, repregada e ava-

riada,
idem: 1 dita 5.169, idem..
11: 1 dita n. 409, idem.
Armazem de amostras-E. Salatbe & C: 1

pacote, roto.
J. C. Soares & C: 1 dito, idem.
Idem: ....dito, idem.	 •
The Boyal Mall-SPC: 1 dito,lidena.
Armando de Oliveira Pausa: 1 caixa, re-

' e-regada e avariada.

on±'ffITAL-•

• W:1 dita si. 101,, Idem.
WP: 1 dita sem numero, idem.
Primeira secção da Altintlega do [lio de Ja-

neiro; 7 de - novembro de 1913.- O ajudante
do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Aliandecra do Rio de Janeiro

Pela inspectora dasta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos inter,ssados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com si-
gimes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciarem a
resp.úto.

Vapor inglez Verdi, entrado em novembro
de 1913:

atenazem n. 15-LM&C: 2 caixas ni. 056 e
958, repregalas.

liem: 2 ditas mis. 951 e 050, idem.
M-V: 1 ditas ns. 101 e 105, idem.
MB: 2 ditas lis. 100 e 25, idem.
Liam: 1 dita o. 101, idem.
Machado-•40: 1 engradado n. 18, rege-

gado e avariado.
Es tala de, Ferro Oeste de Minas: 2 ditos

os. 17 e 3, avariados.
Idem: 2 ditos I1S. 2 e 4, idem.
M -V--B: 1 caixa n. 102, repregada.
Idem: 1 dita mi. 103, idem.
Norma Megaw C.e 1 dita sem numero,

idem.
Plt&C-1111: 1 dita n. 73, idem.
Idem: 3 ditas mis. 76, 76 e '77, avariadas.
1'.1CC: 1 dita sem numero, repregada.
P- 742-A -T-C. 1 dita n. 8, idem.
Stephen Sehaefei: 2 engradados as. 3 e 3,

avariados.
T -C: 1 dito n. 915, idem.
Idem: 1 amarrado n. 9.111, repregado.
USIIIIC: 1 caixa n. 33.892 A, idem.
Idem: 1 dita n. 33.891 A, idem.
A---C--C: 1 dita sem numero, repregada e

avariada.
Cler.daud 1 caixa n. 002 llepregada.
C 8.502: 1 diata n. 47.502 idem.
Crashtey Comp.: 1 dita n. 1 idem.
D: 1 dita n. 1 ideia.
Casa Lucas: 1 barrica n. 234 idem.
Director Geral dos Correios: 1 caixa n.

3.419 idem e avariada.
Idem 1 dita n. 3.492 ideia idem.
Idem: 1 dita n. 3.479 idem idem.
FM: 1 dita n. 1.010 ideia idem.
Areões: 1 dita n. 012 idem idc.nn.
Atlas: 3 ditas os. 908 905 902 idem idem.
Ideai: 3 ditas os. 907 901 002 idem ideia.
Idem: 1 caixa o. 959 idem idem.
CAC 1.415 3.409: 1 dita n. 7.898 ideia

idem.
Idem: 1 dita n. 7.900 avariada.
Idem: 1 dita n. 7.918 ideio.
Idem: 1 dita . n. 7.909 idem.
Idem: 1 dita n. 7.923 idem.
EM: 1 dita n. 1.001 repregada.
IC: 1 dita a. 1.170 idem.
Idem: 1 dita n. 1.280 idem.
.11,3.817: t dita n. O 822 avariada.'
Idem 1 dita n. 6:823 idem.
Idem 3.878: 1 dita n. 7.06251em.
Idem: 1 dita n. 7061 idein.
KMNIelge: 1 dita n. 2 idem.
Idem 1 dita a. 1 reppegada.
LA&C: 2 ditas mis 877 878, e repregadas.
CM; 1.445/3.989,1 dita n. 7.891, idem.
AMM: 1 dita n. 8, idem.
B&C: 1 dita n. 13.901, ident.
Ilertea Sz. Comp.: 1 dita sem namero,r3pre-

gada e avariada.
BII: 1 dita n. 999, idem.
CC: 1 dita n. SOO, idem.
XIII: 3 ditas ns. 1, 2 e 3, idem
VSIIIC: 1 dita n. 33 428 A, idem.
Casa Lucas: 2 ditas os. 235 e 236, idem.
AM: 1 dita II, 15, idem,

NOvernOro de 013 1043.:

-- 4:- 1 dita n. 50, idem:
Vapor portuguez Afriéa, entrado em no-

voinbri de 1913: •
Armaz m da bagagem - A. V. Fitaa: 2

eucapados, avariados.
Seta inarca: 1 engradado, ideh..
Vapor franca Espane, entrado em outtr0.0

de 1913:
Artnazmi o. 1 - Ilidia-P. Alger: 2 caixas'

tis. 15 e 18, reprega.das.
Vapor sueco &tecia, entrado em novembm

de 1913:
Arinazein a. 9 - Nords Kogli: 1 caixa it.

236, repregada e avariada.
Vapor tugiu Oropeza,entrado em novembria

de 1913:
Atanazem n. 12 - AS: 1 caixa a. 1.279,

repregada.
Vapor inglez Byron, enteado em novembro

de 1913:
Pestana & Comp.: I caixa sem numero,

repregada.
Vapor inglez Ordoma, entrado em novembro

de 1913:
Atenazem a. 1-151FB: I caixa n. 6.788,

repregada.
Anuncia n. 1.-P: 1 caixa n. 2.415, re-

pregada.
PSC: 2 dita n. 765, avariada.
20: 1 d ta n. 401, repregada.
SG1: 1 dita il. 316, avariada.
TBC 5.733: 2 ditas seta numero, reprega-

das.
TBC 5.732: 2 ditas, idem.
603: 1 dita n. 283, idem.
CPC: 1 dita a. 2037,. 	 idem.
AC: 1 dita n. 45.608, idem.
APC: 1 dita n. 3, idem.
AC: 4 Saccos sem numero, rotos.
CPC: 2 caixas tis. 2.601 e 2.425, repraga-

EM FD: 2 ditas lis. 16.051 e 4.039, ieeni.
1 engradado n. 2.661, avariado.

Abel & Comp.: I caixa n. 3.083, repregaa.
da.

PC: 1 dita ti. 27, idetn.
S1C: 1 dita ti. 6.491, idem.
SAA: 1 dita n. 177, idem.
SAA: 1 dita a. 163, ideia
KIS: 1 dita n. 379, avariada.
JI1S: 1 dita a. 380, idem.
SIC: 1 dita a. 6.381, repregada.
ESC: 1 dita mi. 31.140, avariada.
EMC: 2 ditas os. 2.935 e 2.032, idem.
EalCB: 2 ditas ns. 1.131 c 1.121, reprega4

das.
JAdOC: I dita ri. 311, repregada e avaria-

da.
OtIC • 1 dita n. 1.326, avariada.
Vapor inglez Arcona, entrado em novetn-

lirAidaietalz9e,102:n. 1 :-OPC: 2 caixas mis. 1.316 e
1.317, avariadas.

Multei o: 1 dita n. 3.297, repre,gada.
Idem: 2 ditas mis. 3.300 e 3.370, idem.
PAC: 1 dita n. 62, avariada.
All&C : 1 dita n. 4.337, idem.
AMC: 1 dita a. 2.933, idem.
C: 1 dita a. 3.155, idem.
C1,11: 1 dita n. 762, repregada.
CPC: 2 ditas os. 2.478 e 2480, avariadas:
JCB : 1 dita ti. 5.170, repregada.
CPC: 1 dita n..3.921, avariada.
CCSAnglze: 1 dita ti. 4224, repregada.
D: 1 dita ti. 8.001, avariada.
D: 1 dita a. 7.997, repregada.
1): 1 dita n. 8.027, idem.
603 : 1 dita n. 281, idem.
87: 1 dita n. 701, idem.
30: 1 fardo, n. 369, avariado.
VCC: 1 caixa n. 2.890, repregada.
ACPC: 1 dita n. 2.479,.avariada.
ENIC: 1 dita a. 1.069, repregada.
603: 1 dita n. 730, avariada.
1' Secção da Alfandega, em 8 de novembro

de 1913,--.0 inspector, Antonio Dito Sci Laga.
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Alfandege .do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria intima-se a quem interessar o teor da decisão
.que abaixo se segue no processo de contrabando relati o a qoatro
saccos com mercadorias approhendidos a bordo do vap ir nacional
Bragança, entrado em 21 de janeiro deste armo, pelo ajudante do
guarda-mór Carlos de Brito Bayma Belchior.

Decisão

Visto e examinado o • presente processo, verifica-se do auto de
lis. 3 que; om acto de busca a bordo do vapor nacinnal Bagana,
entrado de Buenos'Aires em 21 do janeiro do corrente: enne, o aju-
dante do guarda-rnór Carlos de Brito Rapara Belchior opprollendeu
em presença do respectivo commandante do navio Trair() saccos
contendo mercadorias.

Os volumes não continham os si o
°
naes designar VOS da proprie-

dade e forinn encontrados no paiol dos mantimentos- debaixo de
saccns com farinha.

Conforme consta do termo de fis. 4, o conteil lo dos volumes
compunha-se de mercadorias estrangeiras sujeitas a direitos, não ma-
nifestadas.

•E considerando que O facto encerra a intenção de desviar di-
reitos doS cofres publicos, julgo procedente a appreboa s ã o, ca oitu-
leda no n. 5 do § 30 do art. 610 da Nova Consolidado das Leie das
Alfandegas e Mesas de Rendas, para todos os, legaos e á
revelia do interessado.

Reconheça como apprehensor o ajudante do varela-m(5r lleyma
Belchkir e como auxiliares os guardas Gregorio Vieira e floreei° Ma-
galhães. Publique-se.

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1913. — C. B.
,

1,„e•	 Gabinete da Inspectoria, 22 de outubro de 1013. — Eduardo
Nazareno de Souza, 30 escripturario.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL COM PRAZO DE 30 meg

Da ordem do Sr. inspector faço publico, para conhecimento de
quem interessar, o teôr do termo de perempção lavrado na 3 0 secçà'o
relativo a um volume contendo trinta revolveres, appruhendido pelos
guardas Luiz Gonzaga de Brito e Antonio de Oliveira Pinto em 5 do
novembro.de 1912.

Termo de perempção

. Aos vinte e noVe dias do anez de outubro do mil novecentos e
treze, nesta terceira secção da Alfandega do Rio de Janeiro, á vista do
que informou o escripturario Eduardo Nazareno sobre já ter termi-
nado o prazo de que trata o artigo seiscentos e eincoenta e novo da
Çonsolidação das Leis das Alfandegas sem que houvesse recurso do
despacho da Inspectoria de dozeseis de setemixo ultimo, que julgou
boa a apprebensão feita no dia cinco de novembro do anuo pesado
pelos guardas Luiz Gonzaga de Brito e Antonio de Oliveira Pinto de
uma bolsa contende revolveres conduzida por um trabalhador que
desapparecera, foi por despacho da mesma Inspectoria de vinte e sete
de outubro do anno corrente mandado lavrar termo de perempção
conforme o artigo seissentos e sessenta e dons da Consolidação, pas-
sando assim em julgado a decis5,o para todos os efleitos legaes. E para
constar eu, José Climaco do Espirito Santo Filho, terceiro escriptu-
rario desta Alfandega, lavrei este termo.—Tos! Climaco do Espirito
Santo Filho. O chefe interino, Horacio 11. .1lacl.a(1a Junior.

Gabinete do inspector, 5 de novembro do 1913.—Eduardo Naza-
reno de Souza, 30 escripturario.

'Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria intima-se a quem intere ssar o teôr da decisão
que abaixo se segue no processo de contrabando relativo a dons vo-
Vimes contendo charutos e relogios de metal amarello, apprehendidos
em 29 de julho deste anno pelos -guardas Jose Leite de Castro Ju-

. pior, Juvenal de Oliveira Santos e Antonio flayinundo Miranda de

Carvalho Junior, de um bote vindo do costado do vapor francez
Formosa.

O auto de lis, 3 deste procosso reza que, ás 11 horas da manhã dci
dia 20 de junho ultimo, os guardas José Leite de Castro Junior, Ju-
venal de Oliveira Santos e Antonio Miranda de Carvalho Junior virani
de bordo cio vapor franca Formosa, entrado neste porto na mesma
data, um bote com dous volumes afastar-se apressadamente do
costado do mesmo navio; que não tendo o tripolante da embarcação
attendido ao chamado do primeiro, sahiu com dons companheiros

11111 perseguirão do bote; que o tripolante ao vel-os approximarem-se
lançou os volumes ao mar, para melhor proseguir na fuga; que final-
mente apprehenderam os volumes e os conduziram para a Guarda-
mória.

Considerando que ficou provado pelas circumstancias °ocorridas
a tentativa de desviarem-se os direitos da Fazenda Nacional e que
o caso está capitulado no n. 2 do § 3° do art. 630 da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, julgo procedente
a approhensão á revelia do interessado, para os effeitos devidos.

Reconheço como apprhensor o guarda José Leite de Castro Junior
e como auxiliares os guardas Juvenal de Oliveira Santos e Antonio
R. Miranda de Carvalho Junior.

Publique-se. Alfandega do Rio, 1 de setembro de 1913.—C. B.;
Car v alho .

Gabinete da Inspectoria, 11 de novembro do 1913.—Eduardo
Nazareno de Souza, 30 escripturario.

AlfandegadoTio de Janeiro

Edital de praça n. 43

Pela Inspectoria da Adrandega do Rio de Janeiro se faz publica
que, ás portas da Guarda.-moria desta repartição, serão vendidas etrft
hasta publica, livres de direito e no estado em que se acharem, nos
dias 12, 17 e 19 de novembro de 1913 (1 0, 21 e 30 praças) ás 12 horas,
as mercadorias abaixo mencionadas:

GUARDA-MORTA

Lote n. 1
Sem marca: um volume sem numero, pesando bruto vinte e dous

kilos, contendo dezenove kilos e duzentas grammas bruto de perfu-
marias em trinta e seis frascos de vidro n. 1.

Idem: um dito idem, pesando bruto quatorze kiloe, contendo
doze e meio kilos bruto de perfumaria em vinte e tres frascos de
vidro n. 1.

Idem : um dito idem, pesando bruto vinte e dons kilos, con-
tendo dezenove kilos e duzentas grannas bruto de perfumarias ene
trinta e seis frascos de vidro n. 1.

Idem: um dito idem, pesando bruto vinte e dons kilos, contendo
dezenove kilos e duzentas grammas bruto de perfumaria em trinta e
seis frascos de vidro n. 1.

Idem : um dito idem, pesando bruto um kilo e oitocentas grane-
mas, contendo um kilo e meio liquido de lenços do seda.

. Idem : um dito idem, pesando bruto sete e meio kilos, contendo
sete kilos de cortinas de filó ponto de crochot.

Idem : um dito idem, pesando bruto doze kilos, •contendo doze
kilos bruto do cintos de borracha cobertos de qualquer outra me-
teria.

Idem: um volume sem numero, pesando bruto treze kilos, con-
tendo: treze kilos bruto de cintos de borracha cobertos de qualquer

-outra materia.
Sem marca: sem numero, um volume pesando bruto onze kiloe,

contendo: onze kilos brutos de cintos de borracha cobertos de qual-
quer outra mataria.

Idem: um volume sem numero, -pesando bruto doze kiloe, con-
tendo : doze Mios bruto de cintos de borracha cobertos de qualquer
outra materia.

Idem: um volume sem numero, pesando bruto quarenta e doire
kilos, contendo: quarenta o dous kilos bruto de borracha em tecido de
algodão, obras não classificadas (capas de borracha).

Idem: um volume som numero, pesando bruto nove kilos, con-
tendo: oito kilos o oitocentas grammas liquido de roupa feita de ter
.eido de algodão branco enfeitado, ad-valorem.

Idem: um volume sem numero, pesando bruto cinco kilos, cera.;
tendo: tres kilos e trezentas grammas liquido de roupa feita do
tecido de algodão branco enfeitado mi-valorem.

•Idem: um volume sem numero, pesando bruto vinte ec inco
kilos, contendo: treze duzias de camisas do algodão enfeitadas ad
valorem. Mercadorias apprehendidas pelo ajudante de guarda môo'
Sr. Carlos de B. Ba.yma Belchior, a bordo do vapor nacional Bra..'
gança, entrado em abril de 1913. 	 u_Sw

Lote n. 2

Sem marca: um pacote sem numero, pesando um kilo e seteceit-i
tas e cincoenta grammas ( peso bruto excluida as caixinhas de paia.



palão ), de renda de algodão não especificadas, ad fatorem.. Mercado-
rias appreliendidas pelo ajudante de guarda-mór Sr. Carlos de B.
Ilayma Belchior, a bordo do vapor inglez 111. 071CM, em agosto de 1913.

Lote ti. 3

Sem marca: um volume sem numero, contendo cincoenta e qua-
tro relogios de algibeira, sem complicação de systoma, de metal ordi-
nario. Apprehendido pelo ajudante de guarda-mói' Sr. Carlos de B.
Bayma Belchior, a bordo do vapor alemão Cap Finesterre, em ja-
neiro de 1913.

Lote n. 4

Sem marca: um volume seio numero, contendo cento e dezoito
re/ogios de algibeira; sem complicação de systema, de metal. Appre-
bandido pelo ajudante de guarda-mar Sr. Manoal de Castro Lima, a
bordo do vapor italiano Rio dc Janeiro, em abril de 1913.

Lote n. 5

Sena marca: vinte e quatro chapéos sem numeros, de feltro do lã
sm pies.

Cinco kilos do casemira de lã singola, pesando até 450 gramam
por metro quadrado. A pprehendidos pelo ajudante do guarda-mér
Sr. alanool de Castro Lima, a bordo do vapor italiano Rio de Janeiro,
em abril de 1913.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arrematadas
en suas amostras estarão á disposição dos Srs. pretendentes que as
quiserem examinar, bastando para isso se dirigirem, antes no leilão,
ao fiel do armazom.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante ao
escrivão da praça o signal de 20 1/0 eia dinheiro, recebendo deste um
conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1013.— O aja-
alarde do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Ministerio da Marinha

Superinteadeucia de Portos e Costa)

SEGUNDA SECÇÃO

CONCEP,RENGIA PARA MONTAGEM DO rumam no “ARICATY,), ESTÃO) DO CEATIÃ
CoNsTauCÇÃO DE DUAS CASAS VARA PHAROLEIROS E UM DEPOSITO PARA
SOBRESALENTES DO MESMO PlIAROL

De ordem do Sr. contra-almirante Superintendente de Portos e
Costas, faço publico que no dia 18 de novembro proxim em uma das
salas desta repartição, ao meio-dia, serão recebidas e abertas as pro-
postas que foram apresentadas para a montagem do pharol do « Ara-
catya, Estado do Ceará, de fka ordem, tendo sua torre 10"" de altura
facal montada sobro esteios de rosca para enterrar 7 metros, e ilhuni-
nado a incandescenda pelo vapor do petroloo, consumação de duas
casas para rcsidencia dos pharoloiros e um deposito para sobeesalentea
do mesmo pharol, obedecando ás seguintes clausulas:

1. O contractante obriga-se a montar o pharol, construir as
rasas e depositos com toda a perfeição sob a direcção de um fiscal do
Governo.

2.° O material do pharol será entregue ao contractanto em For-
taleza, no armazena em que se acha depositado, na presença de um
delegado desta superintendencia que procederá ao exame e verificação
das differentes peças.

3. O contractante obriga-se a transportar todo o material da
pharol, que se acha armazenado em Fortaleza para o lugar da su-
construcção á sua custa, ficando responsarei pelo risco que correr,
pelo que deve ser segurado contra todos os riscos.

4. Trinta dias depois de assignado o contracto, o contractante,
si dentro desse prazo não houver retirado todo o material do arma-
cm em que se acha, ficará obrigado ao pagamento do aluguel do ar-

maze.m, dessa data em diante.
5a . O contractante obriga-se a dar todo o sorriso prompto dentro

de (4) quatro mezes contados da data da iniciação dos trabalhos.
6'. Pelo excesso do prazo acima pagará o contractante a multa

de 5 "/,, do valor do contraetado, na razão de cada 15 dias do excesso
do prazo.

7 a . O pagamento será feito na Pagadoria de Marinha até fitas de
maio do armo vindouro.

8°. Como garantia da execução do cantracto o proponente prefe-
rido obriga-se a depositar na Directoria de Contabilidade b Vs da ima

Nembró de 1013	 1-0.4g a -
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nortaacia do contracto como caução que será restituida 'depois de ac
Lsitos os trabalhos.

9". O contractante obriga-se a pagar mensalmente a quantia de
quatrocentos mil réis (400). ao fiscal do Governo, como remuneração
de seus serviços.

10s . As casas serão construirias de alvenaria; os $eus alicerce
terão a pr rfundidade arbitrada pelo fiscal do Governo, variarei cora,
forme a natureza do terreno, e a largura do 0%50 - até a altura dc.
vigamento, serão cheios com alvenaria de pedra assente ern arga-
massa de saibro e cal na proporção de duas partes de saibro para
uma decai (2x1).

O vigamento deve ficar a 0%50 acima do nivel do terreno. O
porão será concretisado.

11.a As paredes externas, do vigamento para cima, serão de uma.
vez do tijolo com a espessura de 0 m ;30 assente na mesma argamissa
(2 x 1), serão emboçadas e rebocadas COnVenienteniente. As sapato3
dos preclios serão rebocadas a cimerto. As disisõ .s internas serão de
frontal de tijolos. As casas serão cobertas com telhas francezas amar-
radas com arame.

12. a Toda a madeira empregada nos assoalhos, forros, portas,
janellas, portaes, coberturas e vigamento será madeira de lei de pro-
cedeneia 'racional.

13. a As salas e quartos serão assoalhados e forrados e as demais
peças ladrilhadas, tendo todas as suas paredes rebocadas de cimento
nognido ladrilho até a altura de dons metros. A aba ou remate da
fUrro terá a largura de 0m.,10. Exteriormente será feito o reboco da
cimento sem pintura e interiormente será pintado a tinta Olsina,
davendo o madeiramento ser pintado a olco.

14.a Os fogões serão dc alvenaria cora chapas de ferro com cinco
furos e respectiva chaminé. Os tanques de agua terão a capacidade
de 2.000 litros o serão munidos de oneanamentes parara cozinha el

tanque de lavar e esgotos. As calhas e conduetores sato de zinco
para captação das aguas pluviaes que alimentarão os anquas de
agua.

15. a As ferragens das portas e janelas, bem como os parafuzoe
'adias empregados, serão de metal. As fechaduras e trincos serão de
boa qualidade.

16.° As janelas serão de corrediça. As portas postigos serão de
taboas macheadas unidas por chavetas do madeira.

17a . O deposito será ladrilhado C dividido em duas peças.
18. a As casas e deposito levarão uma calçada de um metro de

largura assente em pedras e tijolos, rebocada a cimento com a espes-
sura de dons centimetvos. Esta calçada eiocuindara todos Os 'trechos.

19.a Planos, plantas e mais inforinEõJs que 03 proponentres cio
sejarem serão fornecidos nesta repartição.

20." Os concorrentes para a garantia da assignatura de seu con-
tracto deverão depositar na pagadoria da Marinha a quantia do
1:000e, cuja gãia do deposito apresentarão no acto da entrega das
propostas nesta repartição.

Disposições geraes

1", não serão acceirtas as propostas em que os signarios não de-
clararem expressamente que se sujeitam ao pagamento das mota
acima e mais 10 st, do valor provarei do fornecimento, si não com-
parecerem na Directoria Geral de Contabilidade do Almirantado para
assignar o contracto no prazo de tres dias, contados daquelle que for
notificado pelo Diario como determinam varias disposições do
Miuisterio da Marinha

2', conforme o recommendado em aviso de 11 de maio do 1e80,
não serão admittidas as propostas dos negociantes ou firmas soenies
que não apresentarem documentos de sua idoneidade

3', nenhuma proposta será, recebida sem que o respectivo pro-
ponente nella declare por extenso, Sem claro algum, emenda, entre-
linha ou rasura, o preço do trabalho a executar;

4s , as propostas serão escriptas com tinta preta
ha, não se receberá proposta alguma depois do dia e hora des-

ignados neste edital;
6', os documentos de que trata a observação segunda serão apre-

sentados conjunctamente com as propostas.
Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 11 da

outubro de 1913.—Mausino Gonçalves Martins, capite() de come'
chefe de secção

Superintendencia de Postos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos ar

Costas faço publico que, tendo brevemente de se dar começo ao ser-
viço de montagem do pharol do Joatinga, no naunicipio de Angra doa
Reis, Estado do Rio de Janeiro, bem como á construcção de diversa
casas para moradia do pessoal destinado a sua conservação, são con-
vidados os herdeiros de Paulino Carlornaellss, proprietarios do terrena
eni que tom de 5V erçetel referldg asna:hl a apreseritar-so nesta re.
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partição munidos dos respectivos documentos, dentro do prazo de 30
dias, contar da data da primeira publicação deste edital, afina de
èntrarena em acceirdo sobre a acquisição da faixa do terreno inces-
dária á alludida construcç,ão.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Ceias, 23 de
outubro de 1913.— Maurino Gonçalves Martins, capitão de corveta,
chefe da secçao.	 .)

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

. AVISO AOS NAVEGANTES N. 187

trtineçao provisMa da bota illuminativa da entrada da barra
de Santos, Estado de S. Paulo, que dwarect Via., casco souso-
brado

De ordem do Sr. contrasalmirante superinterrtimt3 de Portos e
Costas, aviso aos navegantes que se acha apagada provisoriamente a
luz da bola illuminatiya da. entrada da barra do Santo>, Estado do
8: Paulo, que assignala una casco sossobrado. Nevo avise annunclará
o seu restabelecimento.

' Segunda secção da Superintendencia de Portos o Costas, 10 de
novembro de 1913.-11faurino Gonçalves Ma ptins, capitão de corveta,
Chefe de secção.

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SUÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. la

Restabelecimento da lie do pharolete de «Caiçara», na ponta de
Santo Alberto canal, de S. Roque, EStado do Rio Grande do
&I*

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos e
Costas, aviso aos navegantes que se acha restabelecida a luz do plia-
roleta de «Caiçara», na Ponta de Santo Alberto, no canal de S. Ro-
que, Estado do Rio Grande do Norte.

Segunda secçáo da. Superintendencia de Portos o Costas, 10 de
novembro de 1913 —11/aurido Gonçalveg Martins, capitão de corveta,
viple, da secção.

~.4
Superintendendia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AN/Se N. AOS NAVEGANTES . N. 163

Deeapparecimento dá bola illuminativa do ponto de «Espera», 4 en.
•trada de S.E. de.,Paranaguá no Estado do Paraná

.	 .	 .	 ,
De ordeni dó Sr. contra-almirante superintendente de Portos e

Costas, aviso aos navegantes que devido ao mau tempo desappareceu
00.respectIvo logar, a boia illurninativa do ponto de «Espera», á en-
trada da barra do S.E. deporto do Paranaguá,n0 Estado do Paraná.
sOVO aviso annúnclará a sua reposição.

Segunda secção da Supprintendencia do Portos e Costas, il de
.31ove_rnbro do191.3.s-sMaarino Gonçalves 1artins, capitão de corveta,
Eljefede secção.

Superint:endencia do Mataria)

:De ordem do Sr. vice-almirante graduado superintendente do
'jataria' é presidente do Conselho de Compras da Marinha, são con-

dados a ccmpa.recer nesta superintendencia. no dia 12 do eor-
xente, ás 12 horas, afim de ouvirem a leitura das preferencias, as
firmas commerciaes que concorreram para o fornecimento dos grupos
1—açougue e 13—combustivel.

Superintendencia do Material, 10 de novembro de 1913.-0 se-
kl'etari0	 Cesar Borges, capitão tenente comrnissario.

Superintendencia do Material

' De ordem do Sr. vice-almirante graduado, superintendente do
Z4teria1 e presidente do conselho de compras da Marinha, faço pi-
mpo que no dia 42 do corrente, á 1 hora da tarde, no edificio da Su-

perintendencia do Material, serão recebidas e abertas as proposta 3
para o fornecimento do grupo 14 «Illuminantes com burentes e Ittbri4
ficantes».

As propostas devem ser em duplicata .para cada grupo, saltadas
ás primeiras vias e escriptas a tinta, sem emendas ou razuras, o assi-
gnadas pelos proponentes que deverão comparecer ou se fazer repres
sentar legalmente na occasião da sessão.

Não serão tomados em consideração os artigos propostos por doue
ou mais preços:
•	 A caução a ser depositada na Directoria Geral de Contabilidade
kgrá de tres contos de reis (3:000000).

Na occasião de apresentar as propostas exhibirão os concurrentee
o recibo da caução préviamente feita na Directoria Geral de Contabi-
lidade da Marinha, caução quê reverterá para os cofres Publicos si
concorrente preferido recusar-se a assinar o contracto.

Os concorrentes sujeitar-se-hão a todas as disposições que regem
as concurroncias deste ininisterio, e as contidas nas letras A o G do
art. 51 da lei n. 2.221, de 30 dezembro de 1910, ficando ao Governo
o direito de annullal-a caso os preços mais baratos sejam ainda assira
considerados elevados.

Sala da secretaria do Conselho de Compras da Marinha, 5 de
novembro de 1913. — O secretario, Elpidio C,esar Borges, capitão-
tenente commissario.

Ministerio da Viação e Obras PulilicaS

Estrada de Ferro Central do Brazil

ÇONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 20.000 nãnarcãã
, CIMENTO, DE 150 KILOS CADA UNIA

De ordem da directoria, faço publico que á 1 hora dodia 2 do , proximo mez de dezembro, nesta secretaria, serão:
recebidas propostas para o fornecimento de 20.000 barricas
de cimento, de 150 kilos cada uma, necessarias ao consumo
da 5' divisão desta estrada, durante o priineiro semestre do,
anuo proximo futuro, de accôrdo com as condições constan-
tes do respectivo caderno de encargos, approvadas pela direi
ctoria em 19 de janeiro de 1907, -as quaes se acham nesta
cretaria á disposição dos c,oncurrentes.

A concurrencia versará aperras sobre o preço, em • réiS5,
por unidade de material, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata; pôr minima que seja a diffe-q
roliça entre alia e qualquer (nitra.

As propostas que 'devem estar devidamente saltadas, da-}
tadas, assignadas, com indicação das respectivas residenciasi
serão etitregueS erri dtia'S vias em envolucro fechado, contendd,
por fóra o assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, eril
separado, contendo todos os documentos que possam provar¡
a - idoneidade do proponente; o recibo da caução de 500$, pre-1
viamente feita na thesourariá desta estrada, para garantir
assignatura do contracto, caução que reverterá para os co-g
fres desta estrada si o proponente preferido recusar-se a as.s
signar o respectivo contracto, e, bem assim, a declaração (N
marca do cimento proposto, caso já tenha sido o mesmo arra-,
lysado, ou a analyse da marca proposta que será julgada idonea;
ou não.

A questão da idoneidade dos proponentes e a da accei-;
tação da Marca de cimento ser'ão julgadas e examinadas pre-
viamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujo3
autores não tiverem sido considerados idoneos ou a marca dO
cimento apresentada não tenha sido julgada em condição de
ser acceita, não serão abertas. Depois de julgada a idoneidade
dos proponentes e da acceitação das marcas de cimento serão,
annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propos-1
tas que antes de qualquer decisão serão publicadas. A es-
trada reserva-se o direito de annullar a concurrencia caso o3
preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de aber-
tas as propostas, quaes os preços maximos acima dos quae3
não acceita nenhuma. As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas as clausulas destO
edital e o preço em réis, por unidade de material que o pro-
ponente offerecer. Não se tomarão em consideração quaesqueri
offertas do vantagens não previstas neste edital nem as pro-
postas que contiverem apenas o offerecimento de umtoadreeddue:
cção sobre a proposta mais barata. No caso de . s' iguak
dado entre duas propostas fica , a estrada com o
cidir a quem cabe a preferencia.

Este material deverá ser entregue no cães do porto, co?
rendo as despezas do cães e isenção de direitos por-
desta estrada e o prazo para entrega será até 31 de nargt
de 1911,

(...
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Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
OcatIrdo com este edital será risieitada.

Secretaria da Estrada de F erro Central do .firazil, 11 de
ileVeMbro de 1013. - O secretario. José Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, faço publica que á 1 hora do dia 17 do
proxitno mez de novembro, na Estação Maritima desta estrada,
serão vendidos em leilão publico, na forma do disposto no art. 159
do decreto n. 10.201. , de 30 de abril do corrente atino, os volumes
incursos no alludido artigo e cujas relações se acham á disposição dos
interessados na referida estação.

Secretaria da E41rada de Ferro Central do Brazil, 28 de ou-
tubro de 1913. - O secretario, Jose Ricardo Albuquerque.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

D3 ordem do Sr, Dr. director gral, ficam convidados os pro-
prietarios dos pratos abaixo declarados a comparecerem na theson-
Faria desta repartição, á rua do Riachuelo n. 287, dentro do prazo
de 30 dias, para effectuarem o pagamento de contas de concertos de
hydrometros e diversos serviços feitos por esta repartirão, ficando os
mesmos scientes de que. findo esse prazo, serão remei:titias para co-
brança judiciaria.

Ruas do fliachnelo n. 318, 188590; Laranjeiras n. 5
'
 208620; Ge-

neral Caldwell n. 223, 218670; Petropolis u. 6, 17$030; Gloria n. 82,
185370; Alfandega n. 50. 22$770; Condo de Botufiin n. 431, 338770;
Miguel de Frias tis. 41/43, 29$810; Frei Caneca n. Si, 22$e10; Dr.
José Domingues n. 59,228880; General Polydoro n. 324, 235100; Se-
nador Enchi() n. 06, 245750; Vasco da Cama n. 150, 24110; Dona
Anua Nery n. 366, 295370; Estado th 82, 23$080; De. nego Barros
n. 59, 225; Barão de Amazonas tis. 132/131, 435230; Dr. João Ri-
cardo n. 67, 275170; Senador Pompeu ns. 27/31, 228330; Visconde de
Sapucahy n. 27, 275720; Gineral Pedra ns. 27 a 37, 235410; S. Pedro
n. 112, 305190; Senhor dos Passos ti. 163, 255520; Sr. José La-
banaca, 20$900; Rezende n. 1 ,11, 215150; Capitão Salomão n. 693,
$05300; Lattrindo Italiano n. 99, 175190; 'medidos n. 118, 225330;
Assembléa n. 115, 275830; Archias Cordeiro n. 151, 225330
Gonzaga Bastos n 1:39, 335110; Gonzaga Rastos n. 101, 295390;
General Severiano n. 48, 218010; General Pedra n. 00, 225110; Ave-
nida Gomes Freire ii 32, 225090; Estrada R. Sia Cruz n. 3 091,
121$800; Senador Euzebio n. 104, 215750; S. Christovao n 433,
245090: Tobias Barreto n. so, 198090; S. Francisco Xavier n. 138,
215450; Genoral Pedra n. 88, 215150; Avenida Rio Branco n. 128 a
432, 525800; Praça Tiradentes n. 77, 205790; Estado de Sá n. 77,
235190; Relia de S. João n. 80, 305170; Passa gem n. 81, 315240;
B São Felix it. 61, 235320; General Severiano ri. 106, 195110;
Praia de S. Christovão ri. 21, 205680; Barão de liapagipa n. 393,
365630; Sr. Benjamin Lanzillotti, 205020; Sergipe ii. 211, 208350; So-
rocaba ri 32, 205010; General Bellegarde n. 98, 55269; José dos Reis
n. 7, 175851; Dr. Manoel Victorino 234, 46523a; Sis. Lafayette &
Comp., 305566; os mesmos, 85745; Sr. José Antonio de Souza, 488840;
Sr. Alfredo Maia Junior, 935940.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 1 de

novembro de 1913.-F. J da Fonseca Braga, secretario.

Ministerio da Agricultura, Industrlã e Commerci0

Directoria Geral de Industria e Commercio
PRIMEIRA SECÇÃO

Patentes de invenção
N. 7.911, de David Lonis Baurngarten.
N. 7.915, da General Electric Coinpatly.
N. 7.046, da firma Fr. tintinar.
N. 7.0 .17, da 'fite International Metal Pi'oducts Company.
N. 7.948, de MIO Szabady.
N. 7.919, de Vicente Cozzetti.
N. 7.950, de Th. Coldschmidt A.-G.
N. 7.931, de Bromberg, Ilacker & Comp.

.N. 7.952, de Jorge Grneiner.
N. 7.953, do Henrique Luiz eters".
N. 7 951, de Wolfgang Erich Weber.
N. 7.935, de Manoel José da Silva Junior.
N. 7.956, de Henrique Franke.
N. 7.957, de Agretencio Pinto de Andrade.
N. 7.938, de Bernarclino Ferreira da Costa:
N. 7.939, de Ilenrique Batcolini.

7.960, de • Mignel Ricardo Gaivão Juniar e Gindo Claudio
Ourtitiy.

Noven iina;	 ' i 1 S1	 1 ts;;a

N. 7.061, de The 11. E. T. Construction Gwepany United.
N. 7.002, de Samuel Cleland Davidson.
N. 7.0s3, - de Bailai] Jantes Maynard.
N. 7.961, de José Francisco Corrêa & Comp.
N. 7.963, de !logo Corrêa da Silva.
N. 7.906, de Antonio Fommasine Guerra.
N. 7.967, do Heis & Fonseca.
N. 7.96 ,3, de Leslie Bradford.
N. 7.9s9, de Herman Philippe, Haus
N. 0.518 .1, de Francisco Segreto.
N. 7.007 A. de Mac Maak.
Convido os concessionarios acima norneados a campal:0.0r nu .•

directoria geral na proxima quinta-feira, 13, á 1 hora de tardo, afi
de assistirem á abertura dos envolucros que contem OS relatori0
desenhos e amostras das suas invenções.

Dir,aeoria Geral de Industria e Commercio da Secretaria do
Lado da Agricultura, Industria C COMITICT010, 1j do nOvembro de 01 3,1 !
-O dii ctor geral, II. (Ir Araitjo ('estio.

.1 .

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 243

bt ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Our?
Preto, esta secretaria faz scionte que,até o dia 18 de novembro futuro,1
estará abarta nesta secretaria, de accÔrdo com a resolução	 congro.	 ,
gação, e dando cumprimento ao art. 69 do Codigo de Ensino;
oca, por 0,13a(:0 de tros inazas, a inscripção para o concurso do
togar de substituto effectivo da 23 secção desta escola. O prazo desta
inscripsão terminará no dia IS de novembro futuro.

Seéretaria da Escola de, Minas de Ouro Preto, 18 do agosto de
1913.- O secretario, Jayme Gesteiras. 	 e •

Escola de Minas de Ouro Preta
EDITAL 5. 2.1'i

Lfe ordem do Esmo. Sr. Dr. director da Escuta de Minas de Ouro
Preto, esta secretaria faz sciente que, até o dia 19 de novembro fil.,
toro, de aceórdo COM O ;111 . 69 cio Coligo de Ensino, estará alr3ret
nesta SPCretaria a itiscrip::ão dos candidatos ao emeurS0 1)ztra	 N.O •••

lifient0 elL'etiVO do Iene de substituto da 7' igrir

Secretaria. da Escola de Minas cie Ouro Preto, to do ssi sita de§
-- O secretario, Jayme Gesteira.	 ( •

Ministerio da Guerra

Departamento da Administração da Secretaria, de Pstado
da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe do Departiunento da Adminis-
tração, faço publico que a commissão de coinpras recebe propostas
nos dias abaixo designados, até ao meio dia, para fornecimento dos
artigos dos seguintes grupos, durante o umbu() anuo de 1914, Con-

forme o disposto no aviso do Ministerio da Guerra ti. 158, de 22 de
julho de 1911:

Ferramentas, ferragens c metacs, no dia 26
Madeiras e materiaes, no dia 6 de dezembro.
Taes artigos serão fornecidos á medida que forem pedidos, dna

ranto o anno de 1911, nos prazos que forem estipulados, contados da
data da entrega do pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem a habilitação prévia do
proponente (lettra a do art. 51 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909), mediante a apresentação, até a ante-vespera da e0n-
enTreneia, de seus requerimentos de inscripção do documentos que
provem ser negociantes matriculados, ter casa importadora e pago
os impostos de industrias e profissaes, relativos ao actual se-
mestre.

Das firmas collectivas se exigirá certidão do respectivo contracto
social, extrahida dos liVros do registro da Junta Commercial.

Os concorrentes habilitados depositarão na Directoria do Conta-
bilidade di Guerra a caução de 1:0005, para garantia da assignatura
do contracto, e apresentarão no acto da assignatura, para garantia
da fiel execução do mesmo contracto, documento que provo terem
feito naquella directoria o deposito na razão de 10 se até o valor do
50:0005 sobre o valor dos fornecimentos a serem feitos, e na de 5 Se
sobre o excesso dessa quantia, de accórdo com o aviso n. 169, do 2B
de junho do armo findo.

As propostas serão em duplicata, sellada a primeira via, SOMI
alteração ou rasura, assignadas pelos proprios proponentes, que do.
verão comparecei' ou fazer-se representar legalmente na occasião
abertura das propostas.

Quarta Divisão do Departamento da Administração da Secretaria
da Guerra, 11 de novembro de 1013.- G Oleie, tenente-Coem-4
Manoel Ferreira Neves Junior.
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Ministerio da GUerra •

„doção Permanente da Nona Região
Militar

' JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR
ÉDITAES DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTA-

MENTO

Primeiro municipio-Candelaria-Séde:
Antigo Arsenal de Guerra

O coronel Antonio Benedicto de Araujo,
presidente da junta de alistamento mi-
litar:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou delle tenham conhecimento que,
nesta data, foram installados os trabalhos
desta junta e, portanto, convida a todos os
jovens de 20 annos completo no armo de
1912 e domiciliados neste municipio a vi-
rem se inscrever até o dia 14 de novem-
bro do corrente anno e, bem assim, todos
aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inseriptos nos registros
militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento
militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou recla-
mações a bem de seus direitos, afim de
que a junta possa bem orientada ficar da
verdade e dar as informações precisas a
esclarecer o juizo da junta de revisão que
tem de apurar este alistamento.

A junta funccionará em todos dias uteis
das 12 ás 2 horas da tarde, no deposito
da 9° Região no antigo Arsenal de Guerra.
E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital por mim feito e as-
"Agnado, rubricado pelo presidente e que
será affixado junto ao edificio era que
funce,iona esta junta e publicado no
Diario Official. - secretario, tenente
Paul Xavier.

Capital Federal. 13 de outubro de 1913.
t- Coronel Antonio Benedicto de Araujo,
presidente.
Relação dos alistados por esta junta de

alistamento nzilitar de 15 de,setembro
a 21 de outubro do corrente anno.
1. João Baptista Meira.
2. Cassio Pereira Barreto.
3. Dionysio Dantas Romeiro.
4. Corynthus de Assis.
5. Aristides Rodrigues.
6. Edelberto da Veiga Jardim.
7. Augusto Valentim de Mello.
8. Franklin José de Oliveira.
9. Americo dos Santos Lima.

10. Antonio Corintho'cle Carvalho Frias.
11. Affonso Gentil da Silva Moraes.

•12. Gilberto Pereira da Costr.
43. Antonio da Cunha Mro ',aclo.
14. Milton Pereira Carra

! 15. Enéas Barbosa de Uca. 3.

16. Raul Manverot.
17. J. Antonio dos Santo..
18. Bacharel Enimanuel de Carvalho

Cardoso.
19. Roberto De Vicenzi.
20. Bacharel Francisco de Miranda

Mascarenhas.
21. Godofredo Coelho Furtado.
22. Daniel Luiz Araujo Gozar.
23. Cicero Affonso Pontes.
24. Mariano Muniz . de Mesquita.
25. Agenor Mem de Povoas.
26. Seraphim Romão de Castro Botelho.
27. Jonathas do Nascimento Bomfirra
28. Nuno Pereira de Souza.
29. João Baptista Pereira das Neves.
20. João Baptista Arnaldi Bosisio.

José Nelson Noronha d'Oliveira.
32. Heitor Pereira Pinta Gaivão.

3. Jeronymo Villela.
4. Eurico de Miranda
5. Roque Rabello Horta,

36. Benjamin C. de Campos.
37. Alberto 1todrgues.
38. Manoel Foniaeu de Macedo.
39. Francisco Medalha.
40, Amorico Joaeuim de Barros.
41.. Sylvio Pessea.
42. José Bruno da Fonseca Ramos.
43. Armando da Fonseca Botelho.
44. Carlos Alberto Vaz Salleiro.
45. Arthur Gomes Pereira.
46. Gestão de Caevalho.
47. Hugo de Moraes Carvalho.
48. José Domingues Belfort Vieira,r
49. Osorio Porto.
50. Paulo Ernilio
51. Amando Baptista.
52. João Ligarei/.
53. ,lalloal C. Tavares.
54. Joss' . da Costa Cabral.
55.	 veiga.
56. Joãa da Silva Pereira.
57. Alie') Lo a'arreira de Almeida.
58. Nlilson V idal.
59. je,sea Visira
60. Albift; .rerreira
61, Alfj 'Iiou de VivIra Basto.
62. V. : aldentar .F.1))utinho.
63. Alaito y l r-orges da Silva.
61. .1t y .ti111 Magalhães.
G.	 s rio liezenle.
60. (141100 de Niatins.
67. Adr(ão tle Figueiredo Junior.
63. IRlanilo Bittencourt,
69. Piale..) Carena.
70. 11-11(» , Lemos.
71. r i'lleddmiliro Pereira.
7 !. Osl . h y Rodrigues.
7:1. For: y o Grijé.

Lit y igiano Gomes Pavão.
75. Affcii ,io de Oliveira.
76. •1()1(c) Mesquita.
77. Ventiutt Duarte.
7$. Nelson Lopes da Costa.
'79. Enrico Rodrigues Rainha.

Felippe Alargues.
81. Anlon ia de Carvalho Andrade.
82. Osv,a1(lo Anu rant Soulo.
83. Albedo Camios da Silva.
81. ,4111.1(or 'Pejai eira de Carvalho.
85. Alberto Campos da Silva.
8d.Mii io Nunes Rodri)mes.

Alexaadre d Cars:altio.
88. S e baf,,tião Altrques.
89. Itaillino de Carvalho.
00. Aiii(-(ilict de Souza
01. Odilon D. da Silva.
02. Alberto Raposo dos Santos.
f.:1. AULUStO Az.:)realo.

•josé Placido do Valle.
5. Pedro NOril eS.
6. Ayves Anco' do T.uz.
7. Emiti() Barner fito:ten.
98. Jos(1 Antonio Siqueira.
99. Julio R. Souto.

HO. Abilio Paiva.
ot . Amorico Lytlio Leal.

Nelson Lopei'.
()3. Ilainiro Barbava.

;111. Alfredo Vim Lyden.
i 05• Carlos A. Va le.
00. Joaquim Ganes.
07. Jayme Bri y ie Guilon.
03. Eduardo llodrigues Lopes.
9. Francisco Jc )(1 dos Passos.
10. Antonio Lenio3.
II . Eduardo Al.musto da Silva Lisbôa.
12. João Camaro. Bittencourt.
13. Octavio de S nua Araujo.
Il. Carlos Velloiio.
15. Alfredo Fcrnandes de Souza.
16. Mario Rodrigues de Vasconcellos,
17. Miguel BacKcin.
18. João Henrigee Barreira.
19. Dr. Thomaz da Silva Freire.
20. Alexandre Ca redil° Ribeiro.
2l. Carlos Fez lutado Cardoso.
22. João Vianna.
23. Raul Narciso Jorge.

124. Quirino de Carvalho Lima,

125. José da Rocha Lima. •
126. Euclydes Rosas.
t27. Lydio Muniz Tavares.
128. José Antonio Pereira.
129. Argemiro Augusto de Araujo Jorge,.
130. Antonio de Almeida Santos.
131. Laercio Fernandes da Silva.
132. Olympio Carvalho dos Santos.
133. Celino da Silva Leitão.
134. José Cotta.
135. Achilles dos Santos Monteiro
136. Henrique Watson.
137. José Cypriano Barbosa.
138. Henrique Borges.
139. Henrique Moreira Ventura.
140. Marcos Leite.
141. João Amancio.
142. Horacio Picorella
143. Luiz dos Santos Pereira.
144. Francisco Dutra Souto.
t45. Mario Queiroz.
146. Orlando Soares Carvalitu.
147. Carlos M. de Freitas.
148. Alberto Silva.
149. Alberto Pereira Tosta.
150. Dr. Genaro Henriques.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1913
- Coronel Antonio Beneclicto de Araujo
presidente.

Segundo municipio- Santa Rita -Séde:J,
Arsenal de Marinha

O coronel Alfredo Ramos Chaves, pre•a
sidente da Junta de Alistamento Militar;
etc.:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou delle tenham con',ecitnento que;
nesta data, foram installados os trabalhos
desta junta e, portanto, convida a todos
Os jovens de 20 annos completos no armo
ele 1912 e domiciliados neste municipio,
a virem se inscrever até o dia 14 de no-.
vembro do corrente anno e, bem assina,
todos aquelles que tendo 21 annos ou
mais, ainda não estão inscriptos nos re-
tt- istros militares, como determina o regu-
lamento para a execução da lei do alista-.
mento militar.

Convoca Lambem todos os interessadoa
a apresentarem esclarecimentos ou recla-
mações a bem de seus direitos, afim de
que a junta possa bem orient_da ficar da
verdade e dar as informações precisas a
esclarecer o juizo da junta de revisão que,
tem de apurar este alistamento.

A junta funccionará em todos os dias
na casa da ordem do Arsenal de Marinha
desta Capital, de 1 Os 3 horas da tarde.
E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e-
assignado, rubricado pelo presidente, e
que será affixado junto ao edificio em qu°.
runcciona esta junta e publicado no Dia-
rio ("ciai. Eu, Alvaro de Souza Mo-
reira Filho, capitão da Guarda Nacional
este fiz e assigno. Capitão Alvaro do
Souza Moreira Filho, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de
l913. - Presidente, Alfredo Ramos Cha-
ves.

:'erceiro municipio-Sacramento-Séde:.
Rua da Carioca n. 32

José Maria Gomes, presidente da Juntá
Te Alistamento Militar, etc.:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou deite tenham conhecimento gut.,
resta data, foram installados os trabalhos
lesta junta e, portanto, convida a todos ot)
ovens de 20 armes completos no anuo dti
908 e domiciliados neste municipio

virem se inscrever até o dia 14 de no,
'ombro do corrente armo e, bem assim,
odos aquelles que tendo 21 annos cita
mis, ainda não estão inscriptos nos co-,

. , stros militares, como determina o regu-t
ne -a a execução da lei do alista-s

mento militar.

•
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•	 Convoca' ta:rilhem todos os interessados 53. José Amaro.
a apresentarefla esclarecimentos ou recla- 54. Gentil José de Souza.
mações a bem de seus direitos, afim de 55. Valentim"-Antonio. - '-

•	 que a junta possa bem orientada ficar da 56. John Cramer : Júnior.
•	 verdade e dar as informações precisas a 57. Joaquim Alvares de Azevedo.
esclareter o juizo da Junta de Revisão,
que tem de apurar este alistamento.

58. Arthur Fragoso de Lima GaMPOS.
59. Anselmo de Siqueira.

A junta funccionará em todos os dias
uteis das 12 ás 2 horas da tarde.

60.. Antonio Moraes.
61. Luiz. Costa.
62. Archimedes Costa.

E para conhecimento de , todos manda 63. Guilherme Joaquim Reis.
lavrar o presente edital, por mim feito e 64.	 Alvaro Vilella. •
assignado,	 rubricado	 pelo	 presidente	 e 65. Jesuino Candido de Lima.
que será affixado Junto ao edificio em 66. Abilio de Oliveira.
que funcciona esta junta, e publicado no 67. Francisco Cezara do Nascimento,
Diario	 Official. Tenente Miguel .Soui:o 68. José Martins Pereira.
Mariath, secretario. 69. Augusto Braga.

70. João Pereira Maciel.Capital	 Federal.,	 14	 de	 setembro	 de 71. Antonio Francisco.
1913. - José Mana Gomes, presidente. 72. Tito Paes.

73. Justiniano Dellarmino de Moura.i
74. Antonio Monteiro.
75. Manoel Fagundes.

O cidadão José Maria Gomes, presi-
dente desta Junta, publica, para conheci.;
manto dos interessados, que nesta semana

76.	 Brito Felicidade.	 .
77. Candido Soares de Araujo,
78. Antoilio Cavadas.

‘ foram alistados os cidadãos abaixo men- 79. Durval Gomes Rosas.
cionados, e si alguma reclamação hou- 80. Francisco Virgilio.
verem de fazer contra a sua inclusão,
queiram reclamar perante a mesma Jun-

81. Antenor Aguiar:	 I+ •

82. Manoel Domingos.
ta, no edificio onde funcciona, á rua da 83. Cypriano Neves
Carioca n. 32, 30 andar, das 12 ás 2 horas 84. Pedro Peixoto.
da- tarde, que serão attendidos no que fôr,
de justiça. - O presidente, José Maria

85. Chrispim dos Santos.
86. Fernando Domingos

Gomes. - O secretario, Miguel Mariath. 87. Henrique Leão.
1. Agenor Caatello Leite.

•	 2. Martiniano Lima.
3. Ageno.	 Marinho.-	 •

'	 4. Luiz Ferreira Pinto.
'	 5. José Maria Dias.
•	 6. Francisco Paulo Santos.
-	 7. Frederico Alexandre Millioni.
ç	 8: João Alves.
!	 9. José Antonio Ladis/ki.
'	 10.	 Abilio Tavares.

Joaquim Silva.
12.	 Aloacyr de Freitas.
13. JoA dos Santos.

.	 14. Marcol/ino Lemos.
15. J'sé Ferreira Pinto.
16. João Emygdio.
17. Alfredo Corrêa.

'	 18. Francisco Torres.
10. Fi ancisco Viliamora.
20. João Glits1 Veiga.

•	 21.	 Carlos Afirlioria.
•	 • 22. Agostinho Moretsohn.
•	 23. °atavio de Azevedo Ferreira.

24. Raul Cavalcante de Albuquerque,
• 	 25. Lino Carlos de Andrade.

26. Hugo Floriano *Moita.
.'• 27. Jaynie Linhares.

28. Luiz Rosas.
29. José Dias.

' 30. Jorge Dutra da Fonseca.
31. Abel Almeida Magalhães.
32. Christovão Bento Pereira Salgado.
33. João do Valia.
31. Nuno Ozorio de Almeida.
35. Genserico Munido Freire.
36. Placido José Martins de Sá Carva-

valho.
37. Mauricio Mingel Dutra.

? 38. Armando Borges de Aguiar.
39. Francisco Moreira da Fonseca.
40. Eurypedes Jacy Monteiro.
41. Alvaro 13ernardes.

•	 42. Eugenio F. dos Santos.
' 43. Molpho Vieira.

44. Francisco Barbosa.
." 45. Anselmo Fernandes.
•	 46. Affonso Ferreira.
I 47. Antenor Samuel.
' 48. José Sabino.

49. Simão da Conceição
50. Sebastião Mendes.

' 51. Gallar dos Santos.
62. Narciso Miguel.

88. Mario Coelho Floro.
89. Julio Brandão.	 '
90. Antonio Gonçalves.
91. Arnaldo Peixoto.
92. Mario da Silva.
93. Adindo Alves.
94. Manoel Lopes.
95. DermeVal Cavalcanti.
96. Benjamin Castello Branco.
97. Francisco Alves.
98. José Leal.
99. Pedro Ferreira.

100. Mario dos Santos.
101. Arthur dos Santos,
102. Ozorio Cellone.
103. João Lopes.
104. Alvaro Teixeira.
105.	 Carlos Valioso.
106. José Pereira.
107.	 Nie,oláo da Silva.
108. Antonio de Oliveira.
1.09. Alvaro dos Santos.
110. Aristo Silveira Andradé,
111. Alcindo dos Santos.
112. José Pereira da Silva.
113. João dos Santos.
114. José Custodio da Silva:
115. Fernandes da Cunha.	 \
116. Aquilino de Carvalho e
117. Augusto Parrot.
118. João Baptista Oliveira.
119. Miguel Venaneio de Azevedo.
120. Rogerio Guimarães.
121.	 Manoel Baptista.
122.	 Manoel Silva.
123. João Estavas.
124. Augusto Pinto.
125'. Pedro Vasconcellos.
126. Severiano Antonio Duarte.
127. Bertholino Antonio Salles./
128. João Torres de Freitas,
129. José Rodrigues.
130.	 Plinio Matlos.
131. Antonio Barros.
132. Antenor. Faria.
133. Jose Ramos.
14. Vz.ldemar Pereira.
135. Augusto dos Santos:
136. José Joaquim CorrN
137. Vido' Paulo.'
138. Luiz Rodrigues.
139. Miguel Taveira. 	 •
140. Joaquim Arsenio
141. Ricardo da Silva

• .	 • .•
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142, 'João Francisco do- Narscir1ellt01
143. Marcellino Jbsé Maria.
144. Moysés Francisco de Sou2241 •
145. Augusto Tadeu.
146. José Fernandes.
147. Pedro Celestino.'
148. Augusto Magalhãee:
149. João Barbosa.
150. Anatalio d osSantos.
151. Mario Reis:
152. Paulino Alves Netto.g.
153. José Corrêa.
154. Manoel Marques.
155. Arthur Silva.
156. João de Barros.
157. Osorio de Souza.
158. João Candido de Souza.1
159. Manoel Bittencourt.
160. Albertino Cidra,
161. Alfredo Eduardo .dos Sant0S4
102. Alvaro Saldanha.
163. Prino A. Peixoto.
164. Manoel da Silva.
165. Miguel V. de Azevedo.
166. Rogerio Guinaarães,
167 Manoel Baptista.
168. João Baptista de Olifeir4
169. José Rodrignes.
170. Joaquim de Castro.
471. João Silvestre da Silvai,
172. Joaquim Moreira.
173. Waldemar Macieira,.
174. Manoel Ribeiro.
175. Ernesto Avila;
176, João Tavares.
177. Luiz Pereira.
178. José Francisco.
179. Manoel Antonio.:
180. Chrispira Dias.
181. João Arsenio.
182. Benedicto Pires.
183: João dos Santos.
184. José Custodio
18s. Feruandes da Cunha.

"186. Adelino de Carvalho e
187. Augusto Parrot.
188. Manoel Pinto.
189. Francisco das Chagas AndradQJ
190. Miguel Archanjo.
191. Adilar Costa. -
In. Simolicio Costa.
193. Luiz Antonio.
194. José Galdino.
195. Antonio Machado.
196. José da Silva Junior.
197. Bernardo Bento Oliveiras
198. Manoel Braga.
199. José da Silva- Gomes.
2u0. Carlos Soares.
201. Antonio Alves,
202. Luiz Carlos.
203. Antonio Pedro da Costa.,
204. Sabino Alves.
205. Sebastião dos Santos.
200. Pedro a Ibuquerque.
207. Armando Gabriel.
208. Balizado da Silva._
209. Abel André.
210. Antonio Maria.
211. Manoel da Costa.
212. José Soares.
213. Constantiao.
214. Antonio Guimarães.
215. Pedro Martins.
216. Mario Silva.
217. Marcellino Antonio Loureiro.,
218. José Silveira de aadrade.
219. Manoel da Silva.
220. Juvenal° Pereira.
221. Joaquim Moreira.
222. Domingo.; da Costa.
223. Manoel Gomes.
224. José Roberto Arsenio.
225. Sabino de Souza.
226. João Nunes do Azevedo-,
227. João Fernandes..
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228. Antonio Pereira de Souza.
2. Joaquim de Araujo.
230. Alfredo José de Moura.

Josi. Maria Comes, presidente.	 Te-
nente Miguel Merialli, secretario.

Quarto municinio - S. José - Sede:
Antigo Arsenal de Guerra

O capitão Raul Gomes Vieira, presi-
dente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou dello tenham conhecimento que,
nesta data, foram installados os trabalhos
desta junta e, portanto, convida a todos
os Jovens de 20 annos completos no armo
de 1912 e domiciliados neste municiai°
a virem se inscrever até o dia 14 de no-
vembro do corrente mino e, bem assim,
todos aquelles que tendo 21 annos ou
mais, ainda não estão inscriptos nos re-
gistros militares, como determina o regu-
'amoldo para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca Lambem todos os interessados
apresantarem esclarecimentos ou recla-

mações a bem de seus direitos, afim de
(Inc a junta possa bem orientada ficar da
verdade e dar as informações precisas a
esclarecer o juizo da ,junta de revisão que
tem de apurar este alistamento.

A junta funceionará todos os dias das
10 ás 4 horas da tarde. E para conheci-
mento de todos manda lavrar o presente
edital por mim feito e assignado, rubri-
cado pelo presidente e que será affixado
junto ao edificio em que funeciona esta
junta, no 3° regimento de infantaria, an-
tigo Arsenal de Guerra. - Manoel Pedro
Drago, vogal. - Tenente Alfredo Mar-
tins Silva, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1913.
m- Capitão Raul Gomes Vieira, presidente.

Relação geral dos nomes dos cidadãos
alistados no con:ente cano

1. Nelson de Souza.
2. Absalão da Silva Gomes.
B. Alberto Baptista de Moura.
4. Augusto da Costa Guimarães.
5. Abilio da Silva Reis.
6. José Borsoi.
7. Oscar Martins Adrien.
8. Alfredo Terres.
9. José Alves.

10. Joaquim da Cunha Baptista.
11. Alfredo Miguel Corrêa.
12. Faliam, Marcos da Silva Endson.
13. Antonio Carlos Barreto,
14. Jayme Gomes de Siqueira.
15. Albino Pacheco.
16. Americo \rasques.
17. João Tavares da Silva.
18. Lauro Moncorvo de Souza.
19. Orthogamiso de Magalhães
20. Pedro da Silva.
21. Waldemiro de Aleneastro.
22. Manoel Fernandes.
23. Genesi° Pereira de Assumpção.
24. Nero de Oliveira Bastos.
25. Antonio ARTS Cabelleiro.
26. João Baptista Rollemberg.
27. Vicente Peleira de Carvalho.
28. Izidoco Iguaeio da Silva.
2. José dos Santos.
20. Arthur Joliquitu de Almeida.
31. Hyppolito Felix dos Santos,
32. Antonio Bernardo.
33. Nilo José Alves da Fonseca.
34. Sizenando, Soares de. Jesus.
35. Oscar de ?Mitos Vital.
td. Mein° de Medeiros Machado.

37. Manoel Maria de Mello.
38. Agostinho dos Reis.
39. Tiburvio de Andrade.
40. Gastão Teixeira.
41. Oscar de Souza Pinto.
42. Ismael de Amorim Bezerra.
13. Leocadio Luiz Stallanio.
14. Cambito dos Santos Carvalho.:
45. Luiz Ferreira.
46. Maxim° Augusto da Silva.
47. Braulio Soares de Abreu.
48. José Duarte de Oliveira. •
49. Astrogildo Neuman.
50. Tubaleaim Vieira de Almeida:
51. Ereraldo Porfirio Pedrosa.
52. Antonio da Graça.
53. Mathias Targino Nogueira Barbosa.
54. José Pereira Diogo.
55. Antonio Augusto Ferreira.
56. Reitor Leite Sodré.
57. Epaminondas Francisco de Jesus.
58, José Monteiro Guedes.
59. Ologario Cavalcanti de Magalhães.
60. Bernardo Francisco Duncltel.
61. Adindo Ferreira.
62. Cyrillo Joaquim de Souza.
63. Napoleiio (longalveS.
64. Antonio' Aquino de Mattos.
65. João Teixeira Alves.
66. João Benedicto de Castro.
67. José de Moura Caniara.
68. Archias Antonio de Sunza Cordeiro.
69. Godofredo (Alcides dos Santos.
70. João de Deus Carvalho..
71. Jovino Guimarães.
72. Francisco José Caldas.
73. José Viiginio da Silva.
74. Alcides Gonçalves MoreL,
75. Mario Ferreira de Carvalho.
76. Boaventura José Ferreira.
77. Joaquim Borges de Andrade.
78. Djahria Cordeiro Mendes.
79. Eugenio .Alves Pires.
80. Antonio Creia.
81. Joaquim Francisco da Silvtas
82, Perieles Moreira da Cruz.
83, Thendoriro Pinheiro da Silva.
81. Regina ido Affonso Ribeiro.
85. Jorge Ke:uer.
86. Antonio do Nascimento.
87. Geraldo Antonio Napoleão.
88. Joaquim Caetano de Freitas.
89. Elpidio Lopes.
90. Lindolpho Cardoso.
91. Augusto Caldeim da Fonseca.
92. Theophilo Corrêa.
93. Pedro do Souza Pinheiro..
91. Antonio Rodrigues.
95. Arlindo Francisco dos Santos .
96. João Antonio dos Santos.
97. João Monteiro Goudinho.
98. Gregorio Anaslacio da Silva.
99. 'Parisse& Furtado de Mendonça.

100. Alfredo Amoral.
101. Antonio dos Santos.
102. Arthur Eloy da Fonseca.
103. Abnizio Guerra.
104. Enrlydes Valerio do Bomfim,
105, João Guimarães.
106. Antonio baptista Ferreira.
107. Oscar Ferreira.
108. Joaquim de Araujo Prazeres..
109. Juslino Pedro de Aqui no.
110. AJenor Gomes Nímia°.
111. Oscar Emílio da Rocha.
112. Francisco de Paulo.
113. Luiz Corrêa.
111. Pedro Luiz Amado.

Oetavio Saldanha.
16. Tortuliano
17. Antonio Martins.
IS. Julio de Aquino Junior.
19. Adolpho Metidas de oliveira,'
aQ, Tenra-elido Francisco Canteiro.
21. joaé da Silva Pereira.

Franeiro Bulhões.
23. Fugenio
Capital Federal, 29 de outubro de 1913.

- Capitão Raul Gomes Vivira, pr.eStO4t.e.

Quinto municipio - Santo Antonio
&de: Quartel do Corpo de Bombeiros

O tenente José Albino de Souza Pi-
montei, presidente da Junta de Alista-
mento militar, faz saber aos que o pre-
sente edital lerem ou deite tiverem co-
nhecimento que nesta data foram ino
stallados os trabalhos desta junta c, por-
tanto, convoca a todos os jovens de idade
de 20 annos completos no anuo anterior e
domiciliados neste municipio, a virem se
inscrever até o dia 14 de novembro do.
corrente armo e, bem assim, todos aguei-
les que, tendo 21 turnos ou mais, ainda
não estejam inseriptos nos registros mi-
litares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoco lambem todos os interessado
a apresentarem esclarecimentos ou recla-
mações a bem de seus direitos, afim de
que a junta possa bem orientada ficar da
verdade e dar as informações precisas a
esclarecer a junta de revisão que tem do
apurar este alistamento.

Nos sabbados serão affixadas na porta
principal do edifício em que funcciona
esta junta as relações dos alistados duo
rante a semana.

A junta funceionará todos os dias uteis,
das 12 ás 2 horas da tarde, no Quartel do
Corpo de Bombeiros, á praça da Repu-
blica. E, para conhecimento de todos.
manda lavrar o presente edital, que. será
affixado na porta do edificio em que
func,ciona esta junta, nos togares mais
publicos do municiPio e publicado nq
Diario Off ¡Will, por mim feito e assigna-
do, e rubricado pelo presidente, tenente
José Albino de Souza Pimentel.

Sala da Junta do 5° Municiai°, 11 de
setembro de 1913. - Major Manoel Ro-
driques de Albuquerque Figueirôa. secre:-
tarjo. - Souza Pimentel, presidente.

Sexto Municipio-Santa Thereza-Sédef
Rua da Carioca n. 15

Coriolano de Alescastro, presidente dti
Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou dello tenham conhecimento que,
nesta data, foram installados os traba-
lhos desta junta e, portanto, convida to-
dos os jovens de vinte armas completos
no anno de 1908 e domiciliados neste
municipio a virem se inscrever até o
dia 14 de novembro do corrente anno e,
bem assim, todos aquelles que, tendo 21..
annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina
o regulamento para a execução da lei do
alistamento militar.

Convoca ~bem os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou recla-
mações a bem de seus direitos, afim de
que a Junta possa bem orientada ficar,
da verdade e dar as informações precisas
e esclarecer o juizo da Junta de Revisão
que tem de apurar este alistamento.

A junta funeeionará todos os dias na
casa da ladeira Vianna n. 27, do meio dia
ás 2 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda
lavrar'o presente edital, por mim feito e
assignado, rubricado pelo presidente, e
que será affixado junto ao edifício em
que funcciona esta junta, e publicado no
Diario Official. Paulino Vem ErVen.
secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de
1913. - Coriolano de Aleneastro, Presto
dente,
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46. Arthur Alves Barbosa.
47. Elydio dos Santos.
48. Sevado° Forreioa de Carva1110a
49. Pedro Bispo Aloaandrino.
50. (Moviam) Luiz •,erqueira.
51. Alberto Carvalho da Silva.
52. Francisco Zucarraga Leal Pinto.;
53. Manoel Caetano JoSa do Souza.,
51. Eduardo • Corrau Campos.
55. Euelydcs Leitão.
56. JosO Tavares N000reiraa
57. Octavio do Olivoira.
58. Bento de (uivo ira.
59. Euzebio Ga braa dos Pa.ssoS:
00. Roberto de Abreida.
61. Antonio do Sooaa Lameira.
62. Jordelino Violino. da Gloaia.
63. Clarimund6Euoenio de Andrade.'
64. Lourenço Gomas.
65. José Domin gos de Faria.
66. Octavio Fraga.
67. Fernando de F'gmeiredo Motta.
68. Lazaro \fariam.° da Costa.
69. Theodorico Silo
70. Mario Dias Barroso.
71. João Delphino Gomes.
72. Mairoal Caetano de Carvalho:,
73. Francisco Jesus de Oliveira..
71. Joaquim Thoodoro.
75. João Ferreira da Silva.
76. Swe c ino José de Arruda.
77. Manoel Bernardino de Oliveira.; a
78. .10s,é Maria Coelho.
79. llomou Floriam() de Carvalho.
80. Aldemar Joaquim Vieira.
81. Theotonio Alvarenga.
8. Antonio Saiamo dos Santos.
83, Francisco Peraira da Costa.]
84. .1.'.)sé Maria Moreira.
S. Affonso Vianna Marinho.
8O. Joaquim Lopes de Carvalho.)
87. Antonio Ramos da Costa.
88. Malloal José NVandorley.
89. alombai Tavares CorrOao
90. Saturnino José Martins'.
91. Matroca Joaquim de Sá.
02. João C.asemiro de Moraes Real
93. Francisco Amaro.
91. Mairoel de Oliveira Braga.
95. Joa.o Firmino Paranhos.
96. Mailool Severialo de Siqueiraa
97. Aur lio Cunha da Costa.
98. Cupido de Oliveira Ribeiro.
09. Daniel Ferreira.

1 00. llormogenes Ferreira doa Santon

102. Luiz Condido Faria.
103. lanyalio Alves Pereira.
104. Jos‘à da Gama Flores.
105. Francisco Basto.
106. João Saverino do Oliveira
107. José liariam) do. Oliveira.
108. Antonio Ferreira.
109. Pedro L oanos N'idal.

tO. Francisco Xavier da Costa.
111. Rodolphe) Antooio de Araujo.;
112. Ernesto José de. Oliveira.
113. João Gomes de Lima.
111. José Bornardino de Senna..
115. Alfred t Xavier de Souza.
116. Godofredo Adhemar NIontes.1
117. Pedro Barbosa.
118. Arliodo Soares.
119. cienica n Affonso Fernandesa
120. Jovino Pereira dos Santoao
121. Manoel Nascimento.
122. alarmei FCrilandes Portugala
123. Armando Motta Guimarães.'
124. Reinallo Penara da Motta.,a
125. José Antonio dos Santos.
126. Marco do Araujo.
127. Francisco Pore:ra da Silvag
128. Adindo Luiz Balduino.
129. José Fernandes.
130. Luiz Pessaa Freire.
131. José Cyrino da Silva.;

132. José Pereira.
133. Mano .1 Corréa de Almeida.
134. Victorio Pinto da Vicharia.
135. João Pinheiro.'
136. Antonio José do NaschnenaQa
137. João Ribeiro Guimarães.
138. Antonio E:ouza Lima. •
139. José Alves Ferreira.
140. Cycino Carneiro da Cunha.'
141. João de aleito Soares.
142. José Alves da Silva. 	 .
143. Alexandre Antonio Rodrigues.1,
141. Emenson Lacerda Batalha.
145. Manoel Alves.
146. Slbastião Antonio da Costa,'
117 Mons() Coalho Loureiro.
1 -..8. Manoel Alves de Oliveira.
149. Bras ,; as Santos.
150. Romualdo Sebastião Monteiro'
151. Julio do Carmo Lima.
152. Silvino Bernardo do NaseimentN
153. Amorico Paolino de Oliveira,
151. José Messiano da Costa.
155. Antonio Mendes de Araujo.
156. Alfredo Silva dos Santos.
157, Anterior dos Santos Machado
158. Mano Ferreira Lima.
159. Francisco Pereira da Silva.,
160. Antonio Pereira da Silva.
161. Pedro Adeviucula Rosa.
162. Luiz Gonzaga de Macedo.
163. Benedicto Victorino da Costa
104. Antonio Vieira de Lima.
165. Zeferino Ara

b
eruiro dos Santos4

166. João Candido Martins.
167. Aristides Manoel Carneiro.
168. Adhernar Adolpho de Carvalho
169. José Fará.	 .
170. Oswaldo Athelanno Corra.
171. Joaquim Anthero de Carvalho.,
172. João Francisco Bezerra.
173. Joaquim José de Azevedo Machado:
174. João Mattos Almeida.
175. Miguel Marques da Nobrega IlIghkda;\
176. Milita° Alfredo da Silva.

' 177. Carlos Philippe de Araujo.
178. Gerinano José da Silva.
179. Miguel de Paula Monteiro.
180. Alfredo Gonçalves de Olivoiri,a
181. Maaindatio do Araujo Luiz.
182. Olyrnpio Generoso.
183. Lino Antonio Pereira.
184. João Casario Cariramo. . .
185. antonio Francisco dos SantOS.:,
186. 151 .1noel Caudato de Souza.
187. Sizenando Soares de Jeat1S.,

, 488. João Pio de Andrade.
189. Vietal Luiz da Silva.
190. Carlos Pacheco Ferreira: .
101. Luiz ue.França Moreno..
192. Glycorio Francisco Sauler.:
193. André de Souza.
404. José Antonio Corréa dos Santo.r.
195. Pedro Campinho Filho.
196. Julio José de Barros.
197. Antonio Martins Salvado.
198. Aldovrando Ferreira Costa.:,
199. Gastão Rozondo da Silva.
200. Antonio José Fernandes. 1
201. Jorge Joaquiin dos Santos. O
202. João Dias do Nascimento. oa
203. Miguel Ferreira de Avelar.	 ..
201. Pedro Ramos Noguóira JuniolVs
205. Josias Medeiros Farias.
2o6. Luiz Cardoso Leal NottO.
207. Raphael Flamiro.	 -
208. Alvaro Foreira de Araujo;
209. Manoel Martins dos Santos. .
210. Lourenço Nlolckd Valia. 	 .. .
211. José Fernandes da Costa,Junlor4
212. Samuel de Sant'Anna, Bastos.
213. °ataviaria Joaquim de Azevedo:
214. Manoel Albortino Fernandea,
215. Rubem Alves'Varella,
216. NaPoleão Joaquim Diónysio.'
217. Antonio Machado de Moura.

Setim o municipio - Gloria - Séde: Rua do
Caneta n. 192

O capitão João Pereira Marttrs Ribeiro,
presidento da junta de alistamento militar

Faz saber aos que o presente edital lerem
OU dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 rumos completos no armo de 1912 e
domiciliados neste municipic a virem se in-
acrever até o .dia 14 de novembro do cor-
rente atino e, bom assim, todos aquelles
que, ter-ido 21 anus ou mais, ainda não
estão inseriptos nos registros militares, como
determina o regulamonlo, para exocução da
lei I lo alistamento militar. Convoca tombem
todos o interessados a apresentarem eselare-
cimentoa ou reclamai:rias a bem de sena di-
reitos, a um de (pio a junta pOssa bem orien-
tada ficar da verdade e das in formações pre-
cisas a esolareccer o juizo da junta de revisão
que tur do apurar este .alistamento. A junta
funecionará todos os dias utois, na rua do
Cattoto ri. 192, sobrado, séde da agencia da
Prefeitura da Gloria. E para conhecimento
Je tod oi manda lavrar o presente edital, por
MOTI feito o assignado, rubricado pelo presi-
dente, gira será affixado junto do edificio
em que fuaeciona esta junta, das 2 ás horas
da tarde, e publicado no Diario Official, dia-
riameirte.

Capital Federal. 20 de setembro de 1013.-
O socretario, torvado Carlos Calvet Valioso. -
Capitão morto Pereira Marfins Itibáro,

Joagiqui Abilio Borges, vogal.

Lista dos c;(1,idãos alistados de 15 de setembro
a 16 de outubro de 1913

•
. Alvaro .Forraira. do Almeida.

2. Angela Maria de Oliveira.
3. Virgilio José Saldanha Filho.
4. Arnaldo Sá.
s. Or. .1 .-i.quirn de Sampaio Ferraz.
6. 11:1 aio() do Oliveira Moraes Pinto.
1. Paulo Gamas de alattos.
8. Too pildo ltib aro Lima.
9. lor 'ovino Bioniro Dias.

10. Mareionilho dos santos Andrade.
11 . Josa Poli() do A varra). •
12. lacardo ,la Silveira Quadros.
13. Orlando de Souza.
14. Il o orique JaaO n los Santos.

Franciaco SO,la
16. Pedro Bittencourt.
17. llom o.ro José da Silva.
18. Antonio dos Santos.
19. Elelidas Vale,sio do Romana;
20. Bourvinoo Alves Ferreira.,
21. Antonor da Silva Puoira.
22. Gilb noa Alvos Marque.
23. Fernando Jusiino ia Oliveira.
24. Racharid Lii iz Corto Real de Assumpção.
25. latoaria ‘ Ica Santos.
20. Atito ii Concotoão Pinheiro Machado.
27. Edular lia Fontoora Lopes.
28. Arnaldo Pint o de Oliveira.
29. José Avalirm de Oliveaor.
30. Nst t cd r.: Germinara Lima.
31. Jo.oas Freire de Amarado.
32. Ma no o l Caetano Junior,
33. João Tu )0 lauto°.
31. Cosunito Ferreira.
:35. JosO Ca tono da Silva.
36. Joan Mililitro Nunes.
37. Ableium . de Siqueira e Silva.
38. Antonio Jcaquitn Carvalhoira:
39. Eng mia Donato da Cunha.
40. Francisco Claiulino do Lima.
41. Alberto da Silva Machado.
42. José do Rego Barros,
43. Antenor Luiz da Silva.
44. Francisco Antonio da Cunha Peixoto.
15. Francisco Ferreira de Mello.

01. Severiano álvrs de Moura.



303. Juvenal Antonio da Silva (2°).
304. Manoel Estii -nislau Tavares.
305. Angelo Salustiaim de Moraes..
306. ManOel Tourinho de Moraes.
307. Antonio Pedro Celestino.
308. Lino joSé de•Jesus.
309. Manoel Victoriuo dos Santos.
310. Luiz Gomes da Silva. •
311. Lucio de Oliveira Castro.
312. Arnaldo de Góes Gomes.
313. Isaac Ramos.
314. José Paulo de Castro.
315. João de Deus Felix.
316. Manoel. Ferreira Pinto.
317. Antonio de Souza Gomes.
318. Manoel Pinto Fontes.
319. Henrique Schuck.
320. José Vieira dos Santos.
321. Pedro Alves da Cunha.
322. Bibiano Gonçalves Bastos.
323. Guilherme dos Santos.
321. Ascendino Manoel da Costa.
325. Ltliz da Costa 13aptista.
326. José Fi'ancisco Telles.
327. Felismino Tavares da Menezes.
328. João Vicente do Nascimento.
329. José Gregorio do Nascimento.
330. Antliero Augusto André.
331. José Nogueira dos Santos.
332. Antonio Alves da Silva.
333. Manoel 4:cintilo Teixeira.
331. Gustavo Siinõos.
335. 1.1iti `José Affonso Leite.
336. Eteliiiim pedro da Silva.
337. João Fraorisco Dias do Nascimento.
338. Waldivitto Antonio da Silva.
339. Jayine de Barros.
310. Alfrmici1.0pes.
311. AlfreãO Lopes.
342. Eduardo Antonio da Costa.
313. Amaro Rodrigues Bastos.
314. Derció Cosine.	 •
345. Arthur MVP.S dos Santos.
346. Antonio ile Oliveira Neves.
347. Victor Sjítiz.
n8. José Ponciano dos Santos.
319. Wahleipird de Lacerda.
350. José llento Monteiro Coutinho.
351. Galdino Manoel da 'Costa.
352. Joaqiiim - José de aleito.
353. Manoel Lios de Oliveira.
354• Mandei Bernardo do Nascimento.
355. José de Souza Lima.
356. Delphino 'Alves da Silva.
357. Sebastião José Soares de Souza.
358. -Antonio Garcia do Amarai.
350. AugustiSSantos Costa.
360. Alfredo Firmino.
361. Oscar da Carvalho.
362. Manoel Marques de Azevedo.
363. Epipliaiiio Gomes de Araujo.
361. Alcêti Loba°.
305. Jacob João das Chagas.
366. Caserniro de carvalho.
367. !leitor Zanazi.	 .•
368. Manoel Lucas da Silva.
369. Luiallonzaga da Costa.
370. Casemiro da Silva Neves.
371. João Ilodrigues de Mendonça.
372. Maimet Pereira do Nascimento.
373. João Patilino Alves.
374. Manoel Francisco Dantas.-
375. Avelino Soares de Souza.
376. NIalifredo da Cunha Cavalcaoto.
377. Augusto da Rocha Uns.
378. José Gil da Silva.
379. Antonio Germino de Mello.
380. Joaqqiin Vieira do Carmo.
381. Jorge Caetano do Couto.
382. Benedicto Anacleto dos Santos. •
383. José Bento Nogueira. 	 •
381. Nabor de Carvalho.
385. Ildefonso Moura.
386. alaimel Francisco Lago.
387. João Lopes de ,Lima.
388. Alvaro Caetano de Castro.*

389- Antonio Bernardino de Arco-Verde. -
390: CCIso Pereira da Silva.
391. Sergio Francisco Rodrignos.
3-02.• Manoel Gomes de Andrade.- •
393. João Miguel de Souza.
394. Maximiano Falcão.
395. Pedro de Souza Comes. 	 • , •
396. Aristeu Gregorio do Nascimento 4

397. Antonio Ricardo da Silva.
398. Antenor José Gonçalves.
399. João Gomes da Silva.
400. José Proeopio da Silva.
401. Idalino José dos Santos.
402. hão Rodri,gueg da Silva.
403. Joaquim Miranda de Amorital.',
401. Sebastião de Macedo.
405. Manoel Alves de Lima.
406. José Orosco Vianna.
407: Genezio Pereira.
408. Manoel 4ntonio do Carmo.
409. Ladisláo Braz de Oliveira.
4. 10. Calixto Justino dos Santos.
411. Agostinho Dias Pereira.
412. Jesnino Corrêa.
413. Panlino Vicente da Matta.
414. Antonic da Silva Oliveira.
415. Israel Cardoso da Costa.
416. João Copos da Silva.
417. Deoelecia no Dantas.
418. Oclaviano Vello-o de Lima.
419. Adolpho Rodrignes de Carvalho
420. Abdias de Aguiar e Silva.
421. Ma mel Pereira da Silva.
422. Lindolpho da Silva.
423. Antonio Ribeiro.
424. Manoel Gonçalves. 	 • .
425. Tancre.lo Franci.sco Vargas.
426. José Mendes Ribeiro.
427. Fortunato Jorge.
428. Antonio Francisco Ferro.
429. Sille7.10 Nunes Lins da Silva.
430. Eugenio Rubens da costa.
411. José Antoilio do Nascimento.
432. Marcellino Permitidas.
433. Podre Travassos da Silva.
434. Francisco Pedro da Franca.
4, 35. lsidro Martins Peroira.
436. João Francisco da Silva.
4:37. Alexandrino José dos Santos.
438. Domingos Manoel Riboiro,
439. Alexandre José da. Costa.
110. José de Almeida.
411. João Baptista da flecha.
412. Sebastião José da Silva.
443. Cuelytho3 de Oliveira Sallos..•
414. Malioel Gormano da Cruz.
445. Isaac Manoel da Silva.
416. Aliando Loite, de Araujo.
447. José [voejo Bodriguos.
418, José Fernandes Barbosa.
449. Durval Baptista Caros°.
450. flesemburgo Barros.
151. José Moreira.
4112. JosO Barbosa Lima.
mu. Alfredo EnclbUs Duarte.
454. Pedro Gaivão Buliu.
455. Buboas Loido yle Aristides Coelho,.
456. Jorge do Costa.
457. José Luiz de Souza.
458. Antoido Raphael de Moraes.
459. João de Almeida.
460. Raul Lapas da Silva.
461. Heleodoro Martins, de Oliveira.
462. Francisco de Paula Gomes.

• 463. Vicente Lopes Pereira.
464. Francisco Bento.
465. Alfredo Constancio Fernandes. •
466. Francisco Rosas.
467. Luiz Carlos da Silva.
468. Ascendia° Pedreira de Corqueica.
469. Antonio Mario dos Santos.
470. Joaquim Augusto Lopes.
471. Joaquim Franci sco da Silva.
472. Francisco Permitidos Castello
473. João Christo Rosario.
414. João ,Mauricio Teaorio.
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• 218. Ratniro Coelho dos Santos. - •
219. Herculano Gomes Porto.
220. João Feliciano da Silva.
221. Decime; Piorava nte.
222. João Marrocos:-	 •
223. Bento de Sant'41ana Cavalheiro.
224. Alipio Ayrosa,.
225. Roberto Francisco de Paiva.
226. Virtulino dos Anjos.
227. Rubens Eduardo de Paula.
228. Raul de Albuquerque.
229. João Cdnd ido do Rego Barros.
230. Abdias de Hollanda Cavalcante.* .
231. Veleriano Borges de Oliveira.
232. Vicente Alves Ferreira.
233. Julio Teixeira.
234. João Francisco de Lima.
25. Antonio Raymundo da Rocha.'
236. Francisco Castello.
237. Arnaldo de Almeida Couto.
238. José Carlos da Silva.	 •
239. José Pires Telles.
240. Duarte Augusto da Fonseca.
241. Antonio de Miranda Góes.
212. Manoel Carneiro Redondo.
243. João Barroso.
244. Jorge dos Santos Silverio.
245. Pedro Boucelly.
246. Claudionor Lopes da Rocha.
247. José Antonio Moreira.
248. Oscar Teixeira da Silva.
249. Manoel Fernandes da Silva.
250. Henrique Jacintho Barbosa.
251. José Vera Cruz.
252. José Colhia Cavalcante.
253. Vietorino da Costa Pereira.
251. Edmundo Henrique de Souza.
255. João Gomes Bezerra. .
256. Japim Moreira de Figueiredo:
257. João Nicacio da Silva.
258. Ismael Mondes Passos.
259. Aliciou Pinto da Silva.
260; José Teixeira dos Anjos.
261. João Freitas da Silva.
262. Rayinundo Cardoso Filho.
263. Luiz José dos Santos.
264. João Gouvèa de Aguiar.
263. Antonio Firano Moreira.
266. Euclideá João de Araujo.
267. Antonio Pedro da Cunha.
268. Ildefonso Marcellino da Costa Fruo"
269. José Antonio Copos.
270. Antonio de Miranda Jardim.
271. Silvino Machado de Oliveira.
272. José Ribeiro de Carvalho.
273. Alvaro Corrêa Eilgueiras.
274. Domingos Pereira Soares.
275. Jacintho da Costa.
P76. Adolpho José Soares.
277. David Antonio de Souza.
278. Eremita Joaquim de Satit'Anna.
279. Reynaud Ferreira da Silva.
280. Julio Cesar de Julio Cosar.
281. João Francisco Teixeira.
282. Euclydes Franco Coelho.
283. Manoel Bezerra Uno. •
284. Roque da Silva Lobo.
285. Salustlano de Barros BitteneOurt.
286. Francisco de Almeida.
287. Porphirio da Silva Couto.
288. Simão Miguel Venancio.
289. Severino Nery Santiago.
290. José Domingues Eugenes do Nasci.

mento.
291. Americo Carlos Gomes dow Santos.
292. Antonio Elias dos Santos.. --
293. Fiorentino Rodrigues Dantas.
294. José Appolinario dos Santos.
295. Emilio Malaquias do Barros.
296. Pedro Valeriano da Costa.
297. João Paulo Alves.
298. José Thotnaz de Barros.
299. João do Andrade.
300. Justino Ferreira Martins.
301. Themistocies Bezerra Lima.
302. João Marao , de Albuquerque.
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475. João de Almeida Rozeiro.
476. João Francisco Vargas.
477. José Sebastião Homem.
478. José llilario Fernandes.
479. Francisco de "Biveira.
480. Oscar Manoel dos Santos.
481. Pery Moreira Pinto Pacca.
482. Francisco José Gonçalves.
483. Gerson Gonçalves Valança.
484. Pedro Ferreira de Barros.
485. Joaquim de Arriba aleira.
486. Venancio Calixto da Silva.
487. Walderico Marinho Machado.
488. José Christino.
489. Daniel Ferreira Honorio.
490. Trancredo Guarany
491. Edmundo Augusto de Farias.
492. Antonio dos lieis Pereira.
493. Pedro Fernandes da Silva.
40 .4. Rosario Galliardi.
495. Gaudencio Rodrigues de Araujo..
496. João Bazilio de Lima.
497. Pedro Meirelles dos Santos.
498. Aleixo Gomes.
499. Fratcisco Henrique Elliot.
500. Miguel da Silva.
501. João Anuanias da Rocha.
502. Pra 'todos de Souza Brazil.
503. João Francisco da Cruz.
504. Octavio Ferreira de Araujo
505. GutilCreind0 Lovicat
506. Manoel Passos.
507. Vicente Pereira de Carvalho..
1508. Adão Maurilio Xavier.
509. Izidoro Ignacio da Silva.
510. Sylvio de Souza Pereira.
511. Francisco Bezerra de Me110.
512. Napoleão José Octaviano.
513. Nilo José Alves de Fonseca.
514. Carlos Walfredo Bandeira.
515. Hyppolito Folia dos Santos.
516. João Pessoa de Andrade CampOSa
517. João Guicenas.
518. Alfredo Estavam de Lima.
519. Arem. Joaquim de Almeida.
520. Napoleão José dos Santos.
521. José Avelino Xavier.
522. José Marques do Oliveira.
523. Ernesto José Barbosa.
524. Fernando Gomas do Soou.
525. Otillio Crespo Guimarães.
26. Arthur Parrairas.
527.. Josino Ignacio.
528. T /vares Azevedo.
529. Bobado da Silva.
530. Heitor da Costa.
531. Fulgencio de Oliveira Barro!
532. Manoel Gracindo Versoga..
533. José do Magalhães-Sampaio.
534. Lesiano Pinto da Silva.
535. Euelydes da Fonseca.
536. José Pedro Conde.
537. Azario José Marins.
538. Josa Alves dos Santos.
539. Eulalio Valeriano da Silva.
540. Cicero Pereira de Juco.
1$41. Mario Orozimin Moreira CardosaXa
542. Manoel Leria dos Santos.
1$43. Manoel Lourenço Lopes.
544. Adelino Borges.
545. Marcellino Corraa de Froitas.
456. Oscar dos Santos Pinto.
547. Edraldo de Menezes Ribeiro,
548. Antonio de Almeida Motta.
549. 'talo Pelicano:
550. Manoel Luiz Coolho.
551. Isaac Penha Castro.
552. Luiz Ferreira Vianna.
553. Alfredo José Ferreira.
554. Ovidio Antonio Souza.
555: Manoel Baptista do Carmo.
556. Juventino Ferreira Lima;
557. Carlos Augusto de Farias.
558. Alvaro Gomes Leite.
559. Amaro Antonio Rodrigues.:
560. Plielippe da Costa.
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561. Anisar Matinas.
562. Augusto Gomes Ribeiro.
563. Ernani da Silva Lemos.
564. Ost2rul Antunes Ferreira.
565. João Gomes Chaves:
566. 1 raiando Alves.
567. Estevão Alves da Silva.
568. Matheus Alves de Miranda.'
569. Luiz dos Santos.
570. José do Nascimento.
71. Manoel Mathew Gomes.

572. Lazaro Pereira.
i73. Antonio Tiburcio do Almeida4
:i74. Antonio José de Calazans.
575. Americo Eugenio de Jesus.
a76. Victor Mendes.
577. Luiz Euclides Chaves de Azevedo:
578. Torquato de Souza.
579. David Nunes Fernandes.
580. Abai Januaaio do Almeida.
581. Ermerie.gildo Gomes da Silvai;
582. João Ferreira da Silva.
583. Antonio de Assumpção.
581. João Carneiro.
585. Sizenando Ernesto de Araujo.
586. Manoel de Azevedo.
is'. Victor linda Lima.
588. Cczar Ferreira llosario de VaSeOnCellos.
559. Alexandre Ignario Botelho.
590. Joaquim José de Freitas.
591. Odilon Pereira de Andrade.
592. Carlos Gregorio da Cunha.
593. Paulo Primo.
594. João Alves 'fobias.
505. João José Alves.
5%. Armando de Magalhães Baste.;
597. Guilherme Alves de Lima.
598. Manoel de Souza Gomes.
509. Luiz da França Alvas.
600 Sebastião Santos.
601. Euclydes de Oliveira Soare
602. Alcino Gomes do Amaral.
603. José de Barros.
60k. Theopidlo de Araujo.
605. Aristides Leopoldo Primo.:
606. Cay de Moraes Ferreira.
607. Avelino Gomes do Amaral.:
608. Mario de Sá Manos.
609. ltdephonso Alves Lima.
610. Antonio Borges da Silva.
611. Annanias Lucas dos Santos.
612. José Gonçalves Rodavas.
613. Manoel dos Santos.
611. José Gomos de Pinho Junior.]
615. Francisco Cordeiro.
616. Cyriaco Rodaignes de Souza:
617. João Vieira Gomes.
618. Esteves Antonio Cantuaria.
619. Raul Paulo do ,Amaral.
620. Arthur Gumerciudo Reiehmanti.;
621. Mamada Ramos de Oliveira.
622. João Gonçalves ta Matta.
623. Felippe de Oliveira.
624. Waldemar Campos Guimarães.
625. Justino Jordão.
626. Manoel Luiz da Cunha.
627. Manoel da Silva Jorge.
628. Paulo Feliz dos Santos.
629. Arnaldo José Miguez.
630. Julio Yavarro Gonçalves.
631. Izequiel
632. Ersilio Victorino de Azevedo.
633. Manoel Bernardo de Azevedo.
634. Francisco Joaquim de Souza.
635. Agostinho Luiz de Gouveia.
636. Christotiuo Soares de Paiva.
637. Constante Lapes Ventura.
638. Albino Lopes Freire de Gouveia.:
639. Alvaro dos Santos.
640. Pedro Torres.
641. Carlos Octavio de Menezes Branco.
642. Alfredo Arthur Sehosts.
643. Deoclidea José da Silva.

Rio de Janeiro, 17 de outubro 'de 4913.
--.-Capitão João Pereira Martins Ribeiro, pre-
sidente.

O capitão José de Magalhães Alves, prog
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerent
ou della tenham conhecimento areia nesta,.
data, foram installados os trabalha% dest4.
Junta e, portanto, convoca todos os jovem
de idade de 20 anises, completos no atine,
proximo passado e domiciliados neste muni-
cipio, a virem se inscrever, até 'o dia II de
novembro do corrente anno, e bem assim
todos aquelles que, tendo 21 amura ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros mi-
litares, como determina o regulamento park
execução da lei de alistamento militar, de
21 até 30 annos de idade.

Convoca tambom todos os interessados 8,.„
apresentarem, a bens de seus direitos, escla-;
recimentoa ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer e
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento..

A junta funeCiOnará em todos os dias uteis
na casa da rua Voluntarios da Patria n. 20,
sobrado, dt:., 1 ás 3 horas da tarde.

E cara conhecimento de todos manda la-
vrar . o presente edital, por mim feito- e assia.
gnado, rubricado pelo presidente. - Tenente
Quirino Machado Curvello, secretario. - Ca-
pitão José de Magalhães Alues, presidente.

MON.. ,ffi..11

O Sr. capitão José de Magalhães Alves, pre-
sidente desta junta, publica para o conheci,
mento dos interessado,. que até esta semana
foram alistados os cidadãos abaixo meneiao.
nados e si alguma reclamação houverem de
fazer contra a sua inclusão, queiram reclaa
mar perante a mesma Junta, no editicio onde
funcciona, á rua dos Voluntarios da Patria
n. 20, sobrado, agencia da Prefeitura do
80 distrieto, da 1 ás 3 horas da tarde, que
serão attendidos no que fôr de justiça.

O presidente, capitão José de Magalhães
Alres.-0 secretario, tenente Quirino Maeliadp
Curvello.-Vogal, Dr. Ilermonegildo
de Almeida.

Classe do 1883:
1. Armando Chincches.
2. Cicero Monteiro da Silva.'
3. Eugenio da Rosa Rineirè:
4. Henrique dos Santos.
5. 1111dobrando Newton de BareelloN
6. José Colangero.
7. Luiz Pereira de Liqa,

• 8. Manoel Ribeiro. 	 • ^

Classe de 1884:

9. João Passos.
10. Gonçalo da Silva:

Classe de 1885:

il. Carlos Ceylon.
12. Francisco Pires Forreirã4
13. João Augusto Pinhairo.
14. João Lopes Rodrigoos.
15. João Manoel Gonçaive5.1
46. José Vasques.
17. Luiz Barrt tu de S01:12ail
18. Manoel Lima.

Classe de 1886:
19. .Too Pereira Fontes.
20. Julio Gomes de AssumpelO
21. Juvenal Andrade.
22. Manoel da Costa Araujo,
23. Mano Magioli do Nasciment0
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"
25. Vieira Moraes.
26. Côrte.
i.l7..Cirelk:iano Pereira Braga.
28,. Felix:. Martins .	 •

• 29. Ilurbert Sehejuervle Mendonça.
30-. Isaac 'dosas de Andrade. 	 .

- • 31. José Torres Junior.:
• 32," Luiz de Toledo..

33. Mario Oseina.
31. Octavio Corbo.
36: Oscar Pinheiro.

Classe 1888
36. Aristides de Souza.

• 37. Bartholomeu Octaviano da Silva.
38. Euclydes da Silva.

; 39. Francisco dos Santos.
'• •	 Classe do 1889.
,• 40. Arthur Pereira dos Santos.
' 41. 'Custodio Amorico Pereira de Viveiros.
4. Ernani de Andrade.
43. Frederico Susseltind. •

' '41. José Pim en tel .
4s• Olivio Pereira da Silva.
46. Bani Oscar Saldanha.

Class •:, de 1890 :	 •
:47. Alberto Pinto.Nobre.

Annibal Leonel de Rezende.
49. Antonio Ignacie de Assumpção.

.50. Ernesto Francisco Dutra.
•p.t: Fabricio Joaquim de Oliveira.
'52. Henrique Lucas da Silva.
.53. 'João da Cruz.
;1'4: Luiz Thomaida Silva.
b.' Manoel Honorio.

Classe de 1891 :
IA. Alberto Francisco "de Paula.
57. Alfredo José Fonseca.
58. Carlos ,Avelino.

; 59. Gaspar Luiz dos Santos.
• • Classe de 1892
po. Alvaro da Silva.
61. A ug.to Enrico de Souza.

' 62. Atte hino Nascimento.
•0.3. Cordelino Augusto Souza.
'4. Edgard Pereira de Sorria.

• 5. Francisco Tateio.
-Q. Frederice Marinho Leopoldo. -

• i';7. Galdino Pereira da Siiva.
• i.)8, Luiz flores.	 •
69. Mario Ca-nongia
70. Panialeão Candido Pereira.
71. Pedro Leodoro.
72. Thomaz do Assumpção. •
73. 1.11 ,ysses de Jesus.
Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1913.-0

presidente, capitão José.de Magalhães Alces.
-O secretario, tenente Quirúto Machado Clfr-,
valia. -O vogal, Dr. Hermenegildo Milão de
Almeida. .	 .

O capitão José do Magalhães Alves, presi-
dente da junta do alistamento militar do 8
municiplo da Lagóa.

Faz saber aos que o:preSente edital loreM
ou deito tiverem conhecimento que alé osta
data não foram devolvidas as listas envitifias
as repartições abaixo descriminadas

Directoria Geral da Instruceão Publica .
Directoria Geral da Fazenda Municipal.
Directoria Geral de Ilygiene • e ASsiStcncia

Publica.
Directoria Geral de Obras e Viação Muni-

cipal.
Directoria Geral . do Patrimonio Municipal.
Directoria Geral da Policia Administrativa 'e

Arehivo." . •• .
Directoria da E‘statistica Municipal.
Directoria dá Estrada de Ferro Central do

•(prazil.
r. Directoria da Associação Promotora ,da
(Instrueção.

Directoria Geral: -dos Correios:. • 	 •	 •
Directoria da Inspectoria de Maltas e Sar-

ilhos. . -•	 •
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.	 .	 .
-Diéectotia - dai aeutdade-tiVrt) detiretto'.•
- Directoria da Faculdade : Livre • de ScieuClas
Juridicas Sociaes,'• )

Directoria da Escola do Mediciáa. - •	 • •
Directoria da' Academia de CoMmercio. • '
Directoria do Lycôo de Artes e Officios..
Direct:Iria do Peclago,gium,	 -
Directoria do Expediente do Theseuro Na-

cional.	 -	 •
Directoria do Contabilidade de Thesouro

"Nacioua .	 ••

Directoria, de. Rendas do Thesouro Nacio-
nal.

Directoria :Geral da Saude Publica.
Directoria do Laboratorio Nacional de Ana-

lyses.
Inspector da Alfandega.- .
Inspectbr,geral das Obras Publicas.	 .
hi c pecier da Guarda Civil:
I espector do Corpo de Segurança Publica.

' Secretaria _Geral de Policia. •
ju i z da •7° Preteria Civel.

lir. juiz da 7° Pretoria Criminal.
Director do Hospieit, Nacional.
EA:carregado da Limpeza Publica.
Secretarido Minrsterio da Justiça.
Desiofech)rio de Botafogo. !

' Inatituto de Cegos Benjamim Constant.
IlepartiçãO Geral dos Telegrophos.
Encarregado da .Secção dos' Telegraphos

•.•	 ..	 •
F. que peço me sejani ~olvidas no prazo

de ires dias afim de não incidirem nas dispo-
sições penaes da 12i n. 1.860 de 4 de janeiro
de 1908.	 .

Capital Federal, 30 de. outubro de 1913.-
Capitão Jaáé de Magalhães Alces, presidente.

O capitão José. • de Manlhães Alves, presi-
dente da junta de 'alistamento militar 'do
do 8° municiplo, Lagõtt:- 	 •

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tiverem :conhecimento , que até esta
data não foram devolvidas as listas enviadas
aos estabelecimell tos d . companhias abaixo dis-

.rritninados :	 •
Administrador do Ceiniterio do S. João

Baptista.	 •
Hospital de S. João Baptista.
Estação Jardim Botanico.
Superintendente geral da Companhia Light

and Power. --
Fabrica de Tecidos.
Fabrica do Alfinetes.
Fabrica dt" ChapéoS...
Fabrica do Pregos. -
Companhia Transliortes e Carruagens.
Gazometro de Botafogo.	 •
Directoria da 'Associação dos Operarios da

Lagôa.	 .	 .
Garage São Paulo.
Fabrica de.Phosphoros de duas cabeças.
Directoria da Associação Promotora de

Instrucção.
E que peço me sejam devolvidas no prazo

de trez dias afim de não incidirem nas dispo-
posições penaes da - lei n. 1860 de 4 de ja-
neiro de 1908.	 .	 ..

Capital Federal., 30 de outubro de 1013.-
Capitão José de Magalhães Alves, presidente.

Nono municipio - Gavea Sécio: Rua Mar-
quez de S. Vicente n. 2

O 1° tenente Norberto Augusto Borges,
presidente da •Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delia tenham conhecimento que, nesta
data, foram.- nstallados os trabalhos desta
junta, e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anile de 1912 e do-
miciliados neste municipio a virem se insere-.
ver até o -dia 14 de novembro do corrente
anuo, c, bem assnn, todos aquelles que, tendo
2.1:artnes,ou mais, ainda não estão inscniptos
eqS. Migres. Militares, como determina o

• • • •--* reg(naiMiittipâra :a exeruçali

	

- mento militar..: 	 ••	 -
Convoca tambein todos os intereSsados • a

apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da Verdade e dar
as informações.precisas a esclarecer o 'juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta hl:lecionará' em todos os dias uteis
na agencia da Prefeitura, de 1 ás 3 horas
da tarde. E para conhecimento cie todos
manda lavrar o presente edital, por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidente e . que
será fixado junto ao edificio em que funcciona'
esta junta, á rua Nlarmtez de S. Vicente' nu-
mero 32, Garoa, e publicado no fiaria Official.
E eu, Carlos .Frederico Oedemburg, secretario
da junta, o subscrevo. Capital Federal, 45. de
setembro de 1913. O •1° tenente Norbeflo
A. Borges, presidente.

	

Decimo uniniciplo	 Sant'Anna - Sécio
Quartel do Cominando Superior da Guarda
Nacional
O coronel Alfredo Fausto do Sampaio Ri-

beiro, presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou deite tenham conhecimento que,
nesta data, foram installados os • trabalhos
desta Junta e, portanto, convida todos . os
jovens de 20 annos completos no armo de 1912
e domiciliados • neste municipio a viretn se
inscrevei' até o dia 14 de novembro do' cor-
rente atino, e, bem assim, todos aquolles que,
tendo 21 annos ou mais, ainda' não estão in-
scriptos nos registros militares, corno deter-
mina o regulamento para a execução da lei do
alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
a pus 'ntare esclarecimeidos ou reclamações
a bem de seus , direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de,Revisão que tem de apurar e.ste
alistamento.

A Junta funcélonará em todos os dias uteis
na séde do quartel do Commando Superior
da Guarda Nacional. E para "conhecimento
de todos manda lavrar o presente edital, p.a'
mim feito e assignado, rubricado pelo pre7
sidente e que será fixado junto ao edificio
em que funcciotia esta junta, á, Praça • da
Republica n. 107. Capitão Alfredo Accioli
Goston, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro • de 1913:
- Coronel Alfredo F. de Sampaio Ribeiro,
presidente.

•
Decimo primeiro municipio-Gambh-rSéde

Quartel do Corpo ,de Bombeiros . (Cães do
Porto)
O tenente José ViriatO Martins, presidente

da Junta de Alistamento Militar do 11° Mu-
nicipio Jilitar (Gambba.): 	 • •

Faz saber aos mie o presente edital lerem ou
delle tiverem sciencta, que foram installados
os trabalhos desta junta e, portanto, convida
todos os jovens de 20 anuas completos no
aflito passado e domiciliados no municipio
da Gambóa, a virem se inscrever até
o dia 14 de novembro do corrente mino
e bem assim todos aquelles que, tendo
21 annos ou Mais, ainda não estão inscriptos

'nos registros militares, como determina o re-
gulamento para execução da lei .de
incuto militar.

Convida mais a todos os interessados_ a
apreseetarem esclarecimentos ou reclama-;
ções a bem de seus direitos, afita -"de' que a

, junta possa bem orientada ficar da verdade , g
dar as informações precisas a esclarecer o

ijuizo da junta do revisão que tem de apuras
este alistamentd.

,1 A junta funcciona em todos os dias uteig.
•



't tilaria-feira .12

-diS11 horas da manhã á Lora da tarde no
-.quartel da secOO do Corpo de Bombeiros, na
Avenida do Mangue, cães do Porto. E para

-.conhecimento de todos mandei lavrar o pre.-
-sente edital, que será, afixado no edifico em
que funcciOna esta junta e nos logares

-cás. o publicado no Diario Oflivial. E eu, • alfe-
rés Nlanoel Claudino do Oliveira e Cruz. se-
cretario .da Junta, o subscrevo. Capital Fe-
dera 1, 14 da- setembro do 1913.- Teneute,
-José Viriato áMrtins, presidente da junta.

- -
-O tenente José Viriato Martins, presidente

41n, junta do 11 0 • mniiicipio inibi ar, rublica,
para conhecimento dos interessados, que foram
alistados os cidadãos abaixo mencionados, e
si alguma reclainaça,o houverem de lazer con-
tra a sua inclusão, queiram reclamar por es-
icripto perante a mesma junta, no edificio
'onde funceiona, á Avenida Cães do Porto,
quartel do Corpo'do Bombeiros, das 12 ás 1'fr
horas, que serão attondidos no que for de
Justiça O preAdente, tenente José Viriato
Ilarlins.- O secretario, alferes Manoel Ciou-
4ino de Oliveira c Cruz.
, Classe 1883
1 .• Maximo da Silva.
2. Julio Alves..
3. Orlindo Baptista.
4. José Gomes Anjos.
5. Alvaro Moreira de Oliveira.
O. Amaro Francisco Coelho.
7. Ilaymundo Gonçalves.
7..F.liclydos Ferreira da Silva.
9. Luiz Porckus.

10. José Monteiro Filho.
Classe 1881

Il. João Thomé. Cardoso de Castro.
12. El adagasio de Carvalho.
13. Antonio Mendes Antas.
14. A Idemar Cavalcanti.
15. Marcellino Corrêa.
1Q. Napoleão Ilodrigues.
17. Amaro Sondão.
18. Joaeuim Pereira Pinto.
19. Oscar Lopes.
20. Leopoldo Nunes.
21. Manoel de Souza.
22. Fraeklim CorrOa.
23. Lycurgo de Castro Santos (Dr.).

Cla,se de 1885:
4. Pedro Coelho.

25. Alvaro Silva.
,1( é Carlos de Albuquerque.

.27. Manoel Antonio ,Ferreira dos Santos.
28. Arthur
29. Romã° Belisario.
.30. Agrícola Voz dos Santos.
31. A taliba Ma ximiniano.
32. João de Freitas.
33. Osmar Figueiredo.

Cbristovão Coelho.
35. Da id Campista Filho (Dr.).
-36. Leo] oldo Perdigão de Oliveira
.37. Augusto dos. Santos.
38. Ihermis Vridemberg.
29. Antonio Ilaynnindo Gomes.
40. José Carlos Camara.

Classe do 1886
41. Viciar Bastos.
42. Gastão Braga.
43. Octacilo Berua.rdo.
44. Lourival Carlos da Fonseca
45. Sebastião Canil ;.
46. Aristides Gonçalves.
47. Rubens Rogado.
48. Julio AI; rio f3. Nascente.
40. Arnulpho de Oliveira.
50. Aldemar Veiga.
iii. Olivier F. dos Santos.
132. José Lopes.,
.113. Gua.rii o José Coelho.g. Antonio Machado.
1.35. Moysés Galdino.
116. Enzebio Amorico.
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Classe 1387:
57. Osorio Rocha.
58. J03é Ramos Falcão.

RH" NIIIR'S (IA Bocha.
9. Cli;toilio. 11oS SallEOS.
10. Lindolpho "}.(3iNeit'á.
62. 0 ,car Alves.
63. Ilenedieto da Silva •Vianna
61. Mario Pereira de Vasconcellos (Dr.).

Class 1888:
65. Josá llosa.
66. Ileorique Ferraz.
67. Leopoldino Alves.
68. Condido Francisco Pimenta.
69. João da Cruz.
70. Elpidio de Sonza.
71. José l'ereira.
12. Antonio Sobrinho.
'73. José Joaquim Corrêa.
'I-. Antonio Lopes.
75. José Ilittencourt Nascente.

Manool Emilio Pereira da Silva.
77. Armando Alves.
78. Antonio Niero.

Alopio da Silva Almeida.

Class 1889:
Jorge José Rosa.
Manoel PatiLl Telles de Mattos n-
u ior (Dr.).
Antonio Pereira Leitão.
Frederico fiamos Nlendes.
Lucio Fontant de Barros.
Antonio José Vieitas.
Paulo Cruz Lobo.
João Ribeiro.
Bani Cicero de Miranda:
Alexandrino (lampas.
Francisco Noiva,
Antonio Laureano.
Manoel Belmiro.

	

Gustas o Le aos.	 •
João Au gusto da Silva.
Orestes José da Silva.
Classe 1890:

06. João Fernaude,s Cachoeira.
97. Roberto de Oliveira Bai. tos.
98. Francisco Eduardo Mandarino.
99. Godofredo Ribas.

100. Francisco Sauna.'
101. José Nobre.
102. José Joaquim Corrêa.
103. Mario Angusto da Silva.
101. João Alfonso.
105. João Barbosa Spinola.
106. Marianno Adolpho Andrade.
107. Bernardino Pereira.
108. Rodolpho Pinheiro de Azeredo Coutinho.
109. René. Becker.
110. José Guimarães Tavares.

Classe 1891:
111. Amorico Curvello de Mendonça.
112. Antonio Rodrigues Pires.
413. Paulo Corrêa Maduro.
114. Nilo Peçanha.
115. José Severiano de Lima e Silva.
416. José Simões de Souza. -
In. Frederico Oberlandor Pinho.
118. Manoel Machado Rodrigues.

Classe 1892:
119. Balbino Affonso.
-120. Benedic'o Corrèa.
121. Eduardo Bernardo.
122. Carmo Coutinho.
123. ['Milho Ribeiro de Freitas.
121. José Manoel dos Santos.
125. Salvador Francisco Sanes.
126. Bento Agostinho. ,
127. Carlos Gomes Pereira Junior.
128. José Alves.	 .	 . .
129. Romeu Caminha Nunes.
130. Nrthur.Souza Lima.

Rio de -Janeiro, 15 de outubro de 1013.
-Tenente José Viriato Martins; preshko to_

Novembro an 1913- 1.6.%gg

Relação dos cidadãos alistados dá O de no-
vembro

1. José Xavier de Medeiros.
2. He.n eiou .\lcover Novaes.
3. Antenio
4. Euclydes Hercki de Campos.
5. Libe' . do Rima.
6. Francisco Rocha de A velar.
7. José Mdlo da floch • .
8. Joaquim Lei . ão de ',,ssinupção.
9. Amadeu de Oliveira Campos.

10. Iloben Conceição.
II„losino Sampaio.

Hermenegildo Paga
13. Domingos Francisco Quadros.
14. Antonio Antunes de Mattos.
15. José Luiz Nogueira.
16. Manoel Mallet.
17. Candido Gomes.
18. Alberto Messina.
19. Manoel Cegar.
20. Dr. Antonio Martins Pereira.
21 Pedro Atara') Dourado.
22. José Delfino,
23. João Teixeira de Cerram°.

Estevam Fernandes Moreira.
25. Belho° Teixeira.
26. Juvenal Gaspar.
27. João Soares dos Santos.
28. Alberto Azevedo.
29. Adolpho Madruga.
30. Attila Schultz Ribeiro.
31. Caetano Delamare Carda.
32. José Adolpho de Azeve d	 imeerra.
33. Luiz Fernandes da Si%
34. Telemaco Guilherme da siiva.
35. Hildebrando Ferreira Mendes.
36. Paulino Matinas.
37. Francisco Morder.
38. Arnaldo Heis.	 _
39. Manoel Antonio.

Macio de Souza.
41. Honorio da, Custa -Monteirg
.42. Pedro Neponnaceno,

RO.
81.

82.
83.
84.
85.
86.
87.
88.
89.
00.

92.
03.
94.
95.

Weimo segundo-Municipio- Espirito Santo -e-

Sédo : Agencia da Prefeitura (largo 10

Estacio de Sá)

O capitão Oblemar ãlaria de Lacerda. pro-'
sidente da Junta de Alistamento Militar:
Fa.. ,;,t .ier aos que o preseute edital lerem ou
ciePe tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida todos 05 jovens de 20
annos completos no armo de 1912 e domicilia-
dos neste municipio a virem 33 inscrever até
o dia 14 de novembro do corrente anno e,
bem assino, todos aquelles que, tendo 21 aflitos
ou mais. ainda não estão inscriptos nos regis-
tros militares, como determina o rogulamento
para a execiu:ão da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informaciols precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este

. alistamento.	 .
A junta funceionará em todos os dias na

Agencia da Prefeitura no Largo do Estacio de
Sá. E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será)
fixado junto ao edificio do que funeciona esta
junta, das II horas da manha á 1 hora da
publicado no Mario Official, 4, en secretario
tarde e da .binta subscrevo.- Canfljdo Muni,:
Barreto.- Capital Feileval, 16 do satembro
de 1913.- Oldemar Alaria de Lacerda, presi-
dente.

k
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43. Oscar da Silveira.
44. João Nepomuceno.
43. Mario Gomes.
46. Arthur Leite Sampaio. ,.
47. Salustiano Pires dos Santos.
48. Antonio Pimentel da,Sitva.
49. Euzebio Brito Fernandes.
50. Leonardo Vietorino da Silva.
51. Victor da COnceição.
52. Lucia.no Francisco.
53. João Manoel da Cunha Bastos.
54. Domingos Francisco.
b5. Jovelino de Almeida.
56. Ivo Barbosa Velloso.
57. Polycarpo Joaquim. 	 .
58. João Malaquias Martins,.
59. João dos Santos.
60. José Dionysio Alves Pereira.
61. Pedro Cordeiro de Souza.
62. Sebastião Silveira.
63. Enliliano Silva Leito. .
4. Joaquim José. Corna.

-65. Idioniar Pinto da Silva,
-66. Acylino Meitelles da Silva:
67. Joaquith Florencio de Mello.
68. Hortencio Corrêa Mendonça.
69. Octavio Joaquim da Rocha.
70. Rozaldo de Azevedo Rangel.
71. Moysús Neves. 	 •
Capital Federal, 10 de novembro do 1913.

- O presidente, Oldemar Maria de Lacerda.
- O secretario, Candido Muni:. Barreto.

Declino terceiro municiplo - S. Christovão
Sedo': Quartel do 13°! de. cavallaria

,	 .
O major Antonio Augusto Santiago, presi7

,di-inte da Junta de Alistaniento Militar:

Faz saber aos cnie •o preátinte edital lerem
ou dello, tenham conhetimento desta
'data, foram • .installados os traballicis -desta
junta e, 'Portanto, convida todcia • os jovens
de 20 annos completos no 'anão de 1012 e
domiciliados nesta inuniciplo à - virem se ins-

Icreveraté. o dia 14 de liciveilibro do cor-
ren'.e armo e, -bani asSitn, todos avalies que,

•tendo 21 annos ou Mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como deter-

•mina o • regulamento para a, execução dá lei
do alistamento militar.if

Convoca tamboril todos os intereSsados
apresentarem esclarecimentos ou toe/atuações
a bem de seus- direitos, afim do que á junta'
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer 'o 'juizo
cia Junta'de Revisão tino tem dó apurar este
alistamento.

A junta funccionará eth tados,,os dias rio
quartel do 13° regimento de cavallária, ave-
nida, Pedro Ivo. E, para dinheeiniento de
todos, manda lavrar:l i g:1 presente edital, por
mim feito e assi gnado,lrubricado pelo presi-
dente e. que serã fixado junto ao edificio em
que funcciona esta junta, das 12 ás 2 horas
da tarde, e publicado no Diarió
-Capitão Baldio José da ROSa i secretario.

Capital Federal, 25 de outubro 4 1913.-
.1ilajor Antonio Aüáusto Santiago, presidente.

• •
.1. Mario de Toledo Fonseca':
2. João Luiz de Souza'. 	 •

'3. Floriano Lopes.
( 4. Luiz Album' rque de Castro.

•: 5. Mario Gomes de Araujo. • •
6. Severino Brandão»	 •• -
7. Samuel Henrique da Silveira Lolio.
8. Gasta° José Sampaio,: 	 -
9. Lindolfo Coltor:
„. Dr. Edgard Roquete Pinto

j,.••
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11. Dr. flayinundo de Souza Teixeira Men-
des.

12. J01133 Moreira de Carvalho Peixoto.'
•13. Fernando Gomos de Araujo:
14. Manoel Augusto da Silva.
15. Joaquim Martins.
16. Alvaro do Aguiar.
17. lionorio José da Silva:
18. Miguel José da Silva. -
19. Saturnino Francisco.
20. Alfredo lima.

21. ['envio Soares.
22. João do Souza Pines.
23. Athenegones Vianna.
24. Gabriel Roiz Vianna.
25. Mario Ia miaria Nolasco.
20. Renlere da Silva Jardim.
27, Edgard José do Valte.
28. João da Cruz.
29. Ernesto da Silva Ramos.
30. João Gonçalves do Aranjo Vianna.
31. Antoeio • Peenambuco Chaves.
32. Francisco dos Santos. •'
33. Antoeio Pereira Leite.
14. Mount-1 nomes.
3365 .. J130.isnl (h0:1 1/liondireds.o.

37. Joarviiaulinico.
38. Oscar de Mello.
39. Reino Gome. .
40. Pedra J.-imos da Silva.
41. Jo	 irnealves Ferreira Junior.
12. ~tetro José Moita.	 .
43. lidefonso José Dutra Junior.

, 44. Joaquim Ambrozio,
45. Antenio do Cago Mendes.
46. Antenor Mauricio.
47. Alfonso liasson de Miranda Ozorip.
48. Manool noreiro. .
59. Saint Pair Rezende.
50. HOOdoro Marques.
51. lieraclito cio Valle.	 • •
52. aognsto e larros Coelho.

Decimo quarto nittnIciplo -Engenho Velho
- $dde: -Rua General Canaharro n. 77

O general José Ferreira Ramos, presidente
da 44i.da de Alistamento Militar

Faz saber aos que o presente lerem') ou
della tenham conhecimento que, nesta data,

,forain installados os' trabalhos desta junta e,
portanto, convoca todos os jovens da idade
de go Olmos completos no :irmo proxittio paS-
sado e domiciliados neste mtinicipio, noS lo-
garos inti'a indicados', a virem . ' se inscrever'
ató o 14 do novembro do corrente anuo,
e bein 'assim todos aque,Iles que, tendo de
21 a 30 annos, ainda não estão inscriptos nos
registros militares, como cloOrmina o regula-
111(;g0 p41'4,	 execuça.o da lei do alistaniento

f.) 14° inimiciplo é Ccinstituido pelos haloi-
tantos dos praias situados nos logarós se-
gointes:

Boulevard de S. Clivistõvão de os. 21 a 33
(numeração antiga). . 	 •

Largo do Matadotirà (todo), Quinta da Boa
Vista, antiga Imperial (toda).

E para conhecimento de todos manda-la
vrar o presente -edital, por mim feito'e
gmado, rubricado pelo presidente.- Henrique
Moreira Ventura, alferes secretario. - r^"
Ferreira Ramos, generál Presidente. •

O general José Ferreira: Ramos, presidente'
desta junta, faz publico, para que chegue ao
conhecimento' dos interesSatios, que nesta data
foram alistados para . o serviço militar obri-
gatorio do Exercito activo' e suas reservas, 	 .
forças de 1°, linha-os.oidadãos constantes da. -
relação infra mencionada.

Caso esses eidadãos'queiram fazer qualquer
reclamação a respeito de suas inclusties nessa
alistamento, podem dirigir-Se á esta jtnita,
que funcciona á rua .Generaf CaIaiS'arr0
ri, 77, das 11 á 1 hora da tarde, em todos,
Os dias tileis, afim de serein attenclides;cot
justiça.

E eu, alferes Henrique Moreira Ventura, se
cretario, lavrei o presente edital, que assigno.

Rio de Janeiro, 14 do outubro de . 1013.7.:
General José Ferreira Ramos, proSidente.-7
Alferes' Henri@le Moreira Ventura,. seceetario.

1. Attila &buli; Ribeiro.,
2. A I exandre, da Silva Jardim,
3. A =leo Barreto.
4. Ameno Machado.
5. Alfredo Joaquim da Sura.
6.6. Antonio Luiz l'enirl

• 7. Cesar Alvos de atotrea.
8. Cypria no Teixeira.
O. Durval da Silva Merinitzt.

10, EnClicle,:s cle, Souza Barrete.
11. Heitor Oltoni.
12. Henrique da Silva,
13. Julio de Souza.
14. Jorge Generoso...
15. José Bernardo.
16. Julio Rodrigues da Silva. •
17. Luiz Carlos Fernand"
18. Marciano do Carmo Ferr&ra:
19. Manoel Pacheco ,da
20. Manoel Rodrigues de Souza..
21. Mario Nlorcira de Molho. 	 -
22. Manoel da Costa FernanM.
23. Octavio de Souza Leite.
24. Oscar da Silva.

• 25. Salvador Pereira Machado.-
, 26. Urbano Espindola.-
•27. Victor Turim.' .	 '
28. Agostinho Rodrigues da Siin.
29: Aurelio Toledo..
30. Francisco ignacio.

Buas: $. Christevão, do tis. 1- a 22, anti-
gos ; liadclock Lobo, dó ns. 40 a 227, idem;
Matoso, the mis. 26 a 170, idém

'
 Ilyppodromo

Nacional n. 12, idem ; .JoSé Eugênio n: 3,
idem; Quinta (toda) ideia; Saldan4 da Cama
o. 2Q, iam; Visconde .go Nithexpy (toda),

idem; Sattamini n. ,2, idem ; Primeira (toda),
idem; Genoral •Tiburcio (toda), ideei .; Calinos
Saltos 11. I st, iclein; Dr. Maciel (16 . n9. 1 A•a
21, idem; Sexta n. 20, idem; Gonçalves Crespo

• ti. 12, iam; Santa Amelia delis. 2 a 6, idem;

NovembÉci 'de 1.91n -

S. Francisco Xavier de mas. 1 A a 92, idem;:
Senador Furtado de ns. 4 a 34, idem.'

Travessas: S. Salvador de ns.. 1 ató , j0; •
Pianhy, toda; S. Vicente de Paula, toda.

Convoca, pois, todos os jovens de 20 a 30
annos do idade não inscriptos nosregistroseni-
fitares e domiciliados, nesse 14° municipio a
virem se inscrever Desta junta, na lerma
acima prescripta.

Convoca inibem todos os interessados a
apresentarem, a bem descias 'direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a •
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo clajtinta de revisão que teci de apurar
este alistamento.

A commissão Médica, que tem de inslieeele-
nar os cidadãos alistados que allegarem inca-
pacidade physica, terá logar na Direct:lei de
Saude do Exercito, á praça da Republica, nos' ,
dias 30 do corrente, 14 e 28 de • outubro
11 de novembro.

Esta junta de alistamento funccionará todos,
os dias 'deis das 11 á 1 hora da tarde na Casa
á rua General Canabarro n. 71.
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data, foram installados os trabalhos" desta
junta e, portanto, convida todos os jovens de
20 anil% completsis t • anuo do 1908 e domi-
ciliados neste iniinioloio a viram se inscrever
até o dia 11 de novbmbro do corrente anuo e,'
bem assim, todos aquelles que, tendo 21 annos
ou mais; ainda não estão inscriptos nos regis-
tros militares, como determina o regulamento.
para a execução da lei dó' alistamento mi-
luar.

Convoca tambom todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos Ou reclamações
a bem do seus direitos, afim do que a junta

lsa bem bt fentada rficar da verdade o dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da imita de Ilesisão que tem de apurar este
alista mento

A junta funccionará todos os dias na séde
da agencia da Prefeitura, á rua Pinto do Fi-
gueiredo n. 12, das 11 horas da mula ás 2
da tarde. E, para conhecimento do todos,
manda lavrar o presente edital, por mim
foito e assignado, rubricado pelo presidente e
que será fixado junto ao edificio em que func-
ciona esta junta, e publicado no Diario Offi-
cial durante oito dias, para que esse edital
chegue ao conhecimento de todos os interes-
sados.- Secretario, Avertano Noruega.

Capital Federal, 15 de setembro do 1913.
-Capitão Manoel Lavrador Filho, presidente.
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T	 -	
31. ;Francisco Rosa. 	
32t 'João Santos Nascimento.
33. -Amorico Gomos. •	 os
34. Pedro Teixeira.
35. Oscar de Souza
30. Dr. Dario Pinto.

)echno quinto mindrinio Andarahy
. ..- • Collegio Militar •	•

,Nicolão Teixoira, presidonte • da Junta de
Alistamento Militar, etc.:

Faz saber aos que o presente' edital lerem
OU dollo tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
unta e, portanto, convida todos jovens de
20 annos completos no anuo de 1012, e domi-
ciliados neste municipio, a virem se inscrever
até o dia 11 de novembro do corrente anuo,
e bem assim todos aquelles que, tendo 21
annos ou mais, ainda não estão inscriplos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
Incuto militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão, que tem de apurar este
alistamento.

Nos sabbados serão anisadas na porta prin-
cipal do odificio em que funcciona esta junta,
as relações dos alistados durante a semana.

A plata, funccionará em todos os d ; as uteis
no Collegio Militar, das 111/2 ás 2 1/2 horas
da tarde.

E, para conhechnonto de todos, manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente, e que será
fixado junto do edificio em que funcciona esta
junta e publicado no Diario

Sala das sessõ da Junta de Alistamento do
decimo quinto municipio, 16 de setembro de
1913.- O s-cretaria, Ernesto Zeferino Duarte
Nunes.- Presidente, Nicoláo Teixeira.

1. Abedon Pereira Gomes.
2. Adernai: Comes de Oliveira.
3. Alberto (tios.
4. aleehidias de Moraes Merciol.
5. Alpheu ancisco de Almeida,
Ü. Alvaro Vitamino.
7. armando de Oliveira..
8. Adindo Brazil da Fonseca.. •
9. Adindo Otoro Sanches.

40. Aristhen Chaves de Oliveira.
11. André Ortiz de Lima.
12. At.ibal Lopes de Lima.
13. Anaelot,0 de (oliveira.
14. Antonio Betiodieto da Silva.
ng Antonio de Lima Ribeiro.
16. Antonio Sexa Filho.
17. Antoni Reis Machado.
18. Antonio Jaamario dos Santos.
19. Antonio da Gloria Gano.
20. Antonio Joaquim Vieira Juniorai
21. Antonio Cornes Telles.
22. Angusto Gonçalves dos Reis.
23. Agusto Carlos de Miranda.
'24. Atortislinho de Oliveira.
25. Benjamin Coelho da Costa.
26. Behniro Alves dos Santos.
27. Cecilio Torquato dos Santos.
28. Caetano Syro Ramos.
29. Carlos da Silva Machado.
20. Carlos Brandão.
31. Carlos Xavier.
32. Dano Pereira Lago.
33. David Dias.
34. Drneleciano da Fonsoca.
15. Domingos da Silva Ramos.
36. Domingos Carvalho' do Miga,
37. Domingos
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Enunanuol Cardoso da Fonseca.
Eduardo Gonçalves Barroiros.
Edmundo Silveira. Venoso. .
Enrico Pachn:-) Carvalho.'
Euclydes Gomes de Oliveira.
Franoi ,co flodripos Ferro
FrariCiSco Vieira Cardas°.
fráncisco Freitas,
Francisco d Souza.	 •
Ifem n.n siblo José'da Cruz.
ifar,ic;	 tlosandre..
llyrino Teixoira
hajas do Souza Tavares.
buli° I; . ázil Péi•eira.
Jacy Cubeis() dos Santos.
,Tonly Moreira de Carvalho.
briais Gomes.
[arme Quaresma.
Japim da Costa Endsan.
Josias do Carvalho.
Filio Garcia Lemos.
Jeronyino Ribeiro Dias.
Joaquim José da Silva.
Joaquiai 1."3i te.
João Baptista Alves.
João Alves.
João de Souza Porto.
João Maximo de Almeida.
João Antonio da Cruz.
João li. MI"
José Jorge Vidal.
José Roberto Correia.
José Pereira Praxe.des.
José; Candido da Fonseca,
José Fernandes Monteiro.
José . Candido da Silva.
José do Oliveira.
José Maliliães Faisca da SiTin
José Sabino.
Uno Teiseira Campos.
Luiz Antonio Jardam.
Luciano da Costa Moraes.
Leopoldino Alexandre.
Leopoldino Dias Corrõa.
Marcalino Vaes Toixoira.
Mareelino Alexandre.
Marinho Brito dos Santos,
Mario Pereira.
%tino' Esteves de Araujo.
Manoel Ferreira.
Manoel Pinto' de Miranda.
Manoel de Oliveira Graça.
Msnoel Borges de Corqueira;
Manool Ferreira de Moraes.
N arval Patrocino dos Santos'.,
Nicanor David de Castro.
Nestor Bernardo Vieira.
Ormindo do Nascimento.
Osorio Januario.
(Morre Galhardo.
°atavio Luiz Alvos. 	 •
Pedro de Oliveira.
Paulo Monte.
Raul Alves de Carvalho.
Rodolpho Campos de °live",
Sabino José Quintin
Salvador de Souza.
Sebastião Allana da Fonseca.
Sebastião Jonathas.
Theobaldo do Patrocino.
Wenceslau Raul Cardoso.

Sala das sessões do 25° municipio do Col-
legio Militar, em 4 d outubro de 1913. -
Nicolau 'Teixeira, presidente. - Ernesto Zefe-
riflo Duarte MOM, secretarios-Joilo Firmo
Alves, vogal.	 , IL)

•••••

Decimo sexto municipio-Tijuca-Séde: . Agen-
eia da Prefeitura (Conde de Boinfim)

O capitão Manoel Lavrador Filho ,presidente
da Junta de Alistamento Militar

Faz saber aos que o presente edital 'crena
ou dello tenhain conhedreeew em, nesta

Decimo setimo municipio Engenho Novo -
Sécio: Rua Vinte e Quatro do Maio n. 116
O capitão João Luiz da Costa e Oliveira

Junior, presidente da Junta de Alistamento
Militar

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dano tiverem conhecimento que nesta data
foram indallados os trabalhos desta junta e,
portanto, convoca a todos os jovens da idade
de 20 annos, completos no al voann entersiorit
domiciliados liaste nnulielpio, 

a m ire

serever até o dia 14 de novembro do corrente
anno e, bem assim, todos aquelles que temido

anais,vinte e uni manos ou ais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como d
mina o regulamento para a execução da lei
do alistamento militar.

Convoca lambona tojos os interessados a
apresontarem esclarecimentos ou reclamações.
a bom do seus direitos, afina de que a junta.
possa bana orientada ficar da verdade e dar.
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

Nos sabbados serão anulas na porta prin-
cipal do edifi	 jcio em que, funcciona esta unta
as relações dos alistados durante a semana.

A junta funccionará todos os dias uteis no
cdificio da Agencia da Prefeitura á rua 21
do Maio mi. 146, das 11 horas da manhã fta
2 da horas da tarde. .

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital que será affixado nos
logares correspondentes a este municipio. -
José Pinto Machado, secretario. - O Presi-
deot: ito).e,. eapitiio João Leia da Costa c Oliveirajl 

l•

1: Antonio Victorino.
2. Alfredo IlenriqUe Falcão..
3. Alfredo Jacititho Teixeira.'
4. Alcebiades da Souza.
5. Antônio Costa Pereira.
6. Alfredo Libanio da Cruz.
'7. Alberto Francisco Marqiiou
8. Alvaro Soares do Campos.
9. Antonio Gonçalves Conceição.'

1.0. Adolpho Monteiro Pimenta.
i 1 Allt01.1 1.9 da ççs' i.:1 Uma.

38.
39.

'40.
41.
42.
43.
14•

46.
47.
48.
40.
50.
51.
52.
53.
Si..
55.
56.
57.
58.
59.
60.
61.
62.
63.
61.
65.
66.
67.
68.
69.
70.
71.
72.
73.
74.
75.
76.
77.

79.
80.
81.
82.
83.
84.
85.
86.
87.
88.
89.
00.
91.
02.
93.
91.
95.
96.
97.
98.
99.

100.
101.
102.
103.
101.
103.
106.
107.
108.
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12. 'Albert° Rio.
13. Aimibal da Costa Ferreira.
14. Agenor Pereira.
.15. António da Costa Pèreira.
16. Antonio Vianna BNU" •-
17. Alfredo Leopoldo Cunha.
18. António JoVs RodrIgueS.
19. ArgOiniro SilVelra.
20. Benedieto Castro.	 .-
21. Candido ignacio Silva.
22. Carlos Mourão Macedo.
23. llosningha Balveo.
21. Eduardo Carvalho.
25. Cuclides Maria de Oliveira.'

1 .. ra ncisco Aneheta Filho.
27. Francisco Alves do •Lima.
28. Francisco Carlos.
29. Imey Ernesto da Silva Chaves.
30. José do chloiroz.
31. Joao de OliVeira.
:e. João Gualberto.
33. Jo,.é.
31. José Ilibeiro de Magalhães:

Joriú àlartitta Pimenta Júnior:.
36. À i ry$1nda Motta,
37. adolplio Cordeiro Ntendes.
3s. Allsino de Sá CaPiltlir0 ChiM53 . Junior.
30. /saltita ThMeo.
40. Antonio da Silva Araujo.
41. A In .edo Machado Soares.
42, Alipio GoinOs da ikra.ujo.
43. Antonio José da Cunha.
4/. Agenor Augusto do Oliveira.
43, Antonio Teixeira.
46. Amam' SilVa.
7. lionlfacio Joaquim da Rocha.

Briadio PPate8 Ennes. .
49. liènedicto Delphità de Niello.
50. Cecilio Otavio de Oliveira Costa.
51, Calunio Luiz.
52, Claudia° da Silva,
53. Ca'alido Gonçalves.
fi4, Catam Freire Guimarães.
55. Franklits de Souza GeOtheie.
56. Giveto Francisco Xavier.
57, 1'M de Abreu Vianna.
58. .Lao Virgillo.
59, ha) Calixtra.''
60„1.sisa igalacio Machado.
01. José Ignacio Machado..
62. .1 isé Luis.
63. Jo5o Caetano..
61. .1-Sa altre:ra,flootra.
65. a a'g e 'Augusto Curre's .
66. •,saquim dos Santos Magalhães.
67. .1 aN cotio Ovi les da Bocha.
68. José de Ale:int:ara Lima.
60. João AY'clino Pinto.•
70. José da Cunha Faria.
71. Joaquim Apparicia..
72. joaé Martins.
73. 1 .sé huiz do ?Nogueira.
74. José Franco.
Si.i João Mon teãai .
76. José Tleidrigaires Santos.
77. .Iào 'Climaa) Barroso.
78. Leoncio José Viatina.•
79. Leopoldo aseinin Costa.'
80. Licidio Marra Leal..
81. Dupicinio Monteiro Chaves.
82. Luciano A Metia° Carvalho.
83..Mailool Trindade.
8'i. Manoel Lima.
85. Manoel da Silva.
G. Magno de Miranda.

87. Maximiano'Sant'Anna.
88. Manoel ThOmaz.
89. Marcellino

•- 90. Miguel da Silva. •
• 91. Mario Dias dos Santos:
- 92. Manoel Assumpção.

Marcelino Antonio Coimarão:
• 94. • Manoel João da Silva.
, ; .95,,Manool .Mijos Junior.
-.:_96....Manoel Maria Rezende.

. ^. L Manocl
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98: Narcizu:Antonio da Silvá
99. Oscar

100. Oscar Manoal.Loureiled.
101. OulaVio Evangolista. •
102. Oldentar Notlal‘fira•
103. Olympio Lojte Filho.

11)41(,.('-'114q1.1	 trela'."te•
106. li Min O no Silva.
107. Plithlo Baptista Araujo.
108 Polyitarpo r. Braga.

	

100. Pedro t I133	 Costa.
110. Paulo Pratos Ennea.
111 Pedro Paidiuo da Silva.
112. ) )0(10 Joié de Faria,
113.. Pialeopio Pereira dl Cunha.'
111. PolyrarpO dos Santo..
113. llarinn'Assillannao.
110. Simplicio lloaz da Rocha.
117. Sylvio Ilarbosa.
118. Sebastião JOSe de *Almeida.
lu * Tjtomó da Silva.
120. Theopulo Roza, da Costa.
121. VirgnlO GOIllea•
122. Virgillo Cooto Pedreira.
123. Vicenta Clooçalvea de Araujo.

fio do Janeiro, 8 de novembro de 1913. -
Capitais .tolo .fruiz da Costa Oliveira Junior,
prefsideote.

Dechno oitavo municipio-ajoyor-Sétle: Rua

da Piedade n. 14

9 capitão Leopoldo Viriato ile Freitas, pre-

sidente da Junta do Alistamonto Militar,

etc.

1 ou dolle tenham conhecimento QUO, nesta
Faz saber aos que o presente edital lerem

data, 'foram installados os trabalhos desta
junta o, portanto, convida a todos os jovens

f.'Q ali los completoa no anuo de 1913.e do-
os neste mianicipio a virem se inScre-

ver . ' atõ o dia lf do novembro do corrente
Pium e, hem assim, todos aquellos que tendo
2l alpinaorj mais,' ainda não ostão inscriptos
aosTomatros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
Indfittl flgtar.

1:011vOc3 lambem todos os interessados a
aprosoptarem esclarecimentos ou reclaneaCõaa
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a • esdarecer o juizo
d a 4111a de Revisão que' tem do aptirar este

ionara em todos os dias na
agenda da- Prefeitura do Mover, das 11 á 4
liáva"da, tarde. R para conhecimento de todos

lavrar o presquto edital, por mim
1.00 e aqsignado, rubricado pelo pre.sitiont,
rs (mo sprá fixado julgo ao edificio em que
laipcdona esta junta, á rua Dias da erija
n. J51 O publicado no Diario
FeNjanq da Situa Monteiro, secretario.

Capital Vedem', 11 do setembro de 1-913.
Capo Leopoldo Viriato de Freitas, pre-

sidenta,

gelorto dos cidadilos alistados at li de
72QVCIntd0

1. José 'Garcia.
2. Aristides Novaes.
3. Manoel Ilodrigues de Souza.
4.. João Ar,aujo dos Santos (Dr.).
ti: . AngeloMoreira . da: Gosta	 Dr.

Euriblades Barbosa

•Novenlbli- o ' ele 1013
.	 •

, 7. Annisio Vieira Valente.
\.‘8. Nestor Brandão.	 ,

'n 9 .. Francisco Pereira de Almeida Sebrlo.
10. Alfredo Marques do Souza.
11, José Soares Velloso Junior.
12. Christovão.
13. João Torres de Freitas. .
11. Modesto Luiz de Souza.
15. Anacleks Alves Branco.
10. Antenor Estevcs.
17. lafayette Augusto de . Castro Lima.
18. Antenor Mario de Castro Lima.
ID. Eustaquio do Oliveira Carvalho.
20. Luiz Alfonso Ferreira.
21. Carlos Arrumo Ferreira.
22. Sebastlo dé Almeida.
23. Eilso,blo da Silva.
21. Mario P. ,rr eira Campello.
93. Joaquim de Paiva. .
20. Casemin Alves Marinho.
27. Virgilio Francisco Sodré.
28. Ricardo Capolla.
29. Autooio Pereira da Sua.
30. Augusto Bernardo.
31. Edgar Delphirri PerOira.
32. Olympio Nogueira de Carvalho.'
33. Antonio Nogueira de Carvalho.
34. Bomviodo Silva.
33. Alfredo Ramos Ferreira.
36. Antonio Jose Zeforino do Amaral.
37. Joaquim VaZ
38. Clotario Augusto Bailios.
39. Adolpho Ornéllas.
40. João Moreira Franco Vianna.
41. Waldomiro da Silva Oliveira.'
42. Alexandre dos Santos.
43. Oscar Franca Leite.
44. Arruando Leão.
45. Astrogildo Duni° Bodrigues.
40. José de Medeiros Brandão. •
47. Jose Alves dos Santos:
48. Atitonio de Oliveira Santos.
49: Romualdo Nelson de Asstimpção.
50. Malaquias Alvea do Castro.
51. José Ribeiro,
52. Bodolpho Uolitn PinhoirO.
53, Alhadeit Corrêa; de Azevedo.
51. Osório Damaseene aloroira..
55. Heitor Pimenta.
56. Octacilio Pimenta.
37. Amorico C. de.alcuezes.

, 58. José Fornira da Silva.
30. Alcides C. Molezas.

60. Oscar Augusto Lima.
61. Theophilo Paulo Dias.
62. Ef clydes Machado.
63. Mario Pereira Machado.'
61. Norbal José Lisloa,
65. Vicente cio Paula Freitas.,

. 66. Luis Monteiro.
67. Affonso Barbosa.
68. Christian° Medeiros.
69. Antonio Pereira Dias.
70. João Alves da Silva.
71. h uniu Rosa.
72. lugenio Ignacio da Costa,
73. Jorge !Siarias,
74. Manoel Pedro de Arrtv.la.
75. Alberto Joaquim Farinha.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1913.-:
Capitão Leopoldo Viriato de Freitas, presi-
dente.	 -

Decimo nononiunicipio - Inhaúma - Sede:

Agencia da Prefeitura do Meyer

O major Carlos Sizenando Hino, presidnted
,.da Junta de Alistamento Militar:

Faz' saber •aOjue a presente edital lerem
, Ou deito tenham conhecimento •que,- nesta



tos no-s reri4tro; militares, comi determina ',O
reg ulamonto para a execticão da dá do alls,=•
tomento militar.

CW1VOCa tambnn todos Os lateresudol .11

apresentarem esclarecimenn•s ou reclama-
90es a.b.:nn do seus direitos, ,afitn, ,,de (pio
'unta possa bom orientada. ficar .1a verdade
e dar as inibi-mu-Aos nrceisas a esclarecer o
juizo da junta da ia visão qua tem de apurar
-esto allstamanto.

A junta funccionará todos os dias., no
n. 70 da estrada da Freguezia, Jacarépag

,E para conhecimento do todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,
.rubricado pelo presidente e que será fixado
junto ao edificio em que funeciona esta junta,
ss publicado no Diario Official.

Esta junta funeciona .todas os dias diteis
das 12 horas ás 3 da tarde.

O secretario, tenente Virdilio Lopes Vieira.
Capital Federal, 11 de setembro de-191.3.-

¡ Capitão Endliano Martinho de Oliveira, .presi-
Ante.

• 	 01#17 1,

Cita, foram instalados ;os trabalhos desta
anda e, portanto, -convida ta todos os jovens

20.annos completos, no :anuo de I i913 e
tomiciltados -neste tiltinicipla 'a virem se in-
screver-até o - dia 4- de novembro .dia ;cor.-
rap te .anuo e, bem -assim Iodos -aquellos .que,
tendo 21 annos,ou , mais, ainda não antão in-
scriptos -nos -registros ' militares, como deter-
mina o •regulainento para sa -execuçao
do alistamento militar.

Convoca tombem todos os interessados
a presee tare In esc] araci m en tos ou rccIatnaõss
a bemsh seus direitos, .afins de que -a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informasões precisas a esclarecer ojuizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará -em todos os dias na
rua da Piedade n. '51 (Estação da 3Piedade).
E para conhecimento de -todos manda lavrar,
Qpresente-edital, por mim feito e assignado,
rubricado polo presidente e que . será lixado
junto ao edificio em que funeciona esta junta,'
e publicado no Diario

Capital Federal, 17 de setembro de '1013.-
Major Carlos Sizenando Bino, presidente.-'
Capitão Manoel Maria Lobo 'Botelho, secre-
tario.	 •)

Vigesiino municipio 	 - Séde: Posto Me-
' dico de Deodoro

Francisco flueno Paos Leme, presidsnte da
Junta de Alistamento Militar

'Faz sabor aos que o presente edital 'lixem
ou delle.tenham .conbecimento nesta data
foram instalados os trabalhos desta junta e,
portanto convida a todos .os jovens de .20
annos completos no anuo de 1908 e domicilia-
dos neste municipio a virem se inscrever até
o dia 11 de novembro do corrente anuo e,
bem assim, todos aquelles eue,tendo 21 annos
ou mais, ainda não esto inscciptos .nos re-
gistros militares, como deteemina o regula-
monso para a oxecução da lei do alistamento

-Convoca Sambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclainaçõas •
aliem de seus -direitos, afim de-que a junta,
possa bem orientada ficar da verdade e dar
informações .precisas a esclarecer o juizo da
junta de revisão •que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará todos os dias no
Posto Medico Militar em •Deodoro.

iE para conhecimento de atidos manda la- •
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente o que será
fixado junto ao edificio cm que funcciona esta
junta em Deodoro e publicado no Diario
cial, O secretario, tenente ,Armindo F. Al-
buquerque.

-Capital 'Federal 45 de setembro do 1G13.-
Francisco Buem) Paes Leme, presidente.	 (• •

Vigosimo primeiro .tnunieipio - Jacarépa,guá. •
- Séde: Agencia* Correio

O capitão Emiliano Atadinho .do èOlisoira,
presidento da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dollo tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens:

..drs 20 amuos completos no armo de 1908 e;
domic I liados neste manicipio a virem se in- •
mover até o dia 44 de novembro-do corrente
atino o, bem assim, todos aanellas que, tendo

annos ou mais, ainda não estão inseri-

;PIAMO IOFFICIALI

Classe de 1802
1. Antonio Victor.
2. Antonio Mesquita da Paixão.
3. A nsehno Juvenal Nascimento.,
4. Deonysio Antonio Barbosa.
5. Euclydas Damasio.
6. Francisco Gonçalves.
7. Francisco Antonio ch).Faria.
8. José Dias Baptista.
O. José Luiz Barbosa.

10. José Maram.
11. João Francisco.
12. Ladislau Alves de Oliveira.
13. Luiz Catulino de Souza.
14. Manoel Ferreira de Moura.
15. Mario de Moraes.
10. Manoel da Silva.
17. Perminio da Costa.
18. Sylvio Manoel da SilVeira•
19. Sebastião Bodrigues de .Paula.
20. Victorio Barbosa da Silva.

Classe de 1891:
21. Aprigio Alves de Andrade.
22. Alvaro Goulart dos Santos.
23.• Adalberto Cavalcante de :Luna
21. Chrispim de Mattos.
25. Dionysio Dantas.
20. Frederico Manará Antonio.
27. Gabriel Vieira.
28. João Alves do Nascimento.
20. Silvino Luiz Cordeiro.-
30. Saturnino Suzano dos

-
 Santos.

31. Thomaz Augusto.
32. Umberto Couto.

Classe de 1800
33. Avelino Ferreira Sampaio.
34. Alvaro Cardoso de Souza.

13althazar José da Silva.
36. Carnal° José Mariano.
37. lldefonso Ferreira da Cunha.
38. João Pedro de Jesus.
39. João Pedro Ferreira de Jesus.'
40. José Theodoro.
41. Leonel Esperança.
42. Luiz Lopes.
43. Manoel Sizenando.
41. Manoel Josa-de Souza.
45. Oscar Gabriel.

Classe de 1889
46. Agenor da Silva.
47. Alfredo Soares.
48. Adelino Corra.
49. Albino Sant'Anna Lapa.
50. Antonio V,eira Aguiar.
51. Augusto Gonçalves dos Reis.
52. Benedieto Guinaavates.
53. Cominado joagnim 'Telles.

Euclydes Antonio TIodsigoos,

/ I-invr; rniv.'n de IOIR

55. S'AsUcia , i,i portsita.
50. JololLiicas da Rocha.
57. José ke,i.to G itiinasaes.
58. ..loaquiin Josa Oliveira.
59. Josuillopes.

-00. :Luiz Alvarenga.
61. 'Manoel Pstelreo.
62. Targiito 'Manoel Antonio.

Classe do 1888

.63. .-Bonediclo João .Gstitnarleáw
.64. sErnasto.Ignacio Marfllál0.
0.5. Euelydes,Pattlino.
66. :Guillicrine José da Silva.
7. Ilydio dos 'Santos.
8. José Baptista de-Miranda.

-09. .01ympio.Antonio Dias.
70. .Patilino Draz da Silva.
71. Theolorino Antonio 'Reis.'
72. Tibario

ClaSse de 1887

73. Alexandre Dumas :Bastos.
74. A.nto,lio :Francisco de Morael.
75. Coriolino Nunes.
76. José Martins.
77. Manool Joaquim Gonçalves.
78. Maloiné da -Silva Machado.

Classe de -1880

79. Isaac Antonio de Almeida.'
80. João Franci ,--co Paulo.
81. Juvelino Cunha.
82. Justiniano Francisco TsEca,
83. João da Silva illátella. .
84. Pedro Antonio da Silva.

Classa de 1885

85. Antonio' dos Santos Cruz.
80. Antonio Pereira dos Santos.
87. Antonio', Cruz.
88. Antonio -José' Metid as.
89. Joaquim' Rodrigues Mentbuça.
00. Manoel Luiz Cordeiro.
91, Paschoal Machado Teixeira.

Classe do 1884

O. Daniel José Colheira.
03. Ilenriquo -Joaquim Louzada.
01. Josino de Souza.
95. Manoel Sampaio.
90. Roberto Joaquim dos Santos.'

Classe de 1883
97. Antonio Ferreira dos.Santosw
98. Euzebio João.Palineira.
99. Francisco de Paula Martins.'
Endliano Mau-linho da Oliveira, capit5"-ihèj

siden te.
Virgilio Lopes Vieira, tenente.secretario.

Vigesimo segundo municiplo-Campo Grandej
- Séde: Escola de Artilharia e Engenharia
do Realengo

O coronel José Sabino Maciel Menteini;
presidente da Junta do .Alistamento
fa.z saber aos que o presente edital lerem ou
deite tenham conhecimento • quo, nesta data,,.
foram instalados os • traballios -desta ;junta es
portanto, convida a -todos-os jovens de -2.4
annos complectos ,anno do 1908 33 dom.

ciliados nuo municipio a virem se Inscreveg
Até o dia 11 de 'novembro do corrente .Annn
e, bem assim,' todos aquelles quis, tendo 2i
annos ou mais, ainda não .estão.inseriptos•no
registros Militares, como determina 0 fegr-
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r • lalIWPW	 ,lietraiçktp. ea • lei do, Atuar .	 à) ,• •
mento militar.	 .	 Benet4tcui FelIppe.• • e

6.7. Candido Soula. 	 •Conca tadnbatri todos 'Os . inteí'essados a • 68.. Manoel Goniart.•apréSentarem esciare&mentos ou rdclainações
-a bei' de seus direitos, afim de que ajunta
possa bem -orientada .ficar da- v. erdadeo dar
as informações precisas 'a •eiela:reeer o -juizo
-da Junta de Revia° que teW. •de'aptirtie eáté-
alistamento.	 •	 • : . 4: :

A junta funccionará em tegOs os, dias„uteis
.das 12 ás 2 -horas da;tarde; -fia -Eseola .de
</garra, no Realengo. E, para conhecimento
de todos, manda lavrai' o presente edital, por
mim feito e assignado, rubricado pelo presi-
dente e que será fixado junto ao edificio em

que funcciona esta junta e publicado no
Diario Offici,d. - Secretario; capitão Mal/Lias
Guimarães Capital Federal, 14 de setembro
de 1913. - Coronel José Rabino Maciel Alou-
teiro, presidente.

1. Francisco Xavier Ferreira.
2. Pedro Manoel Gonçalves.
3. Arthur Domingos de Oliveira.
4. Olyinpin de Almeida.
5. Alva-o Martins da Silva.
6. João Gomes Carneiro.
7. Sebastião Francisco da Silva.
8. Adato Teixeira de Araujo.
9. Balduino Rodrigues de :Carrilho.

40. Raul de Souza.
B. Roberto Lisboa Pinto. I
12. João Ossola.
13. Jayme de Aguiar. 	 i
14. Antonio da Silva Grey
15. Augusto de Oliveira Cunha.
16. José Olegarid do Abreu.
17. Pedro Paz Camargo.
18. Olympio da Silva Freitas.
19. AtTonso Alves da Silva.
20. Felicio Igtiacio.
21. Cassiano Pereira.
22. João Ferreira da Cosa.
23: Sebastião Theodoro Oliveira.
24. Ped.-o Marques.	 1,1
25. João dos Santos.	 ji
26. Antonio Baptista da Paiva.
27. Feliz de Oliveira Fontes.
28. Francisco José de Freitas.
29. Alvaro do Paiva Dantas.
30. Porfirio Mairelles da Silva.
31. Benedieto Cardoso de l'aiva.
32. Octavio Barbosa.
33. Sergio da Silva.
34. Antonio Francisco da Costa.
35. Agostinho Ferreira Soares.
36. Eustaquio Amaro da Silva.
37. Joaquim Barbosa dosiatitos.
38. Gregorio Marques da.Silva.
39. Victorino Marques da Silva,
40. Sebastião Pereira da Silva.
41. José Gracioso.
42. Pedro Avelino da Souza.
43. Glycerio secundino de. Souza.
44.' João Francisco Loreto.
45. Cypriano Joaquim da-Silva.
46. José dos Santos.
47. João de Oliveira.
48. Antonio Neves de Saltes.
49. Antonio Victorino do Espirito Santo.
50. João Guilherme da Silva.
51. Manoel Vietorino do Espirito' Santo.
52. José Cardoso dos Reis.
53. Marciano Carlos de Paiva.
54. Clarindo José da Silva.
55. Athanasio Dias de Oliveira.
56. Antonio Dias de Oliveira.
51. Manoel Jesé Ferreira.
58. Manoel Rodrigo:is. r
59. Custodio Sant'Anna:
60. Valentiin Rodrigpes:
61. Felinto Nogueir., ;.$
62. Petronilho Justino.!?*
63. Yicento Ferreira.

'Ateiandre Ayrosi.

69. José Moreira.
70. Benedieto Faria.

.71: Edmundo Labond
72. Augusto Migue/. .
73, José Gonealvou, -
74. Rotemberg Abreu,

	

Gastão fritando.	 •
16: Seixas Macedo,
77. Antonio Nery.
'78. Juarez Passeia.
79. F -anciseo Camo°3:
80. José Costa. •
81. Manoe Mello.

M 4106) Gomes.
83. João Nogueira.
84. Alberto Abreu.
85. Lourenço fortes.
86. Afaimai Paiva .
87. Matiasés Vasenticellos..
88. Antonio Punira
89. !rimei Santos.
90. Ovidio
91. Lucindo Ftqzl.
92. José Guinare,
93. José Pavão.
91. Isaap Adintellq.
95. Maimid Aralijes,
96. Gregorlo Nunes.
97. Autonia
98. José Sara: 5:1.
99. Celestino :Sampaio.-

100. Julo Carl
101. Albarto
102. BalitioiphCosta.
103. José Alipio.
104. Marrello
105. Verissiino l Elrigues.
106. José Torres.
107. ManrIrto Medeiros.
108. Miguel da Silva.
109 Jaci11111d C-Ma'
110. Ptrio Corra.
111. Fran:isco Xa vi
112. babei
113. A rritur Nogileira.
114. Adriano Satti9s.
115. João dos S;n1:•
116. FranWro llotfrigneS.
117, Oevall ' ovrt'ira'
118. Anime
119. PiTQica•
120. Manoel Mt.mezes.
121. Anitioro Lopo4.
722. 111..-7
123. Antenor flutues.
124. Jcsrlt) li a pnrs.
125. Flrelbso
4 26. Arinan lo NirottO.
127. Antonio
128. Vai -n .1411u Wiveira.
120 . Viv.inte
130. J,	 1110titiln.

131. Gentili Pinto Silva Santau
132. .1( ya'! flunio;;	 f.e-t44.
133. ,losN Loik dl silva . •
134. Alvaro do Alnue,41..
135. 1Vahlemir	 .
136. Mi l mio itenedieto Sonde
137. Edward Marques.
138. Pedro .ritvenal'e, tirado.

Corottel losé 84ièino MAciel ¡rodeiro, pre-

- -
t suciam eonhearnento que, -nesta .data,•foram
installados :os trabalhes desta junta ,e,.pon-
aanto, convida a todos „aí jovens cle ,20 annos
completos "no atino de 1908 e domiciliados
neste municipio a virem Se inscrever até o
dia 30 de novembro do corrente anuo e, bem
assim, todos .aqu'ellea que, tondo 21 annos ou
mais. ainda .. não estão inScriptos . nos registros
Militares como determiiia. o regulamanto para
a execução da lei dó alistamento militar. •
..Convoca . Unham' todos os interessados a

apresontareM. esclarecimentos .oit:reêlaniaçõ3s
a bini 'de seus direitos, afim de que 'aitinta
1303s3. bám orientada ficar ' da - verdade e dar
as informações precisas a esclárecer o juizo da
Junta de Revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

A junta funcionará nas qUartas e sextas-
feiras, no Quartel do Dastacatnento, em Santa
Cruz. E, para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, par mim feito e aasi-
gilado, rubricado pelo presidente e qu3 será
afixado junto ao edificio em que funciona
esta junta e publicado no Diario Official.

Capital Falara!, 11 de novembro da 1913.
- Capitão Aythur Dias da Costa, presidente.
- Aspirante a °Melai Roberto Nogueira, se-
cretario.

Vigesimo quinto munieplo - Imas - seae:
Asylo de Invalidos da Patria

José Joaquim Franco do Sá, presidente' da
Junta de Alistamento Militar:

Faz sabor aos que o presente edital lerem
ou delte tenham conhecimento queamsta data,

• furam install.dos os trabalhos desta junta e,
portaato, convoca todos os jovens da idade
II) '20 annos completA no anuo proximo pas-
sado e domiciliados nas seguintes ilhas deste
municipio: Agua, Ambrosio, Raiam'', Bom
Jardim, Bom Jesus, Boqueirão, Braço Forte,
tl'o . ió. Casa da Parira, Cabras. Cambambo,
Cambabis Grande, Cambabis Pequeno, Cbcos,
Catalão, Comprida, Folhas, Funda,Governador,
Grau i . J.Irribalurbas Lage, Lobos, Ntangni-
nbos, M isso . 1 Rodrigues, Maria, Milho, Nhan-
quetá, Palmas, Panacaraayba, Paquetá, Pe-
gema, Pindally4 Grande, Pindallys Pequeno,
Pinh3iro Pita ou das Pitangas, liayinundo,
Rasa, Iiijo, Salta Velhaco. Santa
Rosa, Sapucaia, Saravala, Soem, Tapoamas
e Viraponga, a virem se inscrever até o dia
li de novembro do corrente anuo e bem as-
sim todos aquelles que, tendo 21 annos ou
mais, ainda não estejam itiscriptos nos regis-
tros militares, como determina o regulamento
passada a exacução da lei de alistamento,
militar, do 21 a 30 annos de idade completos.

Convoca, tiOnbam, todos os interessados a
aprz!sentarern, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão, que tem de apurar este.
alista m gut°.

A junta fonecionará, do ordem do Exmo.
Sr. general iiispector permanente da 94 região
militar, ás terças e sextas-feiras de cada se-
mana, mio estado-maior do Asylo de Invalidos
da Pateia, das 12 ás 3 horas da tarde, sendo
os outros dias uteis destinados. ao serviço per-
tencente ás ilhas do District° Federal.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar .0 prasent edital, por mim feito e assi-.
„aliado e rubricado p310 presidente.-0 sacra-
tario, tenonto Guilherme Pereira de Brila
Capote.

!dia do Bom Jesus, 14 de sotembred3 1913.
t;teitão Jitstl Jod4iiini Fr . ,100 do 5.1, crei.,,	 •

94genlre .	 , -	 • • f

.	 .
trig i :imo	 na rto In unicipio .--StN In: Curato

de s- 1 1,ta r,rm !quarto( do destacam-rito do
Ex r-o-ci-,o).	 ...	 .	 .

O capitão Arditir Dias da Costa, pr.:siderite
da ,Llt y..a 1.: ', ii,„Ianielio aglitar, • faz saber

ii ao.: ei t , ,, erelseute • ettittit • lerepi ou .delle
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Novembro de -ma teia'
Escola Militar

REALENGO

_t ONCORRENCIA DE moem=

De ordem do Sr. general commandatite e presidente do conselho
administrativo, faço publico que, no dia 14 do corrente, ás 12 horas,
recebem-se propostas para o fornecimento, durante o anua de 1914,
do calçado e artigos abaixo especificados do que se compõe o farda-
mento dos alumias desta escola, a saber : batinas amarellas, par;
botinas pretas, par; blusa do brim kaki, uma; calças de brim kaki,
uma; calças de flaneila kaki, ama; calças de panno, uma; capotes
de panam, mim; cebertores de lã, um; capa de Ilanella kaki, uma;
dragonas, par; distinctivos de metal, par; gorro de palia, luvas
marrou de fio de escos.sia, par; levas brancas de fio de escossia, par;
polainas de brim branco, par; polainas de couro =aceno, par; pom-
pon,' . um; platina de metal, par; tunicas de flanalla ka-ki, urna; tint-
em de panno, Uma.

As propostas serão em duplicata, ambas as vias escriptas a tinta
preta, sem rasuras ou emendas e assignadas pelo proponente ou seus
procuradores, devendo estes apresentar no acto da concurreacia as
respectivas procuraçõas.

Os proponentes deverão cainparecer ou fazer-se apresentar por
seus procuradores afim de aseistireui á abertura das propostas e ru-
bricar as de seus competidores, de accórdo com a lei n. 2.221, de 30
dezembro do 1009.

Para habilitaçãe a esta concurrencia os proponentes deverão, até
o dia 13 ás 15 horas (3 horas da tarde), requerer sua inscripeção, jun-

-tando ao seu requerimenta, certidão ou cópia de 3311 contracto com-
marcial, carta de negociante matriculado e certificados do im-
posto de industr:as e profissões em de licença que provem acharem-
quites com a Prefeitura e Fazenda Nacional, documentos estes que
'servirão para o conselho administrativo julgar previamente e antes
da abertura das propostas, da idoneidade dos senhores proponentes
e da ,sua habilitação a fernecer os artigos que pretendam e que se-
jam exclusivamente de seu ramo de negocie.

Para garantia da aasignatura do contracto 03 proponentes depo-
sitarão, até á vcspera da concurrencia, a quantia de um conto de
reis (1:0003000, no cofre do conselho administrativo e, mais tarde,
quando tenham de assignar o respetivo contracto, farão então nova
caução correspondente a 10 0/0 do valor dos artigos que tenham de
for/300er durante o anuo.

Todos 03 artigos sontractados, serão de primeira qualidade e de
accorda com as amostras-typas existentes :nesta. Escola, não se accoi-
tateio outras amostras trazidas pal3s proponentes, nem quaesquer
alterações I103 modelos adaptados.

Em tudo o mais serão observadas as determinações expressas na
lei no 2.224 do .30 da dezembro de. 1999, alineas A e G.—Barros
Ferreira, 1 0 tenente secretario.

Aseola

(REALE100)

De ordem do Sr. coronel commandanto e presidente do conselho
administrativo, faço publico que no dia 18 do corrente, ás 12 horas,
recebem-se propostas para o lorneeimento durante o anuo de 1914
dos artigos abaixo especificados, para o consumo do rancho dos
altunnos, rancho das praças, dieta da enfarelaria e bem assim for-
ragem para.a cavalhada e artigos de limpeza, a saber:

Por kilogramma — Arroz agulha, arroz de Ignape, assucar
de i, assucar de 2°, assucar de 3e , atfa.faenacional, alfafa do Rio da
Prata, ba.calháo de caixa, banha nacional, batata nacional, batata
'eetrangeira, café em pó, ode em grão typo 7, carne secca do Rio
Grande, carne secca do Rio da Prata, carne verde de vacca com
osso, carne verde de vacca som osso, •carne fresca de porco, cevadi-

'nha, chá da India, ervilhas partidas para sopa, feijão pretoefeijão de
eôr, farinha de mandioca, farinha de trigo, farinha de rosca, farello
de trigo, fubá grosso le trigo,.gaiabada nacional, legumes, manteiga
mineira, marmellada, massa branca nacianal, massa amarella na-
cional, matte em folha, malte em pó, milho mimado vermelho, paio
nacional, paio estrangeiro, pão fresmede trigo, peixe -salgado, queijo
.de Minas,.queljo.de Mei" sal .commurn, temperos, toucinho mineiro e
verduras.—Azeite de peixe, azeite de mocotó, cera para envernisar,
estopa para limpeza, graxa do Rio Grande, potassa do commercio,
sabão commum, sabão em pie, .vaaelina.

Por litro — Azeite :doce ,.de hLislma,, vinagre -iram nacional, vi-;
nagro branco do Lisboa, vinho tIntodoRio Grande e vinho ejeto de'
Lisbpa, menina.	 z

Por unidade—Bananas, frangos grandes, galltabas, laranjas
ovos. - Baldes do zinco, regad)v de folha,espanador de penas n. 24e
sabonete em barra, vasseirae granias de piassava,_vassouraa ~si
nas de piassava, vassouras amemicanas, vassouras de cabaV.a...---
Poi.

	 •
kta de 118—Azeitonas brancas.

Por mIsso—Palites lixados.
Por garrafa—Vinho do Porto.
Por tubo—Balistel.
Por lata -Kaol.
Por vidro—Nubian.
Por folha- Lixa esmeril seetida.
Por caiam—Tijolos de areiar.
Por pacote—Vellas para carro e velas brazileirae.

O fornecimento de carne verde com ou som osso será feito tia
razão de duas partes trazeiras para uma deanteira.

Para habilitação a esta concurrencia os proponentes devem rd.:
querer atem o dia i7,ás 15 horas do dia (3 horas da tarde), à sua basca,
pção,j untando ao seu requerimento certificados do imposto de industrie
e profissões e de licenças que provem acharem-se quites com á Pratal.
tura e a Fazenda Nacional, documentos estes que servirão, para d
conselho julgar previamente e antes da leitura das proppstas
idoneidade dos Srs. proponentes e da habilitação a fornecer os artigo
que pretendam propor e que sejam exclusivamente do sou raio do
negocio.

Para garantia da aasignatura do contracto, os proponeeles dopai
sitarão até á vespera da concurgencia a quantia de quIebeste8 mil;
réis (ii00$000) na cofre do ~tolho administrativo e mais tarde0
:quando tenham de asságnar o respectivo contracto farão então uma
nova caução correspondeu te a 5, ft do valor proeavel dos anixo]
fornecer, não sendo admittida, em hypothes3 alguma, caução in,feriqr,.
a um conta de reis (1.,0003000).

Não serão tomadas em consideração as propostas que eontixerek
artigos não previstos neste edital.

Em tudo mais serão observadas as determinações exPresjas tia;
lei n. 2.221 de 30 de dezembro de 1909, art. 54, alineas A a G.. "t..

Secretaria da Escola Militar, Realengo, 4 de novemlno de IML
i° tenente Bar ros Fournier, secretario.

•

i
sexta Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO ,PARA AIEDICOS, PlIARMACEUTICO3, DENTISTAS E VennitaellIoil;
De ordem do Sr. general de brigada graduado,chefe da 6 0 diviS14

do Departamento da Guerra, em virtude das instrucções publia
cadas na ordem do dia n.44, de 5 de abril de 1910, faço publico min
90 dias depois da data desta publicação, estará aberta nesta divisão4
durante 20 dias, a inscripção para , o concurso do roodicos, pharnam
ceuticos, dentistas e veterinarios para o preenchimento de vagas qus...,nos respectivos quadros 33 verific arem no anuo„	 de 1914.

Cada candidato deverá, para esse fim, apresentar petlça
escripta e assignada por si ou procurador, exhibir documentos, pre
atando : que é cidadão brasileiro em pleno .goso aos seus direitos min
-menor de 35 unes, possuir diploma do respectivo curso por facule
dada ou escola alceai ou equiparada e possuir aptidão saucle o r4
buatez necessarias para o serviço militar eia- tempo 'de tpaz e de
gwirra, sendo que este requisito será comproyado na inspecção dg,
saude nesta capital. 	

1.1	
"I

-Os interessados, para fl,ittis informações, 'Adelo dirigir-se a esÇa:
divisão em aos chefes do ,zerviço de saude nas -Estados. 	 ,...8-

"Primeira secção da sa Irridelo do DePgrtarnento da Gmerck
ejaeSecetaeia da Guerra, 10 de autpbro tiç 4943. --, coronjukrat.

Ilido lfarianno.Ditinazio, chefe da 11,seegkr.

Todos os generos serão de primeira qualidade e livres de qualonl
t ara ou envoltoria

As propostas serão em duplicata, ambas as vias escriptas com tina.'

seus procuradores, devendo estes apresentar no acto da concurrencid
preta, sem rasuras ou emendas e assiguadas pelos proponentes orç

as respectivas procurações.
Os proponentes se obrigarão a fornecer pelos preços fixados emir'

suas propostas não só aos officiaes e empregados civis deste institutdes

aos estabelechnentoa militares aqui existentes e que se fundarem na.:
como tambam a toda e qualquer força federal que aqui aquartellar e

vigencia desta concurrencia.
Os proponentes deverão comparecer ou fazer-se representar pag

saus procuradores, afim de assistirem á 'cauta das propostas e rubrie
çar as de seue competidores, de aecôrdo com á lei n. 2.221 de 30 de,
dezembro de 1900.



LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do Loterias Na.cionaes ao•Bra,zil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, á.!
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de ltaborahy u. 45.

•n••nn•nnn•••••••~.IN.,~111.1.0.•

HOJE	 AMANHÃ
307 — 30

25:000 000
Por 14600, em Meios

305 — 21a

£ilfifi
10: 011 U,';" Utit/

Por 11600, em meios

Sabbacio, 22 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PJLA.N

300 — 5'

100:00CD8000
Por 8$000, em deeintos

Wig E ENTIPONINARIA LOTERIA DO NAH1
Sábbado, zo de dezembro

Lsobre a avaliação dos bens representativos de uma parte ,do capital
' sbcial e, em seguida, resolverem sobre a constituição definitiva da

empreza, observadas todas as formalidades lega.es.
•Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1913.— Os fundadores.	 (•
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DIVItu OrFICIAI;	 Noveitibffi cio

-t	

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
Escreve-nos o Sr. Alberto Saraiva da Fonseca, presidam le da

Companhia. de Loteriis Nacionaes:
(,Sr redactor d'O Paiz—Ein uma das suas locaes, O Pai: d.;

lontein publicou o seguinte, a proposito da 'representação contra o
Jogo, qti, a Companhia de Loterias Nacionacs da, Brazil dirigiu ao
Exmo. Sr. general pref.dta:

“Na exposição feita pela Companhia de Loterias Nacionaes sobre
a distribuição dos betteficios, não ficou consignado, de certo, por in-
2.dvertencia, que taes beneficies são rateados no Thesouro Nacional;
de sorte que cada conto de réis pôde ser computado em 1105, mais
ou menos; nessa conformidade, tem sido realizado pelo Thesuro o pa-
gamento as associações beneficiadas.

Não houve, Sr. reactor, inadvertencia alguma por parte da
.companhia, na relação publicada desses beneficies, porque o que
ella tem de pagar é o que está consignado na referida relação, e

-consta das leis n. 2.321, de 1910, e n 953, de 1902.
E' verdade que os institutos beneficiados não estão recebendo as

.suas quotas integraes; mas, isto ainda vem em apoio da representação
da companhia, por que, se elles recebem apenas 0 0,-; das quotas a
que temo direito, a causa unica é a concurrencia illegal das loterias
•clandestinas que aqui vendem seus bilhetes Saiu pagar um real da
imposto, do jogo do abicho» e dos diffarentes jogos da «tar.le,i p
«noite ' , cancorrencia esta que tem reduzido as vendas das lotarias
federaes, a menos 50 %.

Uma das fontes constitutivas do capital, destinado ás instituições
beneficiada pelas loterias federaes, é a de 5 % do Mine/st° 'de
sello adhesivo sobre o valor dos bilhetes -expostos á. venda como

-determina a lettra i do§ 12, do art. 31, da lei n. 2.321.	 -
Pois bem: Essa: fonte, talvez a melhor e a mais productiva,

acha-se reduzida a menos da metade, porque a Companhia de Lote-
xias está Molhem com as suas vendas reduzidas na mesma proporção,
devido exclusivamente as causas apmtadas. Fossem as vendas . dos

- bilhetes federaes, como já. foram, e as instituições beneficiadaS, talvez
rec-ebessem mais do que as quotas que lhes foram marcadas nas'leis
citadas, porque o caso está previsto pelo art. 31, do j 12 letra

:lei ri.
va, po;c, V. S., Sr. redactor, que a local d' O Paiz da liontem,

encerrando, aliás, unia verdade, mas que parece á primeira vista
uma rectifiração ao que publicou a companhia de loterlas, é, áo

-conteario, favoravel à representação da mesma companhia, com cata
• explicação, que tudo esclarece.

Felizmante, Sr. redactor, , parece que a concurrencia. ¡Ilegal das
loterias clandestinas e dos jogos prohibidos contra a lotaria federal
vae cessar. O Sr. Ur. chefe. de policia está agindo com a maior ourei'-

; o Sr.. general prafeito dará, certamente, uma solução favoravel
á reclamação da companhia, tão justos e sagrados sai os direitos que

-ella defende ; e S. Ex., o honrado Sr. ministro da Fazinda, com a
Clareza de vistas time tanto o distingue como um estadisti notavel
pela imparcialidade e justiça do seu espirito superior, acabs de dar
•o golpe de morte no jogo denominado «Lotto», que se extraiu até
ante-hontein, á. sombra do uma carta patente, obtida subrepticia-
mente, mandando cassar esta carta e re,saonsabilizando os autores
desse jogo, que concorria abertamente GoIll a loteria federal. 	 -

. E' de esperar, portanto, que, depús de determinados essas logós
prohibides terminantemente pala lei n. 2.321, as institnições
beneficiadas recebam, iategralmente, as quotas respectivas ou tal-
vez mais.

Altendendo ao ,spitito de justiça que serve de norma á orien-
tação dessa conceituada folha, espera a companhia de loterias que V.
S., Sr. redactor, dará'publicaç:tio á presente, no mesmo local em que
'foi inserta anota de hont3m, com o que muito penhorado se eon-

:tessa.»
(D' .0 Pait-11 de novembro de 1913.)

.ffiffil.11nn

ADIRMOS
A_ Liberal

.ISSENIBLit GERAL EXTRAORDINAR...
São convidados os Srs. accionistas da sociedade anonpna de

. -peculios e auxilias - nuituos A Liberal, a se reunirem em .assembléa
_geral extraordinaria em sua séde á rua da Quitanda n. 95, sobrado,
mo dia 13 do corrente; ás 4 horas da tarde, afim de resolverem sátira
as chamadas de capital, cuja integralização exigiu o decreto n.10.161,
de 1913.—A directoria.

nuipreza•de Aguas 31ineraes de _Ouro Fino
Ir	-	 ASMIBLE;A,DE CONSTITUIÇÃO

. /Convidamos os subscriptores dessa empreZa a se reunirem em
.--assemblea geral no dia 12 do corrente; á 1 hora da tarde, á rua do,
Alo‘picio ir. 47, sobrado;aílm de ` tomarem conhecimento do laudo•

A'S 3 HORAS DA TARDE
NOVO PLANO-313 — 14

Este importante plano além do premio maior distribue mais: 2 de
100:0003, 1 de 50:0001, 1 de 20:0004, 2 de 10:0001, 4 do
5:0003, 12 de 2:0001, 20 de 1:0001 e 100 de 5003000.

Por 4	 em quincittagesinios do !SOO 3.•.*,:is

N.13. Os pre . nios i'lp3ri01'03 a 2005 estão sujeitos ao desconto de 5
• Osperlidos do bilhetes tio interior devem ser acompannadOs

mais ?-11C)1 a róis para o porte do corraio o dirigidos aos aipo os
geraes. NU. \Uh:Til Sr	 rua	 ()avido!. o. 91. . 1:;kixa ir. 81'7
~mo telegrapInco,

A' Praça
Krógor Si Comp., negociantes , nesta praça, tornam publico para

os fins de direito, que adqueriram o estabelecimento commercial do •
Paulo Roberto &tachai], e que de ora avante usarão o additivo “Sue-
cessores de Paulo Roberto Schleban».

Declaram mais que continuam á rua de S. Pedro n. 63, onde
esperam merecer a confiança de todos os seus amigos e freguezes,
cuias ordF;ns cumprirão com satisfação.

Rio de Janeiro,1 de novembro de 1913. -- Krà'oer Sz Comp.
Confirmo a.deciaração supra, tendo cedido a Krõger Sz Comp.

todo o activo e passivo de meu negocio.
Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1913. -- Paulo Roberto Sch-

lehan.

.!ociestizt,clo unort>-rra a «A. Fornecedora»
Acham-se á disposição dos interessados os documentos a que se

refere ct § lu do art. 70 do capitulo 1 do decreto n. 434 de 1 de jullio
de 1891, no meu eScriptorio a.rtia da Quitanda :n. 35. 	 .•

Ilio•de Janeiro 6 de novembro de 1913.-0 incorporada, A. Ra,
drigues Alves.	 •	 ' '	 :	 •

•


